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ALISTAMENTO ELEITORAL 
Consulta : ' 
Ministro Interior*—Rio—L-JÍ for!ora! 1" A-

goato corrente anuo mauda iajeiur aiistamou-
$o eleitoral 5 Outubro. , - ^ 

A TI do corrente foram eleita* novas inton-
dencias <iUü deverã')'tomar pos.so 4 Outubro. 
Parece devem ser ratas .presidam dito alista-
metito. Kutretànii», art. 4 loi 35 de 2j Janei-
ro 1302 dotermi.ia que presidente governo 

muicip l̂. 10 dias antes do designado comece 
rahalhoa,'af.ixe oditaes convocando vereado-

res e supplontcs. 
Ques os convocados? Os antigos vereado-

res, ou ,05 eleitos já empossados no dia dtalíg-
nado começo trabalhos e uo exercício gover-
no municipal ? Sem adiaineuto como resolver 
dificuldade ? Aguardo vossa resposta urgeuto 
Saúdo-vos. -^Pedro Velho. Governador. 

Resposta : 
Governador— Natal- Devendo intendencias 

mufMCÍpaás ultimamente eleitas estar empos-
sadas a '4 &e Outubro proximo. podem res-
pectivos presidentes mandar nesse mesmo dia 
af.liar edi itaes co ivooaiido vereadores e sup-

_. _igea-
lei, u. 35 do 2$ de Jauei-

pluatas, para no dia 5 procederem as deli^ui-
cias dos arts. 5* e* G* »» ** 
ro ultimo. 
. i\IÍM3tro do Interior. 

Circular Secçãe.-Ministério 
dos Nejoeios do Interior, em ü de Setembro 
d© 1893.-Ao Govoruadojr Estado <ío Mo 
tfrandedo Norte.—D * acciu>ló Qíím o q^Wo^ 
po? o Inspoclor Gera! de saúdetfós pòfttf)eiü 
eiUcio desta data» resolvei* e Governo: 

1» Que sejam considerados Suspeitos de 
eholera-morbüs todos os porto* hollandezes da 
Europa; 

2 Q u e as' embarcações procedentes de 
qualquer dos meuciouadòs portos, dirfnjtãtnèu-
toou- por escala, só sejam recebidas nos da 
Republica depuis que tiverénu sido submetti-
das ao devido tratamento sanitario o > Laza-
reto da lltirr Grande, ao qual'deverão primei-
ramente dirigir-se. ' 

Estas resoluções appiicam-se aos navios que 
cahirem dos referidos portos:a contar de 27 do 
Agosto ultiu>o. 

O que vos declaro, para os fins convenientes 
continuando meti tetegraraiUQ-dé hoje datado-
• Saúde-e fraternidade, ~Fernando Lobo 

Circular n;o 2 3 7 7 . S e c ;ao.-Mi;iÍslf*rio 
•interiov, em 2 de Setembro 

i* l^ . - rAo Sr. Governador do • Estado do 
Rio fraude do Norie.-Do accord» coin o quô 
turopoz o Inspector Ger il de Saúde doa portos 
em officio desta data, resolveu t» Governo : 

1.* Que aejani considerados suspeitos" da 
«holera-morbue todos os portos dús ilhas Bri-
tânica*; 

2' Que as embarcações procedentes do qual-
quer dos mencionados portos, directamonte ou 
por eAeala, so sejam recebidos nos da Republi-
ca depois que tiveram sido submetidas ao de-
vido tratamento sanitário no Lazareto da í-
Umbrande^ao qual deverão primeiramente di-
ngir-se. 

Estas resoluções applicam1se aos navios n' 
ganirem dos referidos portos a contar de 19 de 
Agosto próximo findo.. 

O que vos declaro* para os fins convenien-
tes. confirmando moú tolegraminn de hoje da-
tado.-Saudee Fraternidade-Finando Lobo. 

DECRETO N. 1030 DE 14 DE NOVEMBRO 
DE I8í)3 

(Continuação do n. 181) 
• S 8- Findos estes trobalhos. as cédulas s5o 

de novo arrumadas como estavam, separando-, 
se previamente as dos sorteado^ em involu-
cro lacrado, e recolhidas todas em urna de tr*s 

B8' ida8 í|uae3 S^arda uma o presidente do 
iribimal, outra o da intendo,icis « a ter^ira n 
GO suo-procurador. 

M A lista geral dos qualificados e a dos-
voiçaes e suppièntes se publicam no «Diário Of-

JLa esLa ae r«raette uma cópia autlientica a cada pretoi. -
h>vrí}? 0 a u r n a guardados na secreta-

m ao tribunal civil e criminal/ onde também 
ii ÍS í a i ? 0 8 flíialamento* parciaes. 

aJL l V A P 8 t a s frabaitios devem estar ílu-
« ?? ! teruiiuar o anuo. 
8 11, A qualificação é permanente, mas em 

ceaa anuo, na epocíia marcada, se procede á 
•úa revisão para o fim de incluir os cidadãos 
que adquiram a capacidade exigida e de exclu-
«»Hf I,U6 ?S pô^efam, os fallecidoa o oa que 
muaaram de residencia, gUHrdando-se as dis-
posições auteriorfts âcerca da publicidade da 
revisão, reclamações e rocursoa. . 
fc í ííe ÍUfi4dos e vogai s5o 

CAPÍTULO VI 
JDaa incompatibilidade* V isenções do serviço 

Ari. 16. Ô  carsro» judiciários o os'do" mínis-
tnrio publico' incompatíveis entrf. si e com 
qiiiî squrM' outras futiçAfts publica». 

Esta dispoii jiio uào ho applic* faosj jjfadoa» 
vogaos e doput̂ dos commerciae*. oue na con-
formidade rieaia lei fort*m etiamadoí» ft funpciò-
nar junto ao tribunal civil o criminal-

Art. 17 Nào pod̂ m sorrir conjuntamente no 
mesmo Tribunal. Juízo ou Juuta Corrercio-
iial, inagî trados, vpgaes, jurados, serventuá-
rios que fo*em*entre '̂i aseoudentese dessen-
detstosetn qualquer grào, gu collateraes den-
tro do 2' 

Art, 4 í. Os juiz(»s e oscrlviles s5o isentos de 
todo o serviço publico que uão possa ser des-
empenhado sem interrupção de suas fuuc^ões. 

T i t u l o SI 
DAS JUniSBlCÇÕES 

CAPITULO I 
Do Pretor 

Art. 49. O pretor exerce á sua jurisdicçáo 
e as fimr.çòes administrativas que incumbiam 
ao Juiz do paz. em nina das 2Í ciivumscrip-
ções, em que está dividido o Distrieto Fede-
ral. 

Sua alçada é de l:Õ00f000. 
Art. 50 Compete ao pretor : 

No cifíil 
8 1* Conciliar as partes que espontaneamente 

te ecáapadecerem uo sen juizo; e julgai ^r; 
séntenya as composições sobre objecto licito' 
entre pessoas capazes de transigir. 

g 2. Processar e julgar aa cauzas contencio-
sas de valor uSo excedente ao 5:0000, com ex-
cepçüo unicamente das íiseaes, guardadas 
seguintes disposições : 

a) Nas cauzas sobre moveis atò 500ÍÍ deve 
observar o processo dos §§ 1- a 5" e7* a 10 do 
art, 6> do regulamento de 22 de novembro de 
1871. com a só differença de ser o recurso de 
aggravo, no casp de éxeepção de incompetên-
cia, interposto para o Tribunal civil, que tam-
bém ççn hfice d?, suspeiçáo ; , 

; b ) - ^ geral 
üáB 'dé valor excedente a Ô00j}t pará que nfío es-
teja estabelecido processo especial, è npplica-
vei o summario 1:000# e o ordinário nas de 
maior valor, conforme o regulamento u. 737 de 
1850. 

§^3-.Exercer as íuneçoes não contenciosas 
, de juiz de direito privativo dôs casamentos, e 
cormecer doa impodimentos com o recurso da 
aggravo para o Tribunal civil, 

g 4* Exercer a jurisdicçfto voluntaria e, era 
geral, as attribuições coufòridas nas cauzas 
uão contenciosa aos juizes munícipaès e de 
orph/ioÂ das com marcas geraes, com as se-
guintes modificações : 

a) N ŝtí!* cauzas tem competência para o pro-
cesfj?:. soja qual for o seo valor, mas as deci-
sões definitivas nas dis excedente a5:0008 com-
petem o Tribuual civil ; 

b) Cessa tod:i a iuterirenç;V> official na- sd-
ministraç^o econômica - o tomada de contas 
das associações e corporação religiosas, sem 
provocação dos interessados ou do miuiste-
rio publico. 

§ 5" Coadjuvar os mrmbros do Tribunsl ci-
vil no preparo do$ feitos que lhes forem distri-
buídos, substituil-r.s no impedimento dos effe-
cãvos, a qui*m compete a substituído recipro-
ca. 
'â 6* Proceder as diligencias que lhe forem 

ordenadas pelos Trihnuaes e legalmente re-
quisitadas pelos outros jui/.es ou pelo ministé-
rio publico. 

No crime 

civil $ írwfiijiaÍt'«bbro representação do pre-
tor ou do ! mmisterio publico, 

• • Art; 55 O represòutaitte do ministorio pu-
blico dvvĉ  sempre:que for possiveU compare-
cera e em todo caso participar o seo 
impediuiH t̂o ao superior hierarchico e 
pretor. í 

Art. a todas as funcçòes da Junta o pre-
siden1« tf »dbsfcitj:ido pelos outros pretores» na 
ord<ym dap'roxÍM.i(1ade; e os vo,jaes' pelos suo-
píentes; ei na falta destas, p loii outros vogaes 
na ordeni ido. sorteio. 

Art. 57.Pode pretor com annuencia do mi-
nistério publico, permittir que algum dos vb-
gaef̂ se substitua, durante o mez de seo exer-
cicío, pop outro vo^al da mesma Pretória. 

Art. õS pompeto ás Juutas processar e.julgar 
as contr̂ v>Miçõ̂ sfr»s infracções de posturas mu-
nkipaeai a» dos termosbem-viver v. -le se-
gurãiiçá o os seguintes crimes previstos no 
vro Ilds> Cod* penal; 

h>juriaa verbaes ; 
Ameaças lart. 184); 

li-

Ultraje publico oa pudor (Cnp. V doTit. 8*); 
Simples damuo (art. 329, §§ 1' e 2' ]; . 
Contra a segurança do trabalho tCap. ô* do 

Tit. 4 ) ; 
Contra a inviolabilidade doa segredos, ex-

cepto os da responsabilidade dos funcCioaarioa 
art. (181, .-190 e 191); 

Contra B^mvioiabilidade do domicilio, excep-
to nos casòs do paragrapiio único do art. 19o 
e art. 201 [feap. V do Tit. IV; 

Furto de. valor menor de 200$000 ; 
OfFenSii pbysica levefart. 308) 
Célebraç-30'de casamento contra a lei (Cap. II 

do Tit, IX); 
E ern gemi os crimes resultantes de negli-

gencia, de imprudência ou impçricia» sem g4ra-
' r 148. I- parte, 151, 1-IA ^ ' . r . • 

Aa ves consequeucias [art. 
. partia 153, §1' 291, 33i) 

Art. 59 A acçSo perante a junta coitieçQ por 
queixa ou denuncia, acoir.pautiada do M de 
duas a ciucj testemuuWas, do auto probatório 
da itifraçç^o ou corpo de delicto. quandò uectís-
sario, e dò luqqeritó pòticial* havendo. 

* ' ICout.) 

DECRETO N. 17 DE 20 DE SETEMBRO 
DE 1892 * 

Dá regaiamento a Secretaria do .Governo 
O Governador do Estado, considerando que 

o regulamento n. 2 de 13 de Juueiro de 1890. 
pelo qual ainda se rege a Secretaria do Go-
verno,não correspondea_s acluaes uecessidadps 
do.serviço, creados pela definitiva organiza-
ção dt) Estado/ resolve mandar que, na Se-
cretaria do Governo se observe, a contar des-
ta data, o regulamento que com este baixa. 

Palácio do Goveruo do Estado do Rio Gran-
da do Norte, 20-de Setembro de 1892,' 4* da 
Republica.*-/Vcír0 VMho de Xlbuquerqne Ma-
ranhão, Joaquim Soares Raposo da ôatnára. 
Secretariosinterino. 

§ 1- Fazer corp ) do lelictç) ou autô  de fla-
grante cummulativanutnte com as autoridades 
policiaes. 

Conceder (lança provisória e definitiva. 
S 3- Obrigar a assiguar terqpo de bem viver 

e de segurança, o jul^al-o prescripto» ulo con-
stando infração* dentro de dois a unos dc sua 
d;ita, ou da ultima pu íî áo. 

S 4. Ordenara prisão dos criminosos, 
§ 5. Formar culpa nos crimes da competên-

cia do Ju.y até a pronuncia exclusiva. 
6'Coadjuvar j* juizes da Cuuiara (crimi-

nal nos acíos preparatórios, substituil-os no 
impedimento dos effectivos, -aquém cabe n 
substituição reciproca. 

Processar até a pronuncia inclusive oa 
ofíiciaes do seo juizo em crime-de responsabi-
lidade. 

% 8* Presidir a junta Correcional, e n ella 
-xrrecr a:: funeções que lhe siío attribuidas. 

Art. 51 Os pretores se substituem recipro-
camente, na ordem da proximidade para o jul-
gamento; e em todos os outroíf actos slo 
substituídos e^uxiliados por seus siippleutes. 
Prefere na substituição sub-pretor, haven-
do. 

CAPITULO 11 
Das Juntas Correcrionacs 

Art. 53. O pretor e os dous vogaes que con-
stituem a Junta Correcional, devem reunir se 
ordinariamente uma vez por semana, em dia 
determinado. 

Art. 53 Os vognes servem dous a dous em 
cada mez, na ordem em que foram sorteados, 
ai em razào de incompatibilidade n&o for pre-
eiza a troca de logares entre os immediatos 

Art. 54 Ao membro da Junta que faltar ú 
sessào sem motivo justificado ó imposta a mul-
ta de 50$ a 103J pelo presidente do Tribunal 

EXPEDIENTE DO DIA 6 DE SETEMBUO M \ m 

Officio : 
Ao Presidente da Intend@ncia 

Municipal de Caraiibas* 
Declarando, em resposta ao seu 

officio de 20 de Agosto ultimo, que 
n^sta data recommendou ao Inspe-
ctop do Tesouro do Estado, no sen-
tido de ser, pela CõMéctoria de ren^ 
das es peciaes dVjuelIa Villajmdem-
nisada a mosma Intendencia da 
quantia de 5 0 . 0 0 0 reis que despen-
deo de ordem da junta Governativa 
com a aquisição de sementes distri-
buídas coiti os lavradores indigintes 
da respectiva localidade. 

EXPEDIENTE DO DIA ÍS 
Circular : 
Circular ás Intendencia Mtmici-

pat s.-Chamando a attenção das mes-
mas para o Aviso circular du Mi-
nistério da Agricultura, Commercio 
e Obras Publicas sob n- 21 de 2 2 
de Agosto ultimo, mandando as mu-
nicipalidades vot v as verbas neces-
sárias para a compra dos padrões 
do systema métrico. 

30 EXPED1ENTK DO DIA 
OfGcios : Ao Inspector do Thesouro do Es-

As publicações serAo feilas a réis por 
linha, e aniiuncios por ajuste. 

tado—Mandando contratar com o cidadão Antiocho Aprigio de Almei-da o fornecimento dos objectos pre-cisos ao Hospital de Caridade e a roupa requisitada pelo Dr. Chefe de Policia para os presos de justiça re-colhidos a diversas cadeias do Esta-do. 
Mandando pagar pela Collectoria da cidade do Cearà-mirim ao cida-dão Antonio José Pegado a quantia de 6$520 réis, proveniente de diver-sos utensílios que forneceu para o serviço da cadeia d'aqnetla cidade. Communicando haver o Dr. Ar-

thur de Albuquerque Bezerra Caval-cante reassumido no dia t6 do cor-rente o exercício do cargo de Inspe-ctor de Hygiene Publica. 
DESPACHOS 

Dia 19 de Setembro 
Bacharel A prigio Augusto Ferrei-ra Chaves.—Como rèquer. 

Dia 20 
Manoel Aqgiistó d' Araújo .—In* 

forme o Thççpuro do listado. José I4elfonso Emerenciano 2* Despacho.—Indeferido èin vlst^ d^ informação prestada pelo Thcsoürò do Estado. 
Dia 21 

Pedro Felix íkí Lima.—Ao Supe^ rior Tribunar de Justiça para infor-mar. 
Dia 24 

Benjamim de Freitas Coat*.^Jus-
tifique-se deaccordo com a infor-
mação da Direetoria.de Instruccão 
Publica. 

I M M M W M M M \ BS POLICIA 
Chefaturade Policia Natal, 23 de Setem-

bro de Í892 S. 74 - Ilinstre Gidadlko. -Tenho 
.a satisfação de comtnuaicar-vos qne, das par-
ficipaçôes oiüciaes hoje recebidas nesU Ke-
part.iQcio, não consta facto algum que seja .di-
gno de espcial menção. 

Por acto d'e»ta data foram exoneradoo Al-
feres Manoel Fessòa de Audrader Gapiú Os* 
etano Xavier da Silva e Joaquim José de Oli-
veira» dos cargos de 1- 2- e 3" Suplentes doüe-
itt̂ ado de Piflioia uo teroio de Cángû ireiamu; 
JOÃO Gomes de Oliveira Mello» Antonio Cordei-
ro de Moura e Jovc Pernaode» de Ohvoira 
Gracísman Galvào, dos de i- i e 3* Suplen-
tes do Stibdelegado de Policia do dî trictO da 
respectiva cidade» e nomeados para sobstî  
tuil-os. na ordem em qû  vão os seus nomes 
cot locados, os cidadãos Manoel Teixeira de 
Carvalho, Jose Antonio do Nascimento, Joào 
Teixeira de Carvalho. Joaqnim Jorge de Car* 
valho, Mauoel José Delgado e Joào de Olivei-
ra Cavalcante, —Saúde e Fraternidade -Ao 
Ilíuvtre Cidadáo Dr. Pedro Velho dvAlbuquer-
que Maranhão» M. D. Governador do Estado— 
O Chefe de Policia—José il* Meraes Quede*r Al* 
coforado. 

Chefalura de Policia—Naia!, Si de Setem-
bro At. mi -N 75 - lllustre Cidadüo-Par. 
ticipo-vos que houirm foi podtoero liberdade 
em virtude de mandado do Dr. Juiz de Direi-
to da Capita!,o indivíduo de nome Manoel Frao 
cisco de Lim&, conhecido por Manuel Penlu. o 
fiiî l sa achava prezo como indicado mu crime 
"de ferimentos leves. 

Em-ofticii» de 13 do corrente o cidadio Jo-
>é Daniel Diniz comrnuuirou-me Laver nas 
Juella data» assumido o exercício do earjío 

e Delegado de Policiado termo de Caicô de-
pois de prrstar o compromisso legal. 

Por acto de hoje cteei uma Delegacia de 
Policia no Município de Areia Branca, du 
Comai ca de Mosst>ro\ com os itrestnos limi-
tes do Município, e nomeei para o cargo de 
Delegado o cidadAo Manoel Lúcio de G:»is. — 
Saúde e Fnttornidade Ao lllu*tre Cidadão Dr. 
Pedro Velho de Albuquerque Maranhiop M. 
U. Governador do K-dido O Chefe dr Pfcli-
cia—JfTí rfí» Morar* fíuede* Al%**fora4v. 

í PÁGUTA M.UNC1L1DA \ 



A R E P U B L I C A • 

Natal, I V de Outubro de 185)3.' 
Si bom quê nada tenharàosf que ver 

com o qtio está se dando em Pernam-
buco, nem pretendamos .rios involver 
nos ne^ooios de outros Estados, cau-
M-iu-noii verdndnira indignação o que 
di*í<o o Rio Grande do Morte em sua edi-
CiVv de 25 a respeito das causas quQ 
déram origem ao rompimento do go-
vernador daquelle Estado com os que 
o elegeram f^ra o elevado cargo. 

Os osforçattÓH patriota» pernambu-
canos, que ali formam o grande par-
t do ropubliòauo, uao podiam querer 
a c o m p r e s s o do voto popular qno 

.nernpre muito acataram, mentindo as-
s i i n á s s u a s cmiçíxs ano juniai* es-
queceram, sacritieatido as praticas 
{temooraticas pelas quaes tanto eiles 
tem coMíbaíiilo . 

Outros deviam ler sido os motivos 
dessa ilivcrgencia, que neste momen-
to nos absíemos de apreciar. 

Entretanto, os nossos a Iversarios 
aqui^na gana insaciável, no ph.enesi 
indomito de tudo deprimirem, nfio du-
vidaram; tomando por base tâo revol-
tante inverdade .quão roquintad » inso-
iencin, tentar ainda uma vez a impos-
sível demoústraçao, de que diverso 
tem sido o procedimento do honrado 
cidadão, que digna e acertadamente 
dirige o governo do Estado. 

A imprensa sensata, a opposição 
sincera, que sempre se deve inspirar 
na sa doutrina, na melhor orienta-
ção dos públicos negocio*, não formu-
la acüusaçoes frivolas e banaes ; nll.o 
articula censuras, sem descer â es-
pecificação dos factos, sem a-exhibi-
çao das provas de suas asseveraçoes. 
. Corre, por isso, aos que. tanto cla-
mor levantam o imprescindível dever 
da franca declaráçfto dos nomes pro-
prios dessem cidadão.s,aos quaes acorw 
çeibou-so a pratica de qualquer ame-
aça, ou se conserUio que' usassem de 
quaesquer meios de corrupção para a 
nunca esquecida victoria, que tão bri-
lhantemente conseguimos nào só nes-
ta capital,como em quasi-todo o Esta-
do. 

Indiquem quando e como o elemen-
to officiai se foz representar contra a 
livre mauifestáçaò, do yòta ; quaes as 
ãppressões exercidas, quaes os mei-
os reprovados de que se lançou mfio e 
que manobras indignas foram essas 
a que aliudem. 

Mostrem quaes as promessas, e a 
quem se as fez quaes as ameaças e 
contra quem postas em acç&o ; quaes 
as compras de votos e quaes os vende-
dores e compradores. 

Declinem o* nomes dos'-eleitores, 
aos quaes se arredou de comparece-
rem à eleição, por nao se ter conse-
guido o voto ; quaes' as repartições 
publicas onde exerceu-se a cabala e-
íeitorál, e quaes os empreg-ulos vio-
lentados no goso de soos direitos de 
eídadfto. 

Si é que já denunciaram os fáfitos 
átípoaefUes e os meios indignos, como fal-
samente affirmam, os relacionem de 
novo ; mas desta vez com a expressa 
menção das/^voas e das causas, para 
que bem nos possa julgar o publico qm 
tudo via a presenciou. 

Si, entretanto, apesar da provoca-
ção que.destas colutnnas lhes dirigi-
mos, continuarem na inglória tarefa 
da vaga ;di lia maçfio, sò podem e>pe-
rar de nossa parte o mais solemne 
despreso. 

Na.: foram os elementos offlciaes, 
que nos derão OSSH triumpho que tan-
to os ha torturado ; nfio foram os vo-
tos iie alguns distinetos funccionari-
ns ['wiliIÍou*, nos.su» a m i g o s , que COli-
stituiram a nossa força, para lavar de 
V:3 icida adversarios impopulares. 

Foi, jà o dissemos, a lirtijesa de nos-
sas convicções, a moralidade do nos-
so proceder, o prestigio e a sincerida-
de dos nossos correligionários 

Não injuriamos, nem calumniamos 
a ninguém, quando no sagrado direito 
de defesa repellimos, na altura de nos 
s*os brios, as grosserias e devios dos 
insolentes. 

MINISTRO DA FAZENDA 
A ascensão de Serzedello Correia, 

na sua carreira de estadista, tem sido 
cvcepdouaimeute rapida; mas isto que 
n'outro determinaria a vèrtigom das 
nlniras, ein nada perturbou o esclare-
cido tino, a firmeza le acçâo, o talen-
to clari vidente, o soguro critério com 

que o íllustro ministro da fazenda, o 
benomerito dr. Serzodolio Correia, se 
tom imposto á consideração'o estima 
de todos os bons brazileiros. A sua en-
trada para a pasta da fazenda foi sau-
dada pela imprpnsa livre o dfcpertou 
as mais solida» esperanças no com-
mercio, na agricultura, em todas as 
classes productora3 do paiz; o até 
no estrangeiro o actual gestor das nos 
pas finanças é considerado um penho:* 
o uma garantia para o credito brasi-
leiro. Destas modestas columivis sau-
dámos o denotado o infatigavel tra-
balhador que tanto concoíreo para a 
proclamaçíio da republica, e que se 
esta empenhando com inexcedivel ze-
lo para a sua consolidação. 

Terminando, transcrevemos as se-
guintes linhas do «Diário de Noticias» 
dé 17 do rnez passado ; 

, DR. S E R Z E D E L L O CORREIA 
Em outra secçfto desta folha publicamos a 

noticia, cm forma de consta, de que o illus-
trado o distirieto sr. coronel, dr. "Ser?sed«ILo 
Correia, lica excrrc>md(reffectivaft)ent# o car-
go, que ora occnpa, de ministro da fazenda, 

A .unmeaçAo mio podia recahir em cidadão 
mais.digno do quo no homem, que, em pou-
cos dias do gestão de p ista diftieilima, lia da-
do provas do mais brilhante talento sorvido 
por uma actividade e for^a de vontade pouco 
vulgares. 

T^mos plena certeza de que a noticia.que, 
jubllosns. damos, iiade ser bem aceita - prio 
nosso alto rommercio,'que v^ Uoje no ar. dr. 
Serzedello Correia o typo compíeto do perfei-
to homtíut de Rstado, que sabe abrir a iroipes de 
trabalho o seu caminiio, sein recusar-so a sa-
criticios. 

Do Recife, onde eslava cursando 
a aeedemia de direito, chegou no 
dia 2 8 de setembro findo, em pro-
cura melhoras para a sua saude 
alterada, o nosso joven e talentoso 
patrício Eloy Castriciano. 

Dezejando que o clima da terra 
natal lhe seja propicio e, em breve, 
o restabeleça, cordialmente c o m -
primentamos o distineto acadêmico 
e valente republicano. 

de Móssoró cm 23 <lo rnoz Escrevenwios 
ido : 

No dia 19 <i« corronlo teve lugar, nli o>:An;ir-
ca titf Mossorô. a 3 \ >«ssào j"ío Jury/.^teudo^se 
ohMN vado h -respeiio as alleraçô«s radicadas 
na Lei n.* 12 de 9 de JxiuUh d'este awjo. 

O Juiz i\o Dirrito, !)r. Vieira de M^iío. com 
a Hit^lli^encia e i: lusiraçáo vle«que dlspà?T lou 
e explicou aos Jui/es facto os a . I a 
referida Lei que tratam; dos-.puiilos .durados, 
em ordem à serem dadãs- as dec.isò.;s eom a 
inaxima rtígnlaridade « at-erlo. 

Assim.-pois, em m»Mios do 3/1 de hora foram 
respondidas as qinsstòes de iaclo ndativas á 
cada processo; om cujo trabalho consumisse 
oiitr'ora 3, 4 c maí.s ln»ras, som ivsnliado sa-
tisfrictorio; o que dava lotrar a voltar -o Címse-
Ibo a s«la secreta para corrigir os erros. 

Foram submettidosà jul^airie-nto 2 proc.^os, 
nin de crime do homicídio, o o;itro de crime 
de furto, Síiudo os rèos condemimdos» no 
mediu. ' 

Como, po;*, preterido o «Ulo Oratide do Nor-
te» qnea lei que regula $impU&mentê a$ elêiçôe* 
fõuerae*, nem podia r<*^iilár outra«Ví i*»labele"eeó 
•jülft o» aquella prucesso para aa eUteúe$ muni-
ctpW! 

O qne determina o art.fquo o contemporâneo 
nà<>qtiiz entender, ó que—nos Estad a ou tira* 
nieipios em quo n5o fenlm havido êleiçãa para a 
constituição do governo municipal, por occasiãn 
do ser ex^cuhida a lei ted^ral, competirá aot 
membros dasullimas mmnvnt eleilas o úétempe~ 
nfio de todas as attribuiçòes especiíicadas na 
m »sma lehem entendido- lrataudo~s<* de as* 
sumpto federal—eleição ou alistamento. 

O que üeria da' r.ulouomia dos listados, r,i es-
tes nem ao menos pudessem regular as eleições 
n»miicip:ies ? 

Que princípios, meo Dfiis, qae dotilrina demo-
cralira, qno pniliMiçfio repnhliei.na i 

Quanto iin« dMsiforos, qiio nos jo^a o OrgSo 
olM^^itíionisla, vii!g:inio-uo8 .dliririaifio ao pnidi-
rò une aintjn e||e foi inexaclo quando disse que 
ns minis ^leitoraes foram orgariisadas sem o 
concurso da opposiçAo. 

bj falso : houve rnezas em que a opposição 
foi unanimemente representada. 

Sejqin serio». 

HONRA AO T R A B A L H O 
Na quarta feira, 28 de setembro, a 

distineta officialidade do 34, precedida 
da banda de musica do batalhão, e 
em companhia do.seo digno corninan-
daute, foi visitar a fabrica de tecidos 
do nosso amigo Juvino Barreto, para 
signiíicar-Jhe o ftvmo que aprecia o 
seo esforço honrado em prol. do an-
grandecimen o desta cidade. 

O honrado industrial recebeo-os com 
o seo habitual cavalheinsmo, offeren-
do-lhe.^ um profuso copo dagua e aos 
numerosos visitantes, que acha vão no 
estabelecimento. O escriptorio da em-
presa estava litteralmesnto ch^io de 
cavalheiros da nossa melhor socieda-
dade —o exm. governador Dr. Pedro 
Velho, magistrados, negociantesátidus-
triaes, agricultores, artistas. Servi-
da uma taça de champagne, o TVC'1. 
Pedro Nery, por si e em nome dos 
seos ofdciaes. saudou, o cidadão Ju-
vino Barretto/ como um benernerito 
do trabalho e do progresso industrial. 

Após esta saudação calorosamente 
correspondida, o exm. Dr. Pedro Ve-
lho, relembrou em eloqüentes palavras 
a data gloriosa de 28 de Setembro. So-
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INGENUIDADE OU MA P Ê 
! O ultimo immeto do «Rio Grande do Norte,» 
de 25 do'passado, dtdlnn três largas' cplninoas 
par» provar que, erti visia dog 1- do iirl. 01 da 
Lei eleitoral da União, n. 35'de 26 'I'» janeiro 
dojíle anuo, ás ullijnas cainaras eleitas, no.rejçi-
nion da extiucta t^puarchia- compelia foruiar o 
constituir as, mezas que deviam presidir a pri-
meira eleição nos. Estados para Constituição do í 
governo municipal. 

desse falso supposto, conclue o mesmo 
jornal quo o Congresso do Estado exorbitou 
(piando estabeleceu n ia disposições' transitoriaâ 
pro cesso difl^rente. 

Tudo inexacio, desde a citação do art. 61 íjue 
linda absolutamente dispõe nrerca da orgaui* 
sacão de mesas eleitoraes. O art., que trata da 
espeeie, é o 59 § 1. 

Kõu é exacto ipie o Congresso Eátadoal man-
dasse compor as tnesaa eleitoraes de oulro mo-
do que não o expresso na lei federal: mandou, 
sim, que na eleição de 11 do passado, servissem 
ns mesmas mesas que presidiram a eleição* de %i 
de maio, as quaes foram organisadas de perfeito 
accordn com o djsposlo no cit. art. 50. Admit-
la-.>e, porem, que o Congresso dispozesse do 

^ outro modo : quem disse ao «Rio Grande do 
Norte» queelle uào poderia faiel-u ? Quem «lis-
se-lhe .ainda qne na pfimpira eleiçãê para a con-
stituição do governo municipal se * deveria forço-
samente ubsermr o 59 da lei federal, que 
dispõe coisa muito diüerente do que peu&i e af-
lirnia o or^ão opposiciuui»la ? 

Tanto esforço para produzir uma bagatela, 
mais do qne islo—nina exlravagancia que o con-
temporânea talvez impensadamente, empresta 
ao Congresso Nacional! 

A lei cilada, quei rejçuh simplesmente as e-
leiçoes jederaes, nao dispõu nem poderia dispor 
COÍ.NJ aigaiua a re>peito da eleita» do governo 
municipal, cuja organisaçao, por força dos prin-
cípios epor torça da lei, fieou livre, inteira* 
unmte livre ás leis estadoaea. 
f Leia com ítUtítiÇiio o ^onlempor^neo a dispo-

sição, qur tanto alvoroço lhe prodiuio, e so con-
vencei;» «Ui que nàoa enteuüeo, ou então, proce-
do de tnú fé. 

0 mesmo art. 59 di/. claramente que os mem-
bros do governo munieipal serão eteitos de aç-
cordo com as leis que nos Estados ténkdo Sido de-
cretadas. 

FALLECIMENTO 

Na cidade do Murtias. a ?0 do moz 
passado, falleceu na avançada idade 
de 95 annos a respeitável matrona D. 
Lourença Francisca Xavier, victima 
de febre intermitente. 

Aiilustre finada, muito estimada 
pelo seu espirito de caridade, era mae 
do nosso dedicado amigo, tenente An-
tonino Benicio de Farias ,a quem sen-
timentamoü, e bem assim a todos os 
seus dignos irmãos. 

0 nosso sympatbico amî o Dr. José Manoel 
Pereira Pacheco ofíerecaoMios uma mimosa 
musica de sua composição, denominada o 
«Leite da Mantiqueira.» 

E' uma cní'iabra ia polka, faceira e salti-
tante, capaz de fazer dansar um frade de po-
dra. Obrigado à gentileza da lembrança. 

CIRCO HQUESTRB 
No dia 28 do moz p. chegou a esta c>dade 

l uma bem organizada Cotnp»uhia que vai ofle* 
/ recer-nós nlgumãs noites de divertidos 

guirão vários brindes, enlre os quaes 
nos recordamos dos seguintes : Do 
Procurador Gerai; Dr. Qhaves Filho, 
ao digno Capm. do porto, comrnau-
dante Arthur. Lisboa; do commandau-
to Lisbòaao desembargador Espirito 
Santo ; deste ao taUuito^o joven Eloy 
de Souza ; do oidadão- Juvino aos sooá 
operários, seos companheiros de fadi-
gas na grande luta da concorrência in-
dustrial ; do exm. governador ao te-
neut > coronel Nery e aos seos briosos 
e sympathicos c a m a r a d a s ; do tenente 
coronel Nery ao honrado, generoso Q 
sincero democratjà; que oecupa a ca-
deira da govemáção do Estado; do 
cidadão Getulio, electricista da fabri-
ca, ao Sr.. Jut-inó Barretto ; án com-
inandánte do 34 u.o cidadão Juvino, 
corno um dos mais ardentes propa-
gandistas e um dos rnats esforçado^ 
obreiros da campanha abolicionista ; 
do capm. Manoel Joaquim aos caixei-
ros e á sua nobre attitude de boh3 re-
publicados. 

Nem maior, nem mais communicati-
va cordialidade se poderia encontrar 
n'uma simples visita, ^ u m a sorpreza 
como aquella. 

Todos sahirão do grande estabele-
cimento penhorados pelas attenções e 
cortezia do proprietário, levando no 
espirito a boa impressão de um agra-
davel passeio, que, como por encanto, 
se trasnsformou em festa. 

J PÁGINA MAJNCIIADA | I 

•4 * 

cucnlos. 0 barracão achaque erguido xu 
ça ua RfpviblirJi. 

AINDA A ELE1ÇÀO MUNICIPAL 
Os nosbos adversarios oão i cessam 

de clamar contra.a pretendida influen-
cia do governo tia eleiQfto de 11-. do 
passado. 

E't uma teimosia,que nao se explioa» 
se não soubéssemos que elles não eç-
crevem para nós, OS aborígenes, mas 
pata os estrangeiros, para fòra do Esta~ 
do, onde viwn o eff&itp.. 

E'f na verdade, um cumulo conside-
rar o nosso triumpho como a resul-
tante dé qualquer somma de influen-
cia ofticial. 

Abstrahindo-sç, aqt>i, do mnnicipio 
dacupital, onde, Ô eerto, existem e/e-
mmtos offiDiaes, de qíifc, enti etanto, não 
se abusou, digam-nos os srs. da op-
posição : cornô foi que o governo in-
fluenciou tam!mm nos outros municípi-
os, na maior parte dós municípios do 
Estado, nosqüàvs íoi igualmente es-
plendida a nossa victòria ? 

Que nos dizem, especialmente, dos 
municípios de S. José, Ganguareta-
ma, Cuitezeiras, Mossorô, Angicos, 
Triumpho, Apody, Martius, Popt^je-
gre e Pau dos Forros, oodeja ppposir 
çãó, comtiade sua força, brilhou pela 
auzencià % 

Ora, sede sérios. Si não tendes & 
franqueza de confessar a derrota que 
ó a vossa impopulaiudadê, não procu-
reii discutir os elementos dõ nófiso 
triumpho. 

Vencemos e havemos de veuo^r» 
pdTque a nossa causa ô a causa *do 
povo. 

T e l B g r a m m a s 

LA.RGO MACHADO, 28 de Setembro dô-92 
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«onsequeucia cbolera, foram declarado3 aui-
poitoa partos Áustria Hungria; embarcà^õe» 
procedeut js qualquer dso» portos dírôCtantórno 
ou escabw a«S serão recebida» noa da 
Republica depois de fazerem quaretiteaa 
xartíto iliia Grando; ao qual deverão prlràôH 
ramente dirigir-se. Estis rHsolufjoos a-fípH-
cam-90 navios sauidos referidos portos a çott-
Ur oiv/.Q corrente.—Ministro do Ioterior. 

ft>o Jornal d.o Hicife:| 
•Rio 17 de Setembro*-—Foram -stmprij^ídts 

as iudemniaações aofc depulados íuraat© 
prorosaçao da aéaàílõ da Camara. 

O Marechal -frlüHano Peixoto pedirá, a . ^ a j 
mara dos Deputados uma eòacea«Í|io ia 
100:00í>9000 para a conatriicíjão da balSo ia-
vent»do por Augusto Severo. 

O Sr. Badarò retirou a sua aaaiguatura .do 
projeetr> .referente a bandeira nacional, pór 
causa de ter o Sr. Valiàdfto eoasultado a ,ea-
tranlios depois da apresôata^ào.do m ŝmo 
projecto. 

RÍO, 19. 
A Escola Superior de Guerríi peqtes^a ,®-

nergicamente contra o projeoto dB .oau^iJ^ft 
da bandeira nacional. 

O Tribunal Judiciário annuüou a .çoaçtUut-
çílo da Companhia do Ch< pia.e condemnouo 
Conde de Sebastião Pinho a reetituir o di-
nheiro das accões, da mesma companhia jwm 
accionistas. 

RIO DE JANEIRO. 20. 
Dentro de um doa chafarizes dessa eidade 

a p parece o hoje. n*\t\n saco, o cadaver de uma 
mulher teado cortados os braços, as;p^ràas e 
a ^abéça. 

Checaram aqui os desterrados do Tabatinga 
O director gerafda tomada dé èontàs, 0 r . 

Demoerito Cavalcante, irá examinar as ré par 
tições defazeflda, começando p«r Pernambuco 

No Senado fei votado o orçamento do Minis-
tro do Interior, sendo aeceitas as emeadae 
conservando os cursos annexos&a Faculdades 
e estabelecendo a fusão dos meamos nos gym-
nasins naciónaes. 

RIO, 81. 
Haverá amanhS ama reumáo. dos presiden-

tes de Minas-Geraes, S. Paulo, Rio de Janei-
ro e Espirito Santo. com âssiatencia do Mi-
nistro da Fazenda, Dr. Serzedello, afim de se 
tratar sobre a cobrança, 11a Capital Federal, 
dos impostos de exportação dos mesmos Esta* 
dos, recebendo o governo da Uni&o a sua itti— 
portancia em cámbiães relativos aoa prwáu-
títo» por aqui exportados, e pagando aos esta-
dos er>t papel. 

Na^Ca mara dós deputados foi apresentado 
um substitutivo ao projecto de orçamento pro-
posto pelo deputado JüiHcica. presidente da 
respectiva commissâo» Conciliando-se nes^e 
substitutivo as vistas do governo com Jl^.3* 
com missão do oi*çamehto e da maiofi^ dà Ga-
mara. 

RIO, 23. 
Reati80u-se hoje a reuuião do® jroveruaaores 

de Miuas-Gerae*, S. Pauiu, Rio de JauèÍTü. w 
Espirito Santo com o dr. Serzcdello, osquaça 
concordaram côm o projecto do mesmo pr . 
Serzedetlo, para ser feita a cobrança dos im-
postos de exportação por cambiaes, devendo 
pedir-so aoCongresâo Federal autorisàçáo pi-
ra isto, sendo dousuitados a esse respeito os 
Congressos Eslddoaes. 

Somente o imposto sobre cafá e borracha se-
rá cobrado agora. 

O Dr. Serzedello consultará aos exportado-
res soi>re a praticabilidade do séo -projecto. e 
delineou aos governadores o seo plano finan-
ceiro gorai* 

Estas opiuam pela incarnpaçSo da emissfrea. 
O Marechal Floriano Peixoto visitou uoje o 

lazaretoda Ilha Grande. 
Fei descoberto o autor do assassinato da mu 

•hercujo cadáver foi encontrado todo ijnitilt-
do dentro de um doa etíafárî es deâta cidade. 

I L E G Í V E L 
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SUPíílUOR TUIUUNALDB JUSTIÇA 

Estado <lo (tio firainln do Norte.—Natal. de se-
tembro de 1892 -Wrcular—AosCidadftos Ürs. Juizes 
de Direito das comarcas de Natal, Acary, Canguaie-
tama, Potcngy. Mossoró e Apody. 

Paraq' o Superior Tribunal de Justiça possa organi-
nar a matricula e contar antigüidade dos Jaizt* de Di 
reito que foram aproveitados jK»r occaalfto da recente 
OrganisacSò judiciaria deste Kslado, cumpre que re-
raettais a est* Tribunal certidão do anterior exerci-
cio, cordado na ultima reviaào feiti pelo «xlluolo 
Superior Tribunal de Juslira; e certidão do exercício 
que ti verdes iiosteriormenle à .üila contagem a J 
nova nomeação. Cumpre aluda que façais apresen-
tar na Secretaria do mesmo Tribunal o titulo de vos-
sa uouteaçíio |utra nua se |>ossa tomar notas pre-
cisas â regularidade d̂ iquelle serviço.— Saúde e fra-
ternidade— Jerunvmo A. II. da Camara. 

Circular—Aos Juizes- de Direito das comarcas do 
toarã-miriin, Seridú, Kuriiuataii, Àssú, Macau, Mar-
tin* e Pau dos Ferros. 

Para que se possa fazer a matricula dos Juizes de 
Direito deste Estado e coiitur-ljies JiUiftnldade, 
cumpre que reinettaes á Secretaria deste Superior 
Tribunal certidão do dia em que assumistes o exerci-
cio nessa remarca, e façais lambeu» atli apresníftar 
vosso titulo de uoineaçiio afim de serem tomadas as 
Cotas necessárias âquolle serviço. Sáftde e Iraterni-
dade—Jeronymo A. R. da Cutiiara. 

Ses&tto em ti úe Setembro de 18!)* • 
Presidermia do EKin. Sr. Desembargador Jeronymo 

da Camara—Secretario, o Dr. Falcão Filho. 
Ao meio dia, na sala das conferências do Superior 

Tribunal de Justiça, presentes os Srs. Desembargado-
res Jeronymo da (Ornara, I\, Ferreira de Mello,Clia 
vos Filho, Procurador (ieral, Ülvmpio Vilal e Josó 
CUmaco, abre-se a.sessão. 

Foi lida eapprovada a actada sessiioonterior. bem 
como o expediente. O Procurador Oral deo pa-
decer sobre as petições do preso Joãò Pedro dos 

2V» 
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Santos pedindo perdão de pena e providencias sobre 
líacfu 

preso 
ma e 

a appelfaçào da sentença que o condermiou. 
PASSAGENS 

Recurso crime de S. José de MipibiWRecorrente— 
oJuiz de Direito — Recoi-rido— Antonio Joaquim da 
Silva—Do Desembargador José Climacô ao Desem-
bargador Vital. 

Appellajílo crime n. 4 do Martins— Appellantç. o 
Juiz ae Direito—Appetlado, Manoel Lopes de Lima— 
Do Desembargador José üimaco ao Sr. Desembarga-
dor Vital. . 

PARECER RS DO PROCUR ADOR GERAL 
AppcHaçílo cível n. 15—Appeüante, o curador ad 

litem do menor Amaro cavalcanti—Appellados, Pa-
rente Vianna Ca. x 

Appellaçflo crime n. 7 de S.. José de Mipibü—Ap-
pellantevioaquiui Tavares da Silva—Appc4lada,a Jus-
tiça Publica. 

E nada mais havendo a tratar foi encerrada a ses-
silo. 

Aggravo de PetiçSo n.s-Onrá-rnirim-Aggravante. 
D> urcicina Ribeiro Dantas e outros— Àggravàdo, 
Doutor José Paulo Antunes. 

Accordão em Tribuna! etc,.—Que relatados os au-
tos e discutida súa matéria, negam provimento ao 
aggravo interposto por D. Urcicina Ribeiro Dantas e 
outros da decisão do juiz de direito da comarca do 
CearA-mlrím, julgando deserta a appellaçào intentada 
>ia*acçào proposta contra a aggravante pelo Dr. José 
Paulo Antunes ; porquanto, recebida, a appellaçào em 
36 de Novembro de 1891 e intimado este recebimen-
to at> advogado dos appellantes em 30 do mesmo 
nrez, até 10 dè Maio do anno corrente, quando foi 
provocado o incidente dá deserrào, nâo tinha sido 

, expedida para a instãncja. superior, enào serem jus-
tosos i/|i#ed í me utos.aHejtadoŝ . desde qae- lhes im-
pondo a expressa dtóposiçaod&Ord. Liv SO tit. 70 §2. 
---o deverde requererem ao julgador qué deoJ a sen-
tença. logo que foi recebidaa appèllaçâo, para lhes 
mandar trasladar, uàoo llzerâtn. Castas pelos ag-
grava fites. B em face da certidão passada pelo Es-
crivão a tts. 189, récomincndairí ao Juiz de Direito 
que o chame ao melhor cumprimento dos oíiicios 
que exerce, visto como o Escrivão deve ser expedi-
te e nlko pode demorar os feitos sol) pretexto al-
gum, como seja de aflluencia de trabalho, caso em 
que a ord. liv. tit. 97 § 10 lhe concede ter um a-
jndante provisorio. Sala das conferências do Supe-
rior Tribunal de Sustiça do Rie Grande do Norte 
«m 91 de Setembrode l893-i,daCamara. P. Olym-
pio Vital—Vencido quanto a última parte referente 
ao Escrivão—Ferreira de Mello, stfm voto por ter ju-
rado suspeiçan--/. ciimaco, L. Souto-Fuí presente, 
Chaves Filho. 

H O S P I T A L DS CARIDADE 

- Durante o semestre de Janeiro a 
Junho do corrente anno dispendeo 
o Tbesouro do Estado com o.forner 
cimento de dietas e medicamentos, 
aos doentes pobres recolhidos ao 
Hospital de Caridade desta capital a 
quantia de l i ; : Í 2 2 $ 2 7 0 como se ve-
rifica da seguinte demonstração 

Francisco Miguel S. Silveira 
Liudoipíio üarloH de Noronha 
Josvi JoáoXiiui de Carvatuo 
Oaldüio Generoso Dia» da Cunlin 
Theophiio de HoUanda Cavalcante 
Liberato Alv> 8 Fen-elrÀ Pinto. • 

jNlxes itUtrl^tM* 
Miguel Ferreira Pinto 
Frauciflco Sniles do Carvaiiio 
Joaquim Hiíei ra de 'MeufZGR 
Üf» nossos amidos liâ rAo também os suppleú-

f r ' PÂO DOS PISRROS 
Gornparéc r̂Üo; 
Republ icanos 
Opposicioniâtas 

Kstao rloitos : 
Iritendotttea 

T íeoph io Elo dio de.Süiifcft R-igO 
Vifíi*'a1o de Paula > 
Siíviii'i Rodrigues da ('n«ta 
Vicente.Gomes d« Oliveira 
João Pe8Mi>a Li:ia 
A^ostinii*)' PeHáua d«» QjfifoZ 
Uaeio FuP.àaiidea Ribeiro 

Juizes (llstrlctaes 
Francisco Einilinio Pinto 
Vicente José de Q. e Sú 
Raimumlo Fernaudes ilos^a. 
Os noftsoá amigos lisevôo também todos os 

supplentos; 
JARDIM 

Po>* carta pavtiirnlae sab ;ino« que nosto mu-
oicipio «comparecerão 193 eleitoras, e que fo-
rao niais votadas os cidadãos : 

IntRndeateH 
FiUnto Klysiode O. Azevedo 
Jofto Severiano da Silva 
fíellarmirto Pereira da Nobrega 
Josâ Isaias de Medeiros 
Fi*aiicÍsoo Gaítavo de Medeiros 
Antonio È. Ferreira do Mello 
Servulo Pires de Oliveira 

Juizes dktrictacs 
Remigio Alvos da Nobreza 
Josà d^ubosa Teixeira 
Feliz Goiuea Pereira 

GU1TBZBKRAS 
Com pareceram : 
Republicanos 
Opl>osicioüista8 

Estão eleitos 
Intendentes 

Jo3o de. Albuquerque M. Cunhou 
Ctaudmo Martins Delgado 
Joào José da Cruz 
Manoel de Souza Lima Galvão 
Antonio J* Freire da Coata 
Vicente Martins Delgado 
José Galvao de Lima 

Juizes dlstpletaos 
Joeé Paulp da Silva 
Francisco Pereira da Silva Luz 
Joaquim Josâ Tavares. 

, ' ' . MOSSORÓ 
Compareceram : 
ílepublicaiios 
Opposicioniíítas 
Estilo eleitos 

Intendentes 
Francisco Gurgelde Oliveira 
Romualdo Lopes Galváo 

• Mauoel Cyrillo dos Santos 
MiguelFaust.no do Monte 

• Adora ido «Jwsò dc Oliveira Leite 
João Mondes 
Horaciu de Azevedo Cuaha 

Jni/es distrietues 
Aristóteles -Aleibiades XVandevley 
Si vio Poliriauo de Miranda 
Cl̂ nieatô íjopos Galvão. 

ARI51A BRANCA 
Compareceram : 
Republteiiuos 
Oppósieionistas 

Est5o eleitos 
Intendentes 

Mtzei 

Janeiro 
Fevereiro 
Março 
Aliril 
Maio 
Junho 

Medicamert 
tos 

.(Í92S563 
. 495$ 215 
41 C$391 
359$430 
38?$868 
439$564 

Dietas 

1:1184407 
1:501 $391 
l:558$9-2l 
l:552$821 
l:418$2t)4 
1:383(4:1:3 

Total 

1:810(960 
1:996(609 
1:975(312 
1:912(251. 
4:801(132 
1:832(992 

:̂789$030 8.533(240 11:322$370 

E L E I Ç Õ E S MUNICIPAES 
TRIUMPHÒ 

Comparecerão: 
Republicanos , 531 
Opposicionistas . 0 

EstSo eleitos : 
Intendenten 

Raimundo Gurgel de Olivera 
Manoel Francisco da Rocha Bezerra 
Avelino Lins ded'Almeida 
Cyro.E. de Brito Guerra 
Joaquim M. de Britto Guerra 
Francisco Pinto d'Almeida Castro 
Francisco Gaídino de Aquino. 

Juizeu dUtrlettei 
Joaquim Evencio de Freitas 
Franeisco da Costa Lins 

-Manoel Fernandes de Assis 
Õ» nosso» amigos fizerào também todos os 

aupplentes. 
APODY 

Comparecerão : 
Republicanos 267 
Opposicionistas 0 

Estão eleitos 
••tendente» 

Jofio Josino do Oliveira Pinto : 

17 
0 

Em uma ihuravillm de m-ctifanAura em qüe o imro 
en esfialtiado com uma proí isAo fifdlcs, cujâ  portas 
erâocravejadas de pedrarias e Ortde marchavâ Keso 
brií non*», " • ia . . . 

A" porta princifKiU u«na gwarila formidável de vi-
âiili"» armador de grande» empadas e adornados de 

capacetes eh<uma dos deplumftft magnltioftsl 
So topo da tacada dcuis leòett cnoruien* oe rancei 

Mantos, (ü?in w pulas anteriores erguidas. eMn uuia 
ain̂ açi terrível a qiiein ousasse approxiintir-Ke. 

K ellp, o pobre uiattéiro, transformado em princi* 
'topleudidaineiite vestido « adornado, montado 

em um solierho cavallo n^ro como a noule. acomr panliadopor nuim̂ roso séquito de brilhantes cavallei-
ros, cht-ííava a«s seos dominios c<»s teuilvpi» ^an-
les curvavam ató o chAo a ponta aguçada de suas es-
padas. 

No interior uma oreheslra maravduosa encetava 
.esplendida protophonia ... 

Do um salto o príncipe poz o pé om tem o mar-
chou snlii?rhn « altivo para a escada em cujo topo os 
W\kn ap.ichados H t̂ejavào-no com o alegre In louça r 
da ri»id:». 

Aî ítupunhado petos aeos cavalNrns, sohio e ciir 
Iróu uma*sala de ruasniUceiici» nunca vista. 

k iroMIia de alvissimo marlim encrustadode ouro 
e semeado da pedrarias verdes o amarellas- —esme-
raldjs e lopazii.s, forrada de (iuissitnos estolos, con-
viilava no repouso e ao somno. As paredes etfo co-
bertas de es|M»lhos inouuinentíies m\ que reproduzi-
ain-seclaras e vivas todas as miuuciosidades da orna-tnentarüQ. t 

O princine scnlou-seem um throno de ouro e dia-
mantes uuè !he era destinado t\ «;m quanto os seos 
cavalleiros"faziam alas, ao som da orcliestra que niu-
euem via, uias cuja musica -parecia vir do cftii, soJ) 
uma chuva de flores que cabia do lecto sem que tam-
bém se podesse ver quem a soltava, mitrou o cor-
tejo que aciornpanhavíi sua noiva. 

{) príncipe ia casur. 
Na frente viúlia o poderoso rei sen visinho trazen* 

do pela mQo a sua tlllia única—.a Esposada do 
príncipe. . 

Oizero que era a princezu seria impossível, llelia 
como ndia fada,-uirosa como uma sylpbide» bastaria 
vol-a para adora I a. . 

Seu lonj?o véo envolvia-a toda deixando ver íitra-
vez dolinissiruo tecido o brilbo dos diamantes que 
a cobriào ; e, a traz delia, seis damas de honor 
erjíniaoa longa cauda de seo vestido de noivado. 

Logo após viuhain todos osmaenatase nobres do 
reino de seo futuro sogro, magníficos senhores em 
quem a altivez do rosto, o garbo do porteeo esplen-
dor dos «ruatos nada deixavãoa desejar. 

O velho rei, approximaudo-se, entregou-lhe a rnào 
da filha <9, quando elles ajoelharam, o monarcha 
erguendo os .olhos aoceu, pcz-lhes as inâós sobre n 
cabeça dizendo em voz solemne c profunda : —Se-
de rdionçoadòs. 

O príncipe ergueu-se então, abraçou em preŝ nç: 
iie todos a sua noiva e beijou as màos de seo novo 
^Depois seguiram todos para a sala do festim, on-
de os esplendores pareciam ter «e reunido. 

Em torno de uma meza tão extensa, qu* quasi nao 
se recoúheciào os cavalleiros de uma extremidade 
a outra, tomaram assento. . . 

E, euiquanto os sons, da orchestra maviosissima 
enchiam o largo âmbito da sala, foram servidos deli 
cados e esquisitos manjares por elegantes copeiros 
vestidos de sedas. f _ 

No meio do banquete, quando de todos os lados 

era putllleatfo 'o nioo artigo Ua «KtikUbliô tV-S. 
S/ob«d"ceud j a u*n bnu insíi.icto. fi/ia ütm* 
rectiAeacAòainltn, embjrn rojtfiata de 
fiulphurosos ; a...,Qj into a involvermos, ua 
blaaneb noine do um mu îstrado rècto e kn-
tip$LÍ«*imci\ tiao tiíeiiVv'8 rnaií do >|Uo clninar 
para o fuCfai a sua attjm;íit). . ' 
> «Kstamòa certos de qun elle n3o sabia d.» pla-
no, o toudò delle noticia p*to que' escrevemos, 
terá dito aos taès;-V. Y-' uus bobos.» 
[V. Mnaicipio de 10 Ao corrente ) 

Confesso, que isfto infamo assim, seria bas-
tante para que íMidexisse passar ò Monwm 
estrada fira *dui me aperceber mais da inves-
tida Subiti. x i i . ^ 

Nao tinha, porim, o dom. dç adviiihar o 14 
saliio ã lu/. da i«ii(jrea«i â min ia ladainha, a 
qual, nem por ser ássitn. iibra idou-.lüe a rai-
v*; e èil-o. coutra a espoetativa .jóraL do c.xbe-
ça novameate perdida ede coo»ei«Meia nova-
mente coiiturbjdi. . . v 

NU» sei, pjrim, o quofez levar S. S. a um 
semelhante es^do Seria o tel-o, o j isolado, 
no ataque tnopi.iado u liruçco ;f«itO ú mrn.ia 
pessoa, sem a nmis levo p r o v o c a ^ ' o f f e a s a 
de mintia parte ? * : 

Obafleci ao preaeiln :—Stitm cuitjue trtbue-
re* neminen tederü—\* pelo co.iUecnnontc quô 
de todos tiütia, ja pelo que me afílriuaram pes-r 
soas insuspeitas e dignas dw fA. f 

VoX juntamente o ieapeito a honra e a aij«ii* 
dada alheia, que me impyz o d«vop daquello 
processo de descrimiuii $ã) ou isolameiHo. 

A noticia era de factoda p«ima do ,dr. Ro-
naldsa Braudüo. . . _ 

Ese. «m these, a responsabilidade podia ser 
considerada pre»umptivam«iite da Reda.CQào 
composta de tres membros como dizf nçi hypo-
these era realmente áò daqa&lle qui a escreveo 
e publicou aem sciencia ou sem o yoto doa Ou-
tros; tanto mais quanto, tratava-se de unia im-
putacã-j grave, e adnal injusta e ealuinuiOsa, 

.confirmo seconclue da própria couiis^ao do 
«MunieipiÃw de 10 de Setembro. 

Isto mesüio veio corroborar ainda mais o 
meu acerto, e diz-me a cçuãcieueia quií eu ufto 
fiz seuüò justiça aoa mais cay.iiíiairos que es-
crevem no «Município», quando nlo os suppuí 
capazes de um semelhante ataqufi . . . 

Nem a afflrmaüvá agora de S. fc. do que el-
les eu al^umdelles se aĉ ha «completamente 
arredadn dd mim,» quando fjssé èxàcta—em 
toda a comprehensão do gryplio com que è fei-
ta, ine levaria a jalgal us ou julgil-0 de modo 
differente. 

Cá para mim, a intriga* vonha donde vior, 
teve eterá sempre o desprezo que merece. X 
cartilha dn dr. Roua dsa, parece que reza cu-
ira couza,— que lhe -«irva isso de proveito. 

Como quer que seja, aquella deBcriminagao 
de minha parte, uão era raz*o bastante para o 
Sr. dr. ílonáldsadar uma rccir*i-o<dta o des-

* ,, nortear de iiovO: o, o qué ò mais-dó um mo-
ereniào-se errí Tòrno dos noivos rns mais ardentes! do realmente digoo de lastima. ^ . 
saudaçõesefaziào-se os mais sinceros votos pela sua| (jòiu «Afeito,vio o publico, cornò. b.b. respon-

' ' " " deo-me oncapotaudo-se debaixo dos Pedaci-publicado ha o felicidade e pela sua gloria, entrou uma fada —a ia 
da dos noivados—que vinha também predizer aos 
esposos uma felicidade tão completa quanto longa 
seria a sua vida. 

342 
0 

70 
0 

Airxencio Vir îtio de Miranda ' 
Alexaudre Soares tio Couto 
Mauoel LíberaUoo Oliveira 
Sebaati3o'Co!so do Mendonça 
Josã" Vicente Fiiguoira 
Güzuino Ferreira , 
tteremias da Ro»-,!ia Nogueira 

Jttii^s dístrietacs 
Joúo Francisco do Rorja 
Manoel Bernardo do Souzn 
José Francisco de Mendonça _ 

No «Jahoatfio» seguio hor.tem, com destino 
a Mossorò, o nosso distineto amigo José Go-
mes Cirqneira Carvalho, que ali vai occupar 
temporariamente o lo^ar dech^fe da estaco 
telegrapliica d'aquella Cidade durante o impe-
dimento do r^peetivo funr.e.innarií». 

Desojamos-lhe felis viagem. 

nhò^ de utn artigo anonyma 
anuos, no qual ^ mo qualificava, contra a 
verdade sabida, de «supuía-neiUi* vaidoso, pe-
dant íe tolo» e outros tautus .adjectiyoa semi-

_ liiautes, e oade também se fatiava W escra-
s dos teos*?:ercitos e os soberanos! v o â Q3pt11icados,—facto era quã eu outrava ta«-
longinquos virão render-te vassala- tü c o m o pnatos no Ç,edo. ^ 

""" 1 Era o «bacamarte» que o dr. Ro naldsa dizia 
ter escorvado contra mim^ capaz; de fazer-me 
voar pelos ares como folha secca., 

Pobre homem t Ora muito bom l disparou a 
arma, e ou nao me alterii ; S. S, ^ qn? ,,M®°a 

com as mãos arrebinUida« e com a consciên-
cia denegrida, dando mais u»na t m t e çoorade 
si, pois. óor muitas razoes capaçe* de .«leaío-
ver mii V.idocq> liieera' vediido a p r e ç a r - s e 
em publico por um semil .jante modo. 

Muito bom expèdieute,"m(»eío.t«*7rt'í. SCJ 
leoibrária- a uai uqtnem de «struetura moral 
estran lamente anômala. 

: Isto seria bastaute para fazer dizer ao 
professor Lombroso Eia a p^ychôlogta 
sí? homem.— _ . ; 

O estado, porem, ainda n5o esta completo. 
anoflynw, nlo • ^ ^e at-

Kos 
ctonas constantes 
dos reinos mais u . 
gem. Em teo reino haverá abandancla pevenne 
teos suíKlitos serào feiizes e lua memória será eterT na enircfUes nas gerações futuras... 

Dito isto, desappareceo antes que os jovens prínci-
pes podessem dar lhe os agradecimentosfjuelhes dita-
va o coração reconhecido e iubiloso 

Levantaram-se todos afinal da mesa do festim e 
em pouco começaram as dansas em outro satao 
ainda mais explendidameiite adornado que os prece-
dentes. ' • • 

As suas mil luzes fazião faiscar os diaman-
tes coinn estrellas os pares voavào na dansa. 
(v)ino sylphides libransio-se no are a mesma or-
chestra melodiosa c invisível enchia de delicias os ou-
vidos e os corações 

Estava a lindara Testa poraqueUe dia, pois devi-
ria ainda continuar em muitos outros, e o rei com 
os seos corlrtãos tinha de acompanhar os noivos aos 

sábio. 

soos aposentos, 
os cavalheiros fizeram alas e o cortejo de damas 

acompanhou orei que. seguido dos principaes se-
nhores, guiava os príncipes. 

<) príncipe ia etnfim ficar só com a esposa de seo 
eoraçào. Abraçou o velho rei que os. abençoou de 

faz eollecçâo 

Sclemhro <ie 1892. 
Poty Júnior. 

SOLICITADAS 
O JUIZ DE DIREITO Di) CEARÁ-Ml-

RIM AO PUBLICO 

S E C Ç & O L I T T E R A R I A 

A' SOMBRA i 

Em plena floresta. 
Por Iodos os lados, altivamente erguidos como 

querendo revalisar entre si a ver qual se aproxima-
ria mais do azul, —os gigantes que só a selva 
brazilcira aninha em seu seio. -

0 solo coberto de folhas e, aqui c alli, semeado da 
fl»r ainarella dc ouro do pao d^arco, jazia na sombra 
fresca e constante no meio da qual domina-nos sem-
pre A impressão profunda da calma e do recolhi-
mento. . 

Era meio dia e o silencio daqnelle templo da na-
tureza era somente cortado pelo zumbir das azas dòs 
insectos... , a . 

Ao lado de umaoUiclca colossul, tendo por traves 
sciro um tronco derribado e junto de sl o feixe £ o 
machado, o tentador dormia... 

Fatigado pelo rude trabalho, recos tara a cabeça pa-
ra descançar antes de por-sea caminho, e adormeça 
ra 

£m pouco vio sc elle — pobre lenhador,—em fren-
te demn soberbo palacio dos que só se encontram 
nos conlos de fadas. 

| PÁGINA MAJNGIL1DA | 

Ao artigo que fiz publicar em'minha defezn 
cometa mesma epigraphe n'«A Republicai 

defeza 
Hèi 

J e 10 do corrente , replicou o meu de l rac tor 

.•ftiora oque r „ .r- - . • 
ao caso. de hiorio «ue, quem Lt-r n ; 
be tioiii-a peusa-do-que da !D.;nlia casa 9al-

In o ci-svL surradas em Ml̂ iri t.unpo o que 
é absolutamente falao. E podefi S. S. di/.«r oa-
ti-Ô tauto da sua í Faça examf de consciência 
e vera que não pode atir*f pedra em uu.guem. 

Foi para um caso como este. que o i.nmortal 
mestre e polemista Tobiaf» Barr^ttó es.-.roveo . 
- U ft maModo multiplicada pela astucia «loez 

® K S a c a a a siirmü.sim. 
condicionalmente, «m dia rto n.ti. o 
jo. os tivs únicos eacravwi <i»e ca çoMOM • J"' . ...........^ tratei com ma-

ompa-
juan-
oora, 

nu '"í̂ ríIrto^ t̂ííraontõTiiíoiiòiofiiata"' da enWo 
pruvinc!a do RU. Grande d« N^rte. 
servir com «atividade (V. A Etcola us. 2 -

Nao fai eu o a^grossor, e sim o aqgrcdid» 
de mu tuodo iusolito e indigno du cav-nli»rim. 
lista en-eumstancia relevar-mo-ia porventura 
•1 dureza de plirase na defeza, o que, «oi ^.j—•1Í87—1888.] „ j11<r: 
òntnto não se deo. C o n t i v , - p « « ? , a e »ei | Ma, S. S. p»!a f e r i r a terceiros:' e o que o amaa ina« entanto, nao 
dominar-me c devo respeito no puhhro paiM I dou terrr a - - - - - - - -iUncio» 
quem escrevo e qno i>a deaerojui/. rccto e espetar, nao du.idou queb.ar a. ^ z J J e ^ o 
imparcial. . t j . . . . U'"do tumulo^coisa sa*rad.?. qj» |S221tí!2J 

G Sr. Dr. Ro naldsa 
francas Pa r a aáhir-
ro em que se metteo 

- n'ello • ( 

nfio se er.vergonbaria de confessar, sem rebu-1 (.0rrer-me ao anonytno, uvi roCorro ao proprio 
ço o se» erro, aem de retirar uma imputaçáoj dr, Roualdsa. 
menos ju*ta, 

Com est 

Zoartiio de ladainha e o u.eo a-1 .no diz o j»ov« om -TS 

À uo ad a o publico critérios» « imparcial • 
rom 'este alternado intuito fiz um appello ú I verl que - própria m*o qne hoje me .ped^a 
S T o n T c dSdade de cidadto. e sT*. jul- h a me Stirou ,U>reS,-a> 

" ^ ' a e / W a t o r i a " ' " " I pressiva/ja me ekv„u .mim 

I L E G Í V E L • 



" >..\ ó* qüa'*<í il-Vião trabalho d<; uma 
vista rjtrospeeiiviji s<>brn Uot.l inoitòtõiMn, 
táuta esterilidade do passado; e v o Uni* ao á 
<>QUteinplar o,porvir choio de gloria. dogran-
dèzQ. «o uftu t«ui a -alma atropiiiuda pela desr 
(M^n^a. bem dizem a horu em qu« da massa 
cointnum so desiaou nm vulto, imponente p la 
fÇiNM.ideza d m courtepíjõo*, vigoroso pela inteW 
licencia que Ine f;u entrever a gloria, sytn** 
pathieo pelas suas bons iutepjfifta, o assim,: 
énumunaíidoo mtaudarto da lula* coAVida as 
turbada liiarchureu:, quebrando as cadeia» ii 
jou«'v&o. I 

«Lu^ta.aim, di^o b«m. Todn a -que ergue-
se uiun inteligência pvivilo^ipida. nbroolivro 
que é o fadiu qò progresso, e march.i por en-
tro as travas Wumiando. o" faturo, eMurteja a 
ignorauciA qtfe p^raUs/t, sultoci e mata. 

«Esae vulto#ympat:iie > eu ju o disse, eil-o— 
dr. F. d<* S. MotraeBA. 
«Cumpre-nos seguil- j. Ine falta aturada 

nièáitii^uo prtra beiu.no*, dirigir na árdua tare* 
: fa <4 Cie empamos.» 

J 

lô ic.a» & " O que muitas v e i e s não vauee a 
razilo, c o n s e g u e m as vossas meigas s u g e s -
tões [refer indo-se as seohoras . ] 
" .Leiríhrae-fto vosso esposo, ao vosso irmáo, aò 
viíaso íltiio o dever q ' tem todo o cidadão de coo 
parar p.ira a g r a n d e z a da pátria. luoculae- lhes 
no espirito o amor A virtude, o ninor ás lettrasl 
índicae- iaes no dr. Meira « Sá o exemplo dá 
mais cmblíme abfle^a^&o» (Úiscurso perante 
O Pop. Inst . Li t t . 1ÍÍTJ 3 

Todo esse paueíçyrico que corre em leitra 
r e d o n d o - f u i pi-oteridi» d« p j b l i c o o í queima 
roupa por S . S . mesmo, euderessado k minha 
obscura individualidade. 
* MAIS tarde, em 1ÍÍ do Janeiro de I8»7, S. S. 

escreveu ôin art. sob -a epigraplie : «0 dr. Mei-
ra fi publicado 110 «Correio do Natal,» n. 
ÍÕÜ; v 
' "Dão-se fartos rodeados do taes c i reumstan-

«Mas.tüo solem uns, t w e x p r e s s i v a s que sabem 
do «lomioío par t i cu lar . e coosiiUiem oojecto de 
palpitante i n t e r e s s e . 

«v^aa.ido um íiomou. — dominado pela idéia 
de praticar todu o bem que pode ; levauo pelas 
1^'ais'p Jtáas intou\*5eSt pntido em eoufrihuiç&o 
todo o seo sem cog i tar nas decepções 
que possam surprohe .idel-o, nos obstáculos ou 
güAdradu* peto ego í smo, ua iudifforença ma-
lietoau, -e í i t re^a-s f t i n t e i r o ' à reaítsiiçflo da seo 
intento, - c o n s e g u e ve . jeér o s obiees ,—taz*se 
rêcouheuer «íuino benemér i to pela sociedade 
em .meio da qual vive, - e s t e h o m e m , dizemos 
nós. pertence mais áquellus porquem saçriflca 
a t à os sooâ in teresses do que. a si próprio, sa-
b e dus raias <16 e o m m u m . ul trapassa 03 l imi-
t e s do ord inár io — per t e n r o ao publico. 

(íOccuUe^se, embora, elle em densa peuum- | 
b'rA; et* volva-se mesmo *o manto da mais'ire* 
(jüintaiia modéstia,- surge s^mprè mais radi-
ante qufe nunca-

«ti q u a n d o - co l locádo tia dura 'Cnntuigeacia 
de (V}dt*r ãos rec lamos da opiníko publ ica—é 
ior^íido a vir . em occaaiSo muito sa lemne, re-
ceber -u i e s t i m u n b o da mais cordial e s i n c e r a 
adhésJo.vpor" |>arte de um publico s e n s a t o — n ã o 
pode. porque aüo devó r e c u s a r - s e a .ver seo 
uome^const i tuir assumpto de uatural e publi-
c o in teresse . , 

« F u n d a r umn Soc iedade L i t t ç rar ia . com o 
fim principal , de t l e r r a m a r a • instruè^i ío-pelas 
cLasse^ popnlnres; crt^ar uma B ib i io te ra para 
fornecei ' ao» habi tantes dnstr. cidade nma lei-
tura amonfl* iiistrii^tíva. emineutenieute c ivi l i -
s a d o r « - - p e l a escolha dós l ivros com que a or-
UH. fundar uma aula nocturna pura instruir e 
«*du*ar o povo uos s i n s prioci^ios, h u u n é x a r . 
a rala uma B i b l i j t h é c ^ K s c o l a r . — j a è alijam* 
vottja \\\ Alguma c o u z i . . . "phraze 'modesta; m a s 
quy reve la , da parle de qúem a e m p r e g a , o de-
se jo iofimlo de c o n t i n u a r a a c u m u l a r meios 
para dvhellar os batalhões do mal !M (V. Poe-
sia «Escola» , do dr . Merra e S^á.) 

«Como se nao fosse bastante, para col lòcal -
0 em posição excepc ioual , a .so.mma de todosi 
f ssus boni;Ícu>s, c o n c e b e un a id ia grandioza . 
io^eoto; rompo dif.iculdades jul^odai. quati iti-
«uperavôis . funda u;u periódico, cria um ba-
lunrie ine\pu,4íi:ivel contra a ignorância , atira» 
stt a pu^ü^, f o c a n d o as poucas horae» que lhe 
restath pára o descnnço dos soos c o n s t a n t e s la 
boresf, pe (a penua de j o r n a l i s t a . 

"Ja e (tlífuh)a hous a,-cabe-uoa fc vez de re-
petir coiu éllu. — 

«fíxptica-se assim, a manifestação honrosa de 
que foi a l v o o dr. -Mfeira e no dia 1* do 
corrente , a qual su passou, uiâi» ou m e n o s 
como :*egue : 

«A occasi&o era bastante s o l e m n e para re-
c u s a r - s e o dr. M e í r á e S á aas dftsejos da sócie-
<!at1e...fc' que di/, J . Sitnóu.um fneto que á pró-
pria c o n s c i e a c i a attesta, está ac ima das nossas 
demoastra^ões , como es tá ac ima de toda ne-

«A ^atisfdyilo polo comprimento de nm de* 
ver, por parte dos que offe**ecerain a tí!a , a 
cotisci.HiQta attestúndo o merecimento do ob-
8et[uiadu, por parte, de todos era bastante para 
oceupiir a todos. 

• Peço, srs. iiedactoivs, a publicado destas 
liuhas. que, por terem sido sorprolieudidas pe 
to Redacior da «Itsrola.» (*) não consegui ali 
inserir. Modéstia.., Vos já o counccfis.» 

do proprio punho do mesmo dr. Honaldsa 
B r induo a s e g u i n t e car ta : 

* «illin* Sr. Dr. Fiaucisco de Salles Meira e 
Sá.—Vimos oütregar a V. S. o retrato a que 
se refeie n carta adiante tr;inscripta. Não te* 
u;o« rtcc^sidado def (e nos seria isto impossí-
vel) traduzir por palavras o grande júbilo de 
qo*t uosaenamos 1,0 mu o os or̂ t<i oceasiào. ven-
íto tribuíar justa homenagem a quom a ei ia 
ftíZ jns, pelos grandes beneficio* que ha preftr 
ia la a população desta cidade. 

S a b e m o i . eom J u l o s Situou, <jue- um faeto 
quo i\ própria co.js<riencia attesta es tá a acima 
de ii*4*sHf> demonst rações , como está a c i m a do 
no sas ifte#a<;òeii. Ksfã ua cnusçicucia 
pubtica o fite to de h iver S . S . /•oin a creaçflo 
do- - P o p u l a r inst i tuto L i l t e rar io no Ceará-
loir im, uiffundindo. ass im a instrac^ào pelas 
clfls^iM popotni-Crt, coo«eguido, conqui ;tado 
o l u g i r d e b i.e nrti iu), que ine r e c o n h e c e m o s , 
c . a u d o túto a itusrfa e t e r n a grat idão. Bvmuito 
j u s a i o prazer que se^<ie ao comprimeotn 
dodtver, e, s c não podemos d e m o n s t r a r u 
pra< ;r da que ac tua imente nos a c í w m o s pos-

b i s t a saberdí»s que e s t a m o s eumprin* 
do o uo«so dever. Fazemos vofos para quo, 

veoctfirio S; S; rosistei^ias da iguavia» uuiv 

ca arrefecendo uV> hubve intuito de ser utii a 
sua pátria, continue a voiar-se pojí urntt eausa 
tao santH e quo t«iu por si raia^ dedicações, 
talve^ por exj^ir * Vonstautés sarrifleios e grau* 
dos aptidões, seudo peque nua as compeusacòes. 

«Recebei:4 Sr. Dr, Meira o 84, o atteataiodft 
gratidão flosíjubitantes d'e*ta CoUJârc» do Ceá-
rá-mii'im. A estima publica ô a voaga eonipeu* 
saçílt».* 

aindn do proprio punho do illustre Dr. 
Rouahlsa os diser^a seguintes de um cartfto, 

-<|iití eu trazia < uardado entre oa meus mais pre-
ciosos objectos. couio a slgniflca^ào da uials 
alta sinceridade e estima pessoal. 

Do faetn. S. S . - p a e , sò podia, debeugado-
sobre o berço querido do um tilUinho inuoeen-
te, f iliar Com o eoraçfto ua mão e Iton) ? 
dede uo c o r a m á x i m o quando, se dirigin-
do a I D Í I I I , já me conhecia de. loucos aiMins, 
muito antes o deuoia de darem os «Gansos do 
Capitólio,» aquelle estranho alariua que so-
mente agora encontrou eejio no seu espirito ! 

Eis as suas próprias expresso*;* ipsii cerbis 
et rirqulis : 

^lli"*; A»*. Dr. Meira í 
—Contará com mais um arnigo e criada, ura 

fílhinlm qne acaba de nascer. 
Farei o que poder para que seja ••Hn u»n 

admirador das suas recounecidaa virtudes, 
motivo pelo qual ccwtfosso que sinto prazer em 
tel-o-tido. Aceitará, com a Ex»â . faniilia uos-
aos comprimontos Ronaldsa Bi^udâo*— 
Modisn. Ceará-mirim 27— 3—8H* 

Não'se admire S. S* destas tfs«scripç5es, 
depois de haver tio injustamente feito contra 
mim «s mie constao do seu citado nrtigo. f aggradido,—delon-

ba$: (mazela uioa feira» noi **w\mt tudo tneiiot «oi 
decidir do» «tadir.o* do BMI* 

que 
> Fui descommunalmenttí 
do-me. 

Concluindo, seja-me permottido memorar o 
seguinte eonccito <le um grauik peot»ador : 

«A malediceucia é uma pequenhez nu espiri-
to, <• a uma ne^rura uo eora^ào. Maldizer sem 
dosi^iiio è estupidez;, maldizer Qom reflexão 
H i.iíamia. O malduoutè escolha —»He É um 
iurícusatoou u:c perverso. (Cona. Bystos.). 

Francisco. dv Saltes Meira e Sá. 
^Cear;Vmirim, 21 de Setembro de l80.2r 

üm coüegq, jA fallpcido chamara ém «autos» co-
pia ipsis.t-erbU et virgulls tio uma pqginn do «Direi-
to?» a um articulado meu em acçio na qual elle era 
advogado ex adverso. • • • • 

Isto que i >i dito ein uns autos, onde a minha cha-
rnada copia ia srr nprectad:i por juizes competentes, 
nem de leve uie tucominodoa: a affinftátlva do tneu 
iüustre oóllr r;i era' uni simples dito, mero engano de 
sua pjrte, conformo frconiiscfíO àépois, .cotu aquella 

, franqueza e fundo dé justiça quo. paàsado o .primeiro 
impelo, sabia manifestar co»i certo n^hre^i. Agora, 
porem, 0 Dr Uoimldsa—lít para os'"seus fins, che-
gando ao-ponto de violar 0̂ eenao morai que o inhi 
hia de in jur ia < r» nona> nu porconta dê rtin tnorto, 
repete o ouso poia imprensa* Acceito -o ailrffuhJ como 
seu, e, sendü-ine facin-uo provai o , provor-o-pqiara 
qu« publique a«tniul^ copia dita ipns- verbi$ et vir-
gulis e o original do Direito á qne se r^feie. Vamos, 
nílo perca es.sa occasiaosinlia de maioria, nu então, 
tenha paciência o iheu gratudodetractof. &«Jé»te-seao 
qualificativo que o puwioo lhe qutóer da/; \ 

V ) Era eu o reiactor deste periodico. 

AO PUltJuIÇO-

0 bacharel Virgí l io Bandeira d« M^llo, n'um 
complexo de coisas mal pensadas e, no concei 
lo ituA entendidos, peior e x p r w a s , cc[tn qiié 
encheo qnatro columnas ;d%«0 Municiam:» 21 
dn correnle . acctisa-mo dè ter .'-(tingido uo hou-
rado ü r . Chefe de Policia, a propositò d as ){i* 
menlnvejs «iccnrreacias do dia l â , inn:vpartici-
pj»i;ão irrêflectida e maliciosamente falsa*. 

Snrpreudei»-ine t -confesso, a aecusaçaó do S r . 
bachare l Virgüin que , tendo rasÕès •pina-Coiihe-
cer me, bem sabe que sou incapaz, qn<*> como 
simples particular, q u e r como fuucciuuario pu-
blico, de proceder do modo porque s. s. se. di -
g u i apresenta i -me. 

Fel izmente a nccusaçãn ficou nu s*r; pnrqan 
Io em tndo o arauzel d'«U Mnnir.tpio,» e por 
maiores que fossem os esfov»;os de seu anlor . 
nào se descobre em que enusistio n minha sup-
posla irreflexão e maliciosa falsidade. 

A part ic ipado qne, em cumprimento do men 
dever, dirigi ao illustre B r . Chefe ile Policia, ex-
prime pura e s implesmente si verdade. 

Quem a liver lido, estará, com cer lesâ , 5 con-
vencido de que nfto tive neithuuk pens:imeuln 
reservado, como não carreguei as cores Mo qua-
dro, segundo falsamente ine atiríbue o nr. Vir-

Pode ser defeito de m l e i h g e n c u ; mas a ie ago-
ra nV» pudr comprebendér em que alterava os 
termos de minha exposiçüo o emprego <(a ptna-
se—passou d frente de úm grupo—e\n vrz de-r/òí 
ou dirífl ío-sí à frente de um grupo. „ 

Creio que uma coisa equivaU à onlra* sahdo 
induhitaveUnenle certo que—quem se dirige* de 
um ponto 3 outro, A frente de um grupa, passa 
neeêssarina>enle pelo p<»nto intermedie. 

Só a superior penetração do inen accnsador 
poiierta enxergar 110 eminego d faquella phrase 
um pensamento occnltu, um irnipul^o reprovado, 
ufti movei criminoso. 

Nào admira, porem, que s . s. nssiin proceda, 
nuando, dominado peía paixão que o assoberba 
e desvaira, se encarrega de lavrar conlr^si pró-
prio o mais completo corpo de delicio, confos* 
saudo, com um desplantc de lazer dó. sua co-
pnrticípação direcla, positiva, real, üti monstru-
oso HtleiUado do dia i i \ 

K nflo è somente i s t o : lào apaixonado, revela-
se o bacharel Virgílio que tein ainda a coragem 
d e a f l i n n a r que o s sons correl igionários nào 
despejavam de suas propriedades os morado-
res qne lhas recusaram o vulo ! 

t? um cumulo ! 
Affirmo, poiem, sob minha palavra de honra 

qu* o f a d e ê verdadeiro : diversos moradores, 
cujos numes c itarei, s j alguém ousar cmtfestar-
me, foram «ÍTecUvãmente Uesprjados e peío 
simples farto ai íruhulo* 
••Quanto ao mai<, de «pie oecupou-se o bacharel 
Virgílio, não me compele ci) un-d-o ú ordton. Oi 
couipetentes avaliem-—o* litros o a Eschola, 
em que dito bacharel i slud-'» n scivncia d<» di-
reito. podiam ter-llie ensitrvb aquella* extra* 
vâ aucia» que s. s. expeud»-. n*mo fnŝ uin 
pi iui ipios vertós. doutrina corrente. 

Ceará-miiim, %it> de Setembro Je 1802-
Francisc,1 Xavier lareira Sobrai. 

rluho publicou una disparato* pruprhs d» seu j MS : pwwto Hia* feira. 
i»islíf.clo# dizendo cHie eu * o ' U h * . M para 
José I Dím* que etó attüode âgqr» tomada paio ve-desácalal-o no dia em que a nova Gamara tomar |hochefe coronel utr lUnodT é devida a caiu» em 
(IOSSA. O Sr Luiz Fernandes uu vai «te aprovei recebeododr. Miguel Castroedotenenteaoronet/otó 
mando dt̂ ltospicio.ou está poxsesKo.sluiplesuien-1 Bernardo, assegormido estarem At ptrfeíto aceorio • 
te porque perdeu a Pleigào municipal. 

Queui é capas de dí-sacalar qualquer pessoa è 
S. S., poi* em 1876 maudou esjiancar a um sau 
amigo, por um motivo frivolo, Invncamo^o 
teumniio do Sr. Cândido Thomé da Ressurrei-
ção Pessoa, que foi » vlolim&rie seus negros e 
tenebrosos planos, filhos deaua iniWb perversa. 

' Nunca tivemos em niertle nflendet-ú, pelo cou-
rario, tornes cnnitxiiâeraçàn de. seu estado hy-

drephobrico. Basta por hoje. 
. José de Gois. 

inteir« Harmonia, e que portanto'j tud* vencerifto. 
fi* admlravel tal mudança. Hotitem ocoron»! UBts 

Manoel, leunia a iiitendeucla. ecotno«eo presidente, 
queera.-dcclarava : 

«E* o dr. Pedro Velho o uolco fllho do Bstado ca-
paz de ser governador t» Agora talvez diga queé Jo-
sé ou Manoel quem deve merecer horiws de tal car 
go 

Ê' ser multo vaclltante... 
Até outra vez. 0 velho amigo 

Sereuft. 

Papary, & c » de 
No «HiiMiranilo «to Norte,® papel do dia 

ã5documntv)u Sr. Luiz P*rn«udes Tonw Ma-

Gnianinha, de Setembro de 1892. 
Lendo o «Rio Grande do Norte»» numero 

141 do 25 d'oste mez. deparei com um artigUi 
ou antes, um ara use! sob a epigraphe — Elei-1 g i d o 

AO POVO DO RIO GRANDE 
DO N O R T E 

Faço publico para conhecimento dê 
todos o seguinte otHcio que ma Cai diri-

yio de âoianuiha, no qual somente se notam 
iuverdades próprias de. espíritos mesquinhos, 
acostumados a manobrarem as armas da cu» 
lumuia, 

Não é ex^ctt» que a Me^a Eleitoral d'aqu lia 
Villa recebesse e acceitasse inspirações de al-
guém para praticar - arbitrariedades do qual 
quer ordem, Sò um cerebro infermo, òu ma-
níaco ê capaz de prodnair seinolhautes iuven-

COPIA.—Rio de Janeiro 13 de Sttembro de 
l39i.—Sr. Primeiro Teneute Jeivuymo Rabel-
lo de I^amare, CapitfVo do porlo do Bstado da 
Par.iiiybá.—Por telo^iMtnma já tive a súbita «â-
t.sfâijio de accusir a recep;ão da quaiitia d» 
um couto oito mil e qüinlientonrei^ (1:0089500) 
remessa íirml da im|3orkaueia doa donativos an-
gariados 110 Estado do Rio Grande do Norln» 
em beueiicio das pobres famílias victimada» 

tos. E e r̂to que o tioaso nmî o Capitão Je- pet0 naufr«"ari€» do tSollmões. 
ronymo Cabral assistio ao processo eleitoral ua po a s o a0Cresceur*r agora que, o Sr. GuN 
qualidade de eleitor da respectiva sec$5o oude j ĵ erme de Castro, commandaUte do paquete 
ti a ha de votar, mas. náo aconseluou actoa de 
violência, quo n^o süo peculiares a s i i i ndole 
pacifica e ordeira. 

Si distúrbios houveram, foram elles promo-
vidos pelos liscaos da opposi^ào, (em ri úmero 
de trez,} que pro[rjsitalrn>mte interrompiam os 
traballios eleitoraes, co n repetidas questòes 
ínadimis^ive^s. próprias do gouio atrabiJiario 
do alguiM dVdles. 

Não è exacto que a Mesa «a nassisso a reco-
b r os votos dos cidadãos 'Au^elo Gome*» de 
Lima e Manoel Jos> Pereira de Albuquerque, 
vis?:.) que, ua, occasião em quo etles compare-
ceram para votar, estava terminada a apura-
(}3io e priucipiava-se u lavrar o termo de on-
ceramento no livro das assinaturas dos eleito 
res. Quem disse ao rabiscador do—Corujão-

i 

«Mafauhtlo,» ó oredôr de recon lacimento pela 
proiÀptidilo e gentilesa com que se prestou a 
vir fazer-me pessoalmente eutrega dessa quais*-
lia» ^ . 

Pela imprensa diaria desta Capital mandei 
dar h comp^teute notieia. e publico recibo des-
se complemento dé-tão valioso donativo. O que 
me resta fazer, pois, e go&tbsauteàte faç^, é 
e\primir4Ue mais uma vez, por afete meio» & 
profundo reconhecimento da Protectora e o 
meu proprio; rogaudo-iha a fine&a de mesmo 
d'auif oade presentemoute se acha o meu oa*-
iuarada, trau&uittil-o também aos generosos 
subscriptores e ausiliares seus da humauit&ria 
tarefa. 

Torno a repetir, a corporação d'Armàda d+> 
ve sentir-so confortada com ver eomo a pr^-

ue o Capitão Jeronymo.teudo certesa de sua I texto desse mesmo infortuaio choveram sobra 
errota na eleito,convidara ao Coronel Anto-J a s demonstrações de nacioual solidarieda-

nio Bento para uma partilha? Tendo o nosso j e e popular sympathia de todos os pontos d» 
amigo um encontro com aquelle cidadão porl «osso vastíssimo territorio. E posso aecrescw*-
occasiiSn de andarem convidando ao eleitorado [ tar já cometamos a fazor uso do obulo da ge-
para o pleito do dia 11, o mesmo Coronel, a-l ueroaidade do povo brasileiro em proveito d" 
preciaudo factos passados em epocha em ' que I aquellesque, uo lugrabe sinit?o, perderam O 
atnhos os interlocutores conviviam política- natural nrrirno e protecç&o dos primeiros au-
mente, disse que. em eleiçõorf idênticas, o nos-1 xilios adoptou a Directona da Protetora o Vea* 
so amî o havia feito uma partilha com osÃá- cimento mensal de cada uma victima do MO* 
var-iarios de éutflo. que eram os Simonettos, fragio. N>ssa conformidade j4 tem nido atteo-
(hoje correligionários do Coroaol,) e que ellel didas todas as famílias d5s oaufragos, que ha* 
neuliumn duvida tizara em ratitiear de sua par-J bitam aesta Capital oú em suas eir;umvisi-
te, ao que respondendo, o Capitfio Jeronymo, I nUanças, assim corno algumas dás que residem 
disse,qu» tratando-se de uma eleiyio pira o tim j 0m putroa pontos do pai? e de cuja» oondi* 
de constituir ô mumeipio pelo.s moldes repubJi-1 ^aes tem a Protéetora obfido dados seguros, 
canos, visada tào somente o bem estar J ' A* respeitável e tiesolad^ mto do nosso mal 
e como recoiiliecia que em amb >s os partidas 1 logrado camarada'Afradisig^V, foi r«meUWaf era 
haviam elemâutos Aproveitáveis, pira dar «mu ^ 
m*ova de quo uiò alimeninva odi isidades po-
JÍtwvis, sendo como era amigo particular do 
cíiefe adversariornão duvidava faz<?r um acor-
do com osle, desde que os amidos de ambos 
o asceitas^' jm« 

•Foi tio somente isso que se paraou; p-̂ r ttn 
to, conelue^se que o informaute do noticiarista 

vale postal aaoruma de SOJí̂ OO reis. ée e^sa 
remessa nao se fe^ peld j&eu iuiermédio, son-
forme mostroadesejar eiq.au* ultfn^òsrta foi 
isso devido a mudança d« suu situaeío ofSoi&U 

Isto expôsto» renovo-lha aqui. os rnsos pes« 
soaes'agrodecimeotos, da par com a «xpres*. 
são de sympathia e estima, cora sempre fui 
e sou.—Seu camarada atfectuo$c»«* gratol&ssi~ 

do or̂ am christiiiico faltou impudentemonte â| guado) Luiz F-etippe Saidmnha qg C?a/na.**CoQ< 
tra Almirante.—Couforme—Jero^me fíabelUs verdiide. 

E" veso chronico dos sebastiauistas d*este 
listado—inventarem fábulas de toda ordem, 
sempre no intuito de encobrirem a sua, impo 
puíaiidade, 

Não-6 com taes lamúrias que lograrão o con-
ceito de homens de bem. 

Faliam em irregularidades na redac^ao da 
acia com o fim de.aauuHar-se a elei jão. Como 
são cyuicos e tolos I Desde que infatuada-
meute apregoam que ganliaram a el©iç9o. o 
fjiie não e*ta sufli-Mentemeute verilie^do, que 
i^cessid-tde téem de calumniarein os membros 
da Mesa eleitoral de Goiauiuiia ? Mudem de 
rumo—fauf-irrões; e procurem occup^r-se de 
coisas serias. 
- Não ha quem ignore, que deitou d-í haver 
eleição na sec^ão do Espirito Santo, devido A 
muita chuva que houve n'aqueile dia, e achan-
do-se um dos mesarios que mora a tres le^oas 
df» di^tnocia— hastnntodoente, inapossi»®!—ora 
aeliar-se á hora da installa^ão da 'mesa, de 
modo que, fazendo grande sacrifício em com-
parecer com risco de vida, chegou fora da 
hora legal. Inventam, porem, os indiscretos 
sebastiauistas, que tinham grande maioria n* 
aquella secç^o, e que por isto os republicanos 
deixaram de fazer a eleição. 

Podiam os nossos amigos, com Igual direito 
—apregoarem ditos semelhautes, m;:s, não ce-
vam estas vaidades. próprias das almas mes-
quinhas e ignóbeis' 

de Lamare.—Teueute. 
III 

1 
P.»r desgraça ou por loucura, 
ü s infames ganhadores, 
Oa servia bajuladores 
Fizeram triste figura... 
De formidável grossura 
Foi o bambu que tomou 
A cr&èinada que uzou 
De per if) os o tuigueatv 
Perdeu o salto, o alento 
No pleito que terminou. 

Ohl Sujos 1 

CARÀUBAS, lá DE SETEMBRO DE 1803. 

Sr. Redactor 
Teiilio-tn-3 abstido do Jar-Iíics noticia dô*la localidade; 
mas hoje,enibora afastado dos movimentos eJeitorap$. 
nfto posso ser inditTerente ao que se passou neste 
município, com relação ao pleito de II do corrente. 

A hora legal dirigi-me â \9 secgão, -onde coslamo 
votar, e senti verdndeijo desanimo ao ver a confusão 
e desordem que ali reinava:—ninguém sabia quaes e-
rãoos mczarios. í|»aes os votantes, tal era a promis-
cuidade em que se achavam. A nossa bella lei elei-
tora! dc <\« junho, nos «g i a 7, 13 a 19 2! b e 
23 do seo art. 3:1 era completa lettra morta naquelló a 
juiitamento desordenade.O presidente da mexa julga 
va-se superior ã lei,osbmtando-se prepotente, cvnt-
co.cchelo dechufas de mào gosto.Env#rgonhadod'o q' 
via, resolvi lo?o abster-me de tomar parte na vota-
ção. limitando-me ao papei de espectador 

0 velho chefe local, Coronel l.niz Manoel, sem ra-
zão procurava assim guerrear amigos que nenhuma 
prova ilie d «irão de hostilidade. Sendo apresentado, 
pelo eleitor Elizio Fernandes, um protesto contra as 
irregularidades e formal esquecimento da lei. que 
so estava praticando na referida seccão, n presiden-
te da ineza, cnladão Antonio Carlos, não contente em 
reenzar recel»eM», respondeo ao protestante com 
chataças impróprias c demao gosto, sendo necessário 
r*.*cerrer-se ao tahePiào para que o protesto tivesse 
os seo* eíTî itos legues. 

Na^secçiio houve lambem protesto, porque ali, 
segundo estou informado, s^iila-se a rhca o plano 
forjado peto mentor do chefe, o mesmo presidente 
da l* «ecçào. 

JT ai w-^^ui -stt 1' eUúij :iiJLiúciy*l Caraú 

TRIOLBT 
Perderam tem/w e latim, 
Cabala, voto, eleigào, 
Na maior degradação 
Perderam tempo e latim; 
Quando suppunham assim 
A mais feliz asceusào 
Perderam tempo e latim. 
Cabala, voto,- éÜfriç&ó. 

Sujos 

AO GOMMERCIO 
O abaixo assignado commanica ao respeitável corpo comrnercial desta praça que desde o dia 15 do corrente mez deixou de fazer parte de sua casa comraercial, em Mosso-ró, como interessado, o Sr. Hemete-rio Cunegundes ^Oliveira Leite, que retirou-se pago e satisfeito, bem como que sua casa continúa a girar soba mesma firma c responsabili-dade do abaixo assignado» Mossoró, 20 de Setembro de 1892. 

A deraldü Zozimo de Freitas* 

DESPEDIDA 
O abaixo assignado retirando-se diflnitivanosn-

te deste Kslado e nüo podendo deepe<iir-se pes-
soalmente de tqrfos aquelles com cuja estima e 
considerado foi distinguido, pelas ionumeras 
contrariedales e pela presle^i da viagejl, o foi 
}Hir este meio, ufferecemfo os seos diminutos 
prestisios na Capital Federal, onde vai fitar ro* 
sidencia. 

Natal, 

T y p . d'A ütpubika 

| PÁGINA MAJNCIUDA J I L E G Í V E L 
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ASSIGNATI-UAS 

P o r a n n o . . . . . . . . . . níOOO. 
Na avulso doti ia . I tiO 
f)o dia anter ior 200 

PAGAMENTOS ADIANTADOS TIRAGEM 1303 HXEMPLÂJftES 

KSCIUPTORIQ KTVPOGIIAPHIA 
2—Rua Senador José Honifiicio—? 

As publicações seteaii f«Uas a ,M0 réis por 
tinha, eaniMinclo» por ajuste. 

paute offici&l 
SC 

Circuhr IV 3 0 2 a Socçlo —Ministério dos 
Negócios do Interior—Rio do Janeiro, 5 do So 
timbro del-S)2—Ao Sr. Governador do Estu-
do do Rio G. do Norte. 

Dc accordo com o qòe propcz o Inspector 
Geral de Sanrie dos portos, resolvco o Go-
verno que st-jam considerados infoccionado» 
de cíiolera-iüorbus os portos allemuns de Bre-
iireu. Altona, Kiel e Lureeii e o porto frcncez 
do Havro, osquaesjá haviam sido declarados 
simpeítoâ da mesma moléstia em virtude dos 
Avisos do IS de Julho de Acosto ultimo; 
o que vos commuuicó para os ti tis conveni-
entes—Saúde e Fraternidade. — Fernando 
Lobo. 

DECRETO N. 1JJ3 DE 14 DE NOVEMBRO 
P E 181» 

(Continuação do n. 135) 
Art. 60. No caso de flagrante contravenção 

ou crime da competência da Junta, em que 
caiba a acção ppblica, o réo deve ser imme-
diataníente conduzido com a» testemunhas, ú 
presença da mesma Junta, se estiver reunida, 
á dtr Prelor ou a de qualquer agente dò minis-
tério publico, e por denuncia, escripta ou ver-
bal des,to ou de pessoa que tenha assistido 
ào fycto, iuicia-se o processo e segue-se o jul-
gameato no mesmo dia ou no mais proximo* 
para que possa ser e.invocada a Junta, caben-
ito á esta ou ao Pretoe conceder ao róo até 
tres dias para sua defexa. - * 

A deauncii verbalô pelo o ^ r i v ^ radj^da 
a termo, que o denunciante assignarú. 
' A r t . 61. A Junta pode reunir-se\arii dias 

auccessivos quaudo houver urgeucia fton-
tílüir um ou mais processo6 e ser convocada 
pelo pretor, quando a aíttuencia dos trab&lhos 
o exigir, ou a requerimento dò ministério pu-
blico. 

Art, 62. O prrtor, na qualidade de presi-
dente da Junta, tom competência para. todos 
os actoa preparatórios do processo : 
* a) Recebe ã queixa ou denuncia, manda 
autoal-a efazer as citações requeridas piíra a 
primeira audiência do seo juizo .ou para aí ses 
são da junta ; 
• b) O r d e n a a c i tação edital , do rèo que u5o 

for encontradô .marcando- lhé o praso de 20 dias 
para se vw. processar ç j u l g a r , s o b p e n a de 
revel ia ; 

c) Faz o auto de qualificação do rèo logo 
que se apresente efti juízo, nomea-lhè curador, 
sifôr menor ou mterdicto ; 

d] Nornea peritos, quando se torna neoessa-
rio exame de prorissiouaes ; 
. e) Inquire aa audiência aprasada « s Hesto-
munhas da acciMai;ão; e, comparecendo o róo-
üianda ler-lhe a queixa ou denuncia, recebe* 
lhe a defeza, toma os depoimentos suns tos-
lemuuhus ua nn-soia 'audiência, ou no dia 
seguinte, 'fax ás partes as perguntas .|«te enten-
der uec^arjas,uiauuarido -udo summoiriar nos 
autos, e licando ;ns partes e le*tem*uihas' inti-
madas para comparecerei»; a sessão do julga-
mento. 

Art.. tf J As partes podem ter'vista dos au-
to a no eartorio pur 2Í horas para oferecerem 
allegai|òes escriptas. 

Art. tf I. E' dispé.isavel a cilaçào das teste-
munhas, se espuutaueaiueute se apresenta-
rem, 
, Art. 65. Podem comparecer por- procurador 
o queixoso o o rão de.coulravenção. 

Ar. üt>. A falta de coiúparecimento das par-
tes.Bí testemuuiias tratando-sc de feito em 
quê caiba a ac««lo publica, uüo ò motivo de 
adiamento, si ú Juuta parecer o processo suf-
ficienlemeuto instruido e o"io m|uftrril^o o mi-
nistério publico. 

Ar. 67. O queixoso, não eompareceudo por 
si, nem por procurador, pérde o direito de 
aecusação, e a causa julgada perempta, ss fóí 
das exceptuadas da ac^üo publica. 

Art. 68. A testemunha que falta sem mo-
tivo justificado, incorre ua multa de 2üílooo, ou 
pri**o por 5 a 1í> dins. e pótfe ser conduzida 
debaixo de vara para depor na mesma ou na 
seguinte sessão, 

Art. m. As sessões das Juntai sao publicas 
até ao momento da deliberação para a senten-
ça. Si perante ella houver decorrer o prò-
cesso preparatório, observar-se-ha o disposto 
00 art. 61 em tudo que for applicavcl. 
* Art. 70. Na sessão do julgamento o presi» 

dente faz o relatorio verbal do processo, inter-
roga o róo, attende ás requisições dos vogaes 
ou do miuisterio publico o aos requerimentos 
dts partes, sobre a leitura de quaesuuer pe-
ças dos autoe relativas à accusação, defesa pu 
provas, reinquiriçâo ou acareação de testemu-
nhas, admitundo que os vogaes directameute 
e aa partes por seo intermédio façam as per-

Sunlas que entenderem convenientes, e rnan-
•ndo escrever as respostas que i»sclarecorairi 

n>Oiliflcaiem ou alterarem os primeiros depoi-
mentos-; inquire as tostemunoas de novo a-
pregeut<ad»A fazendo summariar as suas deela-

-

ra ^òo» e manda juntar aos nulos <>a docamen-
e alienações escriptasque oâütvcerem as 

A:'t. 71. Si for posta suspeição a algum dns 
membros d:i Juuta, a maioria decidira, caben-
do do sou despacho a^jçravaiio auto d»i pre-
crsso. ' 

Ij.i mesmo modo serio decididas toda4 as 
questões innidente^. 

Art . 70. Pasírt^du a deltbetar a .sós, os ; 
mombros da Junta podem fazer uft» uovo exa- 1 

me doR autos, e depois de NniTî u^ueuít-juto es- J 
rbrecidos, o presidoute submetíe a. votos esta 
primeira questão—Si o crime i»stá provado ; \ 
qual. no caso de docUün affiruuitlva. dt»v -r;'* .se* 
guir-se está oulra : si o rèo 6 responsável 
pelo crime. 

Decidida pela negativa uma ou outra.profere-
se a sentença de absolvição ; decididas ambas 
pela atÜriuativa, procede-se a votação sobre { 
as circunstancias agravantes e auouiianu-s, 
e se pronuncia a sentença ondemnaloria con-
forme às regras estabelecidas no ood. Pona!. 

•Art. To. A sentença escripta pelo presidente 
o assignnda por todos os memhroa da Junta 
deve ser publicada em audiòneiá. 

Art. 74. Da sentença abs dutoria ou condem* 
natnria cabe appeliàção para o Tribunal civil e 
criminal, iuierposfca no praso do 4 i horas.. 

A appeüação é expedida noa propríos autos, 
e no praso rnaximo do oito dias, lendo cada 
uma das partes 18 horas para arrazòar etul* . 
iustnncia, 

Art. 75. O róo condem nado podA prestar fi-
ança, pendentu o recurso de apneUaç^o. 

(Cout.) 

CAPITULO I I 
DQjTyirecção Geral do ensino 

Art. 7 ; ^ Dírecfíiío seperiur'do ensino com-
pete AjDírocloria (ioral da lustrucç&o Publica 
que terá % S I ÍÚ car.^o -. 

V Dirigir*, liricalisar e s u p e r i n t e n d e r o e n -
sino públiep em todos os e s t a b e l e c i m e n t o s de 
l u s t r a r á ! ex is tentes no Estado; 

2 ' P i s c á l i a a r o e j i s tno part icular nos t e r m o s 
df.ste R e g u l a m e n t o . 

SoYerno do 
DECRETO 13 Dl? ÜO DE SETEMBRO 

DE 189.3. 
Reorgatúsa o ínstrucção Publicado Estado. 

O Governador do Estado, considerando que 
é> do urgentò necessidade rewfâft i^r a 
trucçâo Publica,, elevando inorll e material-
mente o nível do ensino èntvé iij^s; 

Considerando, que o vidente Regulamento 
Sá de 11 de Janeiro de 1887, pftlo qual se 

rege a Directoria Geral da ínstrucção Publi-
ca não satisfaz ás necessidades,/ uetn se har-
mouisacom os progressos da pedagogia rnoder 
na; resolve maudar que pelo Regulamenta que 
com este baixa se dirijáo todos os estabelece-
meutos de instrucçSo primaria, secuudária ou 
profissional do mesmo Estado* 

Palácio do Governo do Estado do Rio Gran-
de do Norte, em 33 de Setembro de 18D2, 4o. 
da Republica. 

Pedro. Velho d*Albuquerque Maranhão., Jo-
aquim Soares Raposo da Ca\nat'a. 

REGULAMENTO DA ÍNSTRUCÇÃO PRl-
MAIUA E 'SECUNDÁRIA DO ESTA--

HO DO (WO GRANDE DO NOUTE, 
A'QUE SE R E F E R E O DECRE-

TO DESTA D,VTA. 
TITULO I 

BA. PUBLICA EM (íSRAT* 
CAPITULO 1 

Da organisação do enxhir. 
Art. 1.' O 'ensino pubiir.0 üo E^unio uo Rio 

Orando do Norte comprene.ide : 
— E n s i n o primário, 
—Ensino secundário 
—Ensino normal 
A r t O ensino primário s e r á dado nas es-

colas pr imarias mantidas pela lei .u\ d de dO 
(íe Maio de t892. e em qnaesquor outros es-
tabe lec imentos que . por s ia natureza e cathe-
>goria. distr ibuam o e n s i n o assim d e n o m i -
nado a este regulamento . 

Art . 3. O ensino secundár io s e r á dado no 
Atheoèo Rio-Gvandeiise, em utn c u r s o de le t -
tras e sc iencias e s i â i J a a para a matr i cu la nos 
cursos superiores da R- jpübüca ; e o ensino 
i ^ r m a l s e r á lambem minis t rado no Aihej»ô.> 
« i n f o r m e o dispo>to na Le i n* 6. 

A r t . 4 . T o d o s os e s t a b e l e c i m e n t o s de ou* 
s ino do Estado serão su je i tos ú Direc tor ia 
g e r a l da. Íns t rucção publica. 

A r i . õ* O ens ino serA lei^o er - ra tui to . 
; A O . G O ens ino part icular è comple tamente 
livro e independente. Qualquer possua, na* 
em.ial ou ' . i ftran^eira,podara a b r i r es tabelec i -
mento do ensino, suje i to a p e n a s a3 s e g u i n t e s 
condi : 

1". Coininuii icaçSo piMvia ao D i r e c l o r Gera l 
da InstrucçAp Publ i ca dec larando o tiomo do 
proprietár io e Dire.:toi\ sua denominação e o 
local em que funccionarâ . 

A p r e s e n t a r no praso improrogavel de o i -
to dias , sempr* que Ihç for pedido por aquel-
le funcc ionar io . mappas c i r c u m s t a u c i a d o s da 
matricula e fm.piencia ; indicados os nomes, 
idades, natural idades e c l a s s e s dos aluirmos. 

,V Rernetter a t.malmente ao Director Ge-
rai, de 10 a de i W.embro, o mappa do mo-
vimento aiinuat d<i HStrtbelccimento com sa 
iudicações acima. 

4* Exliibir Cüfiiíicado das bòas condições 
hv^i"nicas do odiücio pausada por autoridade 
coinpotcnte. 

S Ú n i c o — A falta de qua lquer destas e x i g ê n -
cias acarretará. mulM c e m mil re is pela pri-
mei ra vez, de duzentos pela seguuda e o fe-
c h a m e n t o do estabelecimento pela terceira. 

organisar a estatística do ensino ; 
1* Executar e fa/.er executar tolas as diapo-

ei^ões h regulamentos da lostrutrção Publica. 
Art" H* A . D i r e c t o r i a da InstruicçSo Publica 

eoiHtar.i de. : 
Um Director Geral, 
U:n Saerçtario e 
Um Conselho litterario composto de : 
— Um professor do Alhouoo, . 
—Uuí professor primário da Capital, 
— O Presidente da Inteudeucia Municipal c 
—Um cidadão noméado pelo G jvemador.' 
Este Conselao seri presidido pelo Director 

Geral. , (Cont.) 
l O h M i • • • ! - l i I • • m m m m m ^ « t — m 

DECRETO m 17 DE 20 DE SETEMBRO 
DE 18.92 

Dá ivguiáfíwito á Secretaria do Governo 
O Governador do Estado considerando que 

o regulamento n. 2 de 13 de Ja u;íro do ItfeíO, 
paio q,ual àiud.a se rege l sccrota ria do gov»r-

.lio, nio corresponde ás actuáes necessidades 
do serviço», creados pela definitiva organiaa-
çâodo Eístàdo, resolve mandar quo na Secre-
taria do Góyorno se tibserve,. a contar desta 
data o regulamento. q\ie com e-to baixa. ^ 

Palácio do G-werao do Eíta lo do Rio Grait-
pe do Nort^ de Sr.to.ubro de H.M, ig da 
Republica. < 

Pedro Velho d*' Aihnqusrque Maranhão — 
Joaquim ílapj*'* da Cnmara. 

REGULAMENTO N. J DE 9 ) DE SETEM* 
-BRO DÉ 1891 A QUE SE REITERE O DE-

V CRETO SUPRA 
Capitulo I 

' - - nyfrjRgrm.''-• V l -
Art. 1* A Secretaria do G >ver.io se compo-

rá alirn do Secretario, de troa. chefes de Sec-
çào, t-res prírndiros officiaes, tras segundas, uin 
arciiivi^ta, um porteiro, e um continuo ;or-
reio, |K)dendo o Governador ler um official de 
gabinete, se assim o eutender. 

Art. 2» O serviço da Secretaria ser.i distri-
buída pelas respectivas secf;ões de conformi-
dade com o presente regulamento. 

Capitule I I 
A.TTRIBUIÇÕES K DBVEAKS 00 PESSOAL 

Do Secretario 
Art. 0 Secretario é o cuefe da Secretaria, 

e será uomeado livremiMite pelo Governador, 
nos termos dá Coustituicào Estadoul. 

(Jompfte-lhe : 
5 1* Dir ig i r , inspeccionar^e pres idir aos tra-

balhos da Secre tar ia , resolvendo todas as du-
vidas cojíi s o l u ç o est iver ao soo a l c a n c e . 

§ á' Distribuir ou lazer distribuir o etpedien-
te pelas sec^òes. 

6 3- P r e s t a r ao Governador as in formações e 
esc larec imentos que lue forem ex ig idos , ou 
lhe parecerem necessár ios a boa m a r c h a da ad* 
niiuiAtra>íâo e c o m p i t o desempenho de seu 
car^o. 

$ l Ij-nvja" os despachos nos requerimentos, 
e outro* p.ioiis subnícttidas « <\«<»«*o dn G • 
v«ruador. subscrever as àpostillas. os termos 
déeoutractos do compromisso e pnssedos em-
prifsçados publico», que tiwrem a promessa 
Constitucional perante o Governador e assignar 
os editada annuncios. 

§ 5. Antuenticar com sua assignatura a di-
plomas, provisões, passaportes e quaesquer tí-
tulos, que forem expedidos pela Secretaria, e 
copias oe qualquer documento que for remet-
tido para doutro ou fora do Estado. 

íi f>• Dar posso w s empregados da Secreta-
ria, sob pronessa.de bem cumprirem o* de-
veres inhareutes a seos cargos. 

%1 Co.tummicar, em nome do Governador, 
a todas as reparlujõeB publicas e autoridades 
civis e militares, todos os netos da necretma 
uue lhes disserem respeito, bem como tioinea-
çijgs, remoí;õ«s. commisftòes, demissões, des-
pachos e decisões. ^ 

45 8 E n c a m i n h a r ás seeçoes as ordens do 
Governador , ahm dc que s e j a m escrupulosa-
tnonte cumpridas. 

j$9' Rubricar as guias dos emolumentos e 
direi tos que devam s e r p a ^ o s e m virtude de a -
ctos e trahaiuo»'fei tos pela ftecrelartn; podan-
do em sua auzeucia ^er osso servido incumbi-
do aos chefe dc sec^ào. 

S 10. E s t a r presente à a s s i n a t u r a do oxpe-
diénto! atim de informar s>br<» as duvidas que 
occorrereni. . . . 

8 11 Examinar si as pet^joos ainguias ao 
Governador estilo devidamedtc assifÇnada-í, 
datadas, scl ladas e em t e r m o s . 

$ 12 Croar os livros ueces*;irios u escnpto-
ra jâo^e supprimir os supérfluos, designando a 
malária que deve cada um conter, abril-os, 
numerai-os e rubrical-os, podendo caamar 
para coadjuval-o neste sorvi ;o o chefe du sec-
c&o a que o livro ^rten.-er. 

f& Ll/Mantcr o silencio da repartido, nAo 
Consentindo tpie as partes, ou quaesqtier outras 
pessoas, tenham nella ingresso a não ser oin 
objecto de serviço e com previa licença sua. 

414. Receber das sec^ões todos os trabalhos 
executades, e x a m i n a i s e corregil-o** líimde 

que subam a a s s i s t a ura do G o v e r n a d o r u^ 
devida forma» 

C o n v o c a r os e m p r e g a d o s da " a e c r e t i r i a , 
e^traordiuar iameute , e m q u a l (úer dia ou n. ira 
desde que aJni'^o/n:ia do serv jco ;;esim o e x i j a . 

% 16 F i s c a l i s a r a puhlicaçi la do e\podie;itf* f 
nilm de que ebidi se racu opportuna e c o n v e n i -
e n t e m e n t e . 

§ 17 Rubricar a folha do» empregados, de-
pois de comparal-a cnm a>* t»otas do livro do 
ponto, e euvial-a ao Theso uro para o devido 
pagamento. 

,418 Encerrar o ponto com sua assinatura 
á hora fixada. 

§ 19 Rubricar os pedidos de expediente, fei-
to? pelos chefes de sec-^o o archtvisia, mau* 
daWos vir do fornecedor, i>proseutaud'* ao jço-
veruador as contas, a ti: a dn que este mande 
pa^al-ns. em termos. 

§ áí) Conceder, por inofiv» justo e atô oiu 
dias, licença aos empregado* da secreta» ia, 
sem prejuizo de qualquer trabalho de que este-
j&m esoecialmoute incumbidos. 

§ 21 Designar a secçfto onde se deva dar ex-
pèdienÉe a qualquer negocio não especillcado 
neste regulamento. 

§ 22 R e l e v a r as faltas de co inparec imentos 
doa empregadas» desde que sejAo jus t i f i cadas . 
• §2i> Advert i r pár eacripto ou - v e r b ? l u i e n u 

aos empregados que se. descuidarem do c u i n * 
pr imento de s^os deveres , ou nào procederem 
c o n v e n i e n t e m e n t e na reparlii j í lo; podendo sus-
pendel-os a t j o i t o dias, quando assim se t o r n a r 
neeeasario para moral idade e disciplina da r e -
partição, rec lamando do ^oveniador ouo-as 
providencias uo caso de re inc idência . 
I S 21 Recebei- a abr i r a correspondência of-

íieiül e apresentã l -a ao G o v e r u á d o r . 
§ 25 Conhecer das faltas dos empregados, a -

bo:n*l-as »u justifica 1-as. tendo em vista os 
motivos que as tiverer» deterimuado. 

g 2i Faz^r rernetter os jorn ie^ e outras pu-
blicações ofdciaes as autoridades competentes, 

2 f Rever cuidadosamente .todas as prova» 
dò expediente queíòr enviado ao editor da fo-
lha q u e r houver coutráetado o serviço»obrl^sn» 
'rfiM^e^^^eiiButK-^ ^ H i r p ' i mnie liato- do pe-r 
riodlco quaesquèr erròs ^t^ltfl!» eòmmettidM 
ua impressão. ' . 

§ 28 ftazor.numerar epuWiear ;t^da8%j leis 
do Congresso do Estado, quo forem saucCiO-
uada^ pelo Governador. 

§ 29 Fiscall^e'o pàgumento dos direitos e 
molumentos doe tiíulos passados pela seeretaria 

§ 33. Apresentarão Governador, um raeí á»-
to> da obertfira do Congresso, utn relatorio s»i-
cinto de tudo qnauto houvor oceorrirfo depois 
da ultima sess3t> e deva ser levado ao conte* 
cimento dos representantes rio Estado» oddea-
do, para desempenho desla r>b»4.qa;»o. requisi-
tar osdados iiecessariQâ ás repartições eom-
petent^s. 

^ Fi *calis:ir a escriptu^açâo do todos os 
livros, alui de que ella sé faja eorrecta e as-
seiadamente* * , 

JJ 32 Fazer inventar iar os moveis, hvros e tu-
dó quanto per tencer ao palaeio c a S e c r e t a r i a , 
t o m a n d o o encar/oííado responsável pelo des^ 
apparec imento ou estrados, salvo caso de tor-
ça maior . . 

Os objectos inutilizados serão descarregados 
mediante ordeui do governador; 

Das aecçõeê 
A r t . '1- Todo o expediente da secretar ia s e -

r i di«trihi»idn polas respect ivas soc íô^s , c o m -
posta cada uma de um chore, u n primeiro of-
iioial e um sejiundo üxeej>to a > m&atar 
que se comporá do pessoal constante da lei u. 

de 1*2 dc Ma o d e - t e anno. 
Art ;V Compete aos chefes de s é c u l o . 
S 1 Estudar, exatuinar e formular p ireceres» 

datados, e assi^nados, s o b r e os negócios e :m-
c e r u e n t e s ús suas see^õea « s o b r e os i^uaes o 
G o v e r n a d o r mandal-os ouvir . 

. R e c e b e r d>í S e c r e t a r i o os t rabalhos do 
suas"sec ' íões e obr igar os respect ivos emprega-
dos ao cumpriuimHo d e s e o s devores . 

S ò Distribuir pelos e m p r e g a d o s da sec o s 
crabalnos da mesma, responder pela pertei^io 
del i -s e pela liei execu-íão das ordens que l.ie 
furem trausmitt idas . 

§4* Admoestar os empregados da sec^ioque 
nS.» compram suas -ordens , participando o oc -
corr ido ao S e c r e t a r i o , atlm de que este provi-
dencie .apidicaudo ao del inqüente a pena m * r ? -
c ida . . ^ 

$ 5 Manter o silencia e observar SÍÍ os em-
pre^ailos, seus sub>?dlnodos, csiAo compre 
o c c u p a d o s em aeos t r o b a l A o s . 

g (>. Fazer ao Secretario o pedido artigos 
necessários ao expediente. ^ 

ií 7* |ucumbir-80 do qu;iiq»ei- trAWinio jiú 
que o e n c a r r e g a r o secretario» embora estra-
nhos ás ropeciivas sec^ões. 

48* \ssií<nar as verbas do registro de qual-
quer titulo, patente ou diploma que corra pu-
la sua . 

i Ter em dia o expediente e registro da 
sccc.V» pedindo provideuciart ao secre tar io 
quando houver af luência d* iral .alnos, a o pes-
soal uiío for sufiicionte. 

4 10 Prest í ir p:ir escr ipto <>u verb.umente» 
se" uudo Ih for t xi^ido tod^s as informa-
cães neCKKsaria». a*» Governador ou secre tar io , 
' Vri Aos e 2 * of l e iaes c a m p r ? ; 

§ l Nilo ne distranii durante o trnhal.io co n 
serviços alhrio^ á rflpnrt*^-s ft gn^rdur invio-
lável'segredo seerea de todos os uegnsio* 
i>or ella transitarem. 

Esta dispom vlo * extens iva a todo* os o. i-
tcon e m p r e g a d a . ^torn.) 

P Á G I N A KAWCILIDA i 



N a t n l , 8 d o O j t i i b r o d e 1892 , 

f a m e o r e p t o 
f o r m a l . q u a n t a s o o l i m i a a a H i o 5 ? 
u g i m o s , , . 0m s u a u l t i m a % 
uomisíw todo* 0 * àctos cio ompres-

, to 

Í . -- 4o ofdcMn i|O oanit&o 
na tornada de tituio^ o í 

U u ^ i o * p o r j f c r ç ; d f - d e l e g a d o d e 
o U c m , A, c h a m a d o de e l e i t o r e s a d -

v . w . o s d « h o í i a do p o l í c i a . 
P o d í a m o s d e i x a r s e m r o ^ o o s t a n * 

imomuo a o d e s u s o , d e s d e que s e não 

d o s ^ c m o s c l o s 

o S S ' 0 ' i 0 r n á r b e m P * * » * 
viíl t» f a i n d a u m a vez a m i fó o 
n n t , T . v a m o s nos o c u p a r dos f a e t o s .articulados. 

m,. 0 , ? t u ' _ 0 S Í V « " E m e n t e f a l s a fta 
' l a ' i ^ P ^ m l e . n do C a p i -

tâo d o POP o o u h s u a r e - j u i s r ç a ò f o a s e 
p r e s o q n a j q u é r e ^ t o m a s p r o x i r p i d a -
de=j ou a o dia 4 o pleito clejtQPííl, 

V i n a o é, nos o o n l u u d a i n c o m a e x -
iMbiçao d a s r e s p e c t i v a s c e -fidões. q u e 
p o d e m s e r r e c e n d a s á q u e m de di-
roífco. * 

J u s t i O q u õ m p n* q u a l q u e r m e i o d i g n o 
d e te o í a c t o d o r e c o l l i i m e u l o d e ^ e s 
c i d a d ã o s a q u e a l l u d e m . e c u j o s nomes» 
neni s i q u e r d e c l a r a r a m / 
. O d i s u u c t o m i l i t a r , t ã o d i g n a m e n t e 
n v e a t u i o d a s f n n c ç õ o a d e C a p i t ã o do 

P o r t o ne-íte tes tado, n e n h u m v»tb sol i -

A S S O C I A R Ã O C O M M E R C I A L 

m m i r . ! ? . ! ? ! : . . . grawti melln* 

wi-iMíiK " PÇ^^ira sessão muíto$ iie-
U i 0 cidades cnmi lerciaM nsb io í^austriíias escul tores , «wniercia» 

s s p H a s i s ^ s r 

missas rpp- i i . r '4 e t , a s diversas oom-
c;ivaihe)rosf °S sobre os «rsuiuk» 

O I R E C i O R U 

í & á o f T ~ V"!?H,> B ü z e i i- TI|«?sour*im—João 
SÚPPLFÍHTESJ 

CÜMMISSAO AR31Tft\I. 

c i H S o t e A 8 G r v a s i 0 " V -Pereira, 
TO.YPa DA üfi OOXTAS 

v e S l ^ l S ^ o ^ í S 1 ' - ^ - « n o q. A 

O « M U N I C Í P I O 
«tSTSpia [S Í J 0 . , ^ ' ^ 0 ^evno do 

t , w r»l»ft dissima, |Ki' 

Utpota viUanm <> nuar/to (tawurf/i*»» v» u s m i 
sei hein um» . i ." w>i»<ciei)cias fortos. 
W ^ m U , , l la Ui«>s uossivris neut d-iilioiw 
mflsn ;i víll-i íi.V i.,--'*1 i\ iwiiK». r«iir;iiKi i ;i 
"m nv' Í ft boa. vou I -

n p : , ; , ; Wiuhi™ Ifli„f,íts emprozas. i(íi« í 
í « 'T'"!1 S J Ü ,°- crenças c 

' l ô i . n , 1 : 1 ' ' ? • ,0l|Srtr- At|u«*lle velfio 
. m Í' S aqaella» palavras que me forào 

v̂ n X X T «"la vez mais 
c i l T : ,, L I " " S " 1 1 » . ^ . ^ por sua co»s(ata-

S3Cr'"?if>s O Rio Grande do 
yyte-ioi, (!C>SORA o [iniiKiiro. o UJJIÍS uiierido D« 

« 1 "I l«»i IISSUÍNIUO. lU\li*A P̂ iil «Uei; •i nanL 

t o e m p r o m o U i d ò o o n o o t r e r l a m b a m , 
n a mmha* de » a a s f o r ç a * , para q u e »e« 
j a uiu-i r e a l i d a d e o e a t a b e l e c i m e n t o 
c u j a t a l t a , f r a u o a m e n t é , d e p O a - b a s t a n -
te, c o n t r a o s n o s s o s f ò r o a do p o v o c i -
Vihaadoi 

A t é e s t a d a t a , t e a m e n v i a d o s e u 
c o n t i n g e n t e p a r a a bibliosb^oa Oè s e -
gui;» te c i d a d ã o s : -
1 Dr . H c í r m o ^ e t i e s J o a q u i m B a i - b o s a 

T i n ô c o — 2 0 v o i n m e s * 
3 Ih'. M a n o e l S e g u n d o W a i d e r J e y 1 8 

v o l u m e s 
3 F r a n c i s c o T b e o p b i l o B a z e r r ü d a 

T r i n d a d e « - 8 v o l u m e s . 
4 Dr . C e l e s t i n o C a r l o s W a n d e r I e y - 6 

v o l u m e s , 
5 J o s ó R i c a r d o L u s t o z a d a C a r o a r a ~ 3 

. v o l u m e s . 
G C a p m . J o a q u i m Manoel T e i x e i r a d e 

M o u r a — 2 v o l u m e s . 
7 D r . D i o c l e c i o D u a r t e — 2 v o l u m e » . 
8 Capm. Pedro Soares de À m o r i m ~ l 

volume. 

iu st? hnt ci>l>rirla m a Í I 0 ' ^ contra 05 hainená eii| qn<>rq 
LMIKMai1̂  Stílll COltlrmitA r»n;ir, ,.i a.., 

pnriüjirio^por-
(lí̂ S-
du-

ffiS ft f 3 B 

insuítas mais atrozos ?".. 

por a m e a ç a s o p r i s õ e s . . J ' «« i.vw^? « « i«,„ ;i«s . í ; " , ' ^ 
Si p o r v e n t u r a p r o c u r o u e v i t a r q U 0 

e s p e c u l a d o r e s pol í t i cos , v e r d a d e i r o s 
a v e n t u r e i r o s , p o d e s s e m i l ludil - Q 3 e 
e m b a r a ç a l - Q s n a l i v r e m a n i f e s t a ç ã o 
da s e u s v o t o s n o s c o n i i c i o a e l e i t o r a i s 
b a m e u m p r i o o « e u d e v e r . 

- N ã o teirç do m e s m o m o d o a rnais li-
g e i r a p r o c e d o n c i a o c a l u t n n i o á o i n -
v e n t o , de qije o d e l e g a d x d e p o l i c i a to -
m a r a q u a l q u e r t i tulo d e e l e i t o r s o b o 
p r e t e x t a d e msaí-o,mão s ô q o r q q e n e -
n h u m t ã o n e a c i ó , q u e d e s c o n h e ç a a 
xai ta cie c o m p e t ê n c i a d e s a a a u t h a r i d a -
a e p a r a i s ^ o . c o m o p o r q u e a s e r exa-r 
c t o q u e s e t i v e s s e d a d a o r e v o l t a n t e 
abu-io, q u e const i t i ie u m c r i m e g r a v e 
o o r g a a o p p a s i c i o n i s t a s e t e r i a a p r e s -
s a i o e m m a n i f e s t a r o n o m e d e a s e c i -
d a d ã o c o n t r a q u e m s e Tya m o d e a s e r e -
c o v a d o m e i o de d e s v u | - o do d i l a t o 
de v o t a r . 

U m f a c t o d e s t a o r d e m n ã o a f f i r m a -
s e _ v a g a r n e i u o ; m a s c o m a s p r o v a s 
a u t h e n u c a s e i r r e c u s a r e i s o u , pele» 
m e n o s , c o m a i n d i c a ç ã o dos p o n t o s 
o n d e p o s s a m s e r c o l h i d a s . 

1 0 é m e n o s i n f u n d a d a a a ie ivosa 
a c o - ^ a v ã o dir igida a o honivulò f . m o c i -
onaiuo , q u e coin o m a i o r zolo e r e c o n -
U e c i d o critei- io e x e r c e o e l e v a d o c a r g o 
de o h e f e de polic ia 'da E s t a d o . ^ 

C o m r e l a ç ã o a n e g ó c i o s e l c i t o r a e s 
a p e s s o a ú n i c a c o n v i d a d a 

ande 
onde 

ii|I»/resse» e. 

tragos, emítr^, — « r e l n - S e - , I 1 1 S 

t e m ^ e U i ' r , o t e n ' , 0 , e , í o c c"íW ( Í Q Por demasiado serio e (M ûo' agora. 
a eltarâ S t o , , e n d l , , ° n,»f«» «hi obteve dçnapa repiihhoaua n;is .eleiçOus imuiicipaes. em 

k j.i vaouariüo para suaá despeais iadisnensàvèVs 
dam s.Uíir a„„(a a uma souTu» ç ou » v*®" 
aior. contar do I- do janeiro varias fanír-Tie 

receita q entravAo 110 ii:'ento gfira (i c ^ X 'íü ,i 
de passar parao^ inuuicipios. o uma vez r e ^ 
te C<I{irados PSSPS tril.ntos, jâ existentes S a ftt 
necer ««fllcienl.e.s raemW^aas^ oofm 
para o tlm de .wem postos ,],„ pra ias m 
mentos que a popnlação ha lanto r e c t a e aük 

ftó temos motivos>ira estimar os cavalheiros mir 
hoj, reurcsentào o governo do PmuiHcij.io • « 
coul^níes na sna Honradez e «o o1PfctoliSSÍo 
cheios de esperança na activ idade henen^ ue certo 

( r n n i l 1 1 1 as causas positivamente valiosas 
rimniriiiiríí (LHal 6 a ^ organisaçào dos miiniupios^haze e ílhra da Republica. . yi-ine Honrado com a votu-Jin ri 110 ahi 
ofciiv» p if.i«T„VrC m . a (»ue a h l na capitai 
fa íh nnMÍr^10 Juix Districtal, e cuih u-

««"fefso a V. V. saiisfaçáo praftfoii 4e me 
ter sido pelas urnas livres Ue Natal proDaroion/ida 

.«V*- ^ 9?ft é a alma-mater da verdadeira Dp-
d a ^onlrkwf^raíon 

rneiiil t l t u ,^ c s> n j u i t t « princípios e alguns V 
? do dia U-^eleiçüo que foi. ao nue 

NEN^ F/I "'"; IEX,ÍS,LE,VT! ? «̂MÃSI.NA «ITPE.V 
' dor Kítí,?m!oto,« esse Uetlo e nobili-

na- e'e'toral—», queria eu, cumprindo 
patriotismo, 
»i que copio 

. — n t o d a c a p j -
«anilo cou«ía e e a p e í S S ^ 

da tjiie publica 
comrnei 
por meiü 
díide, o c h a m a n d o j i s u a ^ p m á e u c a J H a 
tez s e n t i r que e s t r a n g e i r o com-» e r a 
^ n o r a n d o a s leis d o pai? , t a l v e z n ã o 
s o q b e s s e s e r um c r i m e o f a c t o de e s t a r 
c o m p r a n d o v o t o s p a r a a e l e i ç ã o tme 

A l l o g a n d o o m o s m o i t a l i a n o n ã o s e r 

D e A n g i c o s , onde s e a c h a , c a n v a -
i a - i c e a t e d a g r a v e e l o n g a e a f e r m i d a -
d e q u e o a c c o m m e t t e r a . r e m e t t \ ? o - n o s 
o n o s s o t a l e j t o z o a m i g o . d r . l i a z d e 
Aleijo, o h e m l a n ç a d o a r t i g o q' a b ii-^o 
p u D U c a m o s . C o m o s a b , e m o s n o s s o s 
l e i t o r e s , o d r . B r a n d e Mel lo , a p r o s e n -
t a d o c a n d i d a t o do p a r i d j r o lubl ica -
n o a o l u g a r d e j u i ? distr iutní d ó s t e 
munic ípio , foi e l e i t o , h e m c o m o o's e,»s 
d i g n o s c o t n p a n h õ i r o s . p o r u m a br i -
l h a n t e f n a i ó r i a , que d e s f j o n c e r t o u d e 
v e z o s c o i l i g a d o a do hyhi- idiámo pol í -
t i c o q u e / a z o p p o s i ^ ã o a o p a t r i ó t i c o 
g o v e r n o do e s t a d o o ã s i t u a ç ã o g e r a i 
d a pol í t i ca d o m i n a n t e . 

M u i t o r e p u b l i c a n o e b a s t a n t e 'hon-

h e n d e r o p a s t o q ie 
c i v i s m o e a s u a l e a l -

i ü u s t . a d o coí le ; ?a m a , 
•omo to la g e n t e do 

Mi/niios nxtalenses. 
líevo cmwíuir aouhqus j;i longa me vai o frue en 

f f f l n d e S V m T c o t 

esquecer.,.. 
Angicos, ?8 d Setembro de. iftoa. 

Hraz de iMlo 
- — — 

( j a n t a n d o a p e n a s o S r . D r . Chefe de po-
l i c i a q q e , d e p o i s d a a d v e r t e n c i a q u e lhe 
f izera o n ã o o b s t a n t e a s s u a s e x p l i c a -
ç õ e s , e n t r a r i a e m ultei i o r e s dil igenci-
a s p a r a bom c o u h c c c r da v e r a c M - u l e 
d o s b o a t o s e s p a l h a d o s a r e s p e i t o , 

K s t e p r o c e d i m e n t o q u e s e hi ia la p e -
l a s n o r m a s d o m a i s r e s t r i c t o c u m p r i -
m e n t o d e uni d o v o r , p o d e c o n s t i t u i r u-
m a a m e a ç a 1 ! 

H o u v e c o m p r e s s ã o d a l ivre manifes -
t a ç ã o 4 o voto , p o r q u e s e quis e v i t a r a 
c o n / o r s i o do «uff.-agio p : pulai n a 
v - n J a e m a l m o e d a , c o m o q u a l i m e r 
m e r c a d o r i a ? ! ^ 

E s ã o e s t a s ÍM mamais indecinlos, a s 
Violeiiciti*; e s ã o e - t e s ou tneioi de corrup-
ção, o s fados (Imponentes f. indignos p r a t i -
Uiido; n a e le ç ã o m u n i c i p a l ! . . 

f a r ç a r a p r ó p r i a t r a q u e z a ; e s s o juizo 
e a n t e s de. d e s g o s t o do q u e de . i l i o s 
e m e n o s i n d i g n a ç ã o d o qu« dó. 

B r e v e m e n t e conta n o s a b r a ç a r o 
n o s s o d i s t i a c t o a m i g a . s ã o e v ã l i d o p a -
r a a g r a n d e c r u z a d a e m que n o s v e -
m o s e m p e d i a d o s to ' o s o - b o n s re^ 
p u b l i c a n o s c i m e n t a r a d e m o c r a c i a 
n o IX10 G r a n d e do N o f c . 

C A R T A A B E R T A 
AOS 

\ l i v s r m UEO VCTORtíS DVV REfHJBLrCA» 
qwc<río V. 

JUIZ UISTRICTAL 
\Í» atizenci.it cio D r . B r az, d e A u -

t i n i d o M e l l o , | • d o s j u i z e s d e d i s -
t n o t o , e l e i t o s a 1 1 d e S e t e m b r o , a s 
s u m i o o e x e r c í c i o o s e g u n d o v o t a d o , 
n o s s o h o n r a d o e d i s t i n e t i s s i m o « m i -
gu J o ã o A v e l i n o l a r e i r a d e V a s o o n -
f-ello. D a m o s o s p a r a h e n » a o m u n i -
c í p i o d a c a p i t a l q u e h a d e t e r n a 
p r o h i d a d e e c o m p e t e n c i a d o i l l u s t r e 
j u i ? p o p u l a r u m a g a r a n t i a d a lei e 
d o s d i r e i t o s d o s c i d a d ã o s . 

B I B L I O 7 5 ^ T U B U C A 
D e v e n d o r e o r g a n i s a r - s e , p o r o c c a -

s i â o da r e f o r m a d a í n s t r u c ç a o P u b l i -
c a do E s t a d o , a b i b l i o t h e c a e x i s t e n t e 
n o A t h e n e o que, a c t u a l m e n t e , q u à a i 
ufto tom m a i s q u e o n o m o , a O i r e c t o -
n a d a q u e l l a r e p a r t i ç ã o d i r i g i o - s è a 
d i v e r s o s c i d a d ã o s r e s i d e n t e s n e s t a 
c a p i t a l e e m a l g u m a s l o c a l i d a d e s do 
i n t e r i o r pedindo-lhes a s u a c o a d i u v a -
r.Aí» nr»l*n UAnnlIn fi.^, A I - ^ . 

a 

.•uaruui IIIMIUH: vm\ nueirom«rU« «|U(5 mo i ^ ^ — 
Pfvswv̂ l, s«in nscft seruroceio, at rar-me í™» cuÍ I E s t a d o CUjaS- r e n d a s , m v e s ^ ^ i L 

v a n t a r u m a nWtituiçAo tuo util a a l tu -
r a quo e x i g e ^ c a p i t a i d c u m E s t a d o 
bojo q u e a ^ c u U u r a inteUectual t à o 
g r a n d e e s p a ç o o c c n p a n a a p p t í c a c a o 
da a c t i v i d a / i e h u m a n a . 

n«o partido n-puhticnr̂ o do auaV ^o V v 
fh.;»to hrlllianta e ou soldado siacoro. e c o m V S r 

«seiu risco c sei»* meia»; esU 2 ' 
fírcss.io, nos t^npos ruins qtie por alri correL L 

diz-respeito ao piiri*,»;, de' oerton l i o m ^ V ? 
vnvw de certas coisas, predra de nma 
e clJa .s^umte : uno soletrei ainj, 
i m vida /niljiofi e o receio ,,ne affora te^im/d^, 1 ; 

Não I 
SiiKo-meo mesmo: nm* coaza só m e atordoa ^ 

vexa ainda aeàse particular, e é' a dulorozaVarpr/ 

I P Á G I N A M A í í C I U D A 

C o m p r e K e n d e n d o o a l c a n c e d a q u o l -
l a m s i u u i M o e m u m a c a p i t a l c o m o a 
n o s s a o U V a d o s pelos s e u s s e n t i m e n t o s 
p a t r i o t i c f a , a l g u n s d a q u e U e s c i d a d ã o s 
j a remey ? r a m à D i r e c t o r i a v á r i o s l u 
v r o s p a / d l a t f l m , ô d i v e r s o s e u f r o s 

EL.EIÇÀO MUNICIPAL 
F/ conhecido o resultado completo das elei-

ções muincipaes em lodo o Estado. 
Como se esperava, como náo t^dia deixar d© 

aogntrtcer, attentns os elemeaíoâ de força e^ 
prwsligío do grande e gevtorcsa partido (|u<? a-
poja a situação «stadoal.coube a Vicloria ao par* 
tido republicano. 

Apdsar-do hybridUmo em qoo se eonuorcià-^ 
raiii os opposicionisías do todua o» matiae^ o^ 
««ais estraulio hybridismo do qtiedâo noticia os 
fastos políticos, apezar disso, daeioos. mtiQiéi^i 
pios houve em que lào esplendida foi o tritimpha 
qu* alcançaraai ÍH armas repijlilioajias-^qtii! os 
opposicionistas refle -.tiram snoieirio írqtiolle bri-
lho siuisíro, dtí que fala Tácito, o brilho ds^qi* 
zoncia» » 

Em S. José, Çan^n^re.tarti:!^ Cuiioxeira?» Att--
gjeos. Mossoró, Apody, Tnumpho, Marins, Poiv 
i AJegre, Pau dos. F Q I T O S e Lute tionm a opp**. 
siçao ie dignou ^imas.: 

E1 que iieaftte» «uunicipios- tào valenie, cume-
roso e compacltvè o partido repubiioaim q i ^ 
por maiores esforços que a opposiçâo unYid*&*cu 
o resultado seria falaluiemeu umtno; os iip65(l%-. 
amigo* elegeriam^ como fizOrHm, todos m iu^l 
tendentes, juizes districtaes e siutuleote» de utig; 
e outros, 

Alem desses, houv« lamUoftv muuicípkw tíiie 
se uêfi deràa á idéa i^ubliíranà a uiiaiiimidâT 
de dos stiflVíígios, remiirào coinhulu iuats^le 
uons terços do eleitorado, 

Parew que se pode, som exagero, afdrtf^t» 
que uunea- se oonseiUiO entre aos tàa. aaalg{iár 
lado iriumphò politizo. 

Kleíçáo livptí. rodfi.da de todas as garâotfa*^' 
realisada por »ysteina que, tanto qruiQlú po$9Í-
vet. feelw- á imrta aos abusos, ás t r a p a ç a s 4 
fraude, o pt+íiiodo ll de Settítnbrüjjèacousagra" 
ção, real e eff<*éüva, da força e prestígio , do 
partida republicano, do mérito *e vater da-ad-
ministracio eMadoal. / 

K no IUOÍÍIÍMUQ que atravessamos esse ténuM^i 
do teve a mais eloqüente e esmagadora signi-

Embora a corrente dos factos atire paf$h't( 
margem, corno íalsa ^ iosubsísteute. a faHaeí<fc$ 
ídlegaçàodo que o governo,& prObí'»oso e pa-
triótica governo do Kxm. dr, Pedro V e r t i a e r f i ^ 
éstâ nknnHowtiia. quando á certo que, alénft^lc» 
uii» grupo que não tem a força qnò sè altribÉe e 
se circunscrevo à determinada íona. os vôttWns 
artigos, todos, continuam a postos no tntosftio 
terronoeui que so aproseotóratu por ocea^áo de 
proclamar-se o novo ragirjieii, o pronünciatüén-
to das urnas veio muito a pruposita, porqfife," fti^ 
ihot será preciso ceirar completarúelUa ü»plHW 
« itu da evidencia para repetir ainda, eji tom 
de pontificai inf.*|fi|»i|iHade, aqriella iiiesOtff 
gaçâo. 

K som duvida, a coRsaieiioiu desse seutrr, 
islo a cou-íCíeuoí;i de que c povo. a grárfite 
maioria do bom povo uorle-rio-graudense - atis-
teuta n applaudè a política republicana qao sé 
eslái fazendo na Estado, é fazendo-se d« r^odo 
a radicar uo coracào popular o amor ás tfòvaç 
inslituiçães e u conU:»nça nofestej|adocbefode-
mocrata qn^comeiovai;ào e patriotismo, dirige 
o governo do Esladu, sim, é essa cotiscieuciQ 
que mais apaixona, canturhí» e dosvairao espi-
rito da opposiçào.que impotente para vencer 
persa vera nessa i ^ r e p d a campanha de dè^-
peitos, odios c baixa ditfainaç^o. 

T H E S O U R O DO E S T A D O 
D e m o n s t r a ç ã o d o s s a l d o s e x i s t e n -

•tes n a s c o f r e s do T i i e * o u r o Uo E s t a d o 
n o d i a V d e O u t u b r o de 18^2 e veçiflioár 
d o s no b a l a n ç o a q u e p r o c a d o r a i n o s 
m e m b r o s d a J u n t a A d m i n i s t r a t i v a d a 
F a z e n d a . 

IW* IvMtijAi, TOTAl 
i \]\X'fiKRAI. : ' 

em dÍMheiro 18:5B9t:lSi 
CVÍXA DR f.Kf fH v* -

Km lettras l;áB0:6do 
OAÍxA DEPasITO I"OR 

V.MÇW : 
Km dinheiro. , . 
Km apoHoís 
Em lettras . . . 
CA HA UE DIVERSAS 

OfllGKNS : 

Ein dinheiro m : m 
4:000:000 

$0:500:000 
ti.im.m 
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A REPUBLICA 3 
l e t f l g d a ü i ih 40 de 25de Junho p. pá»«wJb : 

• /aros de Apólice» . . . . . . 44:000 
liifttfuccAo Publica . . , S : m : m 
Cowgresío do Estudo . . . , SWflto 

4* Govgrhodp Estado " M m : m 
/>• e 7* ttftgistrstura e Segurança Publica 8:949:459 
ti* (toliofa Administrativa-.. , . . VSM8:fl8A 

Porca Publica 
4>. Hygteiie e Caridade Publica . . . 
10 Corpo de Fazenda. 
Kl Aposentados e Reformados . . , 
14 Exercícios lindos. . . \ . . . 
15 Reposições e ttestituiçòes. , . 
10 Eventuaes 

Illumiiuiçíío Publica (art, K da lei 
de oiçameitto . . . . . . 

Material ' . 

8:948:934 
n-M i:io5 

3:519:977 

10:100 70:075 

53»: 2*0 
1:145:313 

Í:Í::K>1 :OI)8 

D e n i o n s i t r a ç ã o da a r r e c a d a ç ã o elTe* 
c t u a d a pela R e p a r t i ç ã o F i s c a l . d o B a i r w 

r ó dá R i b e i r a , n o m e z de S e t e m b r o do 
1 8 9 á . . \ 

I M P O I T O DO ££LT<0 DU 1)0 Ml-Z 
O 

t> 
D 

13 
11 
10 
17 

m 

•u 

30 
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r.K 
ti(>A 

0 
í o 
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fiiMÜO 

SUPERIOR TRIQIINAL DR JUSTIÇA 

AVísão a ete Outubro de 
Prejthtancia do Exm. Dr. Desembargador. 

Jerottymo da Gamara. -Secretario , F^Fillv»-' 
Ao meio dia, na sala da* coiiferenet&á do 

Superior Tribunal de Ju^iça, presentes os 
Srs, Desembargadores : Jerouymo da Gama-
ra , Presidente, Olympio Vital, F e r m r a J de 
Mello e Chaves Filho, Procurador Geral, fal-
tando o Sr. José Glinikco, abre-se a sessão 

E* lida e approvada sem debate a acta da 
sessão anterior e lido o expediente. 

DISTRIBUIÇÕES' 
. A 

Recurso eleitoral do CearàMnirim, n. 1 — 
Recorrentes,* Francisco Dantas Cavalcante, 
Francisco X tvier P. Sobral e outros - Recorri-
da, a Junta de verificação de podnres dos In-
tendentes eleitos qa eleição de 11 de Setem-
bro de 1 8 9 á A o Sr. Desembargador Vital— 
Escrivão Gracismao. 

PASSAGENS 
Appellaçóes Crimes 

N. 4—Martins.- Appellante, o Jniz de Direi-
t o — Appallado, MannoiLopesd» Lima. bo 
Sr. Desembargador Vital ao Sr, Destombargà* 
dor Ferreira <ie Mello. 

N. 8 — Triumpho — xVppeilante. Francisco 
Barbc^ar Gambito—Appeliada, a Justiça Publiv 
ca—Do Sr , Desembargador Vital ao Sr, De-
sembargador Ferreira de Meilo. 

PAHECER DO PROCURADOR GERAI, 
Recurso crime 

.N. 1 1 — Mácahybã— Recorrente, o Juiz de 
Direito-Recorrido, o E^cnvài» aá-hoc José 
Paulijtio de Andrade. 

E nada mais ba^epdo a tratar encerrou-se 
a sessão. 

IX 
—Pois bem, dignou-se responder S. M. bo-

cejando. para livrar-m«j dejrocôs vou fazer-lh^s 
presente de uni novo Expediente que', espero, 
dará algum resultado e os ^fatisf irü. 

X 
E creou o viporter,.. • • •.» • «'•»• » • • • .• • • • • • » • 

Consta que todos ficaram muilo satisfeitos... 
Outubro 1 8 ® 

Poty Júnior. 

S E C Ç A O L I T T E R A R I A 
EM AUDIÊNCIA-

I 
Um dia em que o poderoso rei,o Senhor Dia-

bo, estava fortemente atacado dc $pleru nos 
seos domínios onde, entretanto» tão beilas.con-
zaá se encontram (a eom*<;ar polo calçamento,] 
vcsolvôo dar u na audiência, havia iwnito so-
licitada por-alguns subditos seos, residentes 
no pai/ visinho-a terra. 

II * 
E iazendo tocar a campainha de ouro dos 

grandes dias pelo seo ca roa ris ta de semana, 
que era nessa oceasião o frade Sclnvartz. to-
mou assento e, muito earranoudo,esperou... 

III 
Compareceram os descontentes e todos quei-

xaram-se amargamente de que o mundo era 
um mar d<> rosas* mque toila a gente esperava 
ir para o oèo e queS. M. em pouco nào teria 
mais um subdito alli si, sobre o caso, nfio to-
masse ener^icas providencias, e logo. 

IV 
—Não pen^e V. M., disse um, que a peste, 
hoje ti/n dia, cotmiga grande cou^a. Ninguém 
faz mais caso delia que ja passou a cathegoria 
das cousas roíocò... 

Telegrammas 
NOVA CRUZ. i de Outubro de 1892. 
Exrn. Governador— Intendeu te*. Juizes Dis-

trictaes eleitos acabam tomar posse. GraVantiu-
do-vos lealdade, vos saúdam. —O l^residontd 
lnMndeucia - José Ignacw Moreira. 

KXP.ARY. t. 
Governador. — Ictendência empossada; corre 

tudo ^az.—Congratulações^—Presidente Inten-
denoi i—José dc Arauio. 

PUNHA, 
Cidadã»'» Governador—Conselho Intendencia 

reunido sessão so[emn<*. posso "com assistência 
autoridades, grande concurso povo. sa&da por 
si, e seus muuiciprís, inteóierato democrata 
Governador, pt*la uova era frauqueza, liberdá- I 
de de que "foi dotado muuicipio peI«»fp«irio'icij 
governo. —Fabrirw Maranhão, Presidente. 
Chromccio CalMfanyr, Manoel 'Pe* Pira de Car-
eaího,. Manoel Joaquim da Costa. Àlfíjsandre 
Ferreira da Silea M ai alinho y J o a q F . de 
Vasc»m$ollost Tertutiano da R> Soâres, Emif-
e/flUo b\ da Itochu Fagundes, (h/riu-o Gomes 
Marinho, Àntonio Feíippe C. de Jlc/ /o. 

ASSÍJ, d. 
Exm. ^Grovernador— Perante autoridades, 

funcciouarios públicos, grande concurso povo 
foràm empossados intendentes eleitor. Foi ca-
lorozamenie applaudida proposta moção con-
tiança vosso sábio e honesto governo. Acéeitai 
nossas felicitações, município em stasP rego-
sijo geral, viva .a rppublica I — Luit Gomes de 
Amorim.— Presidente da lnieudencia. 

RIO, 5. 
Ào Governador do Estado— T*mdo sido de* 

clarados limpos portos ilhas lusitauicas e/Esta* 
dos Unidos America Norte, embarcações sabi-
das contar upje terão livre pratica Braztl. — Mi* 
nistro do Interior. 

(Do «Jornal do Recife») 
.RIO, 20 de Setembro* áè WS-
Realisou-se hoje o banquete offerecido pelos 

italianos ao coiitra-almiraiitc Custodio de Mel 
lo, Ministro da Mariuha.-

Foi uma festa cordialissima em que se tro-
çaram muitas saudações. . 

O Sr. Nobih, ministro italiano aqui acredi-

O® trdbaMws de gynwiastioa e de 
equilíbrio, alguns bastante difficeis^ 
iitlo ob$tantç seretvi mais ou meii4Í>â 
conhecidos, foram regularmente ap-
plaudidos. * 

Já começam a formar-se os costu-
meiros partidos das estrellas • o en-
tlitisiasmo dos mtronomos promette 
bem crescer. Que cresça . . • . e appareça. 

—A guerra, disse outro, ó umi tolice que, 
prementemente também, para pouco nos serve. 
Com as taes armas de hoje morre tudo otn un; 
minuto o ninguém tem tempo para fazer jus a 
um lugar uo reino de V, M... 

v i 
I —A tome, disse um terceiro, dá-nos algumas 
vezes um pequeno coutingonte, mas os brutos 
inventaram tal quantidade de sociedades bene-
ficentes e phiiautropicas, de auxílios mútuos e 
soccorros públicos que, afinal de contas, esse 
concurso tende a diminuir... 

v i l 
Um quarto amigo disse ; 
—A política è quem nos dà agora um con-

t ngentesinho mais ^qffrivel, mas,ainda assim, 
ii$o ôsufficiuute para o abastecimento do mer-
cado... 

VIII 
—Temos ainda as eltimas producçõesdo ge-

MIO fecundo de V. M., que dão alguma couza 
•n loteria, a moda, o piano, a mnãna* etc... 

Mfs mõ rftegâo. 

tado, o secretario da iegaçào e o presidente 
da commissão patriótica Jamãzzi ofereceram 
tres.rpedalhas de ouro. . 

Nó Congresso Federai "começam lioje as 
sessões iiocturnas para tratar sobre.finanças. 
r MADRI D, 23; 

Foi decretado que seja feriado dia 12 de Ou-
tubro, data commemorativaida descoberta da 
America,.por ChristovSo Colombo. 

RIO, 27. 
Foi n uneardo còmmandante dá Escola do 

Aprendizes Marinheiros de Pernambuco o 1. 
tenente Ijúdgero Bento da Cunha Motta. 

Reali^ou-so hontem a primeira sessão no-
efuruado Congresso Federal. 

O Sr. Joüo de Siqueira e outros requereram 
que a Camara dos Deputados .se constituindo 
em commissào geral, publica ou secreta, con-
vidasse o l)r. Serzedeilo, Ministro da Fazen-
da/pára emxipárecèr áâ sessões aíim de ser 
di>culido o prOjeCtõ n. 183, qu» trata de finan--
ças. com substitutivos ou emendas, 

Ò Sr. Francisco Glicèrio continuou o seo 
.discurso interrompido na s »ss;to passatla. 

RIO de .janeiro, de Setembro.. 
Ficou.hoj^ terminado o ornamento da rocei-

ta, -, -
Projecta-fse estabelecer impostos sobre phos-

pFioros. 
Foi saoctnonado o projecto que estabelece 

a iutròdiicçào decniaezes o jopuuezes no paiz. 
RIO, 2». 
(!) Senado manifestou-se contra a reconver-

são das apólices. 
Fíõ dispensado do cargo o ehrfe da constrne-

ção da Estrada de F^n;o Çenti*al de Pernambu-
co, sendo nomeado para substitui!-o o enge-
nheiro Francisco dos Santo^ Silva. 

Trala-se de fazer, fusão dos Bancos do Bra-
zil c da Republica. 

Foi promovido a ajudante de primeira clas-
se da Estradado Ferro Sul de Pernambuco o 
engenheiro Eugênio Rocha. 

i* oi encerrada a discussão sobre o orçamen-
to do Ministro da Agricultura. 

Na camara dos Deputados c Sr. Pereira dc 
Lyra faltou hoje sobre ue^ocios da Bahia. 

O Dr. Si r/.edello, Ministro da Fazenda, as-
sistio hoje à uma reunião de exporta<loreHp ná 
qual ficou resolvido que se uomeuase uma 
conimissilo para dar parecer. 

RIO l de Outubro. 
O promotor publico competente opinou que 

se mandasse archivar o inquérito policial pro-
cedido c.mtra o «Jornal do Commercio» pela 
quvstào da falsificação da moeda do níckel. 

O Bispo do Rio de Janeiro recommendou 
rm p;»sti>ral que se coinmemorasse a desco-
berta da America por C iristováoColombo. 

Foi &Í.I•'•oiunada a resolução parlamentar, vo-
tando o pagamento do subsidio aos represen-
tantes federaes na prurogaçào das sessões. 

O cambio moveu-se hoje a 13 3/4. d. por 
19030; cotando-sea libra sterlinaa 17J7Í)0. 

AO PUBLICO 
Insistindo a Ga/.eta da opposiçXo <0 Rio 

Gran-io do Norte» em aflirmar que corno C.ipi* 
tíiodoPorlo tive intervenção directa no pleito 
eleitoral que se feriu a l i do passado, compeN 
li lido a votarem tu cha pa republicana, por 
meio do pm&o, cidadãos matriculado*, 
vtmbo declarar que é inteiramente destituída 
de fundamento essa impertinente asser«Aov. 
qnõ ti cará reduzida à simples perversão de i#p 
posicionista o si«RioGrande' dOiNorta» Wo"fa*; 

cílem formular accusuçòes.der-sw ao trabalho, 
de^onlber; p*»r ccrtidòo, esclarecíoientos pxnc-
tos dosíliitstres Chefe da Guarni^io chefe de 
Pohcia e ^Conmiíiudaute do Corpo de 
Segurança/ autoridades às quaes se dirige 
a Capitinia do Porto para a detenção dos 
seos deiinqnenies» \ isto não offerecer a 
respectiva estação lugar apropriado ao aloja-
inent«de prezos. 
* Natal, 3 de Outubro de 1S92. 

Arthur Lisboa. 
Capitão do Porto. 

Pedem-nos a transcripção do se-
guinte artigo, publicado rio «Jornal 
do Commercio» de 21 do mez pas-
sado : 

Ao Supremo Trlbnnal de J u s t i ç a 
Ao Supremo Trib.uual Justiça venho dar 

publico testemunno do meu profundo rer.tin.ue-
cimeútOj pela justira qu=i soube fazer-me ua 
Bolcrnne sessão tle 17 ..K> corrente. 

| Pela traasèripjão que nos nrinieiros dias do 
! corrente mez üi, oeste-j-irual» dj que navia 

escripto no .Jornal Republica, uo listado do 
Rio Grande do Norte, c«tj u publico inteirado 
da sôrie dos actos arbitrar.os eom que o jiiix 
seccional daquelte Estado procurou oíTonder 
os meos direitos 6 ferir a minha liberdade. 

Não foi erubaldo qaó r»jc írri ao e^re^io Su-
premo Tribunal de^ Justiça, impetrando or-
deta.de h&bfaç-corpus: preventivo, e nem em-
balde, que, vencendo ã disia.icta, fazendo uào 
pequenas despezase deixando meo engenho 
uo Cearâ-Mirim, pude vir do Rio Grande do 
Norte e apresentar-me ao egrégio tribunal BO 

quer patsar por espadaenim e o dr. Virgílio 

aquelle quatiHcatlvn, ou d^fender-rne, forçwu-
me a levar ao coirfiecimento do publhso qüal • ' 
intervenção que tive im demolição da Casa do 
artista Antônio Francisco Cavalcanti e por 
este modo tratar do M a d'aquol*e cidadão. 
E* o que passo a fazer. 

No dia 8 deste m^zoaUudo com diversos a-
' inigos em nossa ciUa. eutre os qu-t^s se a^ha-
vão-JoAo Sevémno do TsipA « « ' ««eiivio 
Frankliu apparécou o artista Antônio Fraucis- 1 

eo CavabMnti e ern presença do Audos, d i ^ e — 
«jue, ha tempos, tinia eefupradoá Da mi ào de 
tal uma casa que este havia levautslo em ter* 
iMHdoTi.O'. Alevandre Vareba e eoni ò 
consentirnonto deste ; e q u o a^ora o mesmo 
T*. C*1- d^sffostaíido de si rw>r ter-lha rertuwa-
do o voto para a elei t o do dia tUimpôsera- hè 
como se via da carta que me apresentou, es-
cripta pelo cidadã > octaviano Bittencourt, 
que, atâft tarde d«Kdia da elei;* $r ilemolinse dí 
ta casa e dea iccupns* . sua terra; sob peí*j de, 
não o fazendo, ser.rlueaquelU posta em: ei»n 
o em seguida consultou-me s«* o dilo T*. C*c. 
po lia demolir »u?i casa o bçtal-o para, f>ra de 
sua terra.» R^spouli afirmHtiyamcutia j i s ta^: 
—que oT* . Cel. podia impor a sua retirada., 
mas iiidemnisaado-o primeiramente Uo justò 
val< r de sua casa, visto que a comprara com 
consentimento e soienêia do dono da te^ra. 

—Depois de minha resposta* sieereseeatei:— 
mas o senhor nàoae iaquiete com issoque ulo 
passa de tricas eleitoraes <3oi» a tirn de se lhe 
obter o^voto e posso garáJtir-ihe que feita a e-
leigão o TvÇe l . ujbe se lembrara mais do tal uóu 
sa: julgo-o incapaz de ura acto reprovado. Sa-
tisfeito coip minha imposta, retirou-se Caval-
canti, deixando-nos entretanto cneios de admtr. 
^aQão domodo eoinpromettedor porqua os agen 
tes do mestno tenente eoi onel . cabaiavám em 
seu nome. Deuse a eleiçfto,o artista nüo votou 
com o tenente coronel e uo dia por cerca de , 
sete.e meia da manhã,ná oceaatào em q.ué Bahia 
para visita de cova dp ex-esciuvàn ttoctia^sour 
be que esitavâo demolindo a casa do sobredito 
artista. Sorprehendido com essa noticia eeoua 
o tini de ver se ainda podia salvar o tenente 

tcoronel de um acto que, a todos os respeito*,' 
lhericava mal, iliri-gi-me a* local onde ao da-
va a derribsda. Chegando ali * vendo expos-
tos na estrada quasi todos os moveis do «Ilu-
dido artista, perguntei a este o que signifleava 
aquillo, refòri^do-niQ aos moveis tia estrada/' 
e logo respondeu-me o mesmo artista. indUi*-

'P1 

dia por elle designado. 
Por muito que me'custasse nüo podia furtar-

me ao sacrifício de bem da minha liberda-
de ameaçada por aquelle juu, comparecer pe-
rante o Egrégio Tribuikal, certo de que não 
me faltaria elle com a justiça. 

E de teito, na sessão de 17 tive a sntisfaglo. 
dc ver que depois de lúcida e j.iridica expjsU 
ç3« que o mcü advogado, o Conselheiro Dr. 
Mauoel do N. Macnáào Po.rtella,produziu em 
miniia defeza e erri demonstrado da ille^ali-
dad« do*procôtímn nto do juiz seccional, o e-
gr»»gio Tribunal, por unanimidade de votos pòz 
termo ã violência, mandando cessar o procedi-
mento illegal e arbitrario do juiz seccional. 

No Rio. Grande do Norte, para onde breve-
mente terei de regressar, guardarei grata leni-
hran<;a daqn^lles^que souberão julgar*iuè cOÓl 
justiça pdo que soube defender-me coiü tartt|r 
prfdicierina. . 

Qjcirão. pois, os Extns. Srs. Ministros d^ 
Supremo Tribunal acceitar os metis cordiá»s 
agradecimentos, quô tamliem sào os da popu-
laç5o do Estado do Rio Grande do Norte alen-
tada na esporausa-de que o juiz seccional, re-
eonuecoiido que os seus arbítrios e violência* 
encontrâo paradeiro ua a c # o benéiica e pro-
tectora do Supremo Tribunal, nüo proseguirã 
nos desmandos a que se tem atirado. 

João S. P. Pacheco 
Rio, 19 do Setombro de 139i. 

C O M P A N H I A E Q Ü E S T R E 
Conforme noticiámos em nosso 

numero passado, esta companhia, 
que está trabalhando na praça da 
Kepublica, jà deu-nos alguns espec-
taculos que bem organisados e com-
postos de trabalhos bem executados, 
teem agradado bastante ao publico 
d'esta cjpilal q' tão poucas distrac-
çfies gosa. b 

AO DR. VIRGÍLIO B VNDEIRA Dfe 
MELLO E AO PUBLICO 

Prestando, sem ostentação e alarde, o moo 
fraco auxilio ao partido repnblicauo desta Co-
marca, pretendia, passada a eleição do dia 11 
o organisado deflnitivamrnte o Estado, voltar 
ao silencio que abracei desde o imeio da.Re-
publica e oCíiupar-me exclusivamente' do m io 
trabalho, som mais importar-me com ajpolitica 
actual • mas já estou vendo qu*i assim nào suc-
cederá e que terei de ir mais adunte. 

Os acontecimentos havidos nesta cidade do-
pois da e l e i t o e sobre tudo a imprudeucia do 
dr. Virgílio B. do Mello involvendo-me n uma 
correspondência uue fez publicar no «Munici-
nioh 21 do mez p. n.. levam-inn contra ini-
iiha vontade o para defend^r-m* da imputacáo 
q\x« nellame ft-z aquelie div. a distrahir-me da 
minhas obrigações o occurpar-mo por um 
poucn- de um um facto cjue o dr. Virgílio, se 
prosasse mais a memória do T®. C*1. Alexan-
dre Varella do Nascimento e a si proprio, 
devia sepultar no esquecimento e nuima tra-
sel-o à tela da discussão. Sinto ser .talvez o 
primeiro que, levado pela necessidade de defe-
sa, tenha ae ocôupar-se delle e tocar no nome 
de um cidadSo oue jA nao existe ü a respeito 
do qual oa próprios adversários estavam dispos-
tos a fazer silencio; masde*culpe-rnesua famí-
lia e quaix>se somente do dr. Virgílio que 
imprudente na vida do T®. Cal., arrastando-o 
a praticar aetosque nAo podem merecer a ap-
provacüodoe homens sensatos, foi inexorável 
depois do sua morte, expondo esses actos A 
discussSo o apreciação do publico. Ninguém 

taud'o-me o cidadão Joaquim.. Barbosa.—que 
er.i o feitor doT*. C»1. Varei Ia quo vinha de 
ordem deste senhor derrlbar a sua casa. • 

Immediatamente diri^i-me ao cidadão. Bar-
bosa e pedi^lhe «que suspendesse a execuíjãa 
de que estàva encarregado e me íizesie o favor 
de ir térconi o mesmo T*. C*1. e reílectir-lUe:. 
que esse acto (referia-me a derrib^da da, ca.aa). 
alem de nlo ser proprio de um homem cLvili* 
sado « quo se acha na /nelhor roda, er* re-
provado eurimiuoso ; sendo jiUm critne o q* 
elle feitor acabava dé" praticar, mandando en-
trar na casa alhei^íara dos easo^legaes. 

«Que a i ^ a accrüscia quu elld T*. C*A.t man-
dando dejhs^ee. tasa do pobre artista some»-
te jjor LIIUÍÉÍTII >in votr», não otfeudia simplès* 
meute a éèM, miis principalmento ao pantiâo 
que tinha rebèbido ease voto; e éntfto '.edUndà" 
esse partMc-^rgülhoso pelo triuntpho que a-
cabava d& õbter nas. urna», isodia ser; levado 
a desatiiiose dar-se consoaueucias muito, des-
astrosas, de que elle T". C^. seria o unieo res-
ponsáveis sem coutar ainda qàe o actu tendo 
de ser pratigado quasi na frente da cas^ do J.õ* 
12 de Direito, eiíto ufto,podia dolxar de tomaU 
o, eomp nmaiffrouta á sua autoridade.» - ^ 

'*-<fQ0e nAo Ine contestava o direito que ti-
nha de? faxér retirar de sua terra a q u e l ^ q u e 
lhe erjüo im|K>rtunos ; mas também não-àe po-
dia de bia f^eontestir o dirrito^do artista à 
sua ca»a ;*e^u^ assim elle^íKfi -O®1- indemni-
zasse & este que a casa êimm"immrdiatameute 
desoccupeda.» A «•((»• mflfaiôèi-i^poadeOTme 
Barb-jsa queeu aeoi>»«l3MW*irtoé ao* artista 
para despecapar «-CaMl' ji.^otftgal-a ao dano 
da térra : ao' que repliquei immediatíimeute 
MMáinní-.a tal icouselnaria, porque se o liz&s-
se, oraticavajima villauia a que «ào estava die» 
t^rtjjó nirnn''inrnr'ir direita do p.ibre o dizer i 
%ijieíque «i sutrocáase ou cedesse ao Te . C9 t . 
Somente por serellà ^ico e podoroso.wQue na-
da aconselhava» mas â ter de aconeàiiiar, seria 
queellii artista 9"> se retirasse de sua casa, 

uando Ine a indemnisasstu' ou então quan-
.o fosatt »!i*a«íado e as paredes começassem a 
Jaliír ; porque assim ticaria provado que hâo 
tiniia cedido o seo direito e sim qne este lae 
era- arrebatado. Contristado cnm o que aca-
bava de ver, retirei-me, recommeudaudo en-
tretanto ao mesuio artista quo u&o tocasse nou 
moveis que tinh-lo sido arremessados iestrada 
se é que pretendia cobrar os que faltassetn d.:-

10 horas do mesmo dia, :ia ooeasiâo em 
nu» sahia para aaudicncia,appareceu-me o KÒ-
bredito artista, e dizendo-me que o leitor do 
Te Cei. havia so retirado, lo^u que eu de la sa 
hi 'sem que derrib&sse tf. casa^ per^untoú-ine o 
que faria de seos moveis que tmuão sido laiir 
gados a estrada ?—Respondi-lhe teu tu pa-
ciência ; c se até a tarde-n&u apparecer alguém 
da parte do T*. CüL., reco Li a os seos- inoveis; 
pois è dtí ureàamir que este touua relectido 
enào mande mais derrib .r sua casa.»-

As U hora» estando á eortsr o cabello na lo-
ja do barbeiro J . Barbosa»ali apparetiooo Capta 
Carlos Ma.ioel do Jesiis Nogueira « ^ C ^ . ® 
dinse que «'U&Ò 9\ippuuua quê o df. VirvigiO 
fossa tàe exaltado f̂ m poliiica e cntíld per-
fçuntando-lne o quu h.ivia, rcâpoadffo-me-o 
mesmo CapitAo»—quo tendo estado, ha poucos 
mòmontos, em casa do referido dr., o - tinna 
visto muitu contrariado.porque o 1*. L " . Aie-
xa idre Vandla naolíavia ainda mandado de-
inolir a casa do artista Cavalcanti que lh« re* 
ousara o- voto na eLeiç&u qu« hontem w>-prMe-
deu' e u » mesmo tempo porque vio o dito 
dr áui-omptar-se e sanir dizendo que hia ja a 
casa do alIudidoT-. C ^ e que de U nAo 
taria sem que elle mandasse demolir a lyten-
la c a 4 ' pois que se o uAo pn-ticana 
uma Tendo cortado o cabdlo. 
para casadas audiências o láesUiva quando ají 
L o o foito brilhante de qun 0 dr. Virgili» 
to seuNnapor ter sido um dos co-autorfts U 
O publico iã o conhece e sabe Como rlie ** 
deo com todas as circumstancias qu* « aço« 
panharílo, vi^to tor aquelle oollega piutadc-0 
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-v> 4 A ' 
«in *ua HtliirtMU tt;iiv«»|'OiiikMit*Ía «out ,u« tinas 

d*M|uo «<-rve* a |>enna de 
oant : |)urtaiiL'i jnigu-ine dispensado d** dizer 
mais aljiiunn c »usa sol>ra elle-CoaíucIdo pois, 
como se derlo os factog <í|ue fieani fielmente 
vehlndo* a qual a parto <[ua nolW tive,. por-
gu ito m>dr. Virgílio em qual delies doscubrio 
i> que at.ir.uoH a uteu ivaiMÚto, isto ò «.que im-
ptídi iioiii aeiníe a retirada da artista Cnvnl-
emiti f—S Í̂MÍL ua respONta qu« dei ã eonsulta 
deite? — São acredito. Ser-me-hm prccitto 
au.i.ioro collif^a muito esquecido du direito e 
do quf a respeito msinão ou Doutos. 

A luslituta—Do rerum divisiouibus—§ 
«Uerle iUud constat. si iu p r e s s i o n e cousti-
tuto &lifícffttore. soli do;ni.:us pytal doinum 
surtUâ cstttí» nau tíoivat p**ctiuui muteritc et mer-

Sou avesso ú toda polemica pelojornal. e 
| sempre contrario ás exuii)i(;õoa pessoaes, uuo-

cV ajf^oedi nem aiaquei alguém pela imprensa; 
mas* yéndo provocado, tive ne<*eèiidade de de-
tcuder-mo : o publico, pois, qun me desculpe, 

deixei, ui correr da penua, passar alguma 
píiroze menos delicada. . 

Oenrá-mirim, 2% de Setomhro d.) I8D2. 
Malkias Carlos de Araújo Maciel. 

Trluinpho, de Setembro de I 
Sempre il!ud*odu... . 

Cé^oi o nbsiinados i m os homen* quo 
querem enxergar o caminho da verdade. 

nao 
A bor-

boleta líinlüt e laolas se «firoxima das 
rbamas voando H revoando em torno dVIlas, fabrorum, posse oum per exeepiionem | H revoanoo em lorno 

doli nvili rcp-dU; utíque ai bou* Mel w w w - v i m m t n * azas; assim n i>m;em <\« m* v M-
»or luit qui Udificavit-^ampara a minha -réu- í vr f'> : ,n t0 ,ilt|,l<! .a .ftt MIMUII*. m , m ' 
po^ia a Cavalcanti o n*> esta em desaccordo ^ u animo a inverdade, ate que per-

Cas. 
P 
e-KO ousiua Lok.lo nu Tr Mo 

-it) a ól pag. — f A rasa tVitn de publico 
s^u^lieen^a uâo pode-se demolir depois do 
frita o á ella cede o solo, si o h«oíioi> do solo 
não contradià^^ iitc; «doutri m esta que tam-
bc/Ti ti aconselhada por Moli. Frei. no L. J tit. 

Gvi. civ. F r . e o C »1. dl Sardeuha pre-
CÔHU : ío que a caia feita em terreno alneio 
coiii maurlatís do - cuo^truator ce«ie ao soio; 
ma-i quer o prirneiro deases códigos noart.555 
quer o secundo uo § 4?8:il& ao coastructor o 
direito do inde-nnisa^üo^o justo valor de sua 

- obra, quaud » esta'ô feita ile boa-fi. 
Cofn'"eí*a doutrin» eo^Kforinõò todos os 

juriseonsultos modernos, aaóÃn qaô Li / . T»»i-
xoira uo Dir. civ. tom. pag. 89r nrrliuado a L. 
•54-Cod.de roi viudicat., concede esse direito 
d.« ind^inuisaçào ató aos constructores de tíiu 
f , 1 a vé.pois, o publico q'ie se aconselhei mal 
à'C<iraItMuti,-fol baseado ua lei e na doutri-

•. ua doa mestre* com quem prelíro errar,do que 
'a^^rtar com o -colioya que nenhuma raaio ju-. 
riJica apresentou a favur^de sua doutrina que 

. mc parece subversiva e -pérígõza, e de mudo 
aljurirse harmonisc» com o disposto uo art. 72 
g t r daConst. Federal e art. 6 t de nossa 
Gonst. .Estada, que garantem o direito de pro-
priedade em toda sua plenitude. 

Seria nas-ruflexOes que-ttz ao cidadão Bar-
bozaque vio essa provocarão acinfcoza ? 

- P a r e c e - m e também que n5n;'pois perlen-
cendo a casa a GavalcauLi e nella morando 
este. é obvio que quem em dita e&s.a peneiras-
se, sem o seo cuu^entiuiento' e fora dos casos 
previstos aa lei. -ainda mesma tio dia» incorria 
ua s a n e i o do art. do Cod, Pou. que assim 
dispõe : «Entrar de d i* na casa alheia, fora 
dos casos perruittides. e sem as formalidades 
Uigaes; etc\ Hsua de;pris3o céllular por um 
a tre« rnezes.» 

Como tijmbein o que demolisse dita casa. sem 
o consentimento do dono, incorreria na pena 
do art. 327 do mesmo CòdhPen. que dispõe 

«Demolir, destruir, de qualquer modo. uo to-
do ou e.ui parto, edifício cnncluido, «u aomeu-
te começadih'"pertenVente' è Nação, Estado, 
Município ou a particular **-Péua de prisão 
nellular por um ouquatvo a n u o s , e .multa do 
10 a 2 0 d o damno tíauzado. » 

Assim. pareee-u>e quü as minhas reflexões 
#m vez de envolverem umu provocado, conti* 
uhfio um conselho prudente de quim, esque-
cendo o adversario na pessoa do citladão ho-
nestov procura salvar este do crime e de um 
acto reprovado a quo o proeurâo arrastar 
aquelles que entendei^ que o Direito ô 
'patrimouio exclusivo do rico e potentado. Mas 
quando mesmo a minha iMSpòata e reflexào 
envolvescm urna pi ovocaoSo.dste nao autorisa 
va e ile.inodo algum jusiLica o.u atenua a me-
dida V!ot*nta;de que o Teneiite Gorooel, por 
conselhos do Cnile^a, lançou mao contra um 
pobre artista àqueni o mesmo Collejra reconhe-
ce que 4 sfcsr um''indivíduo inconsciente, ver-* 
dudfiir&meiite pobre de espirito e sem res-
üonsabiíidade. Corno despejo k\\\) niSo a pode-
rá justificar, visto que esse remtidio, como se 
ileprebende da Ord. 4 tit. 24 e £ t e ensina 
Lobão Ac. suui. §-457. só o admissível tràtau-
do^e ocoupa^íão ou de ; de pro-

* propriedade alheia contra yor.tadé tlti "do.-' 
lio; nem-tanibom a-ju«tiliea/r& como desforro, 
uma vez quo eete conforme prcceitua a Ord. 
oit. tit. 58 só pode ter lugar tratindo-se 
da posse fornada foí-gosaujente." Não contesto 
que a medida aconselhada pelo collega ao Te-
nente Coronel fosse lucrativa o de prompíua 
efeitos, priiicipalmeute sendo empregada con-
tra uiu miserável q-vie afio linha tueiòs de de-
íender-ae; mas com certeza nunca poderá cons-
tituir um ^.adrao do irtoria, siuão para aquolles 
qi(e eutendptn que o direito esfá na ; razão di-
recta dos haveres de cada iudivuluo. E assim 
euteudo que não se tratando do despejo, nem 
da p_<»v»e rf.diui dodominío sobre o domínio, 
*to direito do fraco em crise com o direito do-
forte; isto é ;de uma casa construída um ter 
veoo aiuoio com matoriaus do coiistrúctor, o 
remedio único para solver a questílo «eriu a 
n<t)r.dieaç3o«-uu du casa ao di»no do solo, se 
e»te valesse mais do quoaquella; ou doso-
lo 

uo dono da cúsa. wsta valesse mais do 
quoaquehü: b « u i aiuhos o s casos a iudemni-

do justo vaUrdo ^olo ou dit cas:», eon-
forme fosse a adjudicado. L' possível quv as* 
sin* aconselhando, ostivcftae cm erro e que mi-
nha r e s i s t a e eouaelhos ao urtista ufto fos-
eem 4 expressão d;i verdade; mas posso garan-
tir que tendo procedido do boa fò não podem 
o s i j u m j í conselhos serem tomados por uma ex-
ploração. pois que esta ü adinissivel Iratan. 
do-s^ do advogado que deslumbrado pelu bri-
ln > do melai, só encontra direito uo rico que 
pode fueh^r-Hie as algibeirasÇ: .ivalcanti o utn 
pnbr« aspatoiro Q o Tenente Coronel Ara um 
proprietário rico e ab.istado—o publico que jul-
guo, onde podia haver expioraoào. 

Uma c(»usa posso affirmar, som receio dc 
aer coutostido, o ó que o Tenente Coronel 
Varclla, ape^ir d^ tido ter estudos superio-
res. fceai uaver alis^do os bancos de uma Fa-
culdade. não mandaria demolira cisa do po-
bre urtwta, se a i*ec não fo^se aconselhado 
p»»r quem tem razão do conhecer o direito; e 
ufcse que para fctl o aconselhou, é o único ms-
ponsavel e a ai somente cabe a gloria do bri-
lhante feito quo alarmou esta cidade a ponto 
de provocar incontiuenti uma subscrtpçilo a 
f,iv:H-do miserável que ficou exposto ao tem-
no e.nn seos iiluMino^ sem recurso de na-

alguma. 

d»* f>c<Mic»*ih> fí se,» tle^morahaa. 
Ksiá mh torniiiido public*» « noiori'» que. o ci-

dadão Rsiciai» t-rii-rra i iliudinda a->s in-
conscientes, exibindo íi'»''IU*s suas üs^í^naturas 
para representara»» Oovi-riio u irec^idade dn ser 
concluído o Ht*ravic>i do açndrt do Silí > Adqtlinhnn, 
fOMiecaiIu polu verba—«^ocçniVÕÀ públicos»—Se 
assim fosw>, nada uejn.tís justo, bo»i « lioues-
ln; puiem o plano b out^o; h verdade -à qne es-
tá lançando dVssaa iissijrn.rfiiras p.-irà̂  fe-
pruaeni^rao iijcsn-o Govnrno a díc-in^du frau-
de eleitoral. que c-itiiifiuiosa>neMt.e" prcpablo 
mela duzhi de mauiacus complelMUienle derrota-
dos na etniçao d^ 11 ia corrente mez* 

ííuhlailu. pois, cooi f.llcs, mi,» caiam na Cila-
da. 

0 0'W/ i do Gntzviro. 
• /" V f tr 

D E S P E D I D A 

Rtffíran<lrt-iiie para o Rio Grando 
do Sul, e:n cuja gunrnição vou servir 
como medico adjunto, e nSo poden-
do pessoalmente despedir-me de to-
das as pessoas que me honram com 
a s« ^ amiàade» faço por este meio 
pedindo-lhes desculpa da falta invo-
luntária e oíferecendo-lhas os rueos 
diminutos prestimos 11'aquelle' esta-
do. 

Natal, i de Outubro de "1892. 
Dr. A rthnr <FA lbuquerque Bezer-

ra Cavalcanti. 
, — — \ 

E R R A T A 
A po ŝií» — 0 -peccado—piihRcadíi' na ne;>uhli-

ra ir 181 sabiii-Ciuu alguns orrtis typographicos, 
álbuns dos qiui^s gratíssimos, v. 

Assim leia-se na linha da 4 a . estrophe-* 
lio #yro dos e::. vez de no g$ro ao«; uo verso 
l.° da Ia . «slroplio-á sôs ô ohr,ve? de e sóa é9 
no verso 4.° da* 16*. *str»q*hft nós vamos em 
vta de nós amor ; uo-verso 1*. da 18 eslrnphe 
uma trova e"m ve/. de unia troar; uo.verso t.® 
da 19 estrophe dispersarào-se em vea de tlte* 
persnvãose\ no verso da vigésima quinta e?-
irophe tornou-se em vest de tornando se; final-
mente leia-se no vf*rsn 4.* du e^trnpho" foge 
da trevo esi v«(2 de foge du terra. 

Outros assim, tàn graves, não cxistoni, ííôp* 
poenos. na mesma ponsla. 

li. C. / 

\ 

Incursos n uma censura 
provém «bw desatinos. 

Os ganluulorrs chrystinos 
Fiaèram triste ílgaia 
Na •eleiçüo livre.e pura 
Que o governo or^uii^ou, 
Oue o voto livra imigrou, 
üs tartufos^da g:maucia 
Provaram toda iwpoMuneia 
No pleito t|ue terminou. 

Sujo*. 

TÍUOLKT 
Ao perderem burro c massa 
No pleito terminou, 
iMui*a mentira reboon 
AO perdorfui—burro e uiAssa—; 
Oíi ! sujos \ fatal d^ru^a 
Foi está rfljfí vos chovo ti !.. 
IVrdendo assiui— t>urro « maosa— 

pleito que terminou. 

L Ü - J - . . J ! - 1 - . . 1 . - • 

S U P E R I O R T R I B U N A L D E 
J U S T I Ç A 

De ordem do Kxm.cidadão De-
sembargador Presidente do Superior 
Tribunal de Justiça deste Estado, fa-
ço publico que no mesmo Tribunal 
se acha aberta a matricula para os 
titulados cm d i r c i t o que se 
quizerem habilitar ao cargo de Juiz 
de Direito estadoal, e que se acha-
rem nos termos do art . 47 da res-
pectiva Constituição promulgada 
em7 de Abril deste anno e art . 20 
da lei n* 12 de \) de Junho ultimo. 

Dado e passado na Secretaria do 
Superior Tribunal de Justiça aos 
de Setembro de 1892 . 

0 secretario 
Joaquim Bernardo Falcão Filho. 

CAPITANIA DO PORTO 
CONSELHO DE COMPft.VS 

De ordem «to Sr. Câpitfo do Porto, presi-
dente do concelho de compras da Marinha, 
neste Estado, faço publico qhè na$U THparii-
c i o a x i b a aberta, no diA l ^ d o corr^nt.t, á 
luscripçÃo para a conciirroncia ao forneci 
meIIto ü ' gêneros e outros artigos destinadoü 
ao consumo das Rcpartiçuc*< ile M irinha, * 
navios de (iuorra snitos neato porto. ; iíaiiv» 
ao 1'. semestre do anno dc 1803, de conformi-
dade com os modelos 011 prupps abaixo mwiioio-
nados e. que scr^o forncpiilo» pela. Capitania 
•10 Porto, a salirr: Arongue^-Padari.i--Mnúti-

é Sapataria -Papelaria 
ÍjamüisU-'TinUs*-iiIuiuina(;:to ** lubrilicaQàcí 
Lavand^iria ^Lonba em aduis-C^rvâo CaedilT 
F^rragen^-e Agua potavd-. 

Condições. Os*c-oncurre»tPs. são obriirados : 
l" a apresentar dorumcntoK das íistaçftoAi lis^ 
C I K Í S que príívem ler. p.*(̂ o o ultimo sim^stre 
vencido, do imposto de ihdiutrias e pr^iissòen, 
e bem ns^im da Intondeneu mnnicip.il, tudo 
relativo ao ramo de negocio cujos gêneros se' 
propor a fornecwr. á' Provar com.doctiineiiiu4 

da lntendencia que forào aíeridos os pe/òs e 
medidas, uo exercício etn que se ver^lioar a 
ooijcnrreuria. 

í>s fornecedores silo obriga lós : 1* A for* 
nofèr os artrgos ou jíeneros tiaH quantidades 
pedi-las, 4v A entregai-os nas. Repartições 
rcípoctíva^ e a bordo dos navios de guerra, 
armmando-os a sua custa depois de proyad<is. 
IV A satisfazer íís pedidos dentro de quatro 
>tias úteis, contados dn data eiu q̂iie se lhe fi-
zer entrega dedo^, saivo qnamio tratar de 
matamos para obras, em que o prazo máximo 
serit de ir> dias úteis; o fornoim^nto dependerá 
do praso marcado aos despachos lancaaos uo» 
referidos pedidos, pào o i.arno diariamente, 4' 
Nilo rei Kviriar indemnisaçáo por prejníso al-
gum. seja qual for a sua prooedencia, salvo 
caso'de-; avaria occaainada pelos recchcniorés.1 

A continuar a fornecer os gêneros pelo 
inesmo preço,se o Governo Julgar conveniente 
por mais f>) dias alèru do prazo d^contracto, 
seni que por isso lhe fique direito ã *ua proro-
jíaçào*, 6- A pagarem a multa de f> /. do valer 
dos generos pedidos que niío forem apreseu-
tadí>« no praso «uròado. e a dô -107* aos que 
declararem que nrio os pude forue^m*. qualquer 
que seja o. motivo apiWeutado. As facturas 
legalisadas comaelln proporcional do àccordo 
com as leis enr vigor, serão apreseutádas ao 
ChelV da repartição qufí houver feito o pedido, 
que as rGHietterà a Tbesonraria* de Fazenda, 
afim de aili serem, processadas.-Capitania do 
Porto do Estado do Rio Grande do Norte, i 
de Outubro da 1892. 

0 secretario 
José Feraaades Barras. 

Inspèctor de Hygicue, incinerado d© 10 em 4 0 
dias ;os aíiimaes onu tos, evas inntcrh^ «ujei* 
tas â dcconi(K^iQíio serftc 'enterradas ínime* 
diutuuMii&e nos UtfyW desiguados pela m e ^ 
ma Intendencia. 

VII Serão Meotoa de imposto municipal 
Cítrr.itjas da empresa. 

YfH 0 cnnctratante t>l»riga-se a ^rborisar as 
praças publicas * a ladeira que liga es doa* 
bairro? d esta cidade. 

IX 0 coutractrf durará* ptw--3 ar)no», e os 
pagamentos sarâio feitor por tri-mest/és; semes-
tres 011 annuaes, enafornie estabelecer no 
contraoto, pnr mntni) accordo da» partes 

X 0 cootractante sujciU-fie a multa de 10 
a.(03$000 reis peUinobsftrvanola de qualquer 

cláusulas drs smi coiitrnuto. a qual será de-
duzida no ar to dtf re»:e.bim*jntt> das prestaçS^s. 

X I Aíic*Íisaç.io das claüsulas do contracto fi-
cafa a cargo do Presi-lente d t Intendencia.iini 
co competente para injpôr as multas, ou por 
qualquer liueiiiMiite-porelle designado.— 
^ Secretaria do C m^lbu dç lutendencia Mu» 
nicipai do Natál, Í7 de de 1832. 

O S«*cretarici. 
Jnaytim Secerino da Silva 

De ordem do Conselho de Inten-
deucia Municipal d'esta capital, faço 
publico que se acha a concurso pelo 
praso dp 30 dias, a contar d'csta da-
ta, o serviço de limpesa publica era 
toda a área d'esta cidade, corapre-
hendendo n varredura diaria das ru-
as, travessas e praças, calçadas e 
nao calçadas, a rernoçüo do lixo das 
mesmas ruas etc, mercado e casas 
particulares conforme as bases abai-
xo publicadas. 

A arremataçao se fará perante o 
mesmo conselho na Ia sessão depois 
de esgotado o praso marcado, medi-
ante propostas assignadas e fecha-
das,que deverão ser entregues n'esta 
secretaria até o dia da sessão, e se 
contractara com quem por menos li-
ser. 

Ua&es para o contracto da limpesa 
publica ; 

I O contractante obrigasse a executar o ser-
viço da limpesa em todas as ruas travessas e 
praças dos doas bairros d esta cidade, j w meio 
dc carroças apropriadas, abrangendo essa obri-
gação lambem a remoção de lixo das casas 
particulares. 

II As carroças serão feitas especialmente 
para o lim a que se destinam, attetniendo-se às 
condições hygienicas, com duas ou quatro ro* 
das, caixa de madeira para depesito do lixo, 
linchadas a anienaes, pintadas a tinta encarna-
da e com Icttreiro bem visível — Limpesa pn* 
blioa. • 

ill 0 contractante obriga-se a fazer com que 
suas carroças percorram tre/. vezes jior sema-
na. pelo menos, as ruas, travessar e praças 
dos dou- bairros d'csu cidade, para condução 
do lixo das casas particulares, animaes mortos 
ou outra qualquer immnndicio, que forem eu* 
centrados nas mesmas ruas etc. 

IV O serviço da varredura das ruas, praça* 
etc será diariamente feito, ocmeçando das 10 
horas da nonte, e o recolhimento do lixo das 
casas particulares sefarÀ das 5 horas da ma-
nha emdiante, devendo os moradores tnai;dar 
colloear em cesto à porta de suas casas t> lixo 
que tiver de ser condusido. 

V 0 contractante obriga-se a mandar retirar 
das ruas, travessas ou praças os animaes mor-
tosou qualquer immumlicie, que forem encon-
trados, ainda u.esmo em dias em que n<3o tran-
sitem as carroças. 

VI U líxo será removido para lugares defor-
ntinados pela lut^udencia de accordo com o 

HU-SL" l-FJHK ! U _ J L J t i Ü ^ U I . 

& N N U N C I 0 S 

O abaixo assignado tendo se des-ligado da sociodade de que tinha na alfaiataria de Lobato & Ribeiro, vem prevenir aos scos amigos. e freguezes— que continua a satisfa-ser caprichosamente em todo e qual_ quer trabalho tendente a sua arte, podendo-se fazer com a maior eco-nomia qualquer peça de roupa. 
>einpre muito agrado e a maxi-ina brevidade nas encomrnendas, Pode ser procurado no—BÀZAH 

UNIÃO—á rua 13 de Maio n. 49 
e na sua residencia á Praç^a da 
Republica n. 5— 

Ántonio de Souza RiÒeim 

No município do Ceará-mirira Jín? genhp «iilagôa» yende-se uma ma-china para desça roçar algodão é atè para moer cannas de uma pequena safra de 600 a 800 saccos. 
Quem a pretender pode dirigi r-sc 

a rezidencia do assignatario, que to-
do negocio se fará. 

Pedro José \ntunes de Mirmão,. 

A H a v a l h a d e o u r o 
Assim se denomina uma nova ca-

sa dc barbearia que acaba de a-
brir-se nesta capital, onde as melho-
res navalhas o as mais finas the-
souras, serSò encontradas, como 
também oleos depriráeira qualidade, 
cosméticos especiaes, tonicos garan-
tidos etc. etc. 

O encarregado desta Barbearia 
disnfto de arando aptidão para bem 
puder satisfazer aos* seus freguezes, 
e quanto a agrado e asseio na Na-
valha de Ouro estará sempre na 
pontissima. 
Cabeças á frente ! Queixos de ban-* 

da ! Ver para crer ! ! ! 
A GL.\ DO S U P / . ARCH.\ 

DO UN.*. 
LOJ.-. CAP.-. <H DE MAHÇ0» 

De ordem do Resp.\'Iiv. Ven.-. convido a 
iodos os I l r d o [.•.) para a niagn.-. 
íleiuic.-. <|ue deverá ter logar nesta Aug.'. 
Ofiiü.-. »o dia I l du corrente pHas « « niwa 
horas da lurdc. 

Sccret.-. «Ia Mnit.'. Aug.'. v Hcsp.'. La].-. 
Cap.' « i l do Março» do Or.-. do Natal, em 7 
de Outubro <le m i . (E-'- V-" 1 

Joaquim Perigrino da li. Fagundes. Gi. . í í » / . 

[i 
A' rua ((Voluntários da Patria,» 

n. 18, preparc-se, mediante encom-
menda, doces e bolos de qualquer 
especie. 

iVatal, l i de Setembro de 1892. 

T y p . d . 4 Republicu 

J 

l 

[ PÁGINA MAWCILVDA | 

L 
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DE-'!HKTO \\ UKiO Olá 11 DG NOVEMBRO 
DE 1893 

(Coulinnajáo do iv. 18») 
CAPITULO III 

Doa Juupa dos: F ei tu a da Fazenda Mtírwiptfl 
.Art. 7o. O juu doa frito» da Pai&éoda» cria-

do par esta iei, -i competente para conhecer e 
julgar dtninitivameute, em 1», rustsõcia, todas 
as caus.is eiveis. ordiuarms ou summarias,em 
que a'Fazonria Municipal for autora ou re 1 

uo devam. por sei* t»üa interessada, inlervir 
os sooa procuradores na qualidade de autor, 
roo. assistente ou oppoénte. . 

Art. 77. A Fazeuda Municipal gosa dos mes-
mos privilégios eeucedidos pela» íeis á Fazen-
da Nacional, e síío ellas applicaveis. ás causas 
úé que trata o art. antecedente. 

Art. "73. E* privativa a jiim^UíçSo do Juiz 
doa Feitos era 1* instancia para o processo é 
julgamento das cauzas tiscaes, que teem por 
obiecto a cobrança da divida. aetiv& da Munici-
palidade; provenientes : 

a] De cóntracto celebrado com a administra-
ç ^ ; . 

b] De alcance dos responsáveis á Fazenda 
Municipal; 

c] De impostos, contribuições,, fóros, laude-
mioa» e multas que se lhe devam ; 

d] De da m no causado aófbe qs njUni çipae3 ; 
Art,. 79. O processo da'liquidação,desBas di-

vidas, e o executivo competoütè,desde qüèkfó-
veta líquidas, sàõ oi.^t^teleeído»p«r*>.-'éy 
cuusas fistfaes da Fazenda Nacional. 

Art. 80. A alçada do Juiz dos Fmtos-da fa-
zenda é de 2:000$ >oo.Da» appellações e aggra-
TOS; uas causas exéced^ntes da alçada couhe-
ee a côrt*1 de appellação. 

Art. 81. Compete-lhe mais : 
1, Coadjuvar o juiz federal em todas as dili-

gencias a bem da Fazenda Nacional; 
2. Substituir o presidente tio Jury, e qual-

quer juu das caraâras. do Tribonai civil e 
criminai, quando for chamado pelo seu presi-
dente ; 

3. Conceder fiança provisoria ou definitiva 
e Habeas-corpuü ; 

4, Fort^ar culpa aos offieiaes do seo juízo e 
os empregados da lutend^ncia Municipal atã 
a prouuucia inclusive ; 

5 Proferir os despacnos de pronuncia nos 
processos da competencia do Jury, que lhè 
forom distribuídos pelo presidente do Tribu-
nal civil, e criminal. 

81* Dos actos que praticar no exercicio das 
quatro ultimas attribuiçõtís c muece o Tribunal 
civil o criminal do moilo^detercniuado em rela-
ção aos da mesma natureza pradeados pelos 
pretore* e jaizss do Tribunal. , 

§ 2* li)' substituído uos seos impedimentos 
pelo juiz do Tribunal, que o preside.ite desig-
nar, e eoadjuvado nos1 ados prepur^torios 
pelos tiretorp.s. _ 

CAPITULO IV 
' /)'> Tribunal Civil e Criminal 

Art. %2t O Tribunal civil e erímínal so com 
põe de um iirosidente. dous vhe-presidontes 
eiuais uove juiz*s, todos magistrados viu li-
cios.-Sua aliada è da5;0í)08ooo. 

Art. Divide-s^í o Tribuual em tros câ-
maras. uiua criiniiia!» uma civil, uma coin-
mercial. 

Art. N » mez d« dezembro de cada anuo 
se reunern os doio membros do Tribunal e d«n-
trâ si eltf^om por maioria de vetos o presi-
dünie e o# dous více-presídentes que p> lem 
ser reeleitos. O presidente escolae a eam;*ra 
quo tem de presidir, e designa uma das outras 
a raJ;i vice [iresideufe. de accordo coin a mai-
oria dos respectivos juizes. 

Art. 85. O presidente e substituído pelos vi-
ee-presidontes, o estos pelos juizes na ordem 
da autiguidade, preferindo, entre os que ate-
nuam i^ual. o mais idoso. 

Art. 86. O presidente do Tribunal exerce 
nelle a suprema direcç*o, presida as camaras 
reunidas, e è também o V presideute do jur\f 

que. etn suas muniões mensaes, cada um dos 
ouu-os meii.bros do Tribunal presido successi-
vamente na ordem das substituições. 

Art. 87. Cada presidente de cainara dirige e 
regula seus trabalhos e distribuo eutro os jui-
zes, que a compoem, o fcervi^o preparatório 
do processo ou julgamento* 

Art. 88. O presidente do Tribunal distribue 
entre todos os juizes, á excepcão ios vice-pre-
aidentes, os processos crimiuács da competen-
cia do jury, preparados pelos pie-t.»res para o 
despacho ae pronuncia. 

Art. 89 Em conselho, que se reúne ao me-
nos uma vez por pemana, e sempre qus o pre-
eid^uie do Tribuual convoi*al-ot os tres oreaU 
dente., das camaras exercem as seguintes at-
tribuições : 

Em única inatancia : 
Prooesaam ejulgam aa suapeipões posUa ao* 

nembroa db Tribunal, ao juiz doa feitos da 

Fa/tíotlp, e aos pi-etor^s, de c<>nloroHdade com 
os a r t < l>iVa t-W do decreto n. 5;()18 do 2 de 
maio de 1374, no .qus fav appljc.ivol. 

b;m IV: 
Proferem aentça:;a dtiü.iíva nas cauzas tilo 

coiifcenciosas, piWes^ndas polos pretorõs, d rs. 
valor excedento á da üí jada , dot Tribunal, e 
homologara as senV/n dos juír/ea árbitros, 
se versaram ; so1>ro valor tambora excedente 
á mesma ninada, 

líüj e ultima í v. 
Conhecem das appella^es das s^aíon^ns 

do protoi' .quo julsçain cauza< não contenciosas-
ou uom^io^ain a^senun^a dos. árbitros» ver-
sando umas ou ontraí» soói^ valor c^cod^nío a 
algadu do pretor.; . 

tl. CouhOírem dos a^ravoft'da^ dô^is>es dos 
pr; toros e juizes dó Tribunal, incluMvrt o 
torposto do.' 3deRf?aeU-')" \\x*> qualífi«a a faUeneia 
casual, culposa ou fraudhiltíiií.a ; 

í l l . Julgam os rurui >os dos despachos dt̂  
pronuncia e decisòes sobro Habeas-corpus doô. 
juiíes do Tribunal o dos feitos da Fazenda,' e 
das danças coacedidas ou denngadas pelos 
mesmos juizes ou pelos pr- tores., 

§ 1' E\ rei a to »•' n^sw -83 ã o presiden-
te dia'«•amará a natureza,pertencer, 
o Hssumpto. 

O-relatório é vorhal, o devo ser H t o na pri-
ineira ou secunda sessão do eoc^e!:io; que 
so^bir ^conclusão ou distribuição dos mosmos 
processos. 

§• 2- direito d« cada membro do conselho, 
e do miuistério publico; nos casòs em que de-
ve ser: ouvido,- requerer, o adiamento dojul^á-
mòntO Ht j á sessão seguinte,para melhor oxamo 
dos autos, ou para se proceder a alguma dili-
gencia necessaria, cabendo á maioria resolver. 

.. (Cout.) 

B E ^ Ü L A J 
M A R í a R S © 

tíh I N S T E Í U G Ç A ^ Í F R ^ 
NDÃRfA DO tóSTADO 

I>0 RIO ê R A N D E DÓ NOHTfí, A 
QUE SE R E F E R E O DECRETO 

DESTA DATA 
(Continuação do hô. 183) 

C4FITIILO I I I 
Do Diiector Geral. 

Art. 9' O Director Geraj serã nomeado pelo 
Grovernador dentre os cidadãos de reconheci-
das habilitações especiaes, moralidade e apti-
dões exigidas para o cargo. 

Art0. 10' O Director Çreral n5o podará exer-
cer outro cargo remunerado quer federal* 
quer esta doai, quer municipal. 

Art0. 11 Ao Director Geral compete : 
§ 1 ' A tiscalisaç&o directa o superintendência 

de todos os estabelecimentos do ensino publi-
co. 

§ 2* O estudo de todas as questões rrfereu-
tes á lnstrucçâo publica, sua appiica$Xo e pra-
tica uo Estado. 

S 3- A Diretí^âo da repartição a seu cargo'. 
8 4' Convocar e presidir o Conselho Literá-

rio. 
$ 5' Presidir os concursos para o magistério, 

daudo ao Gover.iador a sua opinião sobro a 
marcha delles, valor das provas exhibiflns, ca* 
pacídade litteraria e profiaisiou fl dos^candida-
tos e o mais que Inu purecer conveniente aos 
interesses da 'lustrucçáo. 

^ ü* Proporá nomeação de todos oa funcci-
oòarios da IJÜCreta ria da Instrucçno Publica. 

§ 7 ' Expedir in^trucíões e pro^rammas pe-
dagògicu.> aos estabelecimentos ^«ensino pu-
blico. 

§ 8' Apresentar annualmente ao Governador 
um minucioso reUtorio do movimento geral 
do ensino publico H seu desenvolvimento uo 
Estado, 

§ 9* Impor, oa forma deste regulamento, as 
penas em que incorrerem os membr.>s do ma-
gistério publico. 

S 13. Declarar v a ^ s as cadeira» abandona-
das pelos reapactwJS professores por mais de 
33 dias, segundo o art d ste Regulamento. 

§ 11 Conceder, n:i forma deste rt^gulamen-
to, licenças aos fuuccionarios d;» Instrucçlo Pu 
blica. 

S 13. Visar os atestados passados aos pro-
{bs^oros pri narios para a cobrança dos veii-
ci inMitos respectivos e ••itiestar aos da Capi-
tal «Mi nos do interior, quando locoahecer que 
as .autoridades incumbidas deste serviço ne-
gilo-se a isto por'motivos oã" j intricados. 
" § \àt Marcar praso aos professores para en-
trar no exercido do suas cadeiras. 

^ 11 Visitar, S E N * J T C ^ U E ^ V Í T , as cscolaa 
e estabelecimentos fõra ia ( a^t.íl. 

§15 . Nomear o* exa nuntliireA para todos 
os exames e concursos para o magistério pri-
nurio. secundário e normal. 

§ 16. Todas mais obrigações iu.ier^ates 
ao cargo e aUruniições consignadas neste e 
nos demais regnI^::;entos eoucerneutea á.lna-
trncç&o Publica. 

Art. 12. O Director Geral nos seus impedi-
mento «erá substituído p^ío lente mais anti* 
íO do Atbeuòo. 

C A f l T i L O IV 
Do Secretario 

Art, Id. O Secretario serA nomeado pelo 
Governador mediante proposta . do Diretor 
Geral. r 

Artv tl^ A*} &5oroi.àrio t-ompeto : 
ij 1.° Auxit&ir o Director em todos os servi* 

ços que a e^ttí/'Incumbir-
S Secretario no Conselho litte-

rario em í*ujVi "ííiaçus^õe^ poderá tomar parte, 
setn- i*.<iiirità>nO ^uli». ^ . 

^ Iiirigiir ã Secrtítr.ria da lustiMC<í5o Pn-
«sáreye^dò ou fuüondo escrever os li-

vros, documeútos o co! respoutloucias e mais 
p do seu expediente, 

^ Disfcríí>uir u serviço p^los empre^adoü. 
Art. A Socrotaria terá. alem do secreta-

rio : ^ 
Um amauu^íe^ arohivi^ta, 
U.m ;»m;niue*fee biblioihecario, 
Um porteiro bod*?l, 
Um continuo^ corroio e 
Um si rveutiâ % 
§ Único. É^Kes ompre^ados, ilem do servi-

çoVVrard:i S^retaria, farão o do Atbouoo. 
Art. 115 Os lugares de amauuenscs serão pro-

vidos mediàntó concurso. 
CAPITULO V 

Dá Ctmwlho LUterano 
Art. 17 ,0 Conselho Litterario sera organísa-

do ue forma do ert. 8.° deste .n\çnlarmentò. 
§ - Único, 0 0ir«í tor Geral e o presidente 

da lntendoneià; Manicipal serAo membros 
natos do Conset.io, e. os otíiroà de nomeação 
do Governador* ftêndo- òs dous professores 
mediante proposta do Director Gera!. 

Art. 17 Alern *los CÍVSOS :expre«ssam .ate dH-
terminados u^ste e nos..dó'm:iis roz;ilamer>tos 
concernentes a lnstrucção Publica, eoiAp*-tu 
ao CónáéihjO Litterario;' 

§ 1.® Aüxitiátr a Direção geral do. ensino, 
enearregandorse dos rrubaíli'»* i* c.onmiísO^ 
que-'forem julgados uocõssarios pira o seu de-
senvolvimento e próttivsso.-

§ 2 . ° ApresentaridériR, ío íi '>;V js nu proj.-ç* 
tos' relativos Vi íus|trüe,;à > pJo>h-.i do Estado 
e ao seu desártvõlvimehto inlelioí-tnal. 

§ â- liíformat e dar piãroèèr s-<bro asiínmptos 
e questõeii aditííníatratiyas e conteuciosas re-

poff omissâoou neôeasidàde de i»»terprètiiçil«: 

das leia e regulamentos, for iàso julgado 
cessario pelo Governador ou polo Director 
Gçral. * 

§ 4- Estudar, discutir o fisçalisar tudo o que 
for referente á organisaçâo do ensino publico, 
á construcç.%o de casas para escola,mobília e 
material escolar. (Cíttt.) \ 

REGULAMENTO N. 3 DE 20 DE SETEM-
BRO DE 18:«. A QUE SE R E F E R E O 

DECRETO SUPRA 
Coutiuuaç&o do N. ISO 

§ 2' Desempenhar com zolo e promptidlo 
os 'devores do cargo. 

§ A' Obedecer aos seos superiores, ex-ei 
deste regulaineuto em tudo que disser respei-
to ao serviço da secretaria. 

Art, 7* Af 1" secção compete todo o expedi-
ente relativo aos Ministérios do Interior, A-
griixultura. Commercio e Obras Publicas, Ins-
trucç&o. Correios e Telegrapàos, Marinha e 
Guerra: 

S 1' Congressos Fedftí'al e Estadoal. 
§ 2* Eleições. 
£ 3' luúíudoncias Municipiaes. 
g 4- Hygiene, vaccina. assylos, laxarettos, 

h<>*mUftüt o casas do caridade. 
S*5' Níijocioa relativos ás artes, á agricul-

tura, ao eommevcio, ás obras publicas, ao des-
envolvimento o melhoramento de qualquer 
industria. 

Navegação fluvial. 
§ V lnstrucçüo publica, 
§ 8' Bibliothecas publicas. 
« 9* Correios e telegraphos. 

10 Estradas de ferros 
§ 11 Companhias, associações, bancos e 

quaesqaer eatabwlecimentos de credito. 
Art. 8- A 2a ser.çüo compete todo o expe-

diente relativo aos Ministérios da Justiça, Fa-
zenda e Exterior. 

§ 1' Policia administrativa. 
§ 2* Guarda Nacional. 
§ Autoridades e repartições judiciaeB de 

dentro'o fora do B&tado. 
g 4' Thesouraria.de Fazenda. 
S 5* Thesouro do Estado. 
§ 0* Agentes consulares. 
Art. 9' A* 3* s.ecção compete especialmente 

o trabal io da eslatiatica geral do Estado, dis-
crimiuando-a de conformidade com as seguin-
tes dis^usições. 

Art. 10 A' secção de eslatiatica compete : 
§ r Organisar anuualmente quadros ou map-

pas estatísticos, ref jrcatea ao listado. 
§ 2* Coordenar e apurar todos os dados es-

tatísticos recolhidos pelas diversas repartições 
publicas do Estado. 

Art. 11. Para a boa ordem dos trabalhos da 
estatística estadoal nerto dividida» em 
qualro grandes classea, compreheudendo: 

1-—'Todos os dados estatísticos que se refe-
rem a população 

Todos ou dados que referem ao ter-
ritório. , ; . . 

d —rodos os dados relativos ao estado po-
lítico, intellect ial e moral. 

$ Todos os ilados relativo* ao estado a-
grieola, industrial, artístico e commerciaL 

Art. 12. Os trabahioa coíicera«uitea á popu-
lação devem comprehender o numero das pes-
soas existentes no Estado, divididos por mu-

liicipioS: 
Em relaçSo ás raças; 

2.—Em rèlaç.lo as uacionalidades ; 
3*—Em rtílaçíío aos sexos ; 
4*—Em relação ás Hadi»s ; ^ 
5 * - È m retaçíio ào estado civil ; 

»Em relít^.io ãs proHssÕes ; 
7*— Em relação ao domicilio; 
8"—Bm relação ás famílias; 
?)*—Eni re!aç5o á rêligilo ; 
l O - E m ralação á immigraçüo ; 

, IV— Em velaç&o ftsnatufalisações; 
12—Env r e l a t o aos nascimentos ; 
13—Em rettção aos casamentos e divórcios; 
14—Em relação á mortalidade e á demogra-

phia sauitaria em geral. 
Art. 13. Os trabalhos conccrneiHes ao terri-

tório devem compreliender, alim da situacao 
geographicA do Estado, determinada pola Icvii-» 
gitude e laíitudo do «eos limites conMecido.9 : 

1- A divisão administrativa actual om iíiu-
nicipioe, ou a quede futuro se estabelecer; 

2* A divisão judiciaria .conforme a respecti-
va lei de orgatiisaçào. 

3* A divisão eleitoral do accordo com as res-
pectivas leis. . . . 

4- A divisão tcrriUirim de cada .município 
em relação ao,numero propriedades ; 

5- A divisfio^errvtíjHai/lft <*ada município 
em ralação a naturè^â ãS9 propriedades ; 

6' A divisão' lerritbriài- de cada. município 
em relação as ditfereotfes catiiegorias de pro-
prietários* 

Art. 14 Os trabalhos concernentes a esla* 
tisticà do estado poiitico, inteílectual e moral 
devem comprehetider ; 

£ 1* Quanto ao pstado pelítieo : 
í* O numero dos cidadão» qualiíicados vor 

fritos em cada município. 
' 2 0 numero <le votantes que compftYec«-
l ern e dos votos que obtiverem os Juizes dis-
trictaes, liiteudeátès rnutvicipiie», membros ao 
congresso Estadual, Deputàdos é Senado^;» 
ao Congresso Federal, Govornador^sve Vi*:. 
ce-Ôovorna dores. J 

,3' O n u t n ^ dè Deputíí^íis E^a^fitól # # 
eíti ^itrãinuoicipí^ 4 r 

4* O numero. a náture*a, o valor o a míin-
çüo do3 beas imuioveis *lo domínio ,do Esta-
do, • 

5* O numero, a natureza, o valor e a situa-
ção dos bina itnmoveis do dominio das muni-
cipalidades. • 

6*A divida activa e passiva do Estado e a das 
mumcipnlidades ; 

7- O numero dos empregados públicos cio 
Estado, divididos em classe do empregos e as 
aóminaa consignadas aunualmente, para seos 
vencimentos ; 

8 0 numero do#ftinpreíífldos mumcipaes e 
as sommas consignadas anuuaLmente para 
soos vencimento». 

9- A força publica dp Estado e as sommas 
«onsipnjdás, auuualmeiit*í, para o 3eo pesíoal 
o material ; ' 

10 A força da guarda nacional no Estado, 
tento do serviço activo corno da reserva. 

§ 2 ' Quanto ao estado intellectual : 
1* O numero das escolas publicas e o das 

particulares de itietrucgão primaria, doa sexos 
rn a sco li uo e feminino e o numero de alum-
nos o alumnas que as freqüentam por muni-
cípios ; 

2- O inmfiro das escolas normais primarias 
para o professora to, e o numero de aiu jnos 
mestres que as freqüentam ; 

3- O numero de collegios, lyreos. gyrnaa-
sios o institutos d« instrucção secundaria» pu-
blicas e particulares, om cada município e o 
numero de alumnos que os freqüentam, divi-
didos por sexos e idades ; 

4- O numero das pessoas de cada sexo ou-
carregadas de cada um dos grãos de ensino 
primprÂW secqudario, quer do ensino puoli-
ea>; quer" 0 particular ; 

< 5* O nimero, (a sâde e a denommaçao de to-
'tías as soViodadàs scientificas e litterams, e 
o uui ier< de sticios honorários» effeçtivos e 

ti- O numero e a séde das bibliothecas e ar-
chivoH públicos geraes. estadoaes e municipae» 
« das bibliothecas particulares que sáo fran-
nyMdftft ao publico, com o numero uas biblio-
tnccas, das obras u volumes impressos e das 
obras e volumes manuacnpto», nos archivos, 
dos documentos archivados* segundo a classi-
dcaçào que tivereni. 

S 3* Quanto ao estado moral: 
Í« Q numero das sociedades de beneueeneta, 

publicas ou secretas, de existência confteeida, 
m o numero dos socios. 

2* O numero das sociedades de mutuo *oc-
corro, montepios esomoln.utrs, e o numero 
de socios ; . . . 

3- O numero dos estabrlemmentos de cari-
dade, liospnaes, ts asyloa de de po-
bre» e de orphãos. do alienados ft do enfermos, 
e o numero de p^soaa nell-s iiscoítudos, 

4- 0 numero dos crimes perpetrados cm ca-
da anno,o dos criminosos presos,e dos proces-
sos instaurados, e das sentença do pronuncia 
* de não pronuncia e o dos julgamentos cri-
minaes ; • , . . . . 

.V O uumero das prisões, cadnas, presidiou. 
casas dí» d e t e n t o e d»» correiçío, o o uume-
ro de presos ciíi.*siiicados em simples d*t*n-
tfH. ou probos por cauzas eiveis õn cotnmcr-
ciaes, prett.i» cm processo, pronnncia l^s a 
sentenciados e estes divididos Scgu-id > a natu 
aezae a gravidade da pena, [Cout.) 
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firmo 
geral do 

o r g f t o d o 

ubt^q dó 
' • O c o n t ^ i r o p a g a í i i i í a t a , o vcrdn-

dn.ro patl^Uv, o 8iiícóro, r^píiblica»10 
(jue c n u i b ^ e á . f t e i f t p í * pfttfls intitui-
<ÍÍVM aoinoorfrticaa a peito descober^ 
to.rt dn cabeça er^ttNaVqnamlo aiuda 
iloivunãvíi a moiiarçhiA; èsao mesmo 

cHjei.ú do fé*- cdnt inuamohjte t é v é 
nos-laKtm lavra urdeuto e nrt co-
î açíVO a n^aié funía esperança do ver 
«oavüriitla^ om reatiiiade a^ gênero-
w * írteins q\}Qforam o objecto iuce-r 
s Í 11te do seus- sonhos e de i$ vigí-
lias, dpve estar sbjtiiid.) o nírtior con-
«••'iitanienio'"ap;.oonieniplar que 
« bam firme é ,1 sitü.-u^i 
prm, na phraso iàsiispeíIn 
o i > iu) a ici oiii-fttíi aas te Esi<i do. 

E '-^ta lirmesa, quu plorumiente f;ra-
dvu a bpnsütídavao dns novas .jnsti-

Jtiiçòea, nao deve S Í Í Í H O k coragem, 
fta yfrtòr/aojiôroisüjo du-j uenuuados 
ehofò* -ia jjiorto^a revolução do 23 do 
nôvertíbèò; orientarão, á iutrepidez, 
ao (uviSíino doa qne nos Estados sou-
beram levantar-se reaòIutOs..pará sup-
piaiitnr a ryra:mia e do Templo'expciii: 
os uiercadõí oé, • 

Si nao fora i^so; si oiUra fora a dí-
rocçaò tios publicou ilegooios da Ljuiao 
erdos betados, não ao daria easa so-
lidez do terreno sobre quo assenta o 
grandioso ediiicio dk" republica, e a 
situação desenhar-se-hia iaquietado-
vu, aiip!*ôheusi.vã, coAviSflsioriada e -va-
cillante. ... 

Nos que p a s t a m o s o mais desinte-
ressado apoio ú.essé-i obi eiros do eu-
^randecírueuto nacional; nós que pro-
ilig.ahios os erros, os desvariós <*a 
omiuosa siíuaçao passada que pro-
curo i derruir os alicerces do suber-
bft etlílicio, oàtamos sobre modo pe-
nhorados ante a ingênua confissão dos 
nossos adversai-ios. 

Si-a sitiiííçílo que atravessamos é 
de traaquilíidade, de esperança, de 
calma e-segurança,. como riíseru e fol-
gamos dií reconhecer, impertinente, 
ante-patriofica e insensata necessa-
riamente é.a òpposíção • que se "tíiove. 
ao governo que tem principal 
factor . d e t ã o assigna-lados benefícios. 

Os raios da fulgénte que des-
pontou no horisonte da pátria a 15 de 
Novembro certamente se teriam offus^ 
ead?, de-sçipparecido mesmo, e a gi-
gantesca con^trucção teria desabado, 
si os esforçados republicanos, filhos 
dileçtos da democracia, tivessem hesi-
tado ura sò momento eiu desfazer as 
densas nuvens que se formaram, ou 
ensarilhassôm as a r m a s ^ u e deviam 
erguer contra os demoíidores. 

Nestas condições, a victima seria a 
própria republica, e seos algozes sò 
podiam ser os ülustres opposicionistas 

A republica ó, de facfo, entre nòs u** 
ma "brilhante'realidade; não porque 
cio n te esses simulados martyres que 
pretendem rasgar-lhe as vestes cândi-
das e cuspir-ihe na face Unniaculada; 
mas porque de seo seio foram expul-
sos esses profanos, filhos espúrios o 
degenerados. 

A republica nAo nevií-lir.tf». A cwrf,o/ 
mas não porque aprestem-se em Salvai-
a o^ snus maiores inimigos, e sim por 
qu3 republica nos que já a libertaram 
uma vez, -continuarão nos po$tos a -
vançados para rechaçai-os em novos 
assaltos que ousem tentar, 

0*pioder centrai que se tem nobjW^. 
do pelo mais ncendrado pati'i 
confiado a. experimentados ip* 
não ê quem emprehende asj 
fedoraçfto, mas os caricatos 
/as que bcíni o nao podam ou uáo que-
rem coiiiprcheu.ioi'. 

O pai/ inteiro tem sido testemunha 
de que esse p >der rjue se impox ao 
programma de nào intervir nos inti-
mou negooios dos Estados, Ihe^ ha 
mentido a mais franca liberdade e as -
segurado a mais completa autono-
mia. 

ái verdades rncongte^taveis são es-
tas apreciações referentes à situação 
geral, nao menos exactas sâo as que 
respeitam ao listado. 

Q:iom de animo calmo, sem preven-
ção de espirito meditar sobro o que se 
tem passado entre nos desde a procla-
inação da republica; quem de boa fé 
c razão lúcida tenha de estabelecer u-
rua analyse comparativa entre a ges-
tão aciual dos negocio* estadoaes e a 
quo presidira o ex-governador Miguel 
Castro, ha de ficar absorto, tomado de 
p a s m ) antev) que tem escripto a fdim 
adversa, com o maior desplaate, em 

} (no* divque hfto propalo dono listado 
jô fôra üáílè ón càliosòs jnovelieiroe. 

A «âo ser a linguagem deseomedi-
da, apaixonada e virulenta; a nào ser 
a injuria, aoapódo, a difamação que 
se ha desprezado, nenhuma censura, 
nenhuma accusaçào se tem formula-
do quo uSo tenha tido desde logo, •em; 

t e r m o s c o n v e n i e n t e s , a m a i s p r ^ m p í a 
r e s p o s t a . 

E m s u i i i m a , a d e m o n s t r a ç ã o m a i s 
porfoiia» a p r o v a m a i s c a l ) a l d e que ó 
t r a n q u i l l i s a d o r a , l i n s o n g e i r a , c a l m a e 
sesrura a s i t u a ç ã o e s t a d o a l , ostà e m 
Í::I O c o m m e r c i o ^ l a v o u r a e a indus-
íi iíi c r e s c e m o i losonvolvein-^e ã suin* 
b r a da paz. da g a r a n t i a de s e o s direi-
t o s ; a s l i n a u ç a s v a o cru c a mi, í lin da 
p r o s p e r i d a d e , .«otido p a ^ o s á dia e a 
t e m p o t o d o s o s s e ; v i ç o s . , . 

O g o v e r n o , p o r i s s o m e s m o , d o v e 
f e r , e de j e r f o t e m , a s m a i á co l idas r a i -
Z03 no c o f r i ç ã o dus b o n s cí i a d â o s ; a 
m a i s g u i : ) c o í i v í c ç ã o cle s o o p r e s t i -
g io e f o r ç a ; o m a i s dec idido a p o i o e 
e o o p e r a ç ã o do p o d o r c e n t r a i . 

gUfii í;í 

D R . A R T H U R C A V A L C A N T I 

p a ; a s e r v i r ria 
ç 3 o r n ü i t a r d o i l i o G r a n d e d o S u l , 
t o m o u p a s s a g e m , TIO p a q u e t e c E s p í -

T i l o S a r H o . » e m c o m p a n h i a d e s u a 
i l l u s l r e írnnüi '1 , o n o ^ o d i s l i n e t o 
a m i g o Á r U i u r C i v a l c a n l i . A 
a u z e n e i a i t ^ s e ( l e c J i c a d o c o r r e l i g i o -
n á r i o d e i ^ a - o o s vei ( l a d e i r a s s a u d a -
d e s : t s u a r e c o n h e c i d a c a p a c i d a d e 
c l i n i c a e o s s e o s r e l e v a n t e s s e r v i ç o s 
p o l í t i c o s à c a u s a r e p u b l i c a n a , fi-
- z e r ã o - n o c r e d o r d e g e r a l e s t i m a d a 
p o p u l a ç ã o e <lo n o s s o e s p e c i a l r e -
c o n h e c i m e n t o . F a z e m o s v o t o s p a -
r a q u e o l ) r . A r t h u r C a v a l c a n t i l e -
n h a u m a feliz v i a g e m , e e n c o n t r e 
n o E s t a d o a , q u e s e d i r i g e t o d a s a » 
p r o s p e r i d a d e s e - o a c o l h i m e n t o a 
q u e l h e d ã o j u s a s s u a s o p t i m a s q u a -
l i d a d e s d e c a r a c t e r e a s u a c o m p e -
t ê n c i a p r o f i s s i o n a l . 

P A U L O B A R R E T T O 
O nosso hourado amigo faviao Bar-

retto acaba âè passar pelo doloroso 
golpe da perda do seo primogênito, o 
joven Paulo Bnrretto, prematuramente 
roubado á familia e á sociedade pela 
mào inexorável do destino cruel. 

Nós que conhecíamos todo o affecto, 
todàs as risonhas esperanças de que 
era alvo aquelle filho dilècto de pais 
oxtremòsi^simos ; nòs que, de, perto, 
acompanhámos a marcha traiçoeira 
da fatal moléstia, até os trances der-
radeiros da pranteada victitua; nós 
que assistimos as scenas commove-
doras daquella luta entre o débil or-
ganismo do infeliz mancebo e o surdo 
minar da parca cega e barbara ; nòs 
que vimos cahirem, murchas e banha-
das em pranto ato as ultimas esperan-
ças, que tão tarde abandonào o cora-
ção daqneües que amào — vimos tra-
zer :i ; lma amargurada da familia do 
morto, nao o balsamo aurativoda te 
rida tão viva e aberta que ainda es th, 
mas os votos do nosso pezar e a nos-
sa eo-partieipaçao sincera em lamen-
tar a perda irreparavel do indito^o 
Paulo. 

Gn\\E>E DO IVORTE >G A 
^ C t A a £ X € U PUBLICA 

Quanto aoe petrechoa par» õ Corpo 
Militar de Segurança, que.iw uesie Ea-
tndo habilitado para forneceí-os e 
com a urgência quo era. também in-
«apeusavel ?! \ 

Mas, o orgao oppoàioionfeta nôose 
limita a accusar à adminiatraçfto. Vai 
além e, como de ordinaiío, maríéja a 
arma da calumnia*/ 

E' falso que ò horirado Governador 
tenhá contractada com qualquer pa-
rente seo o fornecimento de cadeiras 
e o u t r o s m o v e i s . . 

I n d i q u e - o , si o c ; ipaz , o «Rio Gí-au-' 
d e do N o r t e » . 

ecida a insistência corn que 
raade do Norte, a proposito de 

nao se ter aberto coucur encia para a 
»cqui«içâo d_ '»bjeoto-í de pequeno va- ) 
lor, indispen^ veis ás secretarias do 
Iv^tado e ao C .^po Militar de Seg i-
rança, tem a agredido á honrada admi-
nistração do Exm. Dr. Pedro Velho. 

Nenhuma razão as isie ao orgAo op-
posicionista. 

Tratandí>se do p-ove* ás secretari-
as do Estado le movais indispensá-
veis ao se > fjiiccion imento, saria so-
bremodo protelaíorio ob^e-var aquella 
formalidade, aliAs nece sa ia, impres-
ciadivel mesmo.quando se trata de as-
sumptosde maior monta e que nAo 
demandam tao rapida e prompta exe-
cução. 

No caso vertente, porém, si se fosse 
estabelecer a concurrencia, que exi-
giria a publicação de editaea com 
prazos mais ou menos longos, o ser-
viço publico, com certeza, sofTreria 
nüo pequeno gravame, 

Isto^uanto àjtcquisicfto doè moveis 
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de Pernambuco, jiervt idò apenà^ de 
intermediário um cidadão distíuctissi-
mo, sobre t ido por sua immaculada 
reputação, quer como particular, quer 
como repre»eutaute do commercio da 
praça dacpielíe lotado. 

Admittindo-se, poi em, que fosse in-
dispensável, n^th e n'outro caso, a 
formalidade" da concurroncia. nin-
guém mais incompetente para recla-
mal-a do que o orgào o;)pos,icionistá, 
do qual ó também principal redactor 
o sr José Gervazio quo, com dssinte-
rasse 6 ahiuqação insxredivsís, apresen-
tou, dois dias antes da deposição do 
dr. Miguel d» Castro, a petição que a^ 
qui publicamos e que já tinha aido 
mandada informar ao Thesouro. 

. O pnblico aprecie a lisura e coheren-
cia do procedimento do insinue defensor 
da concurreacia publica, e nfto ae es-
queça de notar que o Josó Gerva-
zio, eterno fornecedor de remédios para o 
Hospital de Caridade, nenhuma providen-
cia suggerio, como president do con-
gresso dissolvido, no sentido de dar-
se outra direcção a e3se ramo de ser-
viço publico. Áo contrario, com desin-
teresse e abnegação sublimes. inexcediveis, 
S. S. fez com que, permanecesse o stalu 
quo, originando-se d'ahi a mrpreza da 
sua honradíssima pretençâo. 

Não ha maior rasgo de patriotismo! 
EÍJÍ a petição a que apenas addicio-

liamos uns innocentes griphòs ' 
Exm. Sr. Presidente dt^Eslado.—Jos^ Ger-

vãsio de Amonra Garcia, phtarmuceutico està-
beieeido nesta Capital desde I?í61,t0ado eoutra-
ctado o fomecinieato de uiedieanieiuí»8 para o 
Hospital de Caridade desta cidade em 1$90, 

coatinuado a fazer o fornocimeuto ató ho-
je, com as ine«ma3 cláusulas do cotitracío pri-
mitivo, <*m virtude da ordeas do ex-Govérna-
dor do Estado que, fundado era «So hiivor ain-
da 9e reunido o Con^res$«» legislativo e poptan-, 
to votada» as lei» de organisagío, enteudeo 
ijue devia contiauar semelhante s^rvlijo no 
mvsmo estado, aguardando qualquer reforma 
que porventura se tivesse de dar e que viesse 
alt< rar o serviço do mesmo hospital.— ijuecede 
pofcMn, que não hattoe alteração alguma pelas 
ioís cotadas pelo Congresso* tendu portanto d« 
continuar o hospital á ser regulado de mosmò 
modo, « assim, i> abaim assignado attendendo 
que tem o dcorr de concorrer rfa esphcrade su-
(is forças pura minorar à despesa que pesa 
sobre o Estado Cotn aquôiie serviço de rricun-
testatnl utilidade, publica, oe/n offerrxcr se pa-
ra fazer o fornecimento durante o anno de 
JSÚ2. promeítoiidoe garantindo a máxima fide-
lidade em todas as proscripçòos que forem fei-
tas pelo mwiic/» eiicirregado» dando o abati-
rneufco de d^z por cento ("/.) sobre os pregos 
üo r^viüuiiit î  vigor no Hospital e qtie ô o 
m os mo di Santa Casa de Miserirordía da Ca^ 
pitMi Fo.íorui* em logar de einco por rento 
(o o * ' u l t } que está forupcendo acMialmenfe. 

U abaixo assignado pede licença para ponde-
rar respeitosamente a V. Ex. gue aconcm" 
renda publica não è muitas oezes, o meio 
mais efficas de seguros resultados, tratando-se 
da especie, em que o numero de concorrentes 
è nmito limitado, nuo passando de dons ou trez. -

Freqüentemente se observa, o capricho exer-
cendo seus efeitos* de modo que somente de-
pois, vem se reeojhecer o projuiso resultante 
e então ahi teremos o choque de interesse coin 
suas consequencias, com prejuízo dos infelizes 
que se suj ntão ao Hospital, Uma fiscalisaçào 

o diíÜoU sinãò impossivoi e d'alti os 
s que do outro modo puderu ser evitados. 

D i maneira qu^ traria som duvidav/ir/Aoves 
ie*uliitdo$* o qffereeimento espontâneo que 
ac;ib» de faz.«r o abaixo assimilado, depois de 
obtidas todas as informações dos competentes 
na matéria. O abaixo assignado não receia 
destas informações, porqw* pode appeilar para 
*ua lonqa pratica de maiÓ de 30 unnos e parà 
v iUniccit-1 qiif: éitiii adquirido uii jfúprtlaçâo llltfi* 
ru do Rio Frande do Norte* Assim, o abr*!xo 
a^signado espera que V. Ex. tomará na devi-
da considerando o seu offbrecimento e colhidas 
as informações »1o* con^petentes, ordenará que 
sôja acceito.—Mesles iermes pede deferimen-
to.—E. R. M -rcô.—Naial, 85 de Nover.Uro de 
1S92. -José Gereusf,o de Amorim fíareia, 

• 

Dentro de poncos dias terão co-meço os trabalhos de ligação das es-tradas de ferro deste e do vssinho estado da Parahyba, pela construo* çâo du ramal de iVova Cruz á Gua-rabira. Bstà organizada n commis-são encarregada dos trabalhos, ten-

do por chefe o engenheiro Bitten-court Sampaio. 
W i)oni b a s i f l s t e s a t i s f a ç ã o i|tie a n -

n u n c i a m o s e ? t e facto^ q u e r e p r e s e n -
t a u m . r e a l m e l h o r a m e n t o , h a m u i t o 
d e s e j a d o p e l o s h a b i t a n t e s d o s d o u s 
e s t a d o s * 

THESOURO DO E S T A D O 
4 M mmiémm e i i i t e s l H I « « 

«•fris» déi te TMMU^ a « élm f f dè Oum 

ISPÍ 
VMX1 C,EÜ\l ; 

Km diiiUviro 
iMXk DE LETHAS : 

Km lt»(lr<ks 
CAIXA DE DEPOSITO 

POK CAUÇA.O : 
Bru dinheiro 
Em apólices 
Em leUraft 

CAIXA DE DiVEIt-
SAS OKIÍIKNS ; 

Em (iiubeiFo 
Em leuras 

PARCIAi 

19:900^000 

â;000$000 

PAGAM EXTOS FEITOS DO DIA 
A 11 DE OUTUBRO : 

2. Instrucç5o Publica 3:3*7* 
4. Governo do Fstado ã:224{ 

Maçí&tratura 
(3. Policia AdramtetríiK l;40Ij 
7. Segurança Public lbi 
8- Força Publica I3:356j 
9. Hygiene e C Pnbl. 7S7j 

10, Corpo de Fazenda 
ld. Aposentados» Kefm. 3105^591 
10. Evontuaes 75$000 

TOTAt' 

VAItym 

5!860^600 

9.181$83J 

33:593$091 

QUADRO demonstrativo da HeCeita arreca-
dada directamente pulo Taesjurò do Estado dó 
Rio Grandé do Norte, ao trimestre de Julho a 
Setetubro de 1891 

$$ Receita 
1 Imposto de 10 /. de exportado 4:86^$SÍ>5 
tí Idem do Selio &983$ltl 
7 Custas Judiciarias &>1ÍJ500 
8 Emolumentos 4:8^9$030 
9 Multas 13$210 

. 13 Imposto de t0*/> de velbos e no-
vos -direitas 

itr Idem aobre leilões 
l7tldem de Deeiina Urbana 
18 Idem de 10'/. sobre valor I o cativo 3990^) 
2 Í Idem ». » » transmissfio de 

bens immoTéis 
27 Idem do (onelagera de nsvios 
3á Divida aetiva 

Pi odocto dos bens do evento 
Receita Eventual 

46 Imposto sobre bebidas espiri-
tuosas 

839U0 

2:267*259 
3131500 
1030260 

83->50 

201003 

INSXRUCÇXO PUBLICA 

E' mào bystema es-<e de, somente para hc4v 
0|»pasiçâ0, aveatarem-se proposições &CCQ5<IA 
tortas que, ai»sòlutamente, os seos autores nãò 
poderão provar. 

Achamos muito ju-ito e muito naturál mi% 
á opposiçào, corno paròôlla—minina embôra— 
da opimãu publica do Estado, e tendo eomeote 
pf>r guia o elevado intuito de combater pel°* 
interesses e pelo progresso da pátria, accasfr* 
administração sempre que vir<]ue ellaaiaáU-
se das boas normas, princípios 9kòf e do 
rigoroso cumprimento da lei. 

Nao è ; p uern. ente o ca*o das acciisaç#&s. 
relatiTas ao magno a^sumpto da l a E t t á c ^ 
Publica. Tratando-se do mais importante ctó 
todos os ramos do serviço publico, não é pose 
sivel, por maior que seja a boa voQtaile tfo 
governo, por mais ampla» que sejfto as trobili-
taçoes de quem o representa, fazer uma refor-
ma, como rxige a lnstrucçá" Publica do Es-
tado, de um dia pura outro. 

E ' bom notar que, para puder a reorgaci-
saçào do ensino publico »er digpa de um regi* 
ttien adisiitadamento dernocratiüo como deve 
ser o nosso, para ficar ua altura qua-exige 
um Estado que, diante de si, tem faturo largo 
e prospero, muito ha que fazer. 

E é bom saber que o governo, cremos poder 
dar testemunho disto; oão d escurou aindatum 
só dia os interesses d a lnstrucçâo Publica, 

FJ que não ha somente — para reorganizar 
um Estado por normas totalmente difierenrte^ 
das que o região—um ou doas as&umptos 
portantese couiplicades a absorver a atteáQSo 
do administrador . . . 

' E s ú orjranisado o regiuLmento geral da In-
strucçao que, parecemos, foi modelado pelo 
que de mais moderno.e aperfeiçoado temas ao 
paiz— o reguiameuto da Instrucçâo primaria 
da Capital Federal e do Estado do Pará. 

Quanto à imputaçào feita ao governo de» aa 
tes de qualquer reforma da importancia^ ter 
feito remoções, demrssões e nomôações de pro 
fessyfes, pòdértos garantir que è falsado que, 
de re>U>. ioda gente sabe. 

No ultimo vapor da companhia Bra -
sileira regressou do Rio de Janeiro, 
onde se achava ha 8 rnezes» o nosso 
illustre amigo major Affonso Mara-
nhào^ acompanhado do sua Exm, F a -
milia. Nossas saudações. 

O Rio Grande do Norte, com ;im desplaote 
que faria indignação se nào fizesse dó, fala con-
slanlemeute da fraqueza do governo do Estado, 
fraqnesa que, dií «lie, jâ é conliccida do poá$r 
centrai. 

Ora, vamos e venhamos. 
No i-egiuieii representativo o titeb eegurçr de 

da ferrvt off ftraqi>«Ar àa mil 

r 
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tf ih U HHtCUlfOtífJÍü d.l» tirjlilft, lÍHtdH tttfli ttlfllt, 
# liSo de ser seml»r«> eiu nosap favor, leuto* 
fundada cânttançd. 

Oudo, pois. a prova do hossa rraqne*a ? 
»1a® urins f»m qup a oppo*tçâo ao* 

uhu com a indébita intervenção o/ficial 
e volviitiio-itos para o* município*, 
' Tento OK no*no* ^adversários a pr^teriç!*, a 

ourada pretendo de negar que aftmnis presti-
giosas intluenciá*Iocua» estão comnosco ria 
mais perfeita coinmmih&o de idéias e sentimfm-
Io» ? 

O Wo Aror/* fala «oi jrot>*ra<> ///Ao 
(io rri/ua' . 

Krd«'u>nsrita cornem 1, 
. .U «níiijiri?ri'iie; oo:»uiôUídq uo priíis d*Vpojs dá 

institui^io. do nftvo roíçiiiiVh, foi o golpe'que 
•,dÍ8aolytío 6 Congresso,'Federal;. 

. K^ssci fime» qiií» tanto noa In dftsnftfadilajido 
no eVíorior i». í'*izi:i dosrrar das **u orgia* cívicas 
dos |llM?Ííf'írO*s UHMMMÍOO O Up|)Íít(lSO . 

- tico dos nossos adversário* qn.» appeltiditryuti o 
aclo diclatorial do salvação publicai, supretifi lei, I 
rojatido-se depois, humilda e nideconisns, ú* j 
plantas do ir*vido ^ntornl que assítmio. o go-
verno. quando» o p :(rioíís:no dos republicanos 
t^rceros o atingidos n-eoij n de Novembro» 
cr ooutui-golpn qtie i t^laucou a Republica. 

Isto, Min, éo «pio so pode ehaiuar ííhíiriíit inU-
mo. inaiH do -que- elmiinianUino, dtfspresicel deu* 
pudor. * 
' 0 qnti so pode, pnr^n, operar de uma op* 

posição que se mn*lra lio boçalmente inciihâ-
rente* como o ÍHo Gr ante do Norte no primeiro 
editorial d* seu pemiltiuio numero f 

« \s instituições, diz o 'ortçào oposicionista» 
eslào flriripA;: tmni firmes, e u situação .desenha-
s»* tranquiUisadora, tts<uig<*ir;i,!culfn;i< o segara.» 

EntrolauK o poder central. no conceito da 
opiMisicÜó, &4yranaifot d^spatico ! 

O!» i saneta sifúplicitas i 
?>i a 'ranq-uillidade o a segurança do jiaiz de 

pendam príncipalm^nlR do governo central, ru-
jo espirito nào pode deixar de influir no gover^ 
lio dos Estadas,como conciliar esse aspecto ge-
ral, tranyuillo, tíklmòl seguro e lisongeiro com 
ns suppoMos netos itü tyrannia e despotismo que 
itr mpftin do centro ?! " 

Roçai s tnplicidade I 

Ao nosso sympathico collega do «Caixeiro» pedimos venia para re-produzir o artigo abaixo transcripto fazendo nossos os votos de esperan-ça e o çincero enthusiasrno, que manifesta o articulista, pelos traba-lhos scientificos de Augusto Mara-nhão e pelos triumphos que vão obtendo os seos tenazes estudos e assíduas pesquisas sobre a navega-ção derea. 
AUGUSTO MARANHÃO 

«Dentro* de 4 mezes, pagará peloeéo do Rio G, 
do Norte, livre e governado —• o «Bartholomeo de 
Gusmão». 

Escrevemos isso cora sohresaltos deeuthusiasmo, 
porque somos niòçoe e sinceros, por que amamos o 
progresso e a jbria. 
• Outros què riíUo, indignos truòes, almas feitas de 
máMadé, e&piritos feitos de trevas. -

Explíqúemo-tios. 
Desde os primeiros passos da crus?»da sublime pm 

que se acha empenhado, eitf nome fia civílisação e 
em nome da gloria brasileira* o ilju$tre caixeiro 
rio-grandéiise, A U G U S T Ó MABANHÀO, «íste perJodico 
acompanha com máxima interesse, com aírdor, ootií 
patriotismo, a mârclia desse lutador, em cqjo espiri-
to se fez a luz áohre tnn dos maiores problemas q' 
tem pveoccupado os homens da scioncia. ' 

Jft demos (umta aos nossos leitores do acolhimento 
e da appfovaçíJio que a th^ona do- nosso coilega re-
cebeodas sunimidades mechanicas do paiz, e dos 
bons desejos manifestados pelo governo da Republi-
ca, para que seja posto cm execução o portentoso 
invento. 

Aporá sabemos mais, que o ministério da guerra 
res^lveo.que se reaUsasse nos araenaes do «io de Ja-
neiro a cojjstrucçàó do to/ã o inventado pe/o cidadão 
Augusto, que pessoalmenle dirigirá os tralmlhos. 

O novo acrostato foi denominado pelo seo inven-
t*;r :<tíartholomeU' áe Guxmâo,» e deve osíar prom 
pto para a primeira experinnciu' dentro fie i mezea 

Foi poroso ejiie escrevemos . as bala\T«ts com quô  
começamos o presente artjítVe por sahtirtnos que ê> 
restiluçao do aeronauta rio-grandense fazer a sua pri-
meira, viaiíiMu à sua terra iiaiaí. 

infeliz Hio 'tiçaiide do Norte i .Kinqnanto uns que 
% te amam deveras, pobre v peqmma fmtria potvguar, 

atiram-se á grande luta para. hooraMe o nomè. uu^ 
filhos degeneradas ou uns hosimrles ingratos procu-
ram matsinar e rir dos teós verdadeiros amigos, dos 
teos filhos mais amantes, abnegados e sinceros. 

Miaerrimos e pulhas ! 
Km outra qualquer parteuni facto^omo este, faria 

pelo menos caiar os Inimigos, quamlu lhes 4iào nr-
rancasse expontâneos applansos: aqui, uns tvpos 
ruins e tolos, que vivem de mentir, de injuriar, ce-
pós dfe espirito, porque nao comprehendein que a 
íoMiigenctf sirva paraalgnma cousa mais que intri-
gar, scepticos de consciência, porque nào Sentem e 
uao praticam o bem - em voz de terem Ifalma a 
satisfaçao natural pela victoria de um rio-graiidense, 
trazem nos lahioso risò alvar dos imbecis perversos. 

Mas nós, que somos moços c sinceros, deixamos ir 
o nosso coração todo ncss;i rxplcndida esperança de. 
urna gloria immorredoura. e só temos animação e 
encomios para todo o rio grandensC que trabalha.» 

tet^do 1' de outubro de 18^, 
cumarus niuniclpaes, e náo 

uni tf» arlljço oon^igrando «^pivialmmtt̂  

O publico é testemunha do escarceo que, em um 
de seos últimos números, fex ailto Grande do Nor~ 
te a proposito do pretendido excesso que praticou o 
Congresso do Estado alterando as diêpotiçõe* da 
lei fjite regula as eleições federaes no tocante Â or-
gamsaçuâ das mezas para a» eleições munitzipaes, 

Protestando contra semelhante inventiva% falha 
completamente de senso, demos calial resposta ao 
orgâo opposiciomsta que, convencido de sua sem 
razAo, nâo teve uma palavra de replica e retirou-se 
da arena, onde, para ser novamente rechaçado, sar-
gio agora levantando outra questão— a dc supplen-
tes de intendentes e juizes dislrictaes 

Tal porrm, & inépcia do insigne jurista, autor 
da fauiosa dissertação que elle mesmo afflrma e jus-
tifica aquillo que se prcpOe liegar e eomtotor. 

Porque as leis estadoaes referem-se incidentemen-
te, aiz elle, aquelta entidade, supplentes, é claro que 
o legislador nào cogitou de semelhante coisa. 

Lm outros termos ; a lei trata incidentemente da 
espeoe; Jogo isso nào passa dc inventiva da poíití-
ca do sr. Pedro Velho. Nào pode haver mtfíor des-
proposito. 

;\o domínio da legislaçAo anterior os imihediatos 
em votos aos antigos vaieidurea e julfes dislrictaes 
foram sempre, para certos eflcitos, considerado» sup 
pl eu tes de uns ê outros. Entretanto, nào »e encon-
tra nas Ws, que crtarauí Ue* cargoi e retfutam «tta* 
roubes, disposição trmnfo « entidade— 

; MrUflx. por 
que deá nova íoriiiA 
«MifHitiMpM um «A a. ^ 
^ exWfticla iUh siippieute^ dos vemutores; ao con 
trorio, M UtnhoH» InçMttiit̂ iiwitaqui» o )i»irí«tador 
uocupou^eifj êsperíe, coifiu xfi do art. da ci-
tada 

A Hà,.a verdadeira (Muitrtna, cuja orttwdoxiu' hó 
f>ode ser dosciMiheeida por quem nào se tiver ainda 
cccapadod^st^s assumptos, é .esta : nd* canros eie-
ctivos, gUArdadrt« as devidas restricç/icí, conaiderv 
-se supiHmitî  .todos os imm»1 !>ato» HIJ» votos ao ul-
timo elíjUo. desde o, maxitíio até o mínimo. 

K isso. iir> nâo ^ mperfetúráo. qúe se 
.inn*fra"tit9 zelòsó da inviotabilidade dos preceito* rta 
Ugislaçtto federal, J W I W responda-no» : rom«> 
dar execucHo aò disposto nâ lei que regula o alisfa-
mento A eíe/ções F^efaeíí. si mo ím»rmós os sop-
pletites dos membro* do «overno nnmiri|iai v 

O qna,' porem, eru Iddã á extensa tiradU do ata-
mndojurifitn eveede a tudo. ó a aliegacílo de que a 
ivtiéntivad?, »upp!entesf foi somente mm burlar o 
principio da representação da Minoria » / 

Que horror í CJnt:i toglca menos dexlra deduziria 
jU>*tauientH o contrario—isto é-fjue a existencia dos 
sumqeiites- garante, aapplicíiçào d'aquWio principio. 

Quanto ao terço rios juizes distrietaes. uieo caro 
preopinauler-i lei iCio o consagrou, nem o poderia. O 

i a repr^seut-içào das rnínorias só teiu eílWiti 1erço ou 
dade, fcò^A pRitica\e!/ tratatído-so de 
cti>-o$ 

Entendeu ? 
corpos eotte-

F I N O S I, 
AJhonrada inteiideueL«.da cf!:>ítil aeabre dc 

SUPEMOM TRÍMiarAL 6& JüSTiÇA 

vSV.s amem i I de Outubrodo Í882. 
Presidência do Exm. Sri Ite^nibar^ador 

Jrtronyoio d,> camara.'. Secretario F; FiMio.' 
Ao meio dia, n t saiu ooüfóretictas/ pre* 

sentes os Srs. DajtHmbarijrtdorçíí, Jemnyfwo da 
Gamara, Presidente, Oíympio Vital, : rèi-reirsi 
de Mello. J . CI;maco,íí Chaves Killio, Piocnru-
dor GeraL abre-se a sessíV». 

K' lida e ápprovada sem dubat» a aota* da 
sessão anterior, bom como o expediente : 

; DISTRIBUIÇUBS:-
tíçeursa de Habtas-Gorptêi 

X* 12 Ciugnaretama, fiecomuito, o }\r% 
de l)ir«itn, Iterorrido, Aiitmiin Manoel cIO-Nh '̂ 
ctiiiHuto; an Sr. nM^intiArgadoi1 Ferreira de 
Mello. esv:rivào (iru.;ismaiT,* 

RECURSOS ELEITtMUISS' 
• N- 2 - Touros - Recorrentes,. M*wm>1 Luiz 

da C-iitura e Luiz" Lopes de Vascon« 
rellos - Recorrida, a Junta de réconhocimento 

p«i!eres dos inteudcníe.s .efeitis 'â 11 do-se> 
líimbn» nltinío - uo S r / Iksemb.irgador Fer-
rei ni d« -Mello • E^cnvào Seabr*.. 

N 3 - Sinta Cruz - Recorrente, Josè^Cli-

i Cíiffedfl OistríetJ traiisulíttO-Voa a soguínte 
circular i i í Direetorú pAra flitji eonveuieu-
Ida; Oõ'dia lt"do corrente m ^ a t i nov® ordem 
dÓvenrMt cobrada* jxjr co itn ik Brasilian 
SfilitiKiHtie tóle^ra|>>. eotnpeuy -'litnt^a a« -te-
xãi abaixo i^ieaduB por pàlsv^à d^ tele^ram* 
ma^ ettetUirôa n^re^^uiAdOt Oat Eíta^Vs daí 
ItepaVtltÇiMv^YâÁ Ueeifi-4 alèíí-tfa* iaxss de zo-
na perte^çeote» a» moàtu^à unliar • Aihma-
nha e Suiaaa S&X Á&Mm Hungria Ikã 10. 

m mm 

peccar moiMaln.caUi, incorrei.!o u\uo ^apiuih \ n i a C í l w. Medeiros h ü v a - R ^ S r h h a'"jun"ín 

ssirssArsr^-.^-ff rr s r ^ r ^ ^ ' ^ 1 
eleitos a U de Sctonibro ultimo - ao Sr. Ue-deceulsa. Em verdade, us dignos roproauntan-

tesdefcie município •no îî en î.-tr-Vi cu-npri-
monto de um. de ver íairrado, n-1,» in:lj á botic* 
pedir chagas (j?4ra m? ^ i ijs i.vi , fíomoiis-
«ões seceioiiaca de alistamento. lato de vo-
tar cada uiD-em quem muit;> bo u i.teaor.u. sem 
a combmata previa ^obri j;x ia c »m elles coita-
titue um insanável-desaforo. 

£ depois.o descoco do não coin -idireni todas 
as cédulas, de modo q,uo fulano teve M votos 
em vez de 12, cicrano 7 em ves.de V*L Um cu-
mulo; um crime nefando e ne-cegado quebra 
da aos coos 1 

Cam eífoitot já ô ser palerma o' tal artica-
listada «tt|onobra».Onde no vio uma, toU;iioa 
assim f negar ao cidadílo o direito de votar n'u-
ma lista aberta*e assignadú em quem bern 
quiüôr... F'ra quii havia. de dar a caciiòla de 
himplicio?! 

E com -semelhantes' bobagens juígito-ae os 
inventores da pólvora edos cònehaoos. Basba-
quas. 

«Agonia Socialn ò a pantafaçuda e esp^ctaríui-
losa epigraphe de naiá inleruiiiiavel s?rie< que 
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caes, aggravadas de mniüssiina perfídia. 
Às pachuchadas, sediças o imprestáveis ccmo 

ar:nasde combafes, pertencem de direito á re-
ereiaçào do publico legente; os atreviMientos nao 
desceremos a apanhaí-os, e uma vez que elles 
agõnisâo, deixal-os debaterem-se naqueüas epi-
lepcias, tão. espumanteb e raivosas, quào des-
preziveis e impotentes. 

Quanto ao uiais, ou essa gente cita factos, on 
não merecerá as honras de re&posia, por uinitó 

-quf* esbravejem n grUnm. 
Na sua estopanla «agonia social» o sontbrio 

arlicnlistrt estrangulou xa verdade, como vamos 
ver.: ' i-

-Fallar erti violências eleitorais, referindu-FÁ 
ao pleito municipal de 1 1 de setembro, è a mate 
descompassada falsidade que poderião gerar c«-
retiros enfermos, meuliurio a luz de uma eviden-
cia, que todo espirito imparcial e justo re-
coiih^ce. 

—Gortezãos fartos cbamão os nossos desleaes 
adversários, justamente àqiie|lea# que nào se 
desviarão do soo caininlitr, nem . vemlei-ào as 
suas crenças porcatiza de empregos, e que lio ri-
rão os cargos que nunca s<dicitarãtt. Fartos de-
vem estar muros, que maiores farturas ainda de-
sejavào; e, no loráutf á cariezama, nào /oi fe-
lizmente roiil;,i;io>íO parauòs o exemplo das zuui-

uurVii/urííS, e ^laqu^a bíírrailorjs do vi-
vorio», que tantas vez»?s presenciatiios. 
— Pseudoco>itfre$$oy velha chapa que a opposicão 
bem podia catilali7amente aposenlar—poib* ser 
donominadu a oc-nperacão anti pairiolir.a, 'que a 
revolução de <l<s (lovtuiihro erichotou, «ms 
nunca a assemhléa illustre o honesta,que vem de 
nota: o estado do lei* sabias a Ühcrrittias, on-
de se eomp mdiâo os nniis adiantados princípios 
democráticos t; as mais sulidus g-iraníius do dl-
ridín', 
—À êleioãndePapary corr o como (oriasas o tr s 
na aazetwia completa c absoluta da- furça publi-
ca. Kssa abstenção foi escrupulosuruenta recnm-
meiKlada o lif lmente executada aoÒMado intei-
ro. Nào ínhi/tí-o^m os factos fura agritHÍ*os à neo 
tala li te ! Para i>apary' seguirão aicruawis' praças, 
no unico íni. nío de evitar-se, cooio foi evitada, 
uma plantq-níu d«sordi<m. ic ^udería ter serias 
e íuiiKstas oons^quencias; e i.sto quando o pro 
cesso ídeitorat, a apuração e v s ibs^qji^fjfo re-
conhccuoeúlo de poderes j'a estavâo ultimados. 
Sc a missão da foiça publica não é manter a or~ 
(IPIU. evitando perturbações, *?ntôo qua nos dou* 
Ui.iem no assnmpto ns SUÕÍOH *ia nagenía». 

—A referencia Inji^hi e qa^ f*-
zein aos illusiros d^sombargadore- do est ido ft-
cou nn capacho da escuda •fio Superior Tribu-
nal; nào pode ter ingresso naquela ca;ia' on.lé 
A justiça um altar impol ;tu > e cultores á-
cima íte quíi/quor suspeite* a babá dos maídi-
Zímt»*s dchp^itados. 

—No Coará luiiiuiõein deveria o f»!Ur. As tri-
poiias, as acro^acias que onjougleurs da apura-
ção ali realisarào. antes calar do que expor á 
coudcfnnaçáo publica. No regimen democraiíco 
nao se. è maioria eleitoral por simples somma-
gens maravilhosa^ torna-se ivldi^pellsavel ler o 
apoio ti as symp&thias dos volantes. 

—Resta a intUgn nha final com o honrado dr. 
Chefe de policia, e os patmiaes conselhos q»e o 
rt^oniíaaíí articulista se dignon offerecer ao dis-
liucto tuiiccio.iario. ReahneiUet Uiua grei qua 
temojuisoa ard.-r de despeito, sem critério, 
sem orieiilação/s-Mo calma, sem nada«un)u ver-
dadeira casa d* orates a truçar üjrmxê d«t bntn 
proceder a ;ima aiillioridade superior, cujo ta-
leiilu e cujo caract»;r Iodos rs ou h ecHtn c p rocia-
mão... 

A ajcial« è um digno produeto do 
deacspei o >;a oppusi;uo. Assim vào errados. 

| PÁGINA MAWCIUDA j 

tògàt 4:670,-S. Vicmtp i ! ^ Mexica 4:140, 
.Ilhas C^nariaa 4t J6Q»"Skúti at * Pákar 
Wova York tíroakly» íítljO, Dinauiarea 5:170. 
Noya.EsOOCÍft tíí^f). otítrqâ lugares da America 
do Norte O quo tiver atdo- cobrado jilem 
desta* taxas; à n^rtirdel- do corrente, deve* 
»»r rostituido. S \uza IfiVc. - Purtálexa 8 de 
Outubro do 

reuib:irgador J 'Climaco. Escrivão ArAcisumo. 
APPELLAÕEá CRIMES : 

^ N- I I - Macahyb* ^ Appellitnte. Francisco 
Ernesto dft Lima * Àppetluda, a Justiça Ao 
Sr Dosembar^tdor VunlfEscriviXo fíraoismnn. 

N- lá.—Cearà-mirirn AppelUnte, A«anias 
Jo«e Au^n^to de Lyra e Zacbrtüas Nunes dc 
Souza. AppKlInda.a Jtistiç;t : uo Sr. Desembár-
gador Ferreira de Mollo.£scri«f«ü Sea^ra, 

APPELLACÃO CRIME : 
Passagens 

N. 7 - S José de Mtpibíi, Appellanté, Joa-
n;nm Ooraes da Silva. Àppetfada, a Justiça 
Publica Do Sr. Desembargador Vital ao Sr-
Desembargador Ferreira de Meila. 

DISCUSSÃO E DÍÍCISOES : 
Itecur&o de Hubea-i-Corpus \ _ 

Macabyba— Reconvut.^. o Juiz de 
Recorrido, o . Escrivão nd hoc, José 

íMulinode Andrade - IUd-«tnr. o Sr. Desem-
bargador Vital—Nogon provimento uo re-
curso. 

RECURSO ELEITORAL : J 
N' i—Cearà-Mirim —Rí^orrontes. Francís»-

co Dantaá Cavalcanti, Frauci^cu ,*X. Pereira 
Sobral© outros— Recorrida a Junta de .-reco* 

de j&der-es do«< -iiit̂ riwl̂ ntóii- *tlei 
tos á Í1 iie SéteOkbro liltimo. — IVdator, o Sr. 
Desembargador Vital., Deo-st? provimento ao 
recurso e mandou-se submetter a Junta Apu 
radora a processo de responsabilidade. 

REPRESENTAÇÃO\ 
Do Drh Juiz de Direito da com.ircA d'» Caa-

rà-Mirim a respeito da nào expedição de di-
plomas aos juizes districtae*. 

Prpvidencion^se. 
APPELLAÇÃO CRIME: 

N' 6 - S . José de Mipibü -Aprwsllanle. o JIN 
iz de Direito,. Appeflado, Antônio Jóaqúim da 
Stiva, Relator o Sr. DesOmbar^ador Fer-
reira de Mello - Mandou-se submetter a novo 
jury oappellado. Nada mais havendo a ira-
lar, eacerreu ÍJO o sessão. 

D E C I S Ã O : 

Recuso-«leitora! n. 1 <i» Coará Mirim— Re-
cerrenle Francisco D Cavalcanti, Francisco 
X . P. S L I B R A I E outros. 

Accor iüo em Tribunal —Que feito o relato-
rio. dis< n>tida a matéria dc recurso interpris-
to (ielos (Cidadãos Francisco D. Cavahauti e 
outras dô reconhecimento de noderes dos elfíi-
tos interdentes e juizes districtaes do Munici* 
pio iU» (curà-Mirim em 11 de setembro ultis 
mo dào | rovimento ao mestnO recurso para 
aoutilíarra apíiraçào feita e subsequente reco^ 
nhectineito tie poderes, por quanto,em face da 
expressa disposição do§ 7 do ar t . 2 i da lei 
Esta toa^de l õ d e Junho deste anno, essa a-
puragào^ò pMia í;uer«se pelas ailtbenticas ; 
e na fslU rfellas, pelos boletins, certidões ou 
copias ui>s termos dos § § 1 8 , e 22 do art , 
23 da mesma lei e nào, como foram, pelos 
protestos que nunca foram, nem sío eleiçõe> 
regulara», ainda mesmo no domínio do voto 
descoberto. E assim julgando» mandam que 
•se proceda á nova apnraçio, e seja snbm^t> 
ttidaa juuta apuradora a proeesso de respon-
sabilidade. Superior Tribn^al de Jn^tíça em 
Natal. 11 de Outubro de 1*32 J . da Camara. 
P Oiympto Vital,vencidtí nuauto à responsabi-
lidade, Ferreira de Melló. José Cliraaco, 

j Fui presente—Cbaves Filho. 

REPARTIÇÃO DOS TBLRQBAPHOS 

NATAL 10 de Outubro 
lllustre cidadão Hedactor d'«A Republica* 

—Natal—Como ó de iutereaáe geral, pô^o-voa 
a publicação das duas circularas que voa re-
motto. -áaúde e fraternidade—O encarregado 
da EstaÇüo—Salvador Munia. 

«Circular.—Sr. Encarregado.—Por docia/lo 
do Governo Federal, exarada na circular a. 
359 da Directoria, flcam sem effeito as taxas 
marcadas para a «Braziliaa» a partir de \t\ de 
Acosto ultimo em diante» substituindo, portan-
to, aU 30 de Setembro aa taxas que vibravam 
antvriorinento e roatituindo-eeaoa expedidores 
o que demais tiver sido cohrado. De docor-
re^r^ uai dianto vigoram as taxas estabeleci-
da; ^ela circular n. JdO da uiesina Direetoria. 
Dai publicidade.—ti. Barroso.— Fortaleza \\ 
Outubro de 140& 

«Circular A* Eélações—Do ordem do Sr. Dr. 

MOSSfòRQ* í de Ou.tub.-o dé ISfti.^ 
t^Gov«rnador--H inteiu; foL-empos^da Itilen- -
dencia eleita. fHoj« tor«m camprbdas a^ forma-
lidades do art. 5- e ü- da t"i a* 35 de S55 de Ja«. 
ueiro deste auito. couf^Vme lolo^raunn* do V. 
ífix* dó 2Í, qaandO commiss^aa dcvoiu tomar 
posse e da? começo seos trabal;vj-s.—Cyrilto, 
Vice prcsideiUe. 

' A N G I C O S . 5 . . ^ 
Governador.—Hontomtt ^orre Uvla tendeu-

cia Municipal prestou. S£>ieíüoe «ompiemiaso; 
offerece servidos,adhesíio vosso ^overna. — 7 O Í < Í 
fíujinot Presideule. Joj?* Alied^Múnnél ,MYaa»-s 

ci\ João de Deus* Vicentr Fêrrèirae André 
Aw/ino, InÉeudeiues, ; • 
• ASSO', 5w; • :-> ' . ; 

Exm. Governador.—luteDdentôs^lWtos o Ju 
izes Distritítaes empolados/. R^goíziio ^eral, 
concurso énorn^o poyo s Feticíta-vos.—Rai-
mundo Nonato, Preaideute Inteudeneia. 

RIO 8. v / 
Governador, áb Estado—Conaeqa»ncia-novo 

caso cnoí^ra New York Governo resolveaman-
ter provideucias relatíVas portos Estados iíui-
dos \merica u^rte mencionados teLe^ramina « 
Avizo de^esHe Seiemb^-rMinistro áo Infe-

MOSSORO s9./ _ , . > / 
Exm. Goveruador |)r.,PedrO 

dençia muaicipai, ent^ss^da Jioje st-asào so-
lemue.vgraude içoacurvencia. Sau Jo-vo^. ,,,Par 
ludica^üo intendente, Manoel Santos for vota-
da unániincmonte^iio^ài) apoio vosso, bourado, 
patriótico, republicana governo;-írM«rÜas, 4 
de Outubro de *~Genuino üa^av^re-
sidente, - Manoel dos $antos3-.V\xr& Presidente. 
Antonio M. Martins*, Atoes <U Lima, Can* 
dido Barveito. Fraucelino de Qauroa* Vicen-

: íe Lopes. 
[Do Jornal do Recife) ' 
R IO DE J.4NEÍ RO^ 3 de Ontabro» . • 

+G jaiz competente cvntirmou a opinião do 
promotor publico dada no inquerítò' policial 
coutra o redaetorcítefe do «Jornal do Cunámer-
eio.» 

A commissão de orçamento ortjou a despeza 
era 197,030:0003000 e a receita em 232,006:00)$; 
destes 333 se fao.de novos impôs tos. 
sendo 8,030:000^303 sobre «bospftoròè. 

O saldo constante de^OW: 3 3 0 1 ) 3 3 aerá des-
tinado á verba Adiff̂ reBCíV de cambio.» 

Falleccram hoje: ó ministro do Supremo 
Tribunal rte Juatig;i Dr. Autõnio Au^&ato da 

•Silva, e o negociante 'JoSo Peake. 
RIO, 5. ; 
Foi declarada setn efiRiitor a uo1pea5ao.de ei 

da dão, Santos Silva para a Estrada <le Ferro 
Central de Pernainbuco. 

Ã assemblia geiaj d"à Associação Catmmor-
ciai d'aqui acceitou a propost^ <Jo À sua directo-
ria, mesa e socios acompanbarem os; iopííner-
ciaiites á presença do Niariíchat FloriauaPeir 
xoto õ entregarem a represeniacáò eód^a.a 
Estrada de Ferro Central do Brasil, pediudo 
para melaorar a situação ^obrè a e m e da 
transporte. . . .. . •-

Sendo os representantes recebidos pelo Ma-, 
recbal Floriaao. o presidente do Banco do 
Commercio expoí lhe o motivo da p r e s e u c & . d r 

tantos uügociaiitoôv 
O Mai^ecbal Ploriano prometo!» atteudel-os. 
Eulouqueceu o príncipe D. Pedro Augusto 

de Saxo. RIO. 6. • ' ' • 
Caducou a concessão da estrada de ferro de 

Tamaadare â Una. t : 
Foraín encenadas: a.terceira discussão ao 

ornamento do miaiateno da guerra, e a seguu-
da do orçamento da receita. 

m* 

S O L I C I T A D A S 

lllustres Cidadãos Redactores da Republica. 
Tendo sido iorçado a õabir ptíla .prltael.ra vsrt! 

na arena jornalística apesar do minha rncom-
peteuria na matéria pela falta de lús^s que 
me habililem para uin Um Uu imporUní^,. qual 
ode «Mcrdver para o publica, paço-vos ĵ uh me 
acceitcis etn vosso couceituado jornal; afttQ de 
dar vos umas ligeiras aatitíiaa doa facloa ullima-
meate occorrido$ aesta terra para t*® 
apreciada. Ha poucos uia» deu-se aqui uai (art? 
uo Estabelecimento do cidadão Joào ClecueuHino 
da Silva, e foratu proendídas todas as ditigauci* 
as pela autoridade policial aponto de serem eaptu 
rados 06 crimittnau*; mas luíllismenta succedeü 
que umdtílles evadio-ae no lugar Mo^lauhaa do 
termo do Nova-Crua, e o outeo toi ooittlundo 
para esla Villa aonde se acha i*e«olbdio. Aesa-
hir do trem os paisano*, qu*» conduxiaiu o iu-' 
feliz Manoel Juào de Oliveira, « ««mio eueonira-
dos per irei praças do Corpu do Segurança aqui 
estacionadas, a e&las fui entregue o uiesmò. inte-
lii. que o coiidosiram até esta t^esma VUU, 
ccedtdido poreui quaiid»aiud;i viutiauí cm tf a ali-
nho encontrarem covil o Cidadào JOÃO BaptUta 
Constautl SemuiiétUi, actnat Juiz Disit icial, este 
para inoalrar poderia, e lar «xpaasAo w 
geni>» auubitiario defendendo poi « a c rueio me-
uos digno ácau tio, douo do íurio, iiiaudau quo 
as praças locassem a facão opaoieute. SIMII que 
eatĉ  rttH^e o menor modo de evadlr«se. 

I L E G Í V E L 
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A REPUBLICA 
gtaitd» «IUMIOIUI» veotto 

l)r. Gov^uti i j r .^íwJlr . C M e ri* Poli-
tomem ^IHo^Wwyci^ jHRtf^ârUs.a fim 

d* IHO cuti-jà*^ndii r í n i ^ n l e é alwizoH. 
Este *•«!}.»• Jç^f S^tUM « Seto^iaiHMÍ im* 

ft* ai-rvg* de TOM f ó -moulni MW itoder 
•;»nrra os ' W ^ u » . vA sutuo, 

r^íHHr. j,-Quaido u.i rrínle*Mtl|i<io o* cidadfto* UiA Ífoa 
dido.d Araújo Ciiiihii; JUSQ BaptMn Coiumuti 
Seroonettl. e Beijodtáo Ribeiro de M.i|2;dhite* 
íi^ram pa&liear u» NotlM:., é um verdadeiro 
e ^ n i e o attraio íi riiurhMdíiil̂  piilduni i 

Pôr que n#**e rtfa'ln| prolM» não fhi jipr*-
seníudõ, o ipm *e pod* prov»r coot prnprins 
amigos d ulle*, íjiie nfto po.liim íh» niaffrMr.i alifu-
dd *er euvpíf Ho». E» -Irlato 1 vergonhoso nproüruíiiiifim » Sebastkinírt.ix 1 

Ale-hvfve. v 
OijUiuifihg, 12 de Onturo de . 

* . > -
EneaS H. Fjrrtiia 3fatiei. 

O DELEGADO DR POuiClA IM2 SANT'ÀN-
xNA DE MATTOd AO P U 4 L I Ç 0 

SENSATO 
No numero d'ü «P-ÍVO» exibio-se o fa-

zni^erauo Jocu Toscano, de FiOrea. com uns 
ares .juixolescos mnstiMird<vfte'ti»Ío meliudra» 
Uo por ter eudito ao Chefe do Peitai* em ú -
.tagraurma ijueelle uavia- com - utii agrupo de 
ca.agacairoa invadido este termo» füito õri*ões 
etc. - • ' 

Eu) que pezp ao dito JoeaToaenno, on fac-
tosquH levei ao conaeciuiento daqüdUa auto-
ridade .fto alludido tele^ramma eram verda-
de TÍÍS; deileá d:Vj testemaujo In numera* pes* 

. soaa^tjtóá- termo, que durante muitas dias 
, ettlvçt&n em >obresaito pebr immiueucia de 

um Qouâtéto de gravíssimas consequeucias. 
O alludido Tofteauo em Sua publicação eon-

tou uma historia muitos geifo, e.pensa tavez, 
«jue assim ficou bem feito de corpo permite o 
Chefe de Policia e tiovernador do -Ratado; 
ajuero fez JCOIH vüit* a sua bonita .historia. 

Fique.porem,sabendo o publie > d-Verda-
de ter Joea Toaciuio invadido o temútQrio des-

te/mo C V U J ge.iíe arruada e feito pi-izões, 
íeváudo sua audacia ao/poiitc*1 de ^oiiduzir pa-
ra a cade.a de Flores os Infelizes que lüe ca-
biam una inSos, depois de iuflirigir lhi-s bar-
baroí castigos, ainarral-oae espaucal-os ! ! 

Qje o ditara os desveoturados "Manoel An-
tônio de Araújo, Francisco Baptisla da Cunha 
e Jose Mulato, que daili voltaram'em 'estado de 
fazer lastima a «piem não lera 03 íastmctos fe-
ryzesdu cjüiiecido Joca Tosca ao, de Flores. 

Ninguém será capaz de diwítór quü os i.idi-
vlduos ineucionaduâ fossem furtar rpstuas de 
rnaaigoba dequeinquer que seja* s9o pessoas 
de -opiimo rimjportaine-nto e exemplar morali-
dade, «orno wn) irem certos mandões presu-
raidoí e inculcados cliefes políticos. 

AS proezas do Joca Tosca no e d^ flor de 
sua gente estavam realmente " cflraZàndu na 
znaior parte destetertnr^a rnãm p i ^ i i d a im-
pressão. de justo ruceio; os cangaceiros fítziào 
excíirsôes diariamenfe, ameaçavam prender 
e espancar, avançavam a pâssos largos e dia a 
dia ceuquistavam terreno ; checaram a(é Çur-
rai Novj, pio^riedade do tuueaté coronel Ja-
veuai e que dista a léguas destu villa. 

Ea è que não podia em quálidade de/dete-
gado do termo quedár-me diante'de tantas vio-
leucia, eseandaios e crimes; levwi ob faotos ao 
coãaeüiiueuto do Caeftr-de Policia com a maior 
exactidâo e ãdelidade o reclamei as providen-
cias que a gravidade do CJSI> exigia. 

D'ahi as iras de Tosoauo contra mim, 
Se alguém daqui furtar* alguma vez m i n a 

dri suas mani;obaat eabia-llie proceder contra 
o ia^ràô.peio» meioá lega.es; mas n5o lue ara 
licito armar cangaceirss e invadir território1 

de lermo estranho para á torto ,e a direito 
prender eespaucar quem lhe eabisse u-
ahas, fosse culpado 04 iunoeeute) 

Assim só procede quem fóz cortar as mem-
bro? do desgraçado Josà LP3O e Iancar-lhe o 
corpo a foíuicnracrepitniite para ter a infernal 
prazer de contemplar. Ia!vez cem o riso nas 
Aübios, as contorçõea da victimaque se quei-
raava viva 1 

Ha talvez 15 anuog que em Flores repreaen-
essa tragédia de horror/ figuraudo na 

acçao ao lado de Jò&o Pordrio, Aotonid Pau-
iino e outros, e o subdelogado de eutao Joca 
Tivscano !l 

O processo e.Viste ou deve existir no termo 
doAcary . í n^n rijtãó pertencia Flores, e o 
auCuO cãiuud â̂ Ccwiitcj para se te? Vurriuu da 
nieinuria dos que delle tiveram conUecimeute 
on noticia. 

P4ra que não íifassem impiiaeü o.< queima-
dores do iiiditoso José Le3o muito fez o hon-
rado magistrado Dr. Fraucisco Clementikio de 
Vasconcellos Ctiaves que ainda ê vivo e resi-
de no Estado. Mas a beuevolencia do jury aulz 
indultar os criminosos 

Nfto possn ser accuzado por comparecerem 
impunes <7 desassombrados os assassinos d* 
João. Caetano, como d*z Tosca no em sua pu-
pUvilifO^ÚO. 

hofrof»uo tive noticia do assassinato pn?ee-
<ti asdeligenciv* do inquérito policial e o re-
ntfíti a «jucsni de direito, Si os juizes do.pro-
cesso dHixarani.de pronunciar os indigitadoa, 
ioi duvida por. n.111 encoutrarcm a j me-
nos oh iüdiiíios vohomenre.s de que falia a lei, 

i-n» não admira porque de um facto passado 
qU;**i no ileserto ó bem difdcil eolligir provas 
que «sciareçfiin a justiça. 

•Os juizes mindcipal e de direito que tomaram 
eoniiecimonto do processo, apezar do leigos 
ambos, sahiam todavia.cuuipiir o seo dever. 

Si To.Nttuu» conheço 03 asnassines do JuSo 
Caetano e tem provas.era melnor que trouxes-
se ;ise viesse auxiliar as autoridades na iudà* 
gacílo do facto criminoso, do que ostar fazendo 
de [ \ faisaa e aleivosas accusagões. 
. Todo cidadüo dov« concorrer para a legal 
repressão do.4 crimes, cumpra Toscano o soo 
dever trazendojns provas que temede que fallou 

Queira desculpar-me de ja ba mais tempo 
n3o ter dado resposta a sua pnMi»;at;;l(i; ò que 
nao tendo ou t^mpo para ler joriiaei. «6 agura 
o vi por mo íer mustrado utu amigo. 

rSaut*Anua dtt Mattos, 2 de Outubro de iSító. 
João Ferreira da Silcu. 

AO PUBLICO 
O dr. Bianor Fernandes, ex jniz municipal 

destacnnarea, a o «Rio Grande u o Norte» de 

H <U> jaorrwnks o p««u Jrniymo de M. 
odorico S i l v a i , <*alrimtaia»tr«e c ^ b a r t e u vii* 

( mente , cban.^ndw a a i ^ n ç n o do i l lustre Inspe-
j ü ior Tbpsonrodp^M Güta-lo piwa ti 

i torirt dente umaic ip to . oude dig s. h. ^Ao den-
faícttdo» d inbe i ros públicos. 

E' com apropria informação do arrematante 
iTiunieipai cidadão Joaquim Rosas, parn quem 
apptlfk e dr. Biuunr, que venho de-*fa^r a 
sii:t calnmoia qu^, felizmente, nào pod»* ntao* 
clmr a ti mra de um cidadão que tem pr^ur.t-
do cumprir os seo* deveres, *\c modo 
a uAo merecer a censura dos hemén* de (fm. 

J St s. s pitíza&se a sua hunrd, com ,'oerte/a 
nhtí viria á inípren^i manejar afirnis tio 
K/iK, Ĵ;N ;nte pripi'INS d«IS dilídrua Unc^ ÍIJWÉ-
xoiiado* r despeitados. -

En^|>crdôo, e d^»pr'HXo. 
Õ tneo tnulo de coMeoror^qire afllrmao dr. 

SiãiMi.r nSo fi?r>;dr, soiidtadn, 
puljlieò nesta rollect^ria, atè m^snn) 

pa-iy''.-sijr examinado pelos ealumuiadores « mtMir 
t . 

: AliniÜo publico ; irarla qnH -mu^liri^m. em 
re-post?f, o eidartâo Joaquim R o l e t a oer'}-

ftn f>sçciv«1o desta cvdlectorm^lativam^u^ 
íe as .reze», abatidas neste município ho 1. 
mostra deste'-avino. 

.«..CidadAii Tliõmaz de Aqnino. 
Qe-actior.in;cu!» pe lido tenho «1 inior-

mar que 'píMínei a arrecadur o impf^b, do «an-
gus doV.gadiV ha tido p ira o consumo publico 
no dia $'de-Fevereiro no qual' arrecadei 23 
rezes, cm rnairgo áí). ern abril' li), cm maio 18 
e CM .juitbu VHX<ÍS. 

Po-le s. s, fazer liesta « uzo que lbe'cmvier. 
Criado ObrigadH-' Jncgtum Manoel dos 'S-, Rosa. 

'Certifico que o numero de.re/.es abatidas pa* 
ra o consumo publico desta cidade foram 116 
a omtar t\<> dia 4 de Fevereiro 'ao .ultimo de 

'junlio do corrente anno. 
Martins,- 27 da Sêlembrodf? 1892. O Es-

criv;io,™ Cl a u U iwí' Xa aier da Fmsecu.» 
Gomo vê o publico ha. aptmas a "differeiiça 

de imia vez, que oevè ser levada em conta ao 
fact:*: geralmente'sabido de se* o^iuivarem .os 
contribuintes ao pagamento tios impostos, seu-
do muitas vezes improficua a vigiiancia e 
tmdãde dos a ^ n t e s da fazenda. 

MuTtiiis, 28 de Setembro de 1892. 
O coileclór, 

Thoiiiuz de Aquim Cunha. 

AD CAÚfELLAM 
Para que alguns desces pescadores de agua* 

tni vas, deft^es typns que. sem critério, ŝem 
lealdade, sem creuças, .vivem ubi entre .os. par-
tidos, com (ares de suficiência e lagrimas de 
cro codillo. mentindo e intrigando» agarrando-
se ;com uns e rom outros, e a todos atraiçoan-
do? ü^o coniinnein a fazer jogo -de meo.nomc^ 
declaro, fm malmente, que, ba alguus , |aèze«x 
exilei-me da vida publick, toníanào-nuv intoj> 
ramente, jndiffereute^ aos'negocias políticos: 
desta terra. 

Qnaot às ^correspondências datadas d'aqqi 
e publicadas no *RÍo Grande do Norte*.— dtív 
claro, ainda, que uenlminã parte t^tlhu ueiía^. 
Custumo, sempre, como todoíj; -sabairi, as^o-
mir com a responsabilidade do quíi faço. e 
n^o gosto» portanto, que mo íiltílihuiãu> Ü 
risa dos actos alheios. ^ ; 

Sim, nào quero adornar a fronte com J<»i!ros 
que me nào perlençào. Cana um responda 
por sf. 

Martins, 2 i de Setembro de 1892. 
Theophylo Qrimbb» da CSmU Miin. 

- \ 

Martins, 2Í de Setembro de 1392. 
Acobertado com o nome innoce.ite' ' de Táò-

odorico Siuvai úppareeeu ealutnniaiulo i^ifauie-
meate nas coluinuus d^ «Rio Grande do Nor-
te» de 14 do expirante mez, o Dr--^Risadl ou 
melado de Caraubas, de quem o iüuslrè "mor-
to Dr. Joào Quiíitilia,uo da Silva na «Liberda-
de» n. 2J de á9 de Novemoro de 1831; -tratan-
do das 

sumidades que e!le, o oarvo. costumava 
escrever no «Correio do Natal» disse o seguin-
te ; «o articulista nào pausa de um beocio in-
tolente/i.ente arrojado, baixamente ridtrn/o c 
infante me ntê mentiroso »> Tal qual ô, realmen-
te, o Dr. Risada que esta presentemente pas-
taudo nas campinas do CatoÍ3 do Rocha ; mas 
que nfto deixa, entretanto, de fugir de vez em-
quando darjuelle pasto para vir comer algum 
verde na serra do Martins, riucUar e eseoice-
ar áquelles que não se lembrãn d e « o niim a-
nimal nen mesmo para carregar feuo, que 
serve de ração aos seus iguaes. 

O publico ha dè se lumbrarque o Dr, Quin-
tiliano oív.ftpando-se de tSo baixo individúo. 
vesgo n o pny^ieo e no moral, chamou o dê 
^saltimbanco político e que por desgraça * ver-
gonha da entfírf pranincia exercia a Wf/o d* 
promotor publico desta comarca*» e accasou-o 
de 

ntfr praticado /z<?£ w que muito bem dew>on~ 
strao acynica impu4»neta que o oettr, ê a 
e&tupids? que o saUew u e as platitiiães e ne' 
grume do caraeter de que è pmsuidor,» p que 
depois dessa sova dada por mio do mestre o 
animal nao mais voltou a atacar aqubile 
tinr.to mt>ç.> -pe ti: ha nojo de tão asqueroso 
quadrupeefe. 

O publico ainda ha da se recordar que' o Dr. 
Risada ostensivamente atlien. avocaaJ^ o pa-
pel de vigário da fre$ue<sla attestoa, como juiz 
ae direito interino» a c mductft moral e religio-
sa ü !') de um r-:qnereute quo apenas pedia at-
testado di su?< «?ondu«ta «ÍOIÜO futiccionario pu-
blico. O publico também ai ida ha de se lem-
brar que o tal melado d$ Caranhas quando juiz 
municipal desta trria despaenava ; c(*mo re-
quer na forma requerida, dava consentimento 
para casamento de orpbáos, quiz perdoar um 
crime denunciado pelo promotor publico, con-
siderava depoimento de testemuntias como 
provas documentas» etc etc. Bem raaSo» pois, 
tinha o Dr. João Quintiliano consideraudo-o 
«wm cerebro esteril e estiolado* dr ettopides 
prootrbialt de vergonhosa ifnorancim • E, de 
faeto, assim é. Aprecie o publieo o seguinte 

plagio do c o l é b c r r i m o melado, qne l>rooeo% eo* 
0 0 ó. « q u e r e n d o fas^r f igura, nfto tave dúvi-

da de fur tar na deuuucia que d e * c o n t r a J o a è 
.il«*xaLidr»i de Aqnitio um o^riodo Inteiro do 
f o r m u l á r i o de U f l a * k e r . E«ecevou o Dr. R * -
saca : « J o s â Alexandre ê um h.>mem desalma* 
do que d e v e s e r s e g r ^ a d o da commi :nb1o dos 
liometia o recolh ido a um c á r c e r e o a desterro 
tdí*ftU>rro por c r i m e de fer imentos g r a v e s ? (T i * 
bi-!>c»n<te álembratv^a do scu'rnào procedimen-
to fa^a-llie cotnprebonder a perversidade dos 

sentimentos.» 
D U U l a c k u r no seu formulário a p8gina.329: 

« A n ^ i o ê um hòruerti perv^fao, que deve s e r 
a>e^egado da counnuulr lo dos .homenes o roco-
Liidj a um car^or.?. oadei l embrança doa P«US 

c r i m e s compre.n od^r a perversidade 

doa si*us «totitioiioiios» . . 
. E"íitilo ? Bf poiita ou eabeça f E' assim que 
s í í p j ü a calva a uinstrn um indivíduo pos-
suidor dk urna far tado bugiarei, para vergo-
nha da classe, c |n-. uma unira palavra fju* 
aj|í<ii»'otou no periodo fartado foi para escrever 
a na hitr^id^d". 

l ie processo do 'Í'\/a\ ? E' um cairnulo ! De 
Qutra vt?z divertire'no4 o p-iblico com « He' Por 
Iibj<\ b-icita do bi".nòr*ada. 

- -Em aítcnirào ;>o publico, e para desfazer ns 
inf.iines calurnnií^ do Dr, Risada, nos o»vsupa-
i>Írins de suas eaudices fjscri^tris ri" alludido 
jornal-. Não è exalto que lio . eartorio de^te 
distrieto judiciário exista processo contra An-
tônio Poqneito* • .. : 

Sobitt? essí» assuinpt-j falo o escrivão do cri 
n)e: «Certidiso que revendo o meu earfcorto 
.dollo nlo cousta processo.al^um • noutra o in-
divíduo Antônio de Ciistro Lim;»,conhecido pf>** 
Antônio Pequeno; do que dou f e cotona 
me reporto. Cidade do Màrtius em 27 de Sc-
.tembrode 1 8 ) 5 / 0 eecritf&u. JoáoVito de Cou-
Ite Si o melado de Caraúbas tivesse pudor, cu-
^no diz o Moita, nào se,occupa«*ia do processo 
1e Antônio Peq.u mo, prova pateme. do r«bixa-
nento das autoridades judiciarias de então que 
[baudouavAo a comarca, juiz do direito para 
[ailar em Mnt»aor.ó. e juiz municipal para apro-
eitar o verde do seu antigo pasto do Caraíi-
ps«emquanto na«id« da mesma davâo-se os 
aiores escândalos, como roubo do processo, 
irn que aqu^Uas autoridades tomassem a me* 
»r providencia a respeito. Taes juizes são 

[guos, sem duvida, de uma cojnarca ua Bai-
da Égua. 

i—Com referencia ao cidadão Jo-^á Leite o 
•fado foi impudentemente jrejntiroso. Aquel-
cidadão apenas veio & esta cidade exercer 

tfaoa direito dí̂  voto, voltaudo logo no dia 
sfguinte a eleiçílo para Ar**ia-Branca, á occu-

ir olu%?x para <juefoi dignamente nomeado. 
(| melado, sim, ainda este anuo. som deixar o 
ejpTCicio, passou o inverno nas campinas de 

raílbas. 

Í
O Dr. Rizada nío se emenda. S6 pega ua 
ina pnra escrever s;indices ou calurnnias. 
m sido sempre esse o seu triste papel. Nem 

a Reconhecida honradez dos distiuctos cidadãos 
T íornaz de Aquino Cunaa, e Claudino Xavier 
dí Fonseca, eollector o escriv;lo estadal, me-
ré ceu o respeito de semelhante víbora. 

'Saiba o infame detractor que tanto um funeci 
onario é'»mo outro solicitaram os competentes 
tivalos. © exercem os seuft cargos com toda di-
^uidade e honra. Acceitainos o apptMlo feito 
ad cidadão Joaquim Rosaf'. Felizmente, já lá 
se foram os tempos em que com os diuheiros 
publiíW se eoncertaviVi casas particulares e 
davão-so bailes; e s e ò Dr. Risada quer coube* 
cer os ladrões desta terra procuro entre os 
encarregados de furto de cartões, que encon-
trará quem tentou arrebatar em pleno dia, 
253 da^ mãos do jornaleiro Joaquim Sabino, 
què tiniia ido com par rapaduras ,na casa do 
Coronel (jrenuino a maudadj de Jnuá Floren-
cio. Procure parto d« si, que com facilidade 
encontrará. 

Está no houra do Coronel Luiz Manoel Fer-
nandes vir á imprensa desmascarar a menti-
ra do seu sobrinuo Dr. Bianor Fernandes quan-
do aílirma que a «Republica» criminosamente 

ublieou í» declararão de achar-se S. S. do por-
eito accordo eotn a política republicana, che-

fada pelo Ex. Dr. Pedro Velho. 
S. S. n3o pôde, sem quebra de sua dignida-

de, deixar continuar a correr semelhante baie-
Ia, que involve utna duvida ao s«u caracter e 
tbem uma oflonsa á sinceridade do oatro seu 
digno sobrinho, DV. Luiz Manoel Fernandes, 
actual juiz direito de S. JosA de M.ipibu, 
aue foi quein eutregou ao Dezembnrgador 
Cnavesi e.itr>o redactor da «H^publica.» a 
ail ídida detdara^âo. S S. que fa.fi a luz so-
bre e^ae assumpto. 

—O Dr. Pedro Velho u3o precizo aor defendi-
dodas aecuzaçôes de qualquer melado, que ap-
pareça rinchando na imprensa. 

O desprezo é somente o que mereci1 o trans-
luga do todos os tempos. Liberal e conserva-
dor, amariata e castrista na mooarehia, repu-
blicano e s bastianista na republica, o, Dr. 
Risada, a soldo de quem mais der. ò actualmen-
tegovernista no Calotó do Rocha, sob os frei-
os do Coronel Valdivino Lòbo, e opposicio-
nista no Martins. Quando cahir na Parahyba, 
subirá ao Rio Grande do Norte. Assim v que 
sp sabe remar um barco. 

E basta,—Fique cerlo o Dr. Riêadaque, pro-
v o c a d o s , n u a ç a d e i x a r e i n o s de acompanhai -o , 
e VoltareuMWi.aeeoluninas da «Republ ica» sem-
p r e que no « R i o G r a n d e do N o n e » apparecer 

J o melado dê Caraàbas, e então armados de 
b-Ja» e s p e r a s , b o n s f re ios e e x c e l l e n t e ca ico te 
hHV«njosde r a s g a r o ventre e v^rgast^r as ven-
t a s de tao lminuf ido animal , tomando para tiie-
ma do nos t o pr imeiro á r t i c o — O Dr. R i sada co-
mo pol i t i co e como magistrado, n í o nos esque-
c e n d o de e o a t a r a historia de um e x - c o n g r e s -
sista que recebeu duas pelegas de 500$ para 
votar por uma escandalosa patota 

Ficamos ás ordens do Dr. Risada. 
Pelopidas Adulgüo Cacique. 

F, 

Papary, JO de Outubro de. <892. 
No nortista, do dia 7 do corrente mez, o in-

divíduo Çándido Thotnó, pnr alouu 10 baco-
rinbo, dissera qn^ o Illustre Cid idao José Joa-
quim de Carvalho e Araújo mandara ver, <»in 
Sfio José de Mipibi'1, uo dia 2 do amianto qua-
tro praças para espancal-o uo meio da rua. Ni o 
ó a primeira vez que n indivi.iuo cândido 
tiiomè mente calumuia, mormento quando est i 
nacÀweo, como tem vivido uftsses Fi ju-
^erto o indivíduo An qii^s*- traru qn-'»» 

; rt'*o Araújo n̂ io deseerá-de àui di£ lidada para 
•rtfreniel*a ébírvoM a detenção. Qji»rn 
lhe p»MÍe qualquer damno á o seu amigo, 
o eeleberrlmo laizfur iandes que mm l (7SmsM-
dou espàrtcaÍ~o. Estamos cerlo» de que e n 
quinto se fabricar ag^ard^nte, t m i t terra, 
ha de ouvir, se: n p r e . e s t u 11 i 1 oq ahie pr od tis i d as 
peloeaiordo álcool. Aeoaselhwttua aos amaíi-
les di< «canoa de Papary,» que frojueuiacr 
meii's as tavornae, eouaudo o façam e nlo 
tomem dessas formiuaveia earraapanaa, cuja 
resultado tem sido muito pernicioso a « ? e a o 
publico que vé*»c obrigado a suppjrtar 09 seus 
desatinos. 

; A rua d > corfírrtçrçio: 

Afos^üró, 7 Outubro de M93. 
Tornaiao posse o aísnmiraj o cspr iicio dp s^-

OÍI•cargo* os itOivideiitfls e juizes dlstricUe^^-
leiln^ dosle e do visinho nr.inicipio de ^f^ia 
Branca. 

O dl.i ll Si-tenibro veio. mais urnü-vez, pro-
var qiifj nesta lerra. só se prncurao pira os car-
gos publicas tie ŝojM que passao inspirar íntoNa 
confiança á popntícào. 

Areia Ürauc.i, uutuicipio Uá pouco desmem-
brado deste, sotibií Igiialmoiile escolher seos re-
presentantes, elegendo intendente^e juí/^s quem 
melhores garantias ofTere.esae aos direito!; do 
povo. * 

Depuis deemtiossidn, a inteudfmcia desta ci-
dadefomm eleito presidente o cioíidão Romualdo 
Lop<^ Galvão e vic.e-pròsidente Manoel Cyrille 
dos Siinlos.ainhos por todos os tilnlos recoinmen 
daveis; e r»a villa da Areia Branca forâo eleitos 
presidenta c vicc presidente da intendencia os 
cidadãos Angondo VirgUio He Miranda e Alexan-
dre Soares de Couto, caractcros distinetós e 
probidosos e que làa bons serviços tem prestado 
áquel!» município. 

E' pois, de esperur que Massorõ o Areia Branca 
leuhào mn governo municipal honesto, zeloso a 
progressista; nào faitu nos eleitos a uecessaria 
inleliigencta e critério p-jru desenvolverem o bem 
da* populações de que silo dignos e legitimos re-
pres^nhintes. 

A tranquelidade de que hoje goxa esta comaraa, 
confiança que todos depositai) nas authoridadeâ 
esladoaes e locaes constituem uma segura ga-
rantia de que tudo aqai marchará sereno e cal-
mo. deutro da lei e da justiça, sam as quaes nào 
podeliavor paz nem progresso. 

Pouco importa que, maMizenles ataque emjor-
nalecos sem credito a reputação de anthorida-
des dislriclacs e çid^d^os honestos, como o lem 
feito certos auonymos pusilânimes, que se occul-
lâo de embohcada na guarita de qualquer stfaíi-
nella. Bem móslrâo 09 taés encapados as sauda-
des que tem dos tempos dos Pi laias, para aqui 
miporlados como dóceis instrumentos, capttze\ 
de receberem, uo exercício de cargos públicos, 
as ordens do pifrão, talvez utn dos emboscados 
rabis^adores. 

S. . 

E X P R E S S Ã O D E P E Z A R 

As abaixo assignadas da Fabrica de Fiaçâ.0 e Te-
cidos, veern peto presente, significar ao Illustre U-
dadão Jiivino Paes Barrettoe a sua Exma. Familia o 
seo siucero peznr pela perda sensível e inexperada 
que af^hârain de soffrer. perdendo utn de seos mem-
bros diteclos—Paulo Paes Barretto, failecído no dia 8 
do corrente. 

Sim: é itm devèrque temos, ern Iributar-lhes. pois 
era um filho modefo, um irmão carinhoso p nra ami-
go exemplar que seos pais tínbain como um ídolo 
sagrado.-

Além do nosso pesar, avaliamos também esta dor, 
estes transes amargurados que tanto diiaceifauí os co-
rações paternos. ~ 

Portanto, com o coração enUitado enviamos os 
nossos Mentidos pezames a sua Exma. Familia e es-
pecialmcnteào Illustre Cidadão Juvino Barretto. 

Natal, U de Outubro de 1892. 

Às Operarias. 

E D I T A L 

S U P E R I O R T R I B U N A L 
D E J U S T I Ç A 

Faço publico» para conhecimento 
dos interessados, que tiveram entra-
da nesta secretaria os segoiotes au-
tos : 

Appelação Civel de Canguaretama —Appellantes, D. Amélia Adelaide de Oliveira Fagundes, meeira inven-táriante dos bens deixados por falle-cimentode seu marido João Anto-nio Fagundes, o Curador Geral e o Tutor dos orphãos, filhos do inven-tariado—Appellado, o Juizo de Di-reito—Remettido do Superior Tri-bunal da Relação da Fortaleza—• ' AppellaçSo Civel de Mossorò — Appellantè, a Companhia Nacional de Salinas Mossoro—Assú—Appel-lados, Abe Stetm & Companhia^—, Dado e passado nesta Secretaria do Superior Tribunal de Justiça do Estado do Rio Grande do iVorte, aos onze dn Outubro de mil oito cen-tos o noventa e d o i s . 

0 Secretario 
< 

Joaquim Bernardo Falcão Filho. 

Tvp. dM Republica 
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orgam do p a r t i d o r e p u b l i c a n o 
R e d a c t o r e s — A u l o n i o d e S o u z a o A u g u s t o M a r a n l i a o ' 

ÀSSKiNATl-ltcVS 

Por nnno 
No avulso tio d i a . . . . . . . 
Do diaanlorior 

PAGAMKNTOS ADIANTADOS 

nsooo 
100 
Í00 

í i â f â ® S l l á i â i 
TIRAGEM 1800 E X E M P M R K S 

ESCBJPTOIUO E f YPOURAPIIIA 

Rua Senador José Bonifácio—9 
AR pnhlícaçÔe» feitas a 80. réis por 

linha, e aiimjfieios por ajuste. 

PARTE OFFICIAL 
V . . 

C o Y e r n o á o E s t a d o 
REGULAMENTO DA INSTRUCÇÃ) PR1 

MARIA 15 SECUNDARIA DO KSTADO 
DO RIO BRANDE DO NORTE, A 

£>UE SE RKFEUE O DECRETO 
DESTA DATA 

(Continuação do n°. 187) 
CAPITULO V 

Do Conselho Ltèierario 
S 5' Proporão Director Geral e resolver de 

accordo com e!le as providencias e medidas 
que julgar convenientes á Instrucção Publica* 

§ ti' Processar e impor panes regulamenta-
res. na forma desle Regulamento, aos mem-
bros do masgisterio publico^reconfondo neces-
sariamente de sua decisão para o Governador* 

S Organisar o orçamento annual da ins-
t r u ç ã o Publica para ser, por intermédio do 
Governador e com as modític&ções eme es*e 
julgar ne^saí-ias, sujeito ao poder Legíala-
uvo do Estado. 

§ 8* Approvar o» livros de9linados ao ensino 
nos estabelecimentos de ensino publico. 

§ 9. Dar parecer sobre suppressão de sub-
vençío iis escolas ou estabelecimentos de in-
strucçào. 

§ 10. Organisar com antecedência os pontos 
para os «oncurso». 

§ l l . p m m ^ r £onfereq&M «obra aesum-
pios de eaôiuo, nos lerrnós ç Çfludijjoes ^ue• 
julgar mais convenientes ao aeò progresso. 

§ 1 2 . Fiscalisár a administrado do fundo 
escolar. 

Ari. 19. O Conselho reuatr-se-ha ao menos 
uma vez na primeira quinta-feira de cada mez. 

Art. 20. Alem. desta sessão regulamentar, 
poderá reunir-se : 

§ Sempre que o exigir o interesse publi-
co ou assim o julgar conveniente o Director 
Geral. 

§2* Quando sua reunião for requerida ao 
mesmo Director em oficio assignadü por um 
terço de soos membros. 

Art. 21. O voto do Conselho será apenas 
«onsnltivo, salvp nos casos de : 

l* Julgameuto de professores, 
2* Nos casos rm que este Reg, e as mais leis 

escolares 1 ie dão expressamente voto delibe-
rativo. 

Art:22. Af* resolugões tomadas por unani-
midade de votos pelo - ContHho Litterario. 
quando tenhlo em vista explicar, ampliar ou 
modificar disposições dos diversos regulamen-
tos do ensino publico, sem offensíi ou viola-
ção da lettra, espirito e princípios essenciais 
desses r"guUme:ilos. ter.io, depois de -appro. 
vários pelo Governador, forca de '-dísposigõ-s 
regul:im«»iit.ures. 

' Ari. 2d. Wão cabe de "forma alguma, esta fa-
culdade íio Conselho quando sr» trata de auri* 
buiç«3e.B(io Director-Geral, da orgauisaçao rio 
ensino pr.mario,do principio do concurso para 
íl no!ii* ut;ão dos professores, dos direitos e 
deveres dos professores públicos, dos exames 
primários e, emíim, de todas as disposições 
que formfto a esseueia das reformas deste Re-
gulamento. 

Art, 21. O Conselho poderá por unanimida-
de revogar as resoluções a que se refere o 
art. 22, sempre que a exporiencia prove con-
tra filias. 

Art. 2"í. O Conselho Lilterario será presi-
dido, no impedimento do Director Geral, pelo 
membro mais antigo que se achar presonte, 
e, em igualdade de cotidijões, pelo mais velho 
em idade ; e n3o fuucciouará som a presença 
de metade e mais um de seos membros. 

Art. 26. Os pareceres e deliberações do 
Conselho serão tomados por maioria absoluta 
de votos dos membros presentes. 

Art. 27. A votarão sera por escrutínio se-
erelo, podendo ser nominal quando, a reque-
rimento do óm de soos membros, o fòr per-
mettido pçla maioria do Conselho. 

§ Único. O Director ^eral, alem do seo vo- -
A 110 0 8 8 0 d e e m P a t «» o do qualidade. 
Art. 48. Das sessões do Conselho Litterario 

iavrar-se-ha em livro especial um termo que 
sera assignado por todos os membros presentes 
e do qual constar* 0 resumo dos paraeeros o-
mittidos. 1 

Art. 29. O Secretario do Conselho será o 
da instrução Publica e, na sua falta, o em-
pregado da mesma repartido desunido pelo 
Director Gorai.— ' 1 

CAPILIJLO VI 
Dos Delegados Escolar** 

Art. 30. A tiscalisaorto do ensino e sua in-
specçao, alem do que incumbe ao Director 
«>eral, serd, nas escolas do iuterior, direita e 
especialmente feila pelos Delegados Earohtres. 

8 UuÍ90, Serio 03 Delegados Escolares nos 
^yiuuieiplos. s.VIes de comarca, os reapecfvos 

prornot-wes públicos, e, nos dernats, os Presi-
dentes das Intendeucias Municipaes. 

Art. 31. Compete aos Delegados Bseotarea : 
Visitar freqüentemente as «motas do 

SPO município, ássistindo.tanto quanto fòr pos* 
siyel.Aos trabalhos escolares. 

§ 2. Inspfícciortar rigorosamente os estabele-
cimentos de ensino publico primário, «eeitu-
darto ou outros, abràngeode, na sua inçper;-
çSot a parte material e ^eohnica e as condi-
ções hytfíenicaí» do loca 1, 

% 3- Cumprir e fazer cumprir ílôlmente os 
regulamentos escolares e determinações dò. 
Director Geral. 

$ 4' Admoestar e reprehender es professo-
res por suas faltas. 

§5vLavrar , ' no livro competente, o terme 
ue visita ás escolas, observando minuciosa-
mente quanto lhe parecer digno de louvor ou 
de censujía. 

Veriâcar ai os < livros escolares são os 
adopHdos ofncialmentè. 

§7* Apresentar annuálmente ao Director Ge-
ral, de l a 20 de dezembfo, um relatório da 
sua itispecçào é visitas, com as observações 
que entenderam necessarias. 

S 8' Reclamar da Direetoria Geral as me-
didas que lhes parecerem necessarias ao me» 
lhoramento do ensino; 

§ 9* Informàr. de ordem da Directoria (Gre-
ral, sobre quanto interesse ou diga respeito á 
Instrução Publica. 

_ § 10. Organisara estatística tiSíolar do muni-
cípio, seçundo as norma» e reeóinfnjeadaçõesda 
Direetoria .GéraL 

§ 11. Tránsmittir a Directoria, previamente 
informados os requerimentos, e mais papeis 
dos professores do município; e bem -assim 
atteslar-Ibes afre]uencia, procedrmetito e tra-
balho. e represèntir pra ou contra elles. 

ü 12. Presidir os exames feitos j[fa.s escolas 
sob sua íiscalisação e nomear os |tt<Ü9 exami-
«adores. 

§ 13. Dar posse aos professores públicos em 
suas respectivas cadeiras. 

$ li. Abrir, numerar, rubricar e eracerrar 
os livroa de matricúla das escolas do iruniei-

4* Dei importaucia dos emolumentos cobrados 
pelos certificados de i.istruc^flo primaria* se-

Árti 32. O Dirèctòr G^ral expedirá, sempré 
que^ò serviço, publico o exigir iustrucjões mi-
nuciosas para a inspecção regular e perfeita 
das escolas. 
< CAPITULO VII 

Do fundo escolar 
Art. 33. Fica estabelecido, MUI fundo escolar 

exclusivamente applicadoá InstrucçSo Publica 
Àrt. 34. O fundo escolar será formado *. 
1' De um imposto especial que serA-deterrni-

•ado per lei posterior a este Regulamenta 
2* Do produeto das multas estal>eleciífiis por 

i-,ste e outros regulamentos -eunTUrrentes ã In-
strucgüo Publica ; 

.?*,De donativos ou legados especialmenlo 
feito^A Instruogàa Publica ; 

mpoi 
'tiflcí 

cundaria e proii^ional; 
5*. Das ma,triculãs dos professores particula-

res ; 
6* Das verbas espeeiaes votadas pelo p^-ler 

legislativo do Estado ; 
7* Das sobras qupf em cada' èxori>icio, doi-

XJtrein ar differentos ver&is do orçamento i à 
Estad« . / . ' 

Art. 35. O Thesònr'i do Estado será inenm-
bido da arrecadação e discriminarão, do fj.ido 
esc o lar.. • • , 

TITUF-O IV 
DO UKSISO PR1MÁHIO 

CAPITULO I 
Da or-ganimação áo ensino primário 

Art. 33. O ensino primário ministrado nAs 
escolas publicai do Estado constará do se-
guinte : . 

I Leiiura e fcsc"ipfa : 
II Aritiimetica elb.nentar ; 
III Geometria ^lei.errar o desenho linear; 
IV Lit$ão de cousas ; 
V Noções de gc.o^raphia e historia, espera-

mente cio i3raz.il ; 
VI Grannnatica nacional ; 
VII Educação moral e cívica ; 
VIM Rlemenínc dp musica \ 
I X Gymnástir.n ; 
X Trabalhos nnnuaes, comprehendendo os 

trabalhos de aguíiia p-ira o sexo feinenino. 
Art. 37. O ensino primário será dividido 

em duas classes. 
Art. 38. As aulas funcciouarão das nove 

horas da manhft ás duas da tarde do todos os 
dias úteis. 

Ari. 39. Nilo haverá outras ferias alem das 
grandes de 15 de Novembro a 15 de Janeiro, 
dos domingos e dias de festa nacional e c t fe-
riados no Estado, da quarta feira de trevas ao 
domiugo de paschoa e os dous dias posterio-
res ao domingo do carnaval. 

(Cjnt.) 

REGULAMENTO N. 3 DE 20 DE SETEM-
HRO DE 18Mt A QUE S E . R E F E R E O 

DECRETO SUPRA 
Continua d o do N. 187 

Art. f5. Os trabalhos estatísticos concer-
nentes ao Estado agrícola, industrial e com-
mercial, devem eornprohender : 

y uanlo ao estado agrícola ; 
§ I* O numero das pessoas effectivamente 

empregadas nos trabalhòs da agricultura e 
da criaijSo de ffados^ o a distinção des»;is 

pessoas por sexos ; 
2* Ajôxtenâlo e determinação locai das ter-

ré* pnütic09 e devolutas susceptíveis de cultu-
ra e í natureza desta ; 

3* A enumeração dos produetos agrícolas o 
de criação e sua quantidade. 

4° O preço médio das terras agrícolas e de 
creaçfto e suaqnantidade. 

5' O preço médio da carne das diversas e*-
pecies de gado nos principaes centros de po-
pulação. 

- § & Quanto ao estado industrial : 
1* O numero e o pessoal dos estabelecimen-

tos de industria manufactureira, considera-
dos taes não $ò os de tiaçãa e tecidos de al-
godão dô linha, de lã e de seda,e semelhantes, 
como também os de industria de couros, solas, 
pelles* calçados, sellins; arreiqs, vehieulos de 
conducçlo de gente e de carga e a quuntida-
da de produotos das industrias respectivas. 

2' O ni#mero e o pessoal dos estabeleci-
mentos d* industria, que tem por. objecto a 
alimentado, como hotéis, hos podaria s. esta-
lagens,. restaurantes.es casas dé pasto;—o ves* 
tuario,como de alfaiates, modistãa.costureiras-
a construcção, como os de eonstri*eção de pré-
dios, ediftcioa è navios, nedreiros, canteiros, 
caiadoref, pintores, engenheiros civis, archi-
t^ctos;—4 fabricação de moveis e ornamentos 
como os fie marcenaria, ferraria, serralharia, 
caldeiraria e a Quantidade de produetos de cada 
uma dejBjtas industrias; 

3' O nutbero e o pessoal dos estabelecimentos 
attiuentes t\ arte typographica» á lithograpitia, 
gravura» photographia e â fabricação de pa-
pel n encadernação do livros; c a quantidade 
de prodnçtoa respectivos ; 

4. O tióméro e"o pessoal de quaesquer ou-
tros estabelecimentos de iudustrins não com-
prehei^lidos nas classes antecedentes e a qúan 
tid^de de ^^odüct^s respectivos. 

^ 3* Quátitíj ao. éstado commercial: -
1' O5 numero e 0 pessoal dos estat^iMÍ5|éÍi 

mentos cudtimeroísés; classificados segUndo^ o 
objeto, de^comròerçio. 

.prtttftípees ni«ieadorI|i^ 
n cadgrgtltfõ;: ê  6 

e^yalpr--tOTdio «nci«í; com especificada de-
clitfftção do destino. das exportadas e da pro-
vehiéaeiá das importadas; 

3* Qualidade, quantidade e válor médio í»f-
ficiáldas morcôdorias em transito, com de-
signação da- piPovenlqncia JQ dó destino 

4- Nufhero, tonelagèra e .carrogamento doa 
navios de vela e dos naviosAvapor; Entrados 
aos portos do Estado em eada a una, com in-
dicação da nacionalidade e proveniencía. 

,5* Numero, tonclagem e carregamento dos 
navios dé vela o dos navios a v;ipor sahidos 
dos portos do Estado e:n'cada ann*»,-com indi-
cação da, uncionofidade e paizesdo seo dusli 
no ; . ^ 

B* Numero,das estradas de ferro e das do 
rodagem* coui declaração-do movimento de 
mercadorias e pissageiros. 

Art. ltí. Qualquer lacuna .oti • duvidas que se 
suscitarem acerca do modo de execüturoui-ae 
os trabalhos estatísticos, é n5o poderefn ser 
resolvidas pelo chefe da respectiva secçâo. 
serão decididos polo Governador dò-Estado. 

Àrt. 17 IJeIa neaçíío de estatística corre u 
todos os trabalitoK referentes às terras : publi'-' 

. can do Estado, seu t-ombamento e ro^istrr». a-
lienação. perrnuf^as, revalidarão e legitima-
ção dp posse. 

$ Único. P i ra est-> serviço o Governador 
expedir;! regulamento especial. 

Art. ü . Syr t ann^vmiu ii So«ret.ari:i do Go-
verno iiion secçflo militar, composto fo urn o:li-' 
ciaí do Corpo militar d« segurança e dois ÍiH'o-
r-iores nos termos dn l̂ i u. á rte 12 do maio ulti-
mo, sem outros vencimentos além dos estipula-
dos na tabella nnnexa á referida lei. 

Art- lt) Ao chefe da secçâo militar cumpre : 
§ I* Faxe:*-> detalho di;irio da guiruição do 

corpo militar segurança. 
§ Providenciar para que o alistamento mi-

litar íioft cidadão* apto* pira o serviço do 
Exercito e Armada Nacional, soja feito no tem-
po devido. 

Tran^mittir as orfl/ms do (tovornador-ao 
Coru-j militar dê segurança. 

3j4* Provirlonciar para que o trabalho da sec-
(tona com toda regularidade. 
5' Requisitar dn secretario do governo o 

€xpúdio.ite quo se ílzer necessário ao serviço. 

Do Archicísta 
Art. 21 Ao archivisla cimpete : 
§ [' Receber, emmassar, rotular c «daasifi-

car.convonianfomaute, todos os papeis que lhe 
forem entregues pelas secções. 

§ 2' I);»r verbalmente ou por e&<*ripto os es-
clarecimentos qúo lhe forem exieidos polo se-
cretario e chefes de sècção. 

§3* Entregar, mediante ordem do Governa? 
dor eu Secretario, os papeis que, a bem do 
serviço, devam sahir do archivo tomando ne-
la, que serã inutilisada no acto da restituição. 

§ 4' Passar todas as certidões que houvere n 
de ser extraaidas de livros e papois are Ova-
dos, passando a competente guia para o pa-
gamento dos direitos rospoctivos. 

Antes de archivados os p tpeis, serio as cer-
tidões passadas pelas respectivas secçòcs. 

§ .V Classificar com toda clareza de maneira 
que uào haja dificuldade em sua busça, todos 
os* papeis que foreiv. arenivar. 

S 0'.,Inventariar todos os papeis existentes 
no archi/o, descriminando os que dizem res-
peito aos negoeioft do Kslado dos que se frefe-
rAm aos do exterior. 

fj 7* Auootar, ,»mu fivro especial, a entrada 
sahida de todos os papeis, livros ou docurtteu* 

' tos do archivo, T . ; 

. út oficial de gabinete 
Art. 21. OoMcial do g ibinote pode ser p-a-

soti estrábtia a secreiaria ou es ^lhíd i ddou e 
os empregados : desta: 

Àrt. ti Q empregado qúò fò\é designado of-
licial gabinete não assignarA «* ponto diário. 

Art. 23 Cimpré ao nftkiul de gabinete exe-
cutar todo trabalho que trie fòr determinado 
pelo Governador e transmitir as ordens que 
lhe forem dadas referentes ao serviç ?. 

§ 1*' Aootficial de gabinete deverão prestar 
quaesquer empregados da Secretaria e de o ar 
tras repartições do Esíado dados e escliregi-
mentos que lhes forem exigidos de ordem-do 
Governador. 

Art. 21 O Governador arbitrará pela verba 
«Kventuaes» uma rasoavel gratificação àe sea 
oíficial de gabinete. 

Do Porteiro 
Art. 25 Ao porteiro cumpre : 
§ 1* Abrir as portas da Secretaria as 8 t / 2 

horas da manhã e fochal-a-.depois de findos os 
trabalhos. 

§ 2' Registrar os despachos no livro da porta 
no mesmo dia em que fjrem preferidos, fa-
zendo um resumo suecinto e claro do ohjecto 
principal da -petição. 

§ 3' Por o sei to das armas da Republica nos 
títulos e mais'papeis que assim devam ser sel-
lados. 

8 4- Cuidar doasseio c limpeza da Secreta-
ria e prover dó que fjr necessário As mexas 
do Governador o empregados da repartição. 

§5" Manter a ordém e o ros jeito entre as 
pessoas qae se ach-ireni íõra do reposteiro, re-
quisitando ao Secretario as provideuclas que 
forem precisa* para esse fim, 

§6" TránsmitUr ao secretario os recados dos 
que tho quixerèm fallar, deveado tratai' a todos 

; com urbanidade, nlo, consentindo, entretanto, 
q_uo alguém penetre, sem licença, na repar-

' % 7• CümiíBir todas as ordens que lhe forca 
dadas pato "oocrourío c caefes de sécçã». 

Dn Continuo 
Ai*t. SÔ Ao Continuo cumpre : 
§ 1- Auxiliar o porteiro uo cumprimento de 

suas obrigações, devendo, comparecer ás mes-
mas horas qóe elle,e suhstituil-o em suas faltas. 

com promptidão, áo tor^ue da 
c a m p à n ^ i a I a ç e r com presteza o serviço in-
terno qite l h ) fòr determinado. 

$ 3 ' Conduzir a pasta do secretaria, e entre-
gar a correspondência oficial ás., pessoas e re-; 
partiçõos da capital, a que f>r dirigida. 

CAPITULO iU 
Das nomeações e nccêèsos * 

Art. 27 Os empregados ds Secretaria serSo 
nomeados pelo Governador do se^uiat.j modo; 

U 1 O secretario será. no'oeado livremente 
pelo Governador, qae o escol.ieri, sempre que 
for possível, «icntre OB liachareis formados e>n 
direito. 

S O3 chffes iK? soe .serão tirados dr9ófro 
os p rjm ei ros of iciaes, quer por ..antigüidade 

•quer por- merecimento* e ej>le3 dentre HM-
^undos. 

§ J ' Os lnga#|ps.de segundos ofnciaes serão 
preenchidos' mediante concurso, nos ter uos 
do a.vt...2í flt> presente reg. 

í} i- O porteiro e r.onti.iuo s^rão nomeados 
prôpnstn do secretario, a tjuil deve reea* 

nfqíifiaí idôneas. \ 

se 

itit* 
CAPITULO IV 
Dos COnrU,r$n$ 

Art. Para os lugares de segundos,of icia<>g 
far-se-ha conrúrso publico. 

S 1* O coneurao versar* sobre as miterias 
ge'ÍuinteS : 

a- GrnmmaUea portu,$ueza 
b) Àritiiinetiea até proporções, inclusive as 

applica;.ões ; t 
c| Leitura, traduc^Ao e eornposicão d.t irun-

cez ; 
d) Geo*?rnp!»ia dos Estad Unidos do Bra-

zil, priocinaluiente dn Kstadn do Rio Grande 
do Norte ; 

e) Noções de historia do tya/.il em geral e 
tio Estaií.» ern pírt culur ; 

f) Hedae;ão oj'dein 1 : 
§ i- Não serã admiUido 1 o cida-

dão que não' provar: 
n) (Jue tenV18 an»w de idade pelo meuns. a 

n:lo softVer moléstia ctnitagiusu ou iucuravul. 
b) Que t̂ m b »a cniiduetn civil verificada p >r 

meio de falha corrida e outros doeumeutos : 
Que est:i preservado de varíola |>or ineio" 

da vacinação. 
Ari. 29 O concurso serã annu iciado com 

antecedência de sessenta dias e mencionada* 
no edital as condi fVjs o liabilitaçõ s exibidas. 

Art Cada c ncurso sera valido para a 
vajra que o tivor dotermiuadn o s » poderá pre-
valecer p-ire o itra ou nutram, dc.ntro de um 
anno. 

Art. A eommiKSi^ evuninsdora, uorrieada 
pelo Governa-lor e presidi ia pel > Secretario» 
une terá voto, c >r âe aa de dois c i d a i l ^ 
idoneos. 

U Governador, sempre q'U; puier, as*iw»r.i 
ao acto. 

§ t ' A cominisslo clsssi V-urn os cand»dut>* 
habilitados, por ^ráos dc approva^o # orde o 
de merecimento. 

g O* quo uãoeiura.rjm na Uslu dc claAá.-
fieacito serão>bw.d«»radofí inhabílit^do^. [Couv.] 

I 
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Qiian Io o resultado da eteiçAod* t l 
de setembro ó a mais eloqüente ile-
rinnHtraç;V> do triunipho «splenclido 
d ) grande partido republicano : quan-
do ooiistautemmne temo* mstado pela 
dec laração nominal doa cidadãos .vio-
lentados e pala precisa indicá-lo dos 

extorquithraatjuollo pleito, o ór-
gão oppositfionisia, reca.loitraa.te e tei-
moso, nos responde com a impertinen-
te insistência de qué—triste foi a nos-
sa victoria, como si fosse possível im-
pedir com as miios a projécQão doa 
raios do mais piiraé brilhante sol, ou 
estivesse nas forças do poder humano 
couvorter a verdade em meu tira, o dia 
em noite e a luz èin trevas. 

Nào contente com isso, '%gora.cle«~ 
foro as envenenadas sç i ta* contra o 
Superior Tribunal de Justiça do Esta-
do. , 

Nüo se poda attribuir o inçoiitô a-
trevimento.a incrível audacia t inão a 
enfermidade mental,a muita perversi-
dade ou á mais boçal igrmraticia. • 

E ' ccrto que no fròntespicio da folh-% 
adversa, como responsáveis pelas pu-
blicações da parte editorial, e*tfto e s -
crtptos dons nomes de bacharéis®m di-
reito. 

Mas, quantos exi ;tem por^ihi.infelis-
mente« sem as mais ligeiras noções de 
jurisprudência, sem o mais rasteiro 
conhecimento das leis ? ! 

Quantos não teom chegado a uma 
certa.posiçfto, apezar de extrema po-
breacã mental e instinetos o s , m a i s fe-
rozes ?! 

A decis&o que meroqeii epitheton 
lao itifamantes e afTrontosos, já per-
tencendo aos domínios da; publicidade, 
poderá ser apreciada pelos enten-
didos, á luz dos princípios da sciencia 

o direito c em face das disposições 
:a lei èsc-ripta* 

Entretanto,si è que o gráo acadêmi-
co conferido aos redactores chefes do 
Rio Grande do Norte)/não foi devido 

comente-ao favor, si não é uma man-
;ha na classe nobiiissima dos homens 
,;e íettras, elles que nos digam—si na 
apu a ç ã o de votos podiam ou de via o. 
ser éòmprebèndidos os 'meramente 
constantes de simples.declarações ex-
aradas em protestos. 

Ninguém responderá affirma ti vã-
mente a esta interrogação a u&o ser o 
delirante, o inepto ou o mais ridículo 
garoto . 

FJ oxacíameute o.caso da eleição do 
Cearà-mirim. 

NaqutiUe município não tendo havi-
do eleição nas secções de Cumbe e 
Muriú, foram recebidos pela ^junta a-
parado va dous protestos à ellas refe-
rentes, o apurados conjuntamente 
com as aüthenticas das outras sec-
ções. 

Expedidos os diplomas aos conside-
rados eleitos por esta forma, teve lu-
gar por elles mesmos o reconhecimen-
to dos respectivos poder es. 

Interposto pelos prejudicados o de-
vido recurso, o tribunal, annullandoa-
ntiAlia Apuração o subsequente reco-
nhecimento, mandou que se a proce-
desse de novo com exclusão destes 
protestos, e que a junta fosse submet-
tida a processo de responsabilidade. 

Eis a questão que levantou tanta ce-
leuma ; eis a decisão que fez descer o? 
julgadores a meros instrumentos par tida-
We^na phrase ignominiosa da impren-
sa dirigida.por indivíduos que ou nfto 
conhecera os principios'de direito, ou 
s^o extremamente malignos e impu-
dentes. -

Queriam que em face da terminante 
disposição d o a n . ' 2 4 § ? a ' d a Lei de 15 
de junho, não consentindo que a junta 
apuradora fosse além dós limites da 
som ma. de votos constantes das aü-
thenticas, subsistisse a illegal inclu-
são de suifra^t03 apenas declarados 
e m p r o t e s t o s ? 

Queriam que podasse produzir eí-
feitos jurídicos esse reconhecimento 
feito pelos que não teriam de tomar 
parte nelle, si outra fora a apura-
ç ã o ? 

De quo serviriam a s formalidades 
internas o externas do processo elei-
toral, si esses proíosros podessem 
sor euuipnrados i eleições rogulares?! 

Onde estamos e em que terra vive-
m o s ? ! . 

Temos visto couzas extraordinárias, 
estupendas mesmo no reconhecimen-
to de poder*.;* dos corpos elcctivos; 

íào nos üousta que já tivesse oc-

corrido o indecente alvitre de contar* 
se entre os votas do eleições regula-
res os or undos de quaesquer protes-
tos. 

Náo ó somente a legislação estado-
al vigente que o prohibe; ó a de todos 
os tempos, a de todos os palzes. 

Si, por exemplo, abrirmos o regu-
lamento eleitoral da 13 de agosto de 
1881» encontraremos a mesma dispo-
sição nos artigos 159 e lv7, determi-
nando que a apuração se proceda 
pelas autheuticae; • na falta dellas, 
.pelas certidões ou copias dos tabelli-
ães ou escrivães de paz, em cujos li-
vros de notas tiverem sido transcri-
ptas a s respectivas actas . 

A vista do que temos exposto, ou-
t ra devia ser a decisão, ou diverso o 
procedimento dos honrados guises de 
que se compõe o Superior Tribunal de 
Justiça do Estado ? 

Respondam, não os imbecis bacha-
réis formados às pressa», mas os advo-
gados que honram a nobre classe a 
quo pertencem, os jurisconsultos, os 
mestres da sciencia do direito. 

Pronunciem-se sobre o caso os ma-
gistrados que tem sabido coilocar-se 
na mais elevada esphera da compre-
hensão de seos deveres, e não os que 
hão sacrificado dignidade, honra e pu-
dor pelo sordido interesse diàgiotag&n. 

O íliustrado dr. Chefe de Policia a -
cha-se, ha dias, na cidade de S. Josó 
de Mipibt^occupado èm rigorosas syn-
dicancias, á proposito do barbaro, trai 
çoeiro e mysteríoso assassinato de 
(juefoi victima o nosso pranteado a-
migo Joaquim Gesteira. 

Fazemos votos para que aqdelia ze-
losa autoridade chegue ao completo 
descobrimento do barbaro e execran-
do crime, que tanto contristou a opi-
nião publica, unanime em proclamar 
as excellent.es qualidades do morto. 

A pedido do honrado presidente da 
intendencia da capital, e a pioposito da 
eleição das rnezas seccionaes do alis 
tamento, doo-se ent^e o governador 
do estado e iliu itre ministro do inte-
rior a seguinte troca de ceiegrammas : 

Consulta 
Ministro Interior—-Hio—Intendencia 

municipal reunio-se dia 5 para eleger 
membros rnezas secoionaes alistamen^ 
to. Não teiuio presente decreto agos-
to e guiando-sô àrt , 3\ lei 35, 26 jauei 
ro 92, não declarou supplente 8* vota-
do. Pode conselho reunir-se novamen-
te, rectiücar esta falta ? 

P . V E L H O . 
Resposta 

Governador—Natal—Nada se oppõe 
a reunião membros governo munici-
pal, para rectificar falta de declaração 
relativa 3* supplente 8" votado com-
missãò seccional alisíamonto, na con-
formidade art . 6- paragrapho 1- nume-
ro 35 e r lei numero 69. 

Fernando Lobo. 

Por telegramma. que temos a visfca, somos 
informados do haverem sido apnrovadoa no 
congresso federal, na discussão do orgamento 
u6 93, u&o soiUèuíu as vüruââ destinadas L* u 
bras do uoss.> porto e noa pharoes de Mac^o e 
Barra, cura o também os créditos, necessários 
parada coustrucçfto de a(;ud(;s çm Areia Bran-
ca < S á r a ú b a s , P a t ü , Pau dos Ferros, S.^ Mi-
guel, Seridó e Caiadaf e para a eanalisaçüo do 
Mossorô. 

P O L Í T I C A D E INTRIGA 
Todos os meios são lieitos quando o fim è 

justo I Eis uma velha maxima jesui-
tíca, reputada immoral e justamente 
condemnada. Que diremos então da 
pratica dos christinos que, para seo u-
so, c rearão a sã doutrina de empregar 
todos os recursos da perfídia, para 
chegar Ef fins perversos ? 

A folha opposicionista tem, com ef-
feito, a impavidez desembaraçada de 
todas as falsidades ; e por tal manei-
ra se aíTeiçoou ao veso detestável de 
mentir, que não ha mais dètel-a na 
satisfação dessa desgraçada e inde-
cente mania. Não possuindo a força 
numérica, os nossos adversarios nem 
sequer procurão ganhar força moral, 
por um procedimento serio e digno. 
As suas diatribes, o esterquilinio em 
que vivem, improbos, mendaces, di-
minuem-lhes cada dia o conceito que 
poderião merecer, determinando o fa-
pto pouco commum de ser odiada e 
des;)resada a oppv>sição, que geral -
mente desperta sympathias. 

Não precisamos de muitas palavras 
para evidenciar o que levamos dito ; 

basta, para dar a medida do critério 
dfUest citar o seguinte Toda gente 
sabe que a administração não nome-
ou, não removeo, não demittio um 
professor pubiico do Estado, nem um 
sequer t E entretanto, o «Rio Grande 
do Norte,» com um desplante que re-
volta e causa nojo a o s mais indiffe-
rentes, affírma em suas columnas que 
o Exm. Governador tem sido irnplaca» 
vel perseguidor do magistério, m w -
rnndo com acinte e exonerando com in-
justiça os pobres p ofessores. 

E ' unia imprensa infeliz, de metíor 
dó, em sua degradação moral. 

Agora aproarão n'ostro rumo, i-
gúalmente falso, mas que se lhes fi-
gura um risonho e encantador oásis de 
pingue exploração. Sem ideal, sem 
crenças , vindos de um largo passa-
do de defecções iuteresseiras e de 
execrável calabarismo, intrigantes 
por habito e por indôle, os incorrigi-
veis abyssinios acabão de inventar 
que o partido republicano considera-
va traidor o benemerito Marechal 
Floriano Peixoto, que êlles apodão de 
déspota sanguinário, pelo factõ de ha-
ver heroicamente concortido-*ao lado 
dos bons patriotas que não se bandea» 
rão nem se venderão—para O restabe-
lecimento do reg-men constitucional, 
conspurcado e ferido no coração pelo 
golpe de estado. Os nossos adversa-
rios sabbm muito bem que o honrado 
brazileiro, hoje chefe do goveruo, foi o 
eixo em torno do qual se congregarão, 
com dedicação e sinceridade republi-
canas, aquelles que preferirão o ostra-
cismo à quebra de sua dignidade, ao 
sacrifício de suas convicções ; m a s 
como hão de ser eternamente infleis 
á verdade, e pérfidos e pulhas—a ex-
emplo do seo legitimo presidente, que, 
com igual patriotisma fez gemer o te-
legrapho, applaudindo o 3 e o 23 de 
novembro-—eil-oá que inventão e of-
ferecem-se... 

Miserrimos ! Onde e quando ouvis-
tes-a mentira que estampaes em vos-
sas columnas ? 

E são assim os nossos adversarios. 

TENENTE BARRETTÜ COUTINHO 
C o m m u i t a aa l i s façao a b r a ç a m o s eB3e d i s l i t i d o 

ãm ig i ) , cU j us se r v i ços m i l i l a r e s acabão d e . s e r 

r e c o m p e n s a d o s p o r u m a j u n t a p ro tQoçào . 0 te-

n e n t e C o u t i o h o t e i n s a b i d o g r a u g e a r nes te Esta-

do u rna s i n c e r a e-stima, t a n i o e n l r e os seos coto* 

;i;Htti' i r o i í *1q a rnsas c o m o e n t r e o g e r a l d o s ci-

dn i l aos . O t t i c i a ] b r i o s o e e s c n i p t i l o s o c u m p r i d o r 

dos seos d e v e r e s o n o v o t é n e n l e há d e t e r , , s e m 

d u v i d a , d i a n t e de s i u m b r i t h a a t e f u t u r o . 

M i l p u v a u e u s ao nosso p r e z a d o a m i g o . 
P W W t l 

C o n s t e - n o s q u e o d i g n o o p r o b i d o z o a d m i n i s -

t r a d o r d o s r.nrrfci<M. o s y m p a t h i c o e d i s t i n e t o 

m a j o r D a l c i d i o C o z a r r e q u i s i t o u da d i r e c t o f i a 

g « r a L a r e m e s s a d o m a t e r i a l n e c e s s á r i o p a r a 

a c r e a ç ã e e ins fca i l ação d e u m a a g e n c i a n a v l l -

ia d o P a t u . 

AUGUSTO MARANHAO 
Como já noticiamos, o governo aü-

torisou a construcção do aerostato 
de que ó inventor este nosso illustre 
collega, que o denommou^íirtrthohmm 
de Gusmão, Sabemos agora que o dis-

sna-s 

t> l lcu«; táJ»ti* uiTi--cai lare èk-^pp l i ca c o m p r o b l -

oade . paga a d i a ou funct i iWt ia r toH, n à o l e m , n à o 

r e a l i c a u m só c o n t r a r i o e m q u e o iolereue d o 

indivíduo B a c r i l l q n e n ( n t i r a s sê^ emmunkâ*, 
u l o c w a m e i t e v i o l ê n c i a » , nèo towoçòa p e r » « gu t * 

çõ^t i , na o p a t r o c i n a ^ c r l t u e / g a r a n t e lod<»s os 

d i r ^ i l o f , i n a n l e m a * l i l w r d à d ç a , p r o m o v e 

pe l os ineios ao ^ H r a l d t n c e o^ m ê m o r a m e t i t a s 

qne o KM lado r e c l a m a , A um fforornt assim é 
infeliz, nóá « s l i m a u i o s o s s a i n f e l i c i d a d e e p r e f s * 

n ; «u l-a m i l v s zed á fortuna d o g o v e r n o q u e pas* 

»ob, d o g o v e r n o q u e Uzeram 03 nossos adversa* 
r i o » . 

G o v e r n o d « b r u t a l reaccSo» d d t o r p i a s i w a s 

f r a u d a s e l e i t o r aes ,-de « im se t i i n u m e r o d e c o n * 

t r ae fos e p r i v i l é g i o s e v i d e n t e m e n t e r e p u l s i v o s a 

c r i m i n o s o s , d e u m a g a n a n c i s - dona rtome, d e 

COÍII p ressão a t odos os d i r e i t o s , d e i i e f o e g o i ç i o 

á íTupreusa q u e t en t ou a m o r d a ç a r , d e As f a l t o á 

I m n n e á p r o p r i o d a d e do c i d a d i o » f o i eese o go-
verno feliz q n e f i z e r a m os nossos a d v e r s a r i o s , 

p r o c u r a n d o elevar os trêiitoe do Estêdò $ Milêr 
a própria dignidade. 

Mizerriaaos 1 

T r i s t e e d e l e s t a v e l a m i s s ã o q u e se i m p ô s o 

o rgào n p p o s i c i o n i á l a . 

T o d o » nós j á « a b i s m o s q u e a l i i , n aq t i e l l e e a r-

ra tac? , o n d e n l o se obedec e à voz do commanio, 
n e m se v ê f i u c t u a r u m e s t a n d a r t e <1e g l o r i a s , on-

d e nào se c o m b a t e e m f a v o r d a s idóas , m a s e o * 

m e n t e e tn f a v o r d o i n t e r e s s e pessoa l , a c a n h a d o , 

ego i s t i co , e s t e r i l e s o r o i d o , o róoloa d e g u e r r a 

é ad i f fam-dçao, a m a i s b a i x a í í i f l famaçàa a o p a r * 

t i d o r e p u b l i c a n o , e s p e c i a l m e n t e a o s e u d i g u o o 

h o n r a d o che fe , e x m . d r . P e d r o V e t h o . 

Os nossos a d v e r s a r i o s pòreiVfe nào s e limitam 
a d i f f a m a r h o j e n o t e r r e n o p r o p r i a m e n t e po l í t i -

co . . , O u s a n d o p e n e t r a r a ' u m a r e g i i o , q u e , f e l i í * 

m e n t e , nf to obedece á i n f l u e n c i a d e p a r t i d a r i s m o , 

o u s a m t a i n b e m d i f f a m a r a n j a i s a l t a r e p r e s e n t a -

cão d a j ü M i ç a e s l adoa l ; A p r o p ó s i t o da d e c i s l o 

q o e o S n p e i i o r T r i b u n a l ' p r iS fe f to n o r e c u r è o i u -

t e r p o s t o «Io r e c o n b é G i m r â t o d e p o d e r e s da e le ição 

m u n i c i p a l d o C e a r ^ n v í r i m ; ô « R i o G r a n d e d o 

N o r t e » a g g r i d e , s e m s c i e n c i a • n e m consc i ê nc i a , 

de m o d u i n s o l i t ò e b r u t a l , o e i l l u s t r e s m a g i s t r a * 

dos q u e , e n t r e t a n t o , q u a n d o n o m e a d o s , l h e me-, 

r e c e r a m e l og i o s . ' ' 

P r o v o c a m o s o « R i o G r a n d e d o N o r t e , » a ppe l « 

l a n d o m e s m o p a r a a h o n r a d e c a d a u m d e seos 

r e d a c í o r o s , s e é q u e a t e m t p a r a provar- a i a-

j u s t i ç a d a d e c i s ã o p r o f e r i d a . 

E s t a m o s c e r t o s d e q a e n a a p o d o r a o fazôl-o, 

c o n t i n u a n d o . , p o r t a n t o o p u b l i c o , a m n i t i d e r ^ l -

despudoradus ed0*priimiê:4\1tà* 
madures» 

O 4 I R I W Í T Y 
Naufragou» lia dias, fóra da barra* em via-

gem para o Recife, cora carregabiènio deas% 
sucar e couros salgados, o liyáté «Jiriquit^»* 
Esse pequano barco, quê o oceano àc^bft de 
engoliivtema suá lenda ! " 

Nostcnipos heroicos do abolicionismo mnito 
abacaxi, muito inglez conduzio o frágil j«nko 
sossobrado da escuridão infortunada dás seata* 
Ias p a r a a s p l a g a s a z o e s d a r e d e m p ç S ò ; 

M u i t o i n f e l u d e v e a a l i b e r d a d e i { 

vela branca velúz do celebre h^i to . 
pequena 

Amanha, 23 realisa^e^ no edificio a tal fina 
dobti-uado, ainstallaçio solemne da associa-
ção cummercial é a posse dã dtrèçtoria eleito* 

O desvairamento dos íiiiímigoí da mpubliça 
arra«ta-os à extrema cegufeirá. Aridaq Ulu-
didos : a p*u publica* a ordem soçial ^ à o , ^ 
tio à ineccà dò: desordeiros. O prestigio 
iei, as decisões da justiça nâo necessttóo; mra 
se fazerem effectivà^ era saa p f e n i t a d o r « 
placeth^fó de: uns despêitadós inwrregtyM* 
fulns de cólera pela dífrròta que 
pêlo decredito em que cab\rio. 

tineto rio-grandenae a c h a - s e de via-
gem para a velha Europa, a t ratar de 
sua importante iivenç&ò, devendo es-
tar de volta em Dezembro, para con-
cluir noa arsenaea brazileiro^ o novo 
balão que em Fovereiro estará prom~ 
pto para a primeira experiencia. 

Pelo exm. ministro da instrucçao publica' 
correios e telegraphos foi nomeado commis" 
sarlo do governo, para fiscalisar cs exames 
geraes de preparatórios, que» de accordo com 
as instrucçòes quo baixarão com o dec. n 
1041 de i i de setembro ultimo» se devem rea* 
lisar neste Estado, o nosso illustrado amigo, de-
sembargador Espirito Santo. 

Competente e energico, comoè o illustre fis-
cal,esperamos ver moralizados os desmoraliza-
disáimos exames do Rio Grande do Norte. 
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A oppoMçao , q u e r e p r e s e n t a o « R i o G r a n d e 

do N o r t e . » se t em a s s i g na l a do p o r u m e x c e s s o 

de despuior, m a i s d o q u e iespresivel, I n c o m p a -

r a v e l . 

A s i n s i s t e n t e s r e f e r e n c i a s , f a l sas e c a l u r a n i o -

sns, do o r güo o p p o s i c i o n i s t a a o u l t i m o p l e i t o e-

l e i l o a i s t e r e o l y p a m a d e s m e s u r a d a a t i d ac i a , o 

a u d a c i o s o c y n i s m o dessa g e n t e q u e todo o rnun 

do c o n h e c e e a b o m i n a . 

A u t o r e s da b a c c h a n a l m a i s escanda losa q u e IA 
se r e p r e s e n t o u no p a i z e t e v e o n o m e d e — e l e i -

ção d e 10 de M a i o — , ria q u a l I o d o s os me<os r e -

p r o v a d o s e i n d e c e n t e s f o r a m postos e m p r a t i c a , 

c l l e s , q u e l e o m c o n c i e n c i a de .nossa f o r ç a o sa 

b e m q u e p a r a v e n c e r nào p r e c i s a m o s m a i s d o 

q u e d o o.on<*,fir.«o e s p o n t â n e o e p a t r i ó t i c o doa 

nossos a m i g o s , o u s a m q u a l i f i c a r « u m a m o n t o a * 

de f r a u d a s e l v i o l ê n c i a s q u e d e v e r i a m e n v e r g o -

nha r-nos» o l i b e r r i m o p l e i t o d e 11 d o m e z pas-

sado ! 

F a l a m e m « g o v e r n i c h o i n f e l i z q u e não sabe ele-

v a r o s c r e d i t o i do e s t a d o n e m z e l a r a p r o p r i a 

d i g n i d a d e . » 

G o v e r n i c h o i n f e l i z 1 

Mas, si um goveruo que /.ela os di&beiros pu~ 

D a S e c r e t a r i a d o S u p e r i o r T r i b u p a i - d o 

t i g a noa r e v n e t t o r a m s s s e g u i u i e » 

c o n s u l t a d o r e f i p c c t i v o p r e e i d e n i e : 

A o c i d ã i â o d r . J u i z d e D i ^ U o 4 a t o m * * * 

do Acary. 'v^v 
. Deciaro-vos e m r e s p o s t a a o vosso o t a ^ o dâ 

27 do S e t e m b r o p r e t e r i t o » q u e b e m resol«****a 
a c o u a u l t a f e i t a p e l o e i d a d à o encarregado, no 
t e r m o d e J a r d i m (hoje d i e t r i c t o judiciário) d o 

r e z i s t r o d e c a s a m e n t o ; p o r q ü ^ u í v > ieauO p o j a 

lei e s t a d o a l n . 1 2 ' i e 9 de J u n h o deeie aano 
d e s a p p a r e c i d o o^ e s c r i v ã e s do s ^ à n t i g ^ J 1 W « 

d e paz, a q t f a m o d e c r e t o n . 2 3 3 d e Tinte 
d e f e v e r e i r õ d e l S O ^ - a r t 1 c o m r a e t ^o a que i -

l e s e r v i ç o n o s d i s t r i e t o e o n d e n à o k a v i a o s i d o 

c r e a d o s o f f i c i a e s p r i v a t i v o s , d o r e g i s t r o d o a 

c a s a m e n t o s » e i e n d f t r a n s f e r i d o a l e i es tado-

al c i t a d a n o art. 110 as s u a s a t t r i b u i ç õ ô f l para 05 
e s o r i v ã e a d o s d i a t r i e t o s j u d i e i a r i o s , é f o r a ; d o 

t pda d u v i d a q u é , e l e i t o » e e m e x e r c í c i o m no-

v o s j u i z e s d i s t r i e t à e e , aoa a è o s e s c r i v ã e s com-

p e t e u í d e i a r e m t u d o q u e d i s s e r r e s p e i t o - * » 

r M i f t r o d o s c a s a m e n t o s » n a s c i m e n t o s • 

tOs^cessatHio d e v e z * d e e n t f t o p a r a cá as f o uc-

<;õea dos a n t i g o s e a c r i v l e s d e paz . S a ú d e e 

f r a t e r n i d ade— J e r a m / n i o A . R. da Camara. 
A o c i d a d ã o - d J u i z d e D i r e i t o d a e u m a r c a 
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á s r e s t r i c c õ e s d o p r i n e i p i o d a n à o r e t r o a c i i v i -

d a d e , p o r q u e d i z e m r e s p e i t o a a s a u m p t o d o 

o r d e m p u b l i c a , q u e o U g i a i s d o r a l t e r a c o m o 

j u l g a c o n v e n i e n t e , m e s m o c o m r e l a $ * o a r a c t o e 

a n t e r i o r e a ; o essa d o u t r i n a j â ü v e a f e a i d a aç-

ce i t a e e s t a b e l e c i d a pe l o D e c . u . * 707 d e 9 d e 

o u t u b r o d e 1850 , a r t . 2 i ô aeoa r e g u l a n d o a 
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j u i z e s e apec i a e s v c r i m e s d a c o m p e t ê n c i a d o 

J ? : r y f e a v i s o d e 2 0 de N o v e m b r o t ^ m b e j i ) d e 

1850, e 16 d e À g o i f c o d e 1853 ; p a r e c e - m e . t o-

d a v i a , q u e b e m p r o e é d e s i è a s u b m e t u s u d o a 

j u l g a m e n t o p e l o T r i b u n a l d o Jüry d e s s e t e i ^ 

m o p r oceesoa o r g v . u i s adoe a n l e r i o r u a o n t e a 

l e i e » U d w l n . 1 2 d e 8 d e J u n h o u H i m o , e d o 
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zes adstrictos tão somente ao allegado 
• provado doa autos* aos réos pro-
aasasadoa no anterior domiaio das leis proces-
sais, a por «rimes perpetrados antas da referi-
da lei estadoal. è maU gáraniidor ao direito da 
defesa e liberdade des ailudidos rèoso julgamen 
to pelo Jury, onde a discussão e meios de defe 
aa s&o mais amplos e os Juizes que o compõem 
A que o s3» de facto, só tem que obedaeeraos 
dictames de suas consciências, uue podem nlo 
talar de accordo com o allegado 4 e provada 
nos autos submettidos á sua apreciaç&o. Fiea 
assim respoudido o vosso offieio de 24 de se-
tembro ultimo» uo qual ma eommuuieastes o 
vosso procedimento sobre o assumpto de que 
venho de tratar. Saúde e Fraternidade — Je~ 
ronytna A. /í. da Catnnra. 

BIBLIOTHECA PUBLICA 

Alem dos pidadíloá, cujos nomes constão da 
lista pnhiirida no nossa penúltimo numero, I 
oífereceram livros a esse estuhel^riuien^, j 
patenteando assim os sem» seotimeuios 'd* $ 
verdadeiro patriotismo, os seguintes : \ 
Kxm. Sra. D. Estephania 0'Grady—4 vol. ) 

Dr. Manoel Secundo Wanderley, alem dos 
;à publicados-

l)r. Manoel Ooiues de Medeiros Dantas—35 
Capitão Manoel Lins Caldas Sobrinho—18 
Dr. José Moreira Brandão C. Branco—14 
Dr. Antonio de Amorim Garcia—11 
Di\ Joaquim Ferreira Chaves Filho—11 
Alexandre James 0'Grady —11 
Dr. D, Duarte, alem dos já publicados—8 
Manoel Coelho— 7 
D: . Luiz Manoel Fernandes Subrinho—2 
Luiz Eugênio Ferreira da Veiga 
Dr. Tho<»tunio B r i t o - 1 
0 Sr. dr* Manoel Dantas, alem dos .35 vo-

lumes ofíerecidos, declarou à Directoria da 
Instrucção Publica que a contar do 1.* de Ja-
neiro atè 31 de dezembro de 1893, punha à 
disposição da mesma Directoria urna contribui-
ção mensal correspondente a 2 -Vdosseos venv 
cimentos de substituto do Juiz Seccional» como 
anxilio à bibliotheca. 0 Sr* dr. Lodolpho 
Herculano Marinho Falcàó remetteo para o 
mesmo fim a quantia de cinco, mil rs . eet di-
nheiro. ., * 

A todos esses distinetos cidadãos» .como aos 
primeiros, a Directoria da Instrucçâo Publica 
agradece o iu.portante serviço que prest&o as> 
sim ao Estado contribuindo para que se leve a 
eíTeitoum inelhor&mento tão uiít e da tão graa* 
des resultados práticos. 

Já estava composta a lista dos cidadãos 
que, nestes últimos dias, offerôcer&ra livros à 
Biblioteca Publica desta capital, quando ago-
ra sabemos que allt foram boje recebidos 63 
c i ú m e s enviados pelo digno governador do 
K f̂cado, dr. Pedro Velho de A. Maranhão, que 
assim .torna mais uma vês." patentes os. seus 
elevados sentimentos de patriota sincero e 
indicado combatente pelo progresso das Ict* 
i a s ns terra potyguar qnc se orgulha de o 
ter por lilho. 

Àclos como este sào dignos de todo cnco-
mio e merecem ser imitados por todos os verda-
deiros patriotas. Muito bem ! 

Circular n. 13—Thesouro do Estado do Rio Gran-
de d o Norte, 15 de Outubro de 1892.- 0 Inspector do 
Thesouro do Estado do Rio Grande do Norte, dande 
sclenéia a todos os Srs. Etactorés da Fazenda, su-
tardinados-a esta Kepartiçào., das ordens, qas lhe fo-
ram e i pedidas pelo E x m . Governador, em oflicio ds 
hunteiu .datado* sob m 338, abaixo transcripto com 
referencia ao pagamento dos prets das- praças do 
«*orpo Militar de Sfegurança, destacadas em diversos 
pontos do interior, a contar do 1* de Novembro p . 
vindouro em diante, de modo que sò em dezembro 
seguinte terá lugar a déspeza do mez anterior» cha-
ma a altetiçào especialmente dos Srs. Administradores 

das « t p m de rendas estadó&es de Macâu e Mossorò, 
hèítícoíiioa do Sr. Gollector d* Caicó para a distribui-
ção feita a respeito desst? serviço, observando cada 
vui dos ditos Srs. Exacnres da Fazenda a parle uue 
Mies.diz respeito . 

Eis o oííicio : 
Estudo do Uio tirande do Norie, Palacio do íiover-

nn. Natal, 14 de Outubro de N* iflrt—& Seu&n 
—necottimeiidiHVos qrs expeçaes as vossas ordens 
aftm de que, do l* de Novembro vindouro ein dian-
te, os prtts do torpe Militar de Segurança sejam 
pagos da maneira seguinte : Por esse Thesouro : as 
forças èrticimiartaft nos municípios do .Natal, Sào Jo 
sé, tojiary, Ares, fioianinha, Santo Antonio, Penha, 
Mutozetras, Nova-Cruz, Macahyba, Sào Gonçalu, I X -
ra-mirno, Tuipú, Touros, Santa Cruz ; peta Miza dc 
Iteridas de Macao : as dos municípios de Macau. As-
sn. Trnimpho, Sant'Anna. Angico* a Jardim de"An-
gicos: pela Meza de Rendas de Uossoró: as dos inu-
M i p m - d e Mossoró, Areia Branca, Apody, Oaraúbas» 
Pau dos Ferros, Luiz Gomes. Sio Miguel, Martins, 
Fdt» * PortfAlegre ; «? pela Cóllectoria do Cnicó ; as 
dqs municípios J e Caicó, 8erra Negra, Jardim, Flo-
res, Acary, Curraes Novos.— Saúde e Fraternidade. 

\elko de Albuquerque Maranhão— Ao Ci-
dadão Inspector do Thosouro do fitado. 

rampra-*«— 
Joaquim builherm* 4* Souza Caírfr/s. 

CARTA DO RIO 
Kio do Janeiro, (i de Outubro de 1892. 

^ reforma postal. Crime horroroso. O ba-
lão aerostato tio Sr. Augusto Maranhão, A 
nom prorofjação. 

I ma das medidas administrativas mais ar* 
gentí-s da actualidade tem prendido a attençào 
do Congresso Nacional - a reorganrsação dos 
correios. 

E1 com e(feito uma medida de grande alcan-
ce actualmente, porque os novos serviços ex* 
igem augmento de pessoal, e mesmo porque 
uão pode continuar a repartição postal a mol-
dasse pelo RAgularraento ora era vipor, mui-
to omisso e pouco claro em suas disposições. 

h sem duvida alguma uin melhoramento de-
sejado e da incontestável vantagem, caso o go-
verno saiba fazer a acquisiçâo do pessoal que 
tom de tomar aos hornbrus a ardna e melindrosa 
Urefa. 

Prasa aôs w i s que n3o aconteça o que qua>; 

sempre sé dà entre nós por occasíao da refor-mar sé uma repartição: a admissão de novici-ado. 
Eote determinaria na classe o descontenta* mente,a ma vontade ao trabalho, resultando d*ahl a negligencia, o prejuiso. Pen»o que nenhum liouiem de bom senso approva a preterição de um empregado acti-vo, intelügentee optiuio cumpridor de seus deveres por um noviço, que apparece em ma* 

china ci»mo sm superior hierarchico 
EiUieiduio iul^o que os empregados dos Cor-

reios da Republiea Brasileira estarão, descança-
des e satisfeitíssimos d'esta vez, vendo o 
principio d t justiça em guardaa .seus direitos, 
na pessoa da honrado e illuntrado Director 
Geral Dr. Demostheues Lobo, tijos precedentes 
atlestam a sua firmeza deeara.;tm\ cujos acl>s 
mostram a rectidüocnm qnp costuma proceder. 

A n-forma acha-se enucifrada n(> p. ojecton, 
203 B que jà passou " e 2a 

êndí» por * stas (íccasiu ŝ Zieb^tida, por 
que cada deputado pneura melhorar o cor-
reio do Estado que repn-MHita. 

Louvo muitooproc dim^nio, spudo 4e pa-
recer que cida ura deve c,wmar b \iz,u para 
as mas sardinhas. 

— Foi, ha l as,a populsç^o d'esta enorme ca 
pitai tePtemuuha do fa i t mais horroroso que 
imaginar ?e pode. do crime mais estupendo que 
os archivo* policiaes registram. 

Esse facto,esse crimè constitue n*ura ter-
rível assassinato a mat-hudada»eeou^rU*jarúeA« 
to de uma mulher. 

Horroroso» horroroso n vislru^sam nte , 
E* triste dizer-se que e n pleu » século 19 

seja assassinada e íepois juarieja uma 
creatiira* e que os assassinos sejfio ousád(»s, a 
ponto de, zombando da vigilância policial, 
quasi ao lusco fusco levarem em ama cesta a 
cabeça, as pernas e os braços de sua victima 
pelas ruas da cidade, indo deposital-os em um 
açougue. 

—Parece que será desta vez desvendado o 
segredo da vi ação aerea, com o invento do 
Sr. Augusto Maranhão. 

A congregação da Escola Polyteehnica, 
cOrnpetentente no caso, jà se pronunciou em 
favor da theoria, julgando-a realisavel. 

O plano do balào, que se chama «Frei Bar-
tholomeo» jà foi apresentado ao Sr. Ministro 
da Agricultura, que também abraça a idéia. 

Pelo facto que venho de deixar escripto bes-
tas linhas antecipo os meu** parabéns aos rio-
grandenses do norte» pela victoria que ha de 
alcançar osympathíco inventor. 

- C o r r e o boato de que haverA uma nova 
prorogaçào na camaral dos deputados,, para a 
contiuuaçao dos trabalhos pendentes. 

Esta prorogaçao terminara a 31 do corren-
te e será destinada a diversas reformas, a 
diversas questões de cuja re&lisaç&o dependem 
a alta do cambio e o dcscanço do povo. 

Telegrammas 
RIO de Janeiro, 17. 
Ao G o v e r n a d o r do E s t a d o , — N a d a s e oppõe 

a reuui io m e m b r o s g o v e r n o municipal para 
r f c t i í i c a r falta de dec laração relat iva , t e rce i ro 
auppleute oitavo yotado commÍ3são s e c c i o n a l 
a l i s tamento na conformidade ar t igos 6*. para-
grapho i" , lei n*. 35 e 1°, lei u*. 69. 

Fernando Lobo. 
(Do Jornal do Recife). 
RIO DE JANEIRO, 11 de Outubro, 
Falleceu hoje o Contra-A!mirante Franoiscn Gou-

laite Rolim. 
Na Cainara dos Deputados a bancada paulista ma-

nifestasse contraria fio projecto ümiucairo. que res-
tringe a emissão do l?i>nco Emissor de S. Paulo. 

Foi volauo i . : . discussão o orçamento da 
rNieita. 

Tara as eleições de intendentes inuuicipaes apre-
s»fitam-se cenlenares de candidatos. 

RIO 13. 
Á imprensa desta cidade com memorou hoje o 

miartn fpntpnnria <1* il^^.iihHrta «1a iuieríca. fazendo 
festas em homenagem a Christovão Colombo. 

ftíO 13. 
Na i.laniara dos D^pnt-tdos foi votado em :)• discus-

são o orcameutc do Ministério da Agricultura. 
Fora ui'restabelecidas as verbas concernentes aos 

iOt.^essfs dfj Pernambuco 
L0NJ!l i íS t 13. 
Os títulos d- empréstimo brasileira, de 18S3 ^ào 

botados a 67 1)2. 
.4 estrad;* dtt f.írro de Limociio deu 0 dividendo 

u;* : Y ao ; * .10. 

HESPANHA, 13. 
As festas a«jui realisartas bonteni, eai coniínemo-

ração ao 4 c e n t r a i io d^-^-Hwrb da America por 
Christovão Colo mi bo; estive;.; ' ujmites 

Falleceu hoje o pharinaceu-.ic..i:^;?nio<Íe'llollatn5a. 
RIO. U . 
Na Camara dos Deputados foi encerrada a discos-

sào do projecto sobre finanças apresentado pelo Sr 
Oiticica. 

No Senado foi encerrada a discussão do orçamento 
do Ministério da Fazenda. 

Os fornecedores de rezes recusaram venJer estas 
fiado á Intendencia Municipal, s .n que sej<i saldado 
o debito* que tem a mesma lntoudeucia para com 
elles. 

0 Ministro do Interior tomou a responsabilidade 
do debito. 

RIO, 15. 
Foram nomeados : 
Fiscal de uma das estradas de ferro de Pernam-

buco, o engenheiro Dias Cunha; 
Chefe de linha da Estradada Ferro Central de Per-

nambuco o engenheiro Jcsé Antonio de Almeida 
Pernambuco. 

0 cambio moveu-se hoje a 151(8 d. per l$ooo ; e 
as libras sterlinas cotaram-se a 1CÀ1S0. 

RIO, 17. 
Hoje, á noute, reunem-se os senadores e deputados 

federaes, com o Dr. Serzedello, Ministro da Fazenda, 
afim de exhibir este o seu piano financeiro. 

Foi concedida troca dos corpos de linha a que 
pertencem, aos alferes Fernandes de Oliveira, do 2-
de infanteria e Miguel dos Anjos Prazeres do 14* da 
mesma arma. 
ft Foram decohertos c presos aqui alguns falsificado-
res de inoédas. 

Esteve a taxa de cambio a 145)8 d. por 1$000. 
As libras cotaram-se a 16$400. 

-Knlouueceo no Uio de Janeiro o talentoso Dr. 
Vicente de Souza, director do «Diario Official» e lià 
pouco eleito deputado p*!o districto federal. 

^Suicidou-se na Bahia o conhecido professor da 
faculdade de medicina e afainado clínico. bar!U> de 
Itapoan. 0 suicida cortou a carótida com um golpe 
de navalha. 

—Jà se ach^) em Guarabira. com todo pessoal ne 
cessario, os engenheiros Bittencourt Sampaio, Her-
mes e Compray, que vào encetar os trabalhos de li-
gaçâo das estradas de Nova Cruz e Conde d'Eu. 

— Os avisos do lllustres ministros da fazenda e da 
Justiça, bontein pablicados uo «Diário JSlcia!» são 
ambos íavorave»s ao nosso diátiucto amigo German.» 
Machado, digno inspector da Alfandega, na quesUo 
em que o quU envolver o juiz seccional. 

Parabéns ao honrado e intePigente funccionario. 

SUPERIOR TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
Sessão em 19 de Oulubro de 1892 

Preaidencia do Exm. Sr. Desembargador 
Jeronyrrtt) da Camara—Secretario, F. Filho. 

Ao meio dia presentes os cidadãos desembar-
gadores ,Jeronymo da Gamara» Presidente, 
Olympio Vital, Ferreira de Me lo. J. Clliaaco 
e Chaves Filho, Procurador Geral, abre-se a 
aessfto. 

Bv lida e aprovada sem debate a acta da se^-
sào anterior, bem como o expediente, constau-
te de oftícit>a 3 da 

PETIÇÃO 
Do dr. Francisco de Paula Salles, advogado 

de Pereira Cmiairo &CA. e Gonçalves Cunha 
& CK. Ao &r. Desembargador Vital. 

DISTRIBUIÇÕES ; 
Hecursos Elciioraes : 

N. 4— Goiaoinha — Recorrentes, Honorio 
Hermeto de Moraes Grillo. findas Homogê-
nea Ferreira Maciel. JoSo S->lviau i Bnrbaino e 
Manoel Gomes de Lima —tiecorridos, js in-
t-jnaenries conhecido® na e l e i t o de 11 de sefcem 
bro ultimo ; ao Sr. Desembargador Vital— Es-
crivão, Sí?abra. 

S. Papary— Recorrente, tuiz Fernandes 
Torres Marinho—Recorridos.os intendentes re-
conhecidos na eleição de 11 do setembro ulti-
mo.— AoSr. Desembargador Ferreira de Mello 
—Escrivfto Gracisman. 

N. 6—Caraúbas— Recorrente, Elysio Fer-
nandes Carneiro—Recorridos, os intead ates 
r^conoacidos na eleiçSo de 11 de setembro ul-
timo—Ao Sr. Desembargador J . Climaco — 
Escrivão, Seabra. 

APPÜLLAÇAO CRIME : 
N. t3— Ceará-mirim— Appellante, o Juiz de 

Direito—Appelládo, Miguel de Farias—Ao Sr. 
Desembargor J, Climaco- Escrivão Gracisman. 

APPBLLAÇÁO C I V I L : 
N. 19—Mossorò— Appellante, a Companhia 

Nacional de Saliuas Mossorò,— Assü— Appel-
lados Abe Steiu & C*.— Ao Sr. Desembargador 
Chavea Filho —Escrivão Gracisman. 

PASSAGENS : 
AppeIlações crimes : 

N. 7—SSo Joaá de Mipibú—Áppeilantê. Joa-
quim Tavares da Silva— Appallada. a Justiça 
—Do Sr. Desembargador Ferreira de Mello ao 
Sr, Desembargador J . Climaco. 

N. 8 — Triumpho — Appellante, Francisco 
Barbosa Cambito— Appellada. a Justigi — Do 
Sr. Desembargador Ferreira de Mello ao Sr. 
Desembargador J . Climaco* 

N. 9— São José de Mipibü— Appellante, o 
Juiz de Direito — Appellado, Francisco Josò 
P^erraira—Do Sr. Desembargador Ferreira de 
Mello ao Sr. Desembargador J . Climaco. 

Pareceres do Procurador Gorai sobre as pe-
tições do Fir •no Bonifácio Affònso o Marceliuu 
Freire do Nuscimehto— Approvados; Jo8o Pe-
reira da Silva— Adiada a discussão 'sob pro-
posta do Sr. Desembargador Vital. 

DISCUSSÃO E DECISÕES : 
Recurso de oi fabe as Covpus* : 

N. 12— Cançuaretarsa — Recorrente, o Juiz 
de Direito—Recorr-do, o paciente Antônio Ma-
noel do Nascimento —Ridator, o Sr. Desembar-
gador Ferreira de Mtiíb - Negou-se provi-
mento ao recurso e mandou-se por intermédio 
do Procurador Geral reeommeudar ao Promo-
tor Publico da cornaria respectiva a abertura 
de rigoroso inquérito sobre o facto, passado 
na liurt j-forrea de Nova-Cruz. 

RECURSOS ELEITÜRAES 
N. 2— Touros - Recorrentes, Manoel Luiz 

Barbosa da Camara « Luiz I ^ d e Vasconcel" 
i-3s—Recorridos, os intendentes reconhecido9 

na oleíção do 1t de setembro ultimo— Relator* 
o Sr. Desembargador F. de Mello — Adiou-se 
o julgamento, a requerimento do Sr. Desem-
bargador Vital, afim de serem juntas aos au-
los as actas e oip is Concernentes á apurarão 
existentes na Secretaria do Tribuna!. 

N# 3— Santa-Cru*?—Recorrente, Josi Clima-
co de Med^iro^ Paiva—Recorrida, a Ju;Ua A-
puradora eleição de. il de .setembro ultimo 
— R e l a i - í o Sr. Desetnbargador.J. Climaco— 
Nio se tornou couiiociuieuto do reaürâo, por 
nüo ter sido interposto nos termos lagaes. 

Dia para j.ul^duionto — Appe la^So Crimo ; 
N. I—MajHms—Appellante» o Juix de .Direi** 

to —Appellado, Manoel Lope* de Lina—Pedi-
do pelo Sr. Desembargador Ferreira de Mello 
—Designada a próxima conforencia de ^ úe 
Outubro. 

DECISÕES : 
Recurso Crime : 

N. II -Macahyba—Recorrente, o Juiz de Di-
reito—Recorrido, o Escrivão ?ad hoc» José 
Paúlioo de Andrade. 

Accordam em Tribunal etc. Que relatado e 
dis^ustido o recurso interposto pelo juiz de di-
feito ds eom^res de Potengy da deeis&o que 
jnlgnu improcedente a denuncia dada pelo Pr« 
motor Pulíl ico por crime de responsabilidade 
contra o Escrivão «ad hoe» José Paulino de 
Andrade, negam provimento ao mesmo recur-
so, por ser a decisão conforme a direito e pro-
vas. Custas «ex-causa.» 

SuperiorTribun.il de Justiça, em Natal, 11 
de Outubro de 1892—J. da Camara. P, Olytn-
pio Vitál, Ferreira de Mello— J. Climaco—Fui 
presente -Chaves Filho. 

AppeIlação crime numero 6 dc S. Josá de 
Mipiba —Aecordam em Tribunal-»1Vislos,rela-
tados e discustidos os autos, em que ô appel-
Unte o juiz de direito da comarca S. Joss 

de Miplbii e appellado o r> > Autonio Joaquim 
da Silva. d8o provimento a appel|a;áo. aútn de 
mandarem õ dito apprtlíado a rtov j jury. em 
vista d a s Irregularidades, qu* so dfrV> n j prU 
•neirojutgan>«nta, dasquaesas piineípaes ssv» 
as seguintes ; Nlo tor o juiz preparador orde-
nado por desps.eho o preparo do processo, co-
mo se evidencia de fls. 71 n 75, limitando-se a 
assignar o mandado do IU 79; NÂo ter-se ex-
pedido precatória para oitay&" das testemu-
unas Antonio1 Domin^ues « J m Á q j i A -ío 
Nascimento, reaidtu^s nesta eidji 1e, cou;jrni 
consta da acta de ls tf® s M; T^ç h .ia, 
nalmente, tnauifesta contradic^io. entre as r ^ -
poatas a o & e ao 10 quieto»; ^ assim j jJgnu-
do, raeoromendãQ ao, juiz d^ direito: 1* que oím 
d ene ao» escrivães do jury, que façfto assi < guar por duas testemunhas preaenciae* A en-
trega dolibciloedo rói de testemunnas o f- s-
pectivo recibo ; 2' que mande inserir no termo 
do interrògatorio a doclaraçAo de serem pre-
mentes ao mesmo a** lesteniunhas, que o as*ig-
aaram, no cazo de «Sn; aabor escrever o rio, 
ou de se recusar a assigns^^t e , somente assiin 
será observado o pi^ceitJ d« segaa ia 
parte do art. 99 do Cod..do.. que seja 
abolida a prntica abusiva e pouco garantidora 
do direito de dçfez»,/ de aarignareiu os oftl-
ciaes de Justiça a ro.ro do rão e das testemu* 
a.ias. 

Outro sim, observam ao mesmo yúz qae nSo 
julgam procedente o, motivo, pelo qual se. recu-
sou de lançar os fundamentos da appella^ão, 
visto quo î ada o Impedia .de pjjd.ir uo seo an-
tecessor os esclarecimentos precisos. Custas 
atinai. Natal, 11 de Outubro de J . de 
Camara, P.^-Ferreirã de Mellor— Olympio Vi-
tal,—J. Climaco—Fui pr#seu.te—Chaves Filho. 

R E C U R S O D E HAÈEAS-&ORPUS 
N. 12—Cauguaretama—Racen^nte. o Juiz de 

Direito- Recorrido,..Antônio. M&TTÒCI! do Nasci-
mento* 

Visto,relatado e discutido o presente recurso 
de <ihabeas-èórt<us», eril que £ recfirirènte o J w 
iz de Direito^dó Cángüaréiatrfire. recorrido An-
tonio Mv do Nascimento: acéordio èm ' Tribu-
nal negar prorinu-nto ao recttrsovconflrniando 
a decisão recorrida pjor seos fundamentos juxi-
cos. Inferindo-se dos aú£os udo ter havido da 
parle dos empregados do trem, que seguia des 
ta capital para Nova?Cruz. do dia d ds' correr:ts, 
a neccssaria.dili^oocta para evitar o.d*?saatre 
que ia sendo fatal ao recorrido, recotnmeiidam 
ao. Promotor Publico da i-eforida comarca por 
intermediodo íàr. Desembargador. BvoQaraAor 
Geral, que. requeira aa diligencias bgaes para 
punição de quem for encontrado, emeulps . 
Custas «ex-causa». N»ul, 19 de Outubro de 
1892.T-J. da Gamara—P.—F^rneirade Mello— 
J. Climaco,Oiympio Vital.—Fui preseuto—Ciia-
veft Filho. . / v i . 

SOLICITADAS 
QUANDO QUEREM S E R 

A C R E D I T A D O S ? 
O «Rio Grande do Norte,» periódico ãinea 

nfio cangado de, ha quasi um anuo, otítlsinar, 
ihvectivar e diffamar r poiitica"geral o eslado-
al, o seu governo, os. diversos ramos da admi-
nistração publica sem orientàcàò.sém critprio, 
somente para curnpHr o seu jinglorip fadarioo 
cevar o seu despèttb ao illustre ^o^ruador • 
áqnélles que lhe sâq. amigos, o respclleoq a Irai-
çào, envereda-se agora eçn uet. putrò campo, 
ainda não explorado: começa a diffdmar o Sd-
períor Tribunal de Justiça, e porque?!.. 

Porque não sanceionou com oscu vèrcdictum 
—uma iminoralidade, uma; fraude nem . nome 
nos annaes el^itoríies, Utíi crlrâe, emjlro ! 

Inde ire\ Prosiga ò «Rio Grande no Norte.» 
que não fará o Superior Tribunal de Justiça 
desviar do caminho récto e da justiçai que 
tem trilhado e ha de trilhar- se:n que Volte 
pura os iuconscUMiles, que tudo sacrldc^to ao 
partidarismo irapilho e bai co, que bò olles sa-
bem manejnr e dirigir, 

O Superior Tribunal sc inspira cm senf-i-
mentos de.outra ordem, e mais olevadoa;. tráu-
quillisom-se. » • 

Qual criança enfesada. malcriada e contra-
riada c-uspíío e atirem pedras, ainda . in«mmu 
contra ãqüelies que osévitào, e uâo luô j^asate 
ao alcance, ? 

Os nwmbros do Superior Tribunal so ac»3o 
pçrtiidiidos A garantidos pela reputado,. , qite 
mediante níio "pequeiio sacrirlcio e ab.iegavío 
formaram em torno de seus uornes. desdo. u^o 
entrarão na vida publica, e não iráo perdèl-a 
iM Superior Tribunal; o «Rio Grande do Nor-
te» deve têr consciência disso, e sabe perfeita-
mente quftcHos nãO; se^a(íiol.«ar5« à còuveni-
encia» de qnaloner ordem, nein.trecuarSo ôm 
face das investidas puLiâu e garo a» de quem 
quer que ieja. 

D«*sde que vôm ter v^heíito allt os Bara-
tas, Hollandas, et reliqaa; ô pr«ci?o des-
prestigiar o Tribunal Superior do Estudo, ap«» 
sar da opinião publica estar formada & «eu res-
peito, e terem cèrteáa de que não ha de ser 
com* falsidades,' com apreciações injustas o in-
fundadas que conseguirão nbaial-á. 

Disciitao a iniqüidade d» .Wiaâo proferida 
sobre o iecurso eleitora! (do Ceara mirim; di-
glo tMii que o Superior Tribunal elaudicou, o 
deixem as palavras de sffeitò.os doestoà, us in-
jurias, que aeahuiú valor tem, e e m cous» mU 
guma aproveitou aos despeitados e 
das que de s«t>pjo conhecidos up Estado, ia 
não podem ser levados em Jinha de coafc de 
homens sérios, isnofireises e justiceiros, •• au-
mente despertko dò e asòõ ao* que prcséncião 
a malleabilidade de caracter, cwm que para 
cii^Karôin à ti is inconfessáveis e A p:»ssc ao po-
der que em bôa hera psra esta terra liies fu-

das mãos. pouco se imporUo Mia o t / n p o t 
a umarcgíir. dando^e ás toflos. ainda que pa-
ra i>so *eja ne casario tranpòr o grande vallo. 
que a disçnidt iO, ^ honra e á hombridade de 
quem se presa e prwa a sociedade em quo vive, 
devi&o ter aberto dcsmesuríidaraente. # 

Estes não pod«m. nera devem falar k optnifto 
publica, n e m se quer lhet assiste o direito da 

C*0*eo!íceito externado pelo Dr. Januncio, aa 
ha de firmar; desnecessário ô que para i>ao se 
esforcem. . . . . 

Náo recuaremos e sempre nos encontrarão 
na" seudrt com ofactio da verdade. Ura indignado, 

PÁGINA MINCIULA 
I 

II I L E G Í V E L 
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A VERDADE ANTES DE TUDO 

ll"da*U>LeH'4lf U<*|MJl»UCfl. *> 
N M»<ía liVrt por (WHliirtie íttii irilrodidtei' ij'a-

. qmliu nà<» iuft: •tisc rusiieito, u m t, 
'«N>niL0i|iin.« rwrioitlco (|u« iMíblifJi u ^ t n 

«Idínle, itb 12 dn Ciírnitiks-son f.Hvado » vir a 
i-inpriMisata^r iiQtu ittstilaraçâo. ulítiníe rrialalH-

«tecer a verdade. f 

0 jw tiuo tmanymo, publicado tio hCorroio do 
d tr liS tia Janeiro d tf 18*7 Á olini do |)r 

. H MUHS:» 15raadào^a deivou <l« SER |mblic:«d.> 
ii i ^Mínlfu (jurmr,) pm* liAv«r s- a is-
t.» (iirinaliiiPrit* o Dr. Meira e >á. 

Fui 1,11 ni ruiidusiu J>jra Õ Natal o artigo e 
i» th d«l!« en rejn ao C MÍÍU.Í Joà-» Car-

t»* \ymdpr|py uara s*r pübüíüdo ú ' imdido do 
p r Roaald^a-BrandHo. 

A/Míra poist u Dr.' RonaM-w Branda", 
do fa-m passar aos olhos dn publico o Dr. Mai-
ra mSH «ínimi auMi* do referido urtign, IIHO pra-
tica aumento tiuin itijiiAfi<;n para com o eieamo 
ffr. Mofra. c.oiiuncíte ^ iitaim* de Iodas as vita-
ní:is ipie iMD (tomem po*^» prnlicar. ' 

Si S.HÉ íniiit igo dív iirlí-uint>fcter-kiie tvi> (pies-
.-tGus aitieías, ainda sou u n i * uiimian do inj-isii 
, f A* praiifiadas nnntm í|ut»;n qjer «fito sen. .» 
*-lato me fa>ia ««poiitaiwaincnh- sfihir do meu pio 

posítaf üílwiieífi para arcada? de sulirn um iwuiicu 
a ro»jjOOsalnlUÍadd de um iicto <IUH n ãí) o ÍU ^ 

, ticou* v 
Talvez T» Sr. Dr. Ronaldo Brandfto esteja RS-

qneciría do ru« haver varai regwl» da ©Mr» ,̂» do 
>rlfpo om quesláo ua rwtaclJr <í« «Cairei** da 

; Natal» para pulilieado, |Mrt|ua J.» cculrarin 
, Mfto s* atreveria ao qtie ae utroven. 

NSn cre io que o Sr . Ur. Kounldsa Hrandãu 
, r é f W t i j i d n fiem se atreva a nou«(e?í;rr u tevo 

dilv. « ffiü fizer nrto wiusejErutrá mais do otu; 
COIIVÍMTCER ao publico da * UTN U O . U O Í H C J - U 

j>a* d*» tudo*. 
Ceaiú-mirím. 15 dô Outubro Í8D2. 

João Atifjii$to Rikeu\t Besaa.. 

A T R I S T E C E L E B R I D A D E DO 
BEM ÇONHECÍDO N O R B E R -

T O JANUARIO DE LIMA 
DE PAU DOS F E R -

R O S 
Illustre Rodactor.. 

Dôparaado no a. Í43 do intitulada *Rin Gran-
de do Nòrt?'< com uma dealaraçl&o assiaruoda 
M9V Norberto .Janiiario de Lima. conneeíuio a-
41Ü por Doutor Piroàinya. O^cupadisshno co-
jno.teuho QSI.HJM A^A» ÜIÜIÍJUJÍ di^s, prestan-
do os meÓ3 fracos sêrviçoa ã causa da U^pu-
Uica/eapccialiBáfiti da comarca de Pau dos 
Ferros, oadtí resido, visto como tratava^e de 
coustituir o seo Governo aos. diveía J3 munici-
pios que oooi^reúoudern a òiesiha comarca ri Ao 
ruilia tidj tempo da ã^réçiár á celebridade de » 
Xüi-biíi-tü Jaaaario; ou antas di\ Perodiaya. 

Hoja, pji am, que "acíi0-rhe'qjéubs âtarefado 
leni.breuno da c s l o b r e L . ^ c ^ r a ^ o - necestarià 
e pas^a:ido-u á õualysnn forçoso é (totifes^ar, 
nunca VL tanto cy.iistno âcutnmulàdo de uma 
vez. * 

FaiU o í*r. Perodinva d« seos amigos p^liti-
tiCOS'!.., , . ^ r 

Qu«ni sao ejle» nesta terra ? 
Falia da combinação pojiti^n antra o cidadão 

Agostinho Pessoa de Q.ieiruz; A.utoiiio B'er-
uardiuo e outros, no ;.de'orgàuisarem 

pnrtido q* defea;|f*3$e os iutòçesses e direi-
tos dos 'cidadãos ha muito coucuicados, noate 
Mumcipui, e queja sé aeíiava ao ponto do se 
bater $<nn os hypottifrcadoa oii' gi»vornBtas( nu 
dia i l de fletôulbró fii;do e do inodó a QÜO' W-
mèr Ser derrotado ! 

S, S'..'falia co!ü* ares de 'sufficiéacia.' oomo 
que seja únm iulueiK-ia real neste .Município 

^ue ti uanice I! Eftae Norlierto tom •í.iragem 
« ^ . f í 1 ' ? c a s c a v e l coma mâo. 

Si fácil ívi a o^gaui^í-ao do partido ignora-
do Jifcsta viila, fácil, foi a sua dissoíu^lo. Fe-
luav-níe... Quanta «stullicie, mno para 
vjueru contieL-ô, como ní>s todos, a foiva moral 

poiuica (ie Norberta n^ta comarca -I!. 
Parece qu«S. S.f quando, estrovuo ít. s 

dctí/«roccJo-- estava so.ibaitdo f 
bl-rei.JL>. Seltastifto, uu iiníiu jantado o 
prio ;mso coro favas, 

OrKanisfti;ávi de partido, combinação 'política 
e a doer palavra «amigos*) ^3o id-íaa, quo não 
«utrao no cerebro deprimido, e nao achfto n-
brijfo ao coi-a^So odi&uto do cidadão Norberto 

A política é uftva seieneta. e láo dilMfil quo 
•em uma cabeça que a dirija, não po-
de dar bons resultado*. Ora, 3 . S. na idada 
avançada de 60 annos, nunca conse^uio f.ixer 
ura amijo porcauzi.de seo senio tísoào, mal-
aizrnte e egoísta, como É que falia em OW/OOF 

« tm oiganuaçâo de partidn ? 
Em S, S. sò se salienta ifiifta qunlidadca • 

desmedido orgulho e posseira maledicencia, 
•em tnllar cm outras ruindade» qne a carida^ 
de taz ralar. 

marx;a. mas r|u<e nunea ligarào-líiea mouor im-
portância. um dOft<i;ia*vé o próprio Redactor 
do tfliio (iraiido do Nortov dr. Francisco A* 
inviaas da Costa Barros. que aoílVoo de tí. S. 
riost:i torra, o i|ue o diabo oireitou. 

íiíK«etnnto, vnjo uma aiiftlyse n 0 referido jor-
unl ptdn RMdrt.Mjíio. íjuecahi das nuVcus, epen-
Ho que aijifllu redactor RRO'«leíxou de V O T I I Í -

t^r com n nuulyvi que com a celebrrriiftíi 
•wsetaraçao nt>c<>y*uriut ussiguuda po;* 8. S., 

(jí înâo ^rndo dello) cuserhia no seo dis-
virtuado jornal, «.juiísuni escrupulos. cscrovo 
tudj quanto possa íVcir aos que inai« Ifie proa 
tinfio liuo^as nestt-» Rst^do. 

Estou, jJiWím. rlisjj-íftto a tudo perdoar, pf>p. 
qu uit^aos redactores do «Itio Gr^udo do 

Noi-tr, so entrarmos om ajjste do contas aeivd 
eu o veucador de u n jjiMndo «a/do; demais 
quero c dev > resteitnr UH cincas d • mm sem-
pre ltíiübradi» c*n>»pAdiv 'amigo dr. Jos i Ale-
xandre de Amorim, AX juiz de direito desta co-
rnarca, qua com a rnáHr injustiça e crueldade, 
tariibft:» f >i tima das victímas do n^arrague do 

j stíleb^e Norhcrvto Jana.'jrio. e quant j u este por 
| 'l^^ «stou que das lívvas nuu^a I a !u 

Contenha, pois.S. S.,o Sr. dr. Pirodiuva, os 
t irfcs p'iimõost iju« nada *dxtjrfaiorii « ue:n 

rtss.jiniirão ao mais riumil-Jí» republicano dos-
ta torra. 

Lanibrè-^se que, prubora iüim^recidamento, 
ftò por bondada doA meoa anii^o^ na muitos 
(anaa dirijo nentu localidade um grande j/arti-
do, furte, montado e de uma disciplina 
invejável, q-ie-»itiiiea se eorrompeo e nein se 
hyp itíiccou apesnr das pliaso» criticas pjrq'tem 
puasado. sempre digno de louvor e resoeito. 
pída coiitírerici.i th soo» priucipios. 

l>>hi, o odio. side;de vingança e o díísespe-
• orn que se acha S. S.: entretanto tmixo da-

»èo3 gratidÍMirnos pândegos ; na baga-
gem ó que ou nâo lioo.» . . 

Eátà conformo. 
Um repuhliqurivo* 

se 
Cioiníúnha, 17 de Outubro de 1892. 
Km um dos ri. do «Nortista,» jornal que 

publica oa Cidade de S. José de Mipihú, depa-
rttmciH com t* transcripçííu de um protesto, qu : 
atlirtnarn ler sittn Intimado nu uuite do dia 11 de 
Setembro íirido no livro de notíis do 

não a o c o n h e c i m e n t o d e t o d o s , a n n u c i o 
íor» acceiio \\h\n -neza eieitoral de enlào | „ ^ m • j 4 i 

Os sifflmlarios de semelhante protesto não po-
diam extiibir-He mais falsários e impudoulos! 
Asseveramos com a iiitivez dc quem de /»oss« 

cia às posturas inunicipaes, tem de verifícar se estão /tmccionando com a nece^saria licença todos os estabe-lecimentos comaierciaes; exigir conhecimento dos respectivos im-postos ; aíiriçãode pesos e medida*, e o mais que estiVer sob sua fiscali-saçao municipal. E para quf? chegue 

t 

ro 

sua •om 
pro-

do-ihe piona liberdade para gritar e berrar nas 
calcadas e tabernas desta \iila,a sua vontade 
ma», nunca o autliorisex para ir ao publico 
com hisitorias mal contadas. 

Analyse agora o publico quem falia á ver* 
dade, se,eu ou o. wpienti&sinio, poderoso e in-

Jluente popular dr. Pirodiuya Norberto Januá-
rio. 

E t̂i>u auUioriBíidopftlo integro dr. Juiz de 
Direito desta comarca para dizer ao publico 
nu» nunca empenhou-se com o cidadão Agos* 
tíiilio P.íHsoa de Otieiroz , >para quo o dr, P.iro-
dinya deixa^e de plifítear a eleição de II de 
Setoxnbro lindo, mcstno porque n5o tinha elle 
com quem fosae as urnas, e chogando a essa 
camarca, tratou, sim, de congregrar aquelíe 
cidudio commi^o e com os inèos amigos que 
cenatituem o grande, partido republicano des-
ta terra, que apoia muito sincero ededicada-
ineute a administração do E t m . Governador 
do Ea&ado, dr. Pedro Velho de Albuquerque | 
Maranhão;© quíf conseguindo, iito, como cón-
soguio, üeniiuirj passO" mais deo, c^rrendí» ~ 
pjlitica da localidade por cotita, dos homens 
verdadeiramente patriotas, dernòcratàs. ama 
tf.;sr da liberdade individuai <e ..do bèui" estar do 
íriuaieipio, pois, tratava-se /te üina êfeícâó üju-

4á vê,, pois, que foi S. S. infeliz ná ^ e f e r á -
ção necessária que fez, tanto uaàis, que sendo 
o cidadào^Aáosiinao Pessoa, o cbefij de S, S. 
foasQ.urn político disciplinado o amãfite da boa 
ord^m a harmonia eatra os pòvos quem se 
diz deffónaor de ?e<>s dit-eitn* ,e interêsses con-
culcadòs, cuiupriéi-lüe qráft dás duas-ou so-
guir ô 9eò Chefe, esperando.délle quiiî UHr re-
parâçUq, ou,ent5o tazer-lhe oppoaiçào franca e 
decidida. ' r 

Só por um doá. meios acima, podaria S. S. 
jú»tifi<íar ou pateuteàr o seo patriotism > e for-
s?a política com que sc oxibe perau'tc ò publico, 
que o nlio conhece. 

' íConí.) ' 
Páudos Ferros, (>de Outubro, d^ IRíiá. 

Joaqnim JCorreia. 

díi verdade, nào lm uma sò pessoa d.> i|;»at* 
quer dos partidos políticos, (pie iissialirum a ©lei-
que ae-fc? irar|iiellf di.i, que confirme a 
cidade do tiil uíirmativa. 0/iportiiu;»mente pro-
Viiremos nos termos da iei tão nogenta falsidude 
dos nscíies e (Mbellirlo, sendo que, esto para dar 
[novas de exagerai» «ehiisiirtnisla, sujçeiion-íie a 

.lavrar com anl^data o Cíiviiloso protesto dos 
comparsas, S;»b"i».>s dc fonle limp», que a Co-
|da d'clle tora mandrula p.ir um tios novos assi-
iiiihidoÂ no sebriidiaiiismo.de Nal:it. 

Fiquem cert-.is os poíiíiquHros da gr^y anhas-
tMni;,líi do Goiatiinh*, doque, nào iuiliait-ài) iui- í 
puMtínifüile ao publico, Na - faina de fasermu 
op[iosn;ào a tudo na todos.HCCUsaram 
mente ti digno Delegado do Policia d^ 'Groiani 
nha, t];ipiião Landelino Coriolano da Ãilva, polo 
fdclt) d*1 ler feito preudoi' a um itidividu» tnr-
bulcuti), sendo com o fim justo de ginuitir o 
socego publico; entretanto,- levantaram uma ce-
leuma c tno luíuuriosa gritará, como se-entives. 
sem ahAlados os fundamentos da sociedade.' 
Elles, que sã > avasHdos efn comuifíftruvin toda 
ordem do ^scaudalos o desal nos qntindo j^nl* 

• por meio do presente edital qu*\será aílixado em lugares públicos o publi-cado pela imprensa. 
Natal, 15 de Outubro de 1892. 

João Bapiista de Andrade. 
O Fiscal do t- Disiricto 

Cuuvvnga-*ft S. S..p->is, dn que-o político da-
ve tratar a todos oom urbanidade, raspeitfir a 
If ie n» princípios do autoridado, dèv» aorum 
tim» homem de beih.t* nàõ faz w t l í ) 0 § $ 
peio Itoo egoísmo trata iíml a ioda o m u n V 
querendo c^llocar^e acima dos SPOS superio-
res em hverarchia; zomba de tudo o de todos 
iiiVyreSpeita a lei. nem o principio de autiiori-

* r.Hr* ,,Mem nao exiaie ne:!ia torra um 
só homem de bem, a n5o sor S. S. o o Jnca a-
leijado» 

Ora, Sr Norberfo, para que tanto arroio e 
tanta celebridade para quem o coubera ? 

Sf devia x-er-inuiUitjentv ro/i.o c--que eu 
uno coiMiiteria passar tantos por IcWe 
«víprnaado-se perante o publico tíon» ares de 
«Lifiiciencia. o exilem aos que iVifits o t̂ m 
peitado nesta torra. 

Quaes^üo os iutürossos e direitos dos eida* 
dao* con^jl.^tdo^ ne^ra nosSn terr» onde 
S. iníTc*i da boa índole do povo tem sido 
tSa félii ? !.. 1 J 

QUÜCS os políticos livpâtlicc.vlos ? 
s.'S.,alftro do uial^inie verdugo da humanida,. 

de, 3 por demais injusto, porque afora S. S.. r» 
mais um ou outro, uiV> vejo um t?ò nypotheca-
cio em suas civn^as, uom táo pouco quem grí-
tp iin-í cul ;adas o tnWuas. oíTcndondo e ultra-
jando aos homous d* bem e a humanidado in-
teira, principiando pelas duas pessoas mais' 
gradas Jo Muuiripio u coniarca.—O vigário d;* 
Fregue/â.i o dr. Juiz de Direito. 

ACTA DE OITIVA 
Kounio-se, ha dias, sob a presidên-

cia. do arcebispo do Pilar, em conci-
lio sabastianisía. ou-ie prelados rio to-
dos os ritos heterodoxos— chrisíims, 
bvrtutMos e sirnoaistas (da pequena seita 
do Sirnio se llzerjo representar afim 
de elegerem o paútiíice da grei. 

Erâo candidatos: frei íoto úo, cha-
imdo por deboche o chefe fkt democracia, 
um vznerartdo bispo das a r u b i a v o If/i-
timo presidente de Mo?abaf;ase um paj ;do 
do Aracaty, já antigo e bastante ini-
trado. 

garik o poder, sc t.ivcs>nm qualquer p.*iftola 
df? rfiinorso, jamais inveclivawíim a qaiilqiier 
autoridade, a quem u ft̂ i ínetímbe de acaultdur 
a pratica dos crimes, õ que s.miente COÛ T-
guirà t»»tn:uido«3n ccrlas *! determinudas provi-
deticias. iticlusive a de prnndcr corrcc^ionul-
inonte aos ebrios e turbulento*, -isto SHIII 

do.pessoas.—M^s, Ô preciso que ellcs.o* Se-
hHsrmnislrts.por.híim em relevo, a toda a eviden-
cia, a iudole UH'3:|UÍ!ih« o rko.s:» que lhes é p*-
culiar, caluniniando ostensivamente aos que nào 
esposam as suas idéas. 

Estamos resolvidos a deaprezal-oa daqui por 
diante, deixa/ído ínes/uo sam resposta aa diatri-
bes que emanam daquellés que tem o mao gos-
to de se prestarem a ser instrumentos malignos 
dos degenerados republiqueiros Goianintieuses. 
A estes bem assenta o qualificativo 
de desoccupados na phraze do «Rio Grande 
do Norte.» So efroclivarnenle fossem zelosos dos 
direitos do povo, cotno ficticiamente se incuí-
c a m j à teri»m denunciado pela iinprenaa o prò* 
cedimenlo vaudalico Jo pretenso 1-juiz distrí-
ctal de Goianinha—João Iiaptista Conslant St-
monetti, que, por mera exhrbição de poderio 
perverso, uiandon eapánêar a sabre a um po-
bre homem de phisicò dehitissimo, que fora pro-
so 00 Termo de Nova-Cruz, donde viera üo 
Irem para aquella Viila, lugar oin que comt«et^ 
lera o Crime. Indo amarrado c escoltado por 
quatro soldados» que o levavam a presença 
do delegado de policia, o tal juiz. quft aompa-
nhava fi escolta, ordenou, ruão sei co.u qúe'au-
torisaçíW, a esta, qiie açoitasse o preso, uõ que 
foi obedecido por dois soldados, é ontào chegou 
o pobre home:n èrn estado lastimavcl ! Semelban 
te prpcediuúmtn só leve o tnerlto, (se assim se 
pude quatilienr), de toriur.ir o paciente, e au-
gineula: » afflicrão do afflicto !. 

{'òrem, êr:i indispens;ivcL que o juiü sfí deler-
íaáso com inna scéna dc sangue... K é a um'ho-
mem diV instinetos ferinos como esle, que se 
•nter liuer ju % do povo ! Consta que o delegado 
íizrra corpo de dHicl» na pessoa do paciente, 
'lie fados dessa ordem não se occupào os rabís 
ciulorcs oppusiclouistas, desde que, somente, fã- j 
zeiti .opiwsição por systenia, e nào por amor a 
ordem e moralidade social. E* que nào compr**.-
hcinh>m a nohrraa da missão da imprensa, que 

.tão souiente ê uLil quando ê justa em suas apre-
ciacòes,'cjonicdi-la e correctaem sna lin^uig -m, 
mus, não para desabafar ruins paixões 
dessi\s pseudos republicanos, que primam prlo 
ódio que voUin aos ijue :ií*o vomiiiuu^atn as soas 
ídéaa. Sirvam estas linham de resposta poreru-
plüria às hanaes accusaçóes, que s6 por odio o 
dcapeito tecm iujuslatnpate formulado contra os 
homens sãas do partido republicano dn Goiani-
nha, aos quaes procuram chafurdar no lamaçal 
em que vivein submergido». 

Nâo o conseguirão. 

GAPITANIA DO PORTO 
CONSELHO B E C e v P R 4 S De ordem do Sr. Capitão do Por-

..««rr,, I t 0 ' P r e s i ( l e D l e Conselho de Com-^priXosa I P r a s Marinha neste Estado, faço « fioiani. ".«ciente aos proponentes inscriptos no réferido Conselho, que no dia 27 -do corrente às dez horas da manha nesta secretaria serão entregues e abertas ag propostas para o dito con-selho, com as competentes amostras^ jeomo determina o § 2.- do Art, 25 jdo Regulamento respectivo. 
Capitania do Porto: Natal, 14 de utubro de 1892. 
José Fernandes Barros. 

Secretario* 

K' q*jc S. S. S U P J M I M osfar IIOM tompo^ cm 
qu í vociferava altamente contra todos o» ma-
gistrado^. .que fmizmcut^ tem esluio neara co-

0 primeiro dos roferidos canrliilatos 
teve o propi io voto ; os outros io-

dos o declararão auilo e chato, iiul 
p&p&-sub*idiof m tca»nbiizio e imprestá-
vel. O Ugitimo presidmte foi também 
derrotado « deposto por egoísta e fona 
obtendo apenas os suffeagios de dous 
ox-jorrtalistas» qne o d«soooinmnh^o 
aoai ha tempos de uma maneira cruel. 
Circumicrevoo-se, portanto, o pleito 
entre o venerando bispo o o mitrado 
aracatyeaso. 

A yotaç&o empatou ! E f não sendo 
possível o recurso da idade, por serem 
ainb os maiores de duzeutos annos. e 
nào possuírem asseuto de baptisrno; 
nao sendo igualmente acceito o alvitrn 
da sorte, por temer cada partido que 
o outro fizesse bandalheira, tal é a es-
tima e confiança, que reciprocamente 
se dedicfto, resolveo-áe tomar serveja 
barbante e convocar novo concilio. 

Ao dissolver-sé a reunião,alguém ou-
vio do um frade careca, uue já foi bo-
ticário, sugeito muito mà lingua e mui-
to sonso : 

— »A mim voceis nâro melAo, 

C L U B C A R L O S C O M E S 
Autorizado pelo Sr. Presidente deste club, convido os Srs. socios para a sessão ordinaria do corren-te mez, que terá lugar no dia 23, [domingo] pelas 4 ho^as da tarde, no prédio n- 21 da Rua «Voluntári-os da Patria.» 
Natal, 21 de Outubro de 1892. 

O I- Secretario, 
José À. de Viveiros. 

I _ 

EOITAES 

O Presidente da Commissao Sec-cional numero 1 que funcciona no edificiQ da Intentencia Municipal d'esta cidade, faz publico que, a co-meçar de hoje, vai ter lugar o alista-mento dos eleitores residentes nos seguintes quarteirões a saber 1. Ça-jupiranga, Petimbú de cima, Piran-gy de dentro; 2- Ponta-iiegra, Pi-rangy da Praia e Petimbü de baixo 3. Ruas^/^adre /*into, Coronel Bo-iiifacio, Vuluntarios da Patria, do Meio, e Praça André de Albuquer-que, e que por isso s5o convidados os cidadãos que se acharem nas ctín-dições da lei a apresentarem-se pe-rante a commissao, ou a enviar seos requerimentos devidamente instruí-dos dos quaes se dará recibb. E para conhecimento de todos os pre r tendentes se faz publicar as seguin-tes disposições da lei n' 35 de 26 de Janeiro do corrente anno; 
Art. 18% para que possam os ci-dadãos ser qualificados e alistados pela commissao, è Indispensável que perante ella prove : 
Que snhem lér e escrever, q' tem 21 annos de idade servindo de pro-va a respectiva certidão ou outro qualquer documento que prove as maior idade civil, sua profissão, es-tado, filiação e residencia. 
E para que chegue ao conhecimen to de todos se mandou publicar o presente. 
Sala das Sessões da Commissão Seccional da la. secção ua Cidade do Natal, 21 de Outubro de 1892. , 

Genezio Xavier Pereira de Britto. 

ANNUNCIO 
V e n d e i por preço com modo, no Maxarin-

guapf, o Engenha a vapor movido por um bom 
locomovei, bòa moenda, assentamento com tnv 
das as taxas de ferro batido, tudo em perfeito 
estado. Terreno para dois mil sacos de assnear. 

Cans de engenha purgar, de cadeira* vi-
O F i s c a l d o 1 ' D i s t r i c t o m u n i c i a | T ? n i , a 0 0 3 1 acommodaçào para nurnoroza fa-

mília, caza e avi.ivMeniu* para fazer farinha, 
esiribaria, cocbeira para carro, e dois grandes 
armazéns, tudo de pedra, tijollo e c a l ; uma 
ca^a gran J e de taipa e telha, para rezidencra 
do feitor e trabalhadores, e outra menor tain* 
brrn de teíba. 

Quem pretender, dirija-se ao abaixo 
nado. 

Engenho S. Miguel 12 de Outubro <1* 1802. 
A/if/efo Yrtrrlla St}nVbi/fQ. 

pai d'esta Cidade do Natal de confor-midade com u § 2" do art. 12i do codigo de posturas, faz saber a quem interessar possa que no dia 1 - de No-vembro proximo vindouro terá lu-gar, n'este districto e no segundo, com autorisaçao do Presidente da fntendencia municipal, visto estar enfermo o respectivo serventuário, a ultima correição ordinaria do cor-rente annp; na qual, om observan-
Typ, d\l Heptébliea 

PÁGINÃ MANCILIDÀ | 
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ESCRÍPTORIO E -TYPOGRAPHIA 

2—Rua Senador José Bonifácio—2 
As publicações serio feita» á 80 réis por 

l inha/e arinuoctos por ajuste. 

PARTE OFFICIÃL 

N. 3 2 3 1 — 2 - Saeçào—Circular -Ministério 
dos Negorios iin Interior, em 25 de Setembro 
de 1H92. — Ao Sr. Governador do F>tado do 
Rio Grande rio Norte.—A* vista do quo pró* 
poz o Inspeetor Geral do SauJe dos portos, re-
solveu o Governo : I* Que sejam considera* 
dos suspeitos do cboleravmorbus os portos da 
Áustria Huugrja ; 2 0ti« a* embarcações pro-
cedentes de qiialqne* <los mencionados portos, 
direotamentc ou pür - escala, só sejám'recebi-
das nos da Republica d#pois qtie tiverem si-
do submeítidas ao devido tratamento ^anita-
rio HO Lazaretoda Ilha Grande, aó qual deve-
rào primeiramente dirigir-^e. Estas resoln* 
çòe* applicam-se m i navios qwé sâhirèm dos 
referido? portos a çoritar de 11 «té corrente 
mez. 0 que vos declaro, para os fins eonve-
iiientes^ coníinr.an lo maa tcle^ranima de hoje 
dated". Saúde e fraternidade. —Fernando Lm 

CüYerno do 
R E G U L A M E N T O DA I^STRUCÇAO P R I -

MARIA E SECUNDARIA DO ESTADO 
DO ft/O GRANDE DO NOfíTE, À 

QUE S E R E F E R E O DECRETO 
DESTA DATA 

(Continuação dó 188) 
Art. 43 Ãs aulas 

bertas no.diá 16 de'janeiro e óucejrràdas na 
dia 14 de Novembro. - . - . 

Art. 41 O Direetor Geral expedirá program-
inas circunstanciados o observações pedagó-
gicas sobre cada uma das maiorias do ensiuo 
tí bem assim sobre a distribuirão do trabalho 
« d o tempo. Nàa ó licito aos professores alte-
rar esses pro^raoirnas, podendo entretanto t*o* 
pr*eentar sobre elles, «xpuudo as cotiSideHi-
çdes que o estudo e a experiencia Jnçs acon-
selharem. 

Capitulo I I 
Da craaçáo de cadeiras e nomeação 

dos professores 
Art. 4.2. Haverá em cada município pei<> mè-

IMM uma cadeira de fiada sexo. 
„ Art. 4J A Direetoria representará ao senti-
do de serem suprimidas as escolas publicas 
de frequerícia1 media inferior-a dez alúrnuos, é 
divididas as que tiverem uma freqüência, tam-
beru media, superior a quarenta. 

Art. 44 Para a creaçào de novas cadeiras 
noa municípios a respectiva iiHendencia fará 
0 pedido ou proposta que deve ser jreuiprein* 
formada pelo Concelho. Littcrário. 

Tanto o podido tíoino a informação- devem 
coutcr u numero ex:icto da popula-jào ôfn ida-
de escolar, a p^rf^ita loealisaçíto'do.-ponta-pa-
•m A >mnt i . h h a L i ',.,J , „ J, * 1 u v/ v-jUut u. VíĴ üíU. w |JC>iiUU O «A Ütbtouuoiu 
que fica a escola mais próxima. 

# 1" As Iu tendencias Municipaes eompete 
o aluguel da casa, bem como as degpezas com 
a mobiliu e material dessas escolas* 

§ 2* Nen! íu m a dessa s esco 1 a s :zova itie n te 
criadas será iustallud.* sem que sft prove, pe-
rante a Direetoria, mediante attestido do De-
legado Escolar do município. que tem casa e 
o material indispensável. 

§ O material indispensável para a instai-
la r/'*o è : 

Uma meza para o prjfoasor ; 
Uma cadeira para o mesmo; 
Um quadro pi>to ; 
Uma mè/a grande para escrpta e 
Doze bancos de madeira, com encosto, para 

yuairo alumaoa cada um. 
Art. 45 As cadeiras primariis do Estado se-

rão classi;icadas em trez entrancias, sendo con-
sideradas de 1 - a s das vSHas, de seguada as 
das cidades e de terceira as da capital. 

Art* 46 As escolas primarias do Estado sfe-
râo providas-as de primeira ealrancia por 
Concurso, salvo si o candidato fur diplomado 
pelo ôürso pi-oílssioaal auiie.to ac atheneo» e 
as de secunda o terceira por accesso. 

Art. Í7 Para ser professor publico de esco-
la«priinaria è preciso : 

r Ter maia de 21 anaos.sendo lioraera, e de 
18 sendo mulher ; 

2* Moralidade o procedimoato bomf provados 
mediante folua corrida ou ou/ros documentos ; 

a* Nio sotfrtr moléstia contagiosa ou que 
impeça po.; qualquer modo o exercício perfei-
to do magistério; 

4' S i r vaccinado. 
Art. 48 Os diplomados polo curso profissio-

nal, candidatos i nomeado para a* cadeiras 
de primeira eotraucia, >erfiu nomeados medi-
aiue as formalidades semiotes : 

a) Annuuciada pelo D.rector Geral a eseoli 
va^a deverdo os candidatos apresentar no pr«* 
ao de lã dias os seos requerimentos acompa-
nhados de documentos ^ue provem quo osiào 

iu>s easos do art. 47. 
b/iSxaminadiis pelo Direetor as diffáreut^s 

petições, este fará organisar uma lista tendo 
em vista as notas de applicnçüo, procedimen-
Lo e aproveitamento dos candidatos durante o 
tirociuio do curso orolissional. 

Art. 49 Dos cannidatos assim classificados o 
Direetor Geral proporiam ou mais. conforme 
os lugares ao Governador, pêra ser nomeado, 
remettondo lista organíDada por ordem do me-
i^ecimeato. 

Art. 5^ Na falta de diplomados as cadeiraB 
serão postas » concurso nas seguintes condic-
çòes : 

t* Direetor Gorai mandará abrir o eon* 
curso, annunciando-a, com sessenta dias de 
antecedeneia no jornal Qfricial. 

g 2' Os candidatos devam apresentar pes-
soalmente ou por procurador os. seos requeri* 
nlentos iosíraidos com documentos que pro-
vem as reqtiesitos exigidos pelo art. 47. 

§ ;V Despachados os requerimentos pelo Di-
reetor Geral, os Candidatos inscreverão sou 
nome em livro espreis^í é na ordem da apro-
seatá<;3o das petições; 

§4* Findt> o praso da inscfipção, nenhum 
eaudidato será mais adm:ttido a ella. Não ha-

^ vendo candidatos inscriptns, sera prorogado o 
praso da iuscripç3o por mnís sessenta dias. 
-. Art. 51 Os coucursos realÍ9ar-se-h9o t salvo 
caso de força maior recAiiliocido pelo Governa-
dor, nos oito dia* que se seguirem áo encerra* 
mente da inscriçfto, 

Art. 52. E icorrada esta, o Diroctor Geral no-
meará, dentre OÃ membros do masisíetio pro* 
fisstonfti ;« socttiifdario. uma còmmissíln exami-
nadora presidida por clle e que será tamijem a 
eommissâo julgadora. 
, Art. Si;.Os concursos'versarão sobre todnsas 
matérias do ensino primário e constarão de tres 
provas : 1- prova ascriptu qobre um ponto 
cada uma das matérias do ^nsiao primário. 

Para esta prova ter3o os candidatos tres ho-
ras. 

2* Dmatfrt^So arai, 31 Interrogação pelos 
examínadoi^. 

Art- 61 Os ponto»-serio orgiinisadas ^ela 
JBomraiSsAo juigèdora A Suo numero èoi r s k -

'tom os-caudidütòs. 
Art. '$5 Os pontos para a prova èscripta e 

-desertiçao oral serão coinmuus a t«rdos os 
candidatos; A dissertação poderá durar a l j 
meia Uora, tendo cada candidato d - i n i u u t o a 
para pensar uo assunipto. 

Art . 56 Trez dias antes de comecar o con-
curso serão .publicados os pontos ''fórmulados 
pãla commiesão julgadora. 

Art, 57 Será excluído do e3ncurso o candida-
to que se 'ret irar antes de concluidii qualquer 
das provas. - ' -

Art . 58 l^índo o concurso, no primoiro dia 
util depois delle, os examiuadores apresenta-
rão parecár escripto em que apreciarão cada 
uma das provas, fundainonlando seo j iiso a-
cerca decida candidato <?orn particular átteu-
ção ü respectiva capacidade pedagógica: E u 
seguida serfto por toda a com missão jal^fidoiv, 
em sessão secrota, discutidos o s . parec-rea; 
findo o q'passará ella á votaçâr» no:!*i:ia! priínpi 
ramente sobre o mérito-absoLito,*.*.-»-!-» i-msxde 
rados iuhabilitados os que aSo reunirem maio-
ria de voto*, e depois sobra o mérito relativo 
apresentado pelo candidato ijue i io pareça 
mais digito de nomeação e por mais doas na 
urdem do merecimento revelado. 

Art. 50 As netas do coueu>'so serão lavradas 
pelo Secretario, assignadas por ello e pfia 

de cada dia e nellas serão uieneionàdas todas 
as occureucias. 

Art. GO Dentro.de trez dias o Direetor Gerei 
dará conta d<» trabnlho do concurso ao Gover-
nador em offjcio acompanhado dos papeis djs 
candidatos, das copias das-actis, das provas 
aseriptas e'dos pireceres dos exa»ninadores. 

Art. fil Para preenchimeuto da vaga o Go-
vernador escotlurâ um dos classificados na 
listvtripllce. No caso de entender o Governa-
dor oue, no concurso, foram preteridas'for-
malidades essoneiaos, remetterá todos os pa-
peis ao CoÁselno Liíterario para responder 
sobre os vicios accusados e, á vista do parecer 
deste, resolverá a validade ou uullidadedo mes 
mo concurso. 

Art . 62 O concurso pode ser auauiia lo,. de-
pois de ouvido o Conselho LiHerario, por nao 
estar o parecer dos cxamiuaHorrs do accordo 
com as prova* sujeitas ao Gove/uadür, ou o 
julgamento da commissflo não concordar com 
aquelle narocer. 

Art. ÔJ A anuullaçSo s*>râ feita por portaria 
motivada. 

ArlS Gi POitàã âã il-iiVieai-òci, íodo^ us p ipt*ia 
relativos ao concurso seráo devolvidos pela 
Secretaria do Governo á Secretaria da instru-
çqfko publica para serem archivado3. 

C a p i t a l * I I I 
fins prf\ft,*$nrc* publica*, xtri* (tii>/'f,()x o 

dvoereê 
Art. Gi Aos professores públicos, alom dos 

deveres inherentes ao cargo o quo devem ser 
escrupulosameute Cumpridos, incumbo .* 

jj v Manter a escola em estado constante de 
aceio o ordem. 

§ 3* Aprcaeiaar-sw na escola díariamenlo á 
hora exacta determinada por este regulamen-
to, couservando-s'1 uella até quo, lindos os ira-
balhos, tenhdo-sç retirada tonos os aluinn^. 

$ 3 ' Participar aos deleg ados escoi ircs no 
intarior e ao (Direetor Geral na Capital 
qualquer impedim«n>o que os iuhiba de fule-

cionar e s s occurrencias que por sua gravida-
de devflo ser levadas ao conhecimento daqucl* 
ias authjjrldadts. 

$ 4' Rernetter trimestralmente a , Direetoria 
G^ral um: mappa nominal dos alumnos matri-
eulados, com declarado da é^asso, tiliaçlo, 
4ata da mutricula e numero de faltas de ca la 
um enviaudo copia do mesmo ao Delegado Es-
c o l a r 

§ 5 Rernetter igualmeute ú mesma authori-
dade no 4|»n doanno lecíivo e após os 'exames 
o mappa geral da.matricula anaual, u;na suc-
cinta exposição dás faltas principaes ^da" esco-
la duranto o anno e o ro&ultado dos exames. 

§6* Btcripturar com ordèrno acéio e ter em 
dia o livro dè matricula o deinais livros esco-
lares. 
. § 7* Lavr.ir""em livro espacial os termos de 

visita dos -Delegados Escolares quando erti ca-
racter officíat visitem a escola, devendo esse 
termo ser assignado pelo professor o pelo vi-
sitante. 

§ 8* Cumprir escru^ulosamente as .disposições 
regulamentais sobre os programmas e dislri-
buiçfto do tempo dos trabalhos escolares. 

Art. G6 Os professores públicos pod-em ser 
punidos : 

1" Por faltarem a qualquer das obrigações 
do artigo antecedente ; 

V Por negligencia e desidia no cumprimen-
to de seos devores; 

3' Por desrespeito formal aos regulamentos 
escolares:ou. ás autoridades prepostas ã fisca-
lisação dí) ensino; 

4* Por m mais de tres dias em. um 
raez as aúUs sem motivo justo ; 

5* Po<* mão comportamento como cidadifo ; 
0' Pela -reiffcideucta'• nas faltas especificadas. 
A r t / 5 7 Oí professores ficara j sujiíitos ás se-

guintes penas': 
— M.iíta; 
—Ad nopKtíTç:Va; . 
— Repr«s licitais vrrlM; 
— Ueprtfhçifciíío -cscri-pta; -
-^Snápfííwão dé oitò dias a tres.mezos ; . 
— Porda^H ^lêirèi , 
Âít. A f r^ldfí adtaoesjEaçlo yecáJmpMí»-

cuic^ffento-doií 1- g--e"3 
dò art. fyi o 2 ' do art 51. 

f 1' A rehit?ideucia uas mesmas faltas dará 
logar à ^e.i^de reprchensão verbal. 

(Cjnt . ) 

"REGULAMENTO. N. Í D E 20 DE S E T E M -
BRO DE i m . A QUE S E R E F E R E O 

-•DECRETO SUPRA 
ê . Continuado do N. 188 

k § 3. O exame de cada pretendente, constan-
do de protimi de prova èscripta e oral, du-
rará pelos menos uma hora e será publico. 

$ 4' De tudj lavrarA uma acta o empregado 
da Secretaria, para isso designado pele» secre-
tario,assignando-a o secretario e a commisaão. 

Art. d?. Os inha'-i!itad(>s em um concurso 
só poderão entrar em segundo, passado um 
aiuu* pelo menos. 

Art. 33. D*entre os habilitadas será nomea-
do aqu^Ue que Governador j ilgar mais 

não só pelas provas d j examià, com > 
pelos seos precedrutes. 

CAPITULO V 
Dai sub&tituiiõcs 

Art 3t . Nas substituições dos empregados 
da Secretaria Sc observará o seguinte ; 

S [• O sécretarii» será substituído pelo che-
fe tio sec$*o que o Governatlor designar. 

§ 2' O a ch"i\ís lie scrã'j substituídos 
pelis re<i>3Ctivi;s of iciaô^. 

§ 3* O arcjivista sera substituído- pe|o 2' 
oficial que o secretario designar* e o -porteiro 
pelo continuo. 
¥ Arí. 3 >. O empregado que substituir outro 

perceber* a grutidcaç&o do lu^ar substituído 
o quandu esto estivor vago ou os vencimentos 
correspoui)cu&es n.lo forem percebidos pelo 
proprietário, s^râo elles abonados ao substitu-
to, que perderá dlroito aos seos. 

Ari. 3(5. guando o empregado substituído 
tiver direito a totlos os seos vencimentos, o 
auhstihst i perceberá a gratinca^lo pela verba 
ffoventunes». 

CAPITULO VI 
pfVlf̂ Cí/í̂ W^w t* flnonoafi 

Art. 37. Os vsnr.imeutos dos empregados da 
secretaria sío consi^uatlos na tabeliã a.-tnexa. 

§ Único. O officiíil de gabinetè, sendo empre 
gado da Secretaria, perceberá» aldm de seos 
vencimentos, a^rati.icü^lo quo o Governador 
arbitrar. 

Arí. 3*. Sarà concedida liceu ja atà tres 
mô/íes c.iíü «> ordenado por inteiro de.!?r^ du 
praso dí? um anuo ao empregado da üo Tala-
ria que, do aceorio com lei em vigor, apresen-
tar attestado de moléstia, passado por facal-
tivo. 

Art. 30. Findo o praso marcado no art. pre-
code,it.\ a liconca pudera s^r proro^nda por 
outros tres mez.es, com metade do ordeu9do, 
desde que seja co ivoniontemeiito jnsti.içada a 
continuarão da moléstia. 

Art. D, A l.cou^i por» tratar de interesses 
S6serã concedida sçm vencimentos^ 

Art, 41, Os requerimentos pediudj licença 
sr'» poderio ser despachados depois de infor-
mados pelo secretario. 

Art. 43. Na portaria de iieenç.i so marcarA 
o praso do I I dias para dentro deite o empro-
gadn que merocor este favor entrar no £W3M 
da mesma, consi-ierandn-se de-neníi nn efrdto 
a licen ça, «a o /iío tiiçp dentro do praso tixado 

i eou-
Art. 43. Só, a o oihpi*e^ado que l o u v o r 

ctivamente exercido o í j g a r poderá ser 
cedida a licença. 

C A P I T U L O V i l 
Dat/altas e penas disciplinarei 

Art, 4í . Serão abanadas as faltas commeiti-
dàs J -

!•—Em virtude de serviço gratuito e obriga-
torio 

3*—Por nojo, em consequentíia de morte de 
ascendentes, ou descendentes mulher e irmio. 

3 .—Por ,gah de casamento. 
Art. 45. Tanib^m serão considera Ias abona-

das as faltas commettidas pôr so achar o em-
pregado em qualquer commissào ou cargo de-
termidadô por íeí ou de dçsígnaglio dò Gover-
nador. 

Ar t . 48." Serõ6 justiIçadas as faltas dadas : 
§1* Por moléütia do empregado, provada 

com atteslado medico, d e s i j íiue excedam do 
oito dias, 

§8" Por moléstia em .pessoa di sua finai lia 
mediante a mèsma prova. . 

§ 3' Por motivo ponderoso é attendivel, não 
exceuendo de tri® por moz.. 

Art. 47. O abono das faltas dará dirsito á 
percepjío integral do vencimento, e a justifi-
c a d o a do ordenado.. -

Art. 43, Os empregados perderão todos os 
vencimentos : . 

§ I. Cpmpireçendo. A repartirão depois do 
eucorrado o livro de proseiv ja. 

§ 2' Aus jntando-sâ d i ruparti^.^o som licen-
ça do 'secretario ou de quem soas ve.íus íiíor, 
antes determinar o* trabali'í3.-

§ 3- Deixando de cin^ure-veí* a . S^crotaria. 
scín previa p<u'tiaipae V>. 

Art. 4í. O enip-reVtd.j ^n^prM?) s>fTrerlo 
desco.nto iíitègr:U'M-3 seos veue.iüicnto:»". 

Art. 50. Os .empregados vitalieba poie-
rio ser ilemittidps pov condo^naafc'»-
ria passadii em julgado nos termos d * ÍÜjnsti-' 
ttii^So. 
_ § Uniqn. O ; empraga lo proiunciado. será. 
^Í.OJWJijitiimonte s-«4je'õso c i.m perd i "«tos Ven 

"•IFIIÉNTUS, AT̂  AÔ FIIMI JUÍ̂ IMRI.AO ; DEVENDO, 
porAnTriiè' srt^firVéSlilui-ljs os ditos vèu>i-
mente*, sí!-for desprónuaciatlo ou absolvido. 

C A P I T U L O V U l 
Disposições Geraes 

Art,. 51. As 9 l /á horas da'"iiiaa'íl dí todos 
os dias úteis, principiaivi o.s tiMbilaos da Sv1.-
cretariaierminafido as tres; da tarde, silvo 
urgência do servi * 

Art. 53. O empregado que, avisado para ser 
viço extraordinário, faltar á repartido sem 
causa justificada, apffre.rá-.o- dtesco it.i eorres-
poudônle ao voucimento do dia e será adino-
tado p<do secretario. 

Art. 5J. O po:ito será encerra io, i ívariav.tl-
mente, à hora em que se der cometo ao tra-
balho. 

Art. 51, O empregado em cotnmissío perce-
berá alem tlo ác w vencimentos a gratificaj.lo 
qu» Ilio for marcada. 

Art, 55. Os omprogados da S vcretnria ^lo 
obrigad*»8 a t;*atir-sè mutuatncnlo o m toda 
urbanidade, respeitar aos seos superiores e 
atte.ider ás p.iríe^ c o m a prostòüa possiv^l. 

Art, 33. Niuihum .empregado p >der;i levar 
pira fóra da Secretaria quaesquer livros o* 
pap is sem permissão do secretario. 

Art. ;>v. Fie.1, prouinida a admissão de colla* 
boradores. 

Qj-audo a urg^n^ia do serviço o csigir, sor/t 
requisitaüi» por orJotn do Govr-rnador, um e u 
pregado de qualquer repartido «Io listado, 

Art. 5-í. Ficam revogadas todus as- di>\j-osi-
QÕOS em contrario. 

Palacio do Govorno dó Estado do Rio G. 
do Norte, 30 de Setembro de 1 1 , da Re-
publica.— 

Pedro Voifv) de Albuquerque Maranhão* 
Joaquim Soares Raposo da Cantara. 
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E R R A T A 
No S d »art. 21, car?it i'o V do U ^V.a uon-

to n. "d da S c j *;! sria -\S <* 'veroo, V* 
ler í.O ar.*hui*tT sfv.i ^ub^tit.j do pelo 
cm! <|ue o >>tvríA,r*í'i.;> de^i-gn^r e o 
polu Continuo. 
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l i a c e r i o a • v c r i p t o i e ^ d a p e n n a s h a -
b i í i s s i r n a s q « e s a b e m m a s c a i a r , p o r 
m a g i o o s p r o c e s s o s , ò a s p o c t o e s s e n -
c i a l e p a l p á v e l d a s q u e s t õ e ^ e j c i u b i n d o -

p o r p h s m a ? a o o u L e u t a e s o u m o t * 
m o f a l s o s , q ' io l h e s p o ã v e n h & o ã s i ô 
a o s s e o a . 

O a r t i c u l i s t a d o « R i o G r a n d e d o 
N o r t e » , n f t o o a s s i m , p o r q n é 6 p e i o ; . . . 
Nftq é flnorio» ó c y n i c o ; e m « n t e C O J H 

u m d e s p l a n t e soez» - p a l e r m a e l o r p a 
p e l a t o t a l i d a d e d o t e m p e r a i n ò n t o a 
I v í b i t a m v e n c i v e l . ' 

D á s a ^ a d o , t r a p a l h f t o e s o b r o t u d o in-
t e m p e s t i v o , a i n d a c h o r a o c o l l e g a o 
s u o a t u a d o f luceaismo ; 0 , f a l l à n d o (jo 
2 1 díí N o v e m b r o , c o n s i í l o r a - o — a l ç o : 
*lo r c g i m e i i c o u s i i t a ^ i o n a l v . . E ' anoi-i-
n)f> d<? i m p n d o r u a v t a l oonceHo* 

P o i s o s h o m e n s do 3 cM • N o v e r n b : ' u , 
d a d i s s o l u ç ã o . d o c o n g r e s s o n a c i o n a l , 
a i n d a m a i s , u m d e p u t a d o , urn dis.sol 
vido- feni a t r i s - i õ c o r a g e m d è m a l s i n a r 
;i r o v o l u ç ã o , qrio lhe r e s t i t ú i o a ' s u a 
c a d e i r a d o r e p r e s e n t a n t e , d ' o n d è f o r a 
v i ò l o a t a m e n t a o x p u í n o ! 

O n d e o s e n s o m a r . ! d e q u e m ta l e s -
c r o v e f 

15 v e m d e p o i s c a u s a r - n o s 10 
s 1 ad imos o $>jí ao crie ÍVVÍ • A .folha q a o 

o p -

l 

poni jiorii^t-ci d e v e - c o n h e c e r d e s o b r a a 
n o s . s á í i t l i fudo, è t e m - n o s v i s t o - o í £ * ô r 
p e l a s n o s s a s c r e n ç a s c o m a l t i v e z e 
d o u o d o , e m q n a n t o a s u a g r e i , q u e u â o 
v ê ria pol i t ioa m a i s q u e o g o z o . d o po* 
d e r , e r n q u à n t o etles, q u e n o s a t i v i i ç o a -
r â o i n d i g n a m e n t e p a r a n ã o p e r d e i ' a s 
p o s i ç õ e s o f u c i a e s , a i n d a s e p r e p a r a * 
t ão p a r a e n t r a r pe!o 2 3 a d e n t o , c o m 
t o d a s a s l e p r a s e m a z e l a s d o d o m í n i o 
q u e findava n a q u e l b m e m o r á v e l d i a 
n a c i o n a l , „ • 

0 a r t i c u l i s t a s e ' p ê j a t a m b é m de 
v i r f a l l a r a i n d a o m 1 0 d e a b r i l , n e s s e 
10 d e a b r i l q u e s i g n i f i c a e r e p r e s e n t a 
o e s f o r ç o m á s c u l o © p a t r í o t i c o do a -
c t u a l g o v e r n o , s a l v a n d o o p a i z d e u m a 
a n a r c h i a c u j a s c o n s e q ü ê n c i a s - a t e r r a * 
v ã o a p o p u U ç à o i n t e i r a . E d e m a i s , ò 
c o l l e g a e x h i b e m a l a s s u a s l a g r i m a s s e 
r o d i a s - dfivia c h o r a i - a s o p p o r t u n a -
m e n t e n a c a m a r a . 

S ã o p o u s a s d o n o s s o i m p a g á v e l j o r -
1 1 a l i s t a d e c a n h e n h o , que» n u m a t e m -
p o r a d a l e g i s l a t i v a d o m u i t o s m e z e a , 
r e a l i s o i i o i r n m e n s o p r o g r e s s o i n t e l -
l e c t u a l d e e s c r e v e r n a c a r t e i r a q u a t r o 
p a l a v r i n h a s d e e n c o n u n e u d a , p a r a r e -
b r ç a r p s e o r e p e r t o r i o d e à e ú s a b o r i a s , 

J á l h e c o n h e c í a m o s o estupefaciente], 
t r o u x e a g o i a m a i i a s s e g u i n t e s j ó i a s 
e s t y l i s t i c a s : govar nicho > desvtrgoridage 
e artigoleiros. I s t o s e m p r e j u í z o d o s des-
pudoraíos e ãéspresivds, a d j e c t i v o s 
b a s t a n t e s s i n a p í s a d o s q u e f a r ã o appli -
c a d o s à s v e n t a s d o s c o l l e g a 3 , n ã o h a 
m u i t o t e m p o , p o r u m d o s a c t u a e s a -
r n i g o s d a g r e i , 

M a s , p a r a n ã o p a r e c e r q u e d i z e m o s 
s e m r a z ã o e s e m p r o v a s q u e essa gente 
é r u i m e t o l a — d e u m a b o ç a l i d a d e i g -
n a r a e d a u m a f e r e z a d e c a n i b a e s — 
v a m o s e x p o r a o p u b l i c o m a i s u m a d a s 
s u a s b r i l h a l u r a s . 

J â v i m o s a s e m c e r i m o n i a c o m q u e 
o s n o s s o s a d v o r s a r i o s d i s s e r à o e r e -
p e t i r ã o q u e o g o v e r n o d o e s t a d o f a z i a 
c o r r e r í a s d e i m p l a c a v e l c r u e l d a d e , d e -
z i r n a n d o o n o s s o p o b r e e infeliz p r o -
f e ^ s o r a d o — q u a n d o n õ m u m s ò a c t o , 
a b s o l u t a m e n t e n e n h u m , foi p r a t i c a d o 
n e s s e r a m o d e s e r v i ç o p u b l i c o , q u e 
p o s s a m e r e *er c e n s u r a . O u d i z e t a q u a l 
o p r o f e s s o r r e ' K > V H O . q u a l o d e m i t t i -
d j , OM a o c t i l u m n i a d o r e â i m p e n i t e n -
le?» a i t a n d o , d e g a r r u c h a e p u -
n h a l , a r e p u t a ç ã o a l h e i a , 

A g o r a f a : : e m p * : o r s im, p e i o r , p o r 
q u e é u m a q u e s i a o d e d i n h e i r o a i m p u 
t a ç ^ o i n t i m e , o a t n i v o i a d e c o r o s o . a 
t ilíirna d e n t a d a d o s f a m i - X radow vilfte-*. 

A f o l h a o p j o M c i o n i ^ l i t e m f a l t a d o 
m i l Vezes e m ' v e r b a cie a o l o n i n a ç 
v e a t u r a n d a q u e a q u a n í i a d e s t i n a d a a 
e s « s e r v k - o t e m s i d o oni p r e g a d a s e m 
c n t n r i o o l a l v o z o c m p . o b i d a d ^ . 

C • m j r e h o n d è i n o s q u e as-^irn p e n -
flom. N ã o i h e s n a r e - i e v e r o s i m i l q u e 
a l g u é m , d i s p o n d o de d i n h e i r o e p o d e n -
d o , c o m g e i t o , d e s v i a l o ' 3 , n à o o f a ç a . 

De si p a r a s i , n < ^ i n í i m o s c o l l o juioa , 
o s n o s s o s o o n t e a u o r e s c o n f e s s ã o n â o 
l h e s c a b o r n a m e ite a h y p o t h e s e a b -
8 iivl \ d e t a e s e s c r q p u l o â i ; ©, b i t o l a n d o 
p t d a s u a a c o n s c i ê n c i a a l h e i a , a t i r ã o À 
p ibli -i i a d o a s t o r p e z a s m a i s i a f a r n a n -
t e s , á g - u ú a d e p e q u e n o s p e c a d o s v e -
n i a o s , c o m m . m s . 

IV o c a s » d a c o f o n i s a ç i l o . O n d e , c o -
m o o q u a n d o s o d e s p e n d e o u m r e a l d o s 
d í u h ' i ro í r e 5 >lhido$ ã t h e s o u » - a r i a p a -

r a t a l ttiuf O h ! i m p r o b o f t v e n d i l h õ e s d a 
S ç r r a V e r d e , p o r q u e a s ^ i r n 
tflo d é s i a v a d a m a n t a e t ã o ^ m pejo f 

li) S ã o e s s e s o s a o s s o a a d v a r s a r i o s * 

BRAZ DE MELLO 
K e g r o s s o u d e A n g i c o s , b o m , f o r t e 

o » e m p r o r o p u b l t e a n o o n o s s o p r e s a 
d o a m i g o D r . tí. d o M e l l o . T ü o g r a -
v e foi á e n f e r m i d a d e , q u e l h e I r o u x o 
a v i d a e m r i s c o , q u S o s i n c e r o e in^ 
t e n s o é o p r a z e r q u e s e n t i m o s a o 
* e l - o e n b r H ç a l - o e m s e o fel iz r e -
g r e s s o , r e s l i t u i d o e m f i í i i k p a t r i a e 
á f a m i l i a . 

M u i t a s f e l i c i t a ç õ e s , m i l p a r a b é n s . 

E s t e v e p o r a l g u n s d i a s e n f e r m o , 
m a s a c h a - s e f e l i z m e n t e r e s t a b e l e c i -
d o , o n o s s o d i s t i r i c t o a m ^ g o T e n e n t e 
C o r o n e l P e d r o N e r y , h o n r a d o e o m -
m a n d a n t e d a g u a r n i ç â o f e d e r a l . 

C j n g r a t u l a ç ü o s . 

A l e g j t j m a i n t e n d e n c i a e l e i t a d a ri-' 
c a c í d i d o d o C e ; r à - m i r i m j â , foi e m -
p o s s a d a , e e n t r o u e m ^ x o r c i c i o . 

P a r a b é n s a o h e r ó i c o m u n i c í p i o , o n -
d e a i d é i a r e p u b l i c a n a , a p o i a d a c o m 
d o loiio p e l o s p e q u e n o s » p e l o s p o b r e s , 
p o ^ s u e u m a p u j a n ç a i n d o m á v e l ; so -
brt - t . ído i n c o r r u p t í v e l . 

Qmllm% e m p u n h a n d o , le-
g a i e p a c . ; l i c a m e n t e # . o i i a v i o d o 
tio m a n i c i p a l a q u e l i e s q u e «> p o v o q u i « . 

Â b á i x t, o o f e u d a l b m o c a r i c a t o 
e e x t e m ^ u a u e o , o e u r a i z o m o a d e v e z 
n a c o n s c i ê n c i a p i b ü c a a c o n v i c ç ã o d e 
q*u* ra d e m o c r a c i a n a o d e v e s e r s o m e n -
t e u m a p a l a v r a v ã p a r a o s d i s c u r s o s , 
m a s t a m b é m u m a r e a l i d a d e p r a t i c a e 
s i n c e r a n o g o v e r n o , 

vei amigo e valente republicano A-
delino Maranhão, 

Bôa viagem. 

BVRCA PHISON 
Sobre as oocurreucias havidas r^lativariiftnte b en-

trega dos salvados d? harca austríaca Phi&on res-
pondendo aos avisos de 15 d« Juiho e 14 (le>títtínsbro 
últimos, do ministério da justiça, declaro^ o Sr. (ai 
nistro da fazenda : 

que, tendo comparecido o .cápitào do referido 
navio e o sè* consignatirio, * estes dâyiam ser en-
tregues o* salvados, como determinam, flc (noio q 
mais expresso, o art. 735 do código do còm^ercio, o 
art; 33«> no. do decreto 2641 de ^ de Sete^ 
bro de isao, o art. do decreto n®. 5866 â*Fe^ 
vjéreiró de 1815 e o art. 317, ns 4* da CmsQlidacáo : 
das lets das aUcndegà* e mesas íte rautà^alsposi-
ções ftilis fundadas no preceito geral do diffeito üia-
ritimo, consagrado no art, 519 do nosso codígo cotn-
mercial. que tu veste o capitão do navio de inteira 
responsabilidade pela carga constituindo} verdadeiro^ 
depositário d>lia e de oiiaesquer effeilos que receber 
a bordo, princípio que tatu energica conílnnaçáo no 
preceito do art. 13.t do código d« comineròio, o qual 
estátue que ninguein pôde arrecadar as fo*enda« nau-
fragadas no mar ou nas praias, estando presente o 
cartão ou quein suas vezes tízer, sem consentimen-
to seu—; competindo aos agentes-flscàeft. em tal 
hypottiese, apenas ilscaM^ar ã arrecadação dos direi-
tos da fazenda, para o que sào chamados a assistir 
ao salvamento e a inoumhirein-se da guarda e de-
posito dos salvados, quando lhes são confiados, 001 no 
110 caso do naufragio da barca de que se trata; 

2* que a competencia dada aos juUes doccmmer-
cio pelo art, 73-2. do codigo do commercio passou 
para os juizes federaes de secçao. de accordo com 
aquella di«posiçio e com o art. 15, lettra G. do de-
creto ti* 848 de il de Outubro de 1800, para decidir 
as questões leferentes aas salvadae intervir direota-
mente na salvaçüo da gente,navio e carga;nà ausência 
do capU^o nos lermos do ja citado art. do codi-
go comwerciat; 

que, tendo o tnspector da alfandega feito arre 
cadar a impoitancia dos direi;Qs devidus á fazenda 
nacional, deduzir as despesas com os salvados, de 
conformidade cnm o art. 4* do decreto rr f>8õ5 de (y 
de Fevereiro de 1875 e art. 317, n. 7 da Consolida-
ção das leis dàs alfandemos e mesas de renda*t devia 
limitar-se a por o produoto liquido, como o. fez, se-
gundo consta rio seu oflicio de 21 de J[unho do cor-
rente anno. â disposição do juízo seccional, sem eib 
irar na apreciação do contracto havido entre o capi-
tão # o consignatiirio, o qüe era daexcíusiva compe-
tencia do mesmo jutzo; 

4 q u e o juiz seccional, ordenanio o pagamento 
aoconsignatario em seu oflicio de 23 do dito tnwa de 
Junho, praticou acto de sua atlri^uiçíio, e o inspe-
ctor ô* alfandega, effectuaiulc o pagamento, nío fez 
mais do que cumprir a ordem referente a quantia 
derosituda à disposto de quem a expediu; 

f>.°, que. se mais'tarde reconheceu o juiz detec-
ção que o contracto havido entre ocipitào e João Se-
cundino Perein Pacheco oferecia duvidas, nao era 
exigindo do iuspector da nifandega i|Uft obrignsse o 
referido Pacheco a entr.r Tjovanitíiile com a quantia 
rivebida. para o qu<í o inestno ín>i>>cier r\no é de 
modo algum comimlenle. que poilia corrigil-as ou 
removel-^s' jnlffni>'ío da vatidad*» do dito Con-
tracto, A vístii reclamação do ca(>iUo, oílerecida 
j;. »os meios rr^ubr»-< dedro.u», e sobre a qual pro 
ferisse àentenp e/n ju./.o contencioso, onde fosse 
Pacheco co^venciJ*. u obrigado a rcstituir a quantia 
recebida; , ' 

6 fi;i, I'ii*nle, que, u .uvesse necessidade de al-
gum auxnuo por pane drj inspetor da alfaiijegn de-

j o juiz spccioíií! tftt-n depre^do, nos ternjos do 
J art. hxt%. i MS de li de Outubro de l«ü0. mas 

üü-11. 11 • oi í ''\al-.0, j>ür /..iUMhtí para \s*o 
coinp-Hc jcÍM. 

O «Jornal do Comt0'*reio» do Rio publlct e 
•e^uiute doapaoaa telo^r«pl)iei> de bondras. da* 
lado de do pisaado ; A 

Pfoatirei hojo o Sr. Conselheiro Corraia, KfU 
niMro do Brazil nesta cipiUl, afim de eonvar-
aar anbra a 'situado financeira do a&u puiz. 

S, Exc . inoatra-ae muiU fi itiwf ito eo-n a con-
tinuada e ftrme alta doa fundos brasileiro», que 
hojo subiram dèz ahilliu^, a di 3 /4 . 

Cbamou minha atte î Ho par-i uma aaserçüod? 
Titnea.» que 03 dep jauoa em ouro existente* 

no theaonro, como garantia bancaria.htm «ido 
empregadas em remessas para a Europa, d* 
sorte (juo qunsi esgotaram. ' 

O Sr. Cnarles Gríraiviot, traductor auxiliar da 
legaçâo brazileira, uc^ou hoje pelo «Times» es-
sa declaração, citando o ultimo relatorio do Sr. 
Hídri^ue» Alvet. 

Gaama aUen^o para o bnito cambio nos E«-
tadoa Unidos d^pns d \ RJorra civil, e no 
C ule depois da re^oata luta. 

A carta produzio boa impressão, tanto mais 
(|uautrYa<M'edita-sé ter sido inspirada pftta \eja-
çào e serem oorreetos oa dadas qqe oontom, 

Consta qvu o governo pretende fazer acqui* 
sí»}3') dos Lrrren-jg onde firam aejiLtltados os 
cornos dos náufragos d;J couraçado «S^liinôja,» 
em M^Éitevidào, 

Em S. Pauli>n secretario da Fazenda mau* 
dou queimar todoa os rt-lativ.m a escra-
vidão qu^ ainda existiam no TUeaouru da^ueU 
lo Estado, 

O eJor i»l i > ijrAzil» ilizH'n artigo edicl >rial 
d.*|wrar breveiueute a recon^truc^ão fiaauc^i* 
do riai 1 

Doas elementos jul^a o mesmo jornal indis-
pcaanveia para a obra da ivoonslrucjao. linaa-
c»*i'*a !— a t>az nas r u t í e a v.it jrigaçào da nos-
aa u>oeda. 

.Quanto ao primeiro, o «Jornal do Braí iU 
pronuncia-se pela seguinte f>nna \ 

«O chefts líhtvJo tem bastante focjê. ô 
prí»8ti.;ir> nas cía^ses armadas aira impor a or* 
dom, òu íiüTo«!ar perturbações'ms quartéis ou 
tios navios. O elemento civil eatí ^ ftcar^ 
quieto.» 

Do N o v a C r u z o s ç r e v e m - n o s com-* 
m t i n i c a n d o q u e j â t i v e r f t o c o m e ç o 0 3 
t r a b a l h o s d a c o m n i í s s â o d e e n g e n h e i -
r o s , i n c u m b i d a d ) r a n ç a i d e e s t r a d a d e 
f e r r o , q u e d e v e f a z ^ r a l i g a ç & o © u t r e 
N o v a C r u z e G u a r a h i r a . 

Q u e v e n h a q u a n t o a n t e 3 a l i g a ç & p , 
A b e r t o o t r a f i c o , o B e b e r i b e » e o « U -
n a » n u n c a inalai n o a p ó e m o o l h o ' e m 
c i m a . P r e f e r i m o s c h e g a * a P e r n a m -
b u c o c o m 0 3 o l h o s f e c h a d o s d e ( J ô e i r a , 
a r o l a r d u a s n o i t e s c o m a à t r i p a s é m 
c o i t r a d a n ç a , n o s t r e f e g o s v a p o r ^ i -
n h o s . 

S i j à h o j e h a m u i t a g e n t e q u e v a i 
a o R e c i f e p o r V a r r a , c o m v a r i a » b a l d o -
aQÕes e diifis l o n g a s t i r a d a s - d e oami- 1 

n h o a c a v a l l o , u m a Vez j i g a d a s a s três ' 
i i n h a s ~ N o v a C u z , C o n d e d E u e L i -
n i b a i r õ — a d e u s enj"*>o. 

E , d e p o i s , o a j o . r n a e s , q c o r r e i o d i á -
r i o , n o t i c i a i f r e s c a s , n e g ó c i o s f á c e i s 
e m p i d o s . - N â o h á d u v i d a q u e é u m 
m a l h o r a m e u t o d e p r i m e i r a o r d e m . 

aam aer promovidos; o o e ^ M n f M t e r f s • 
vailariapara a da artilharia era numero qop* 
reapond^Qte aoui o eurao desta arma* 

Caniara dos Dsputado* ànvtultou o acto «obre 
o proieeto nue eon^ider* lentes lubatltutos da 
Escola de Modie na os tx-adjuntos que pas»a-
r a m a ser proparad^réfce os adjautos a t o con-
templados aa reforrlaí. 

A rooama cana do Congresso sustentou o volo 
aobra oa proprina naoiunaea t»oa estados. 

O eambio moveu-se hoje a 13 1/1 d. pyf 
110)) : ia libras esterlinas foram eolktdaa « 
mm, 

li IO, 23. 
Decreace a criae porque eatA patatnao o 

« o m m e r n i d ^ u i , pois «íomeja i aat -

O Dr. Inao^encio Serzedell)» Sfini^tro 
Fazenda d i r i j o u na earta 4 impron- v m 
qual deelara i w U t i r da fu^fco dn 'i^. 
Brasil com n í3â io >da R-*p.iblioa, Na 1 
earla elogia o Banco do Brasil. 

O deputado J<m J.>:i.(uim Saabra pr»í iw 
tia Gamara um di4<su>-*j rolativam^-iie « J 

«arnes ao m e ^ a j o d- -
deral. , 

O Sf. BraíUio doa Santoa, dep-itfl S > : or 
Paulo, apresentou na Gamara dos U^jtsd hi 
um subuiiutivo ao oroieeto ^ancd s > 

Telegrammas 

l i s t ã o f u n c c i o n a n d o — n a I n t e n -
d e n c i a , n o A t h ^ n ^ o . m K s t ò l a ( h 
m e n ' v :>M! nu ^ a p i t . i t M a — a s q u a t r o 
c o r r i o n í d e a l i s t a m e n -
t o , e m q u e foi d i v i d i d o o m u n i c í p i o 
d a c a p i t a l . A s r e s p e c t i v a s m e z a s 
t r a b a l h a r ã o a t è 2 1 d e n o v e m b r o . 

S e g u i o p a r a o R e c i f e , o n d e s e d e -
m o r a r á p o u c o s d i a s , o n o s s o e s t i m a -

P A R A H Y B A , 22 de Outubro. 
Goveraador.—Tomei posse cargo Presidente 

Estado, para o qual fui eleito por l £ t 3 ; votos; 
igualmente P # Walfrado Soares dos Santos Le-
al e d r . João Tavares ds Mello Civaleaute de 
t- e 2' Vice Preaidentes-*4tc«ro MacJwdOt 
Presidente, 

[Do irJom^i» do tteeife.) 
RIO de Janeiro, 16 de Outubro, 
Conlinui a crise de transporte na Estrada de 

Fer re Centrai do Bráfeil, 
Kal eceu bojo o Dr. Eduardo OurSo. 
Na Camftra dos Deputados foram votadas as 

despezas: para conatrücção da linha teiegraphi» 
ca ate Matto-Grosao e para a procura do eaaco 
do encoura^ado «Sohmões.» 

O Dr. Sorzedello Correia, ministro da Fazen-
da, conferenciarà amanhã com a commiss&o de 
or^ameuto. 

O cambia moveu-se hoje a 1-41/1 d. por 1J3'X>: 
as libras storlinas foram cotadas v 

MOSTEV1DEO, irt. 
A^lia-se aqui o ^ouaelaairo Silveira Martius. 
O ^eueral Tavares, que está em Serro L*»r-

go, à a e eonyida os emigrados a regras-; 
saírem ao B.raziK 

LONDRRS. lí)t 
Ò3 titulos de emprestimo brazileiro são co-

tados a 66 1 / t . 
RIO. 23. 
O Dr. Ser«edoUo e a commiaaSo orça 

;n«ut;> do Oongreíso têm entendido ôorde-
^Irnonteem suas conferoncias, coatinuam 
amanhã. 

Na câmara dos Deputados passou por dous 
ter^is, .(Ue peto n\enos dacyii a dous aanoa a 
cabi ta^emde navio? m^reantea será aaeionai. 

Um bond eletrico matou hoje duas peasoas e 
forin grav 'inent i uma tneitina. 

E* péssima o estado fluaacf.irQ da praça daqui. 
O Marechal P l o r i a j j Peixoto e oa Ministros 

da Marinha,da Guerra edo Interior &9*\ttiram 
h-jje aos exercidas d i torpedos. 

Sabem os títulos da Raneot do Brasil • baixam 
os do Banco d.i Republica. 

Movou-ao hojn o can;bij a t í 1/2 d. por {4000: 
eíi^ libras esterlinas ôòtaram-se I7fo00. 

RIO. 21. 
F»>i promulgada a lei transferiudo para ás »**-

mas de infantaria e cavailaria o^ oiüciaes d^ 
aitilheri^ que por falta deseitmeia nig pos-

f^OSr. pranciaoo ^lyeeriü a^ire^Míoj outro 
sobre o mesmo aasumpto. 

Segunda-feira prox ma a e.)mmWí\o do or-
^stnoutoaprasetUarâ um outr > SvibUitutivo ao 
mesm^ proj^cto baa^ario. 

O cambio moveu se hoje a 13 7 /1 d. por. . . , 
1S)00 cotandn-ae M libraa aterliaas a I ÍSJJ J 

RIO. S I a a , 
Aà Gamara dos D3p4tadua farào votados em 

terceira dlsoussíio ; * 
A a^ nento d« 3 ) •/. sobre a importado de te» 

cid>s de algodão, raobitiíSé madeiras de lei, 
a^das e j.»iaa; 

Aug neato de 20 /. a bre a importação ú% 
prata e 15 •/• sobre a do outros metaa» ; 

33 :1 ) )$0)0 como d e p o s i t o doa «Booka-
mak«rs», e o imposto de t:030$350 sobre ca-
da pareô. * . 

O Sr. Seabra apresentou « n a mo^ao para a 
effectividado da &(n*iàt1à. 

Movêu-se hoje o eamblo a 14 d. i»or UOJí 
Cota^do-SQ as Libraa sterUnaa a 171200. , i imib • i tu 

Circular n. U,—Thesouro do Es-
tado do H»o Grande do Norte, 20 
de outubro de 1892 — 0 Iiwpector 
do Thesouro do fiando do Rio G. 
«Io Norte, considerimdo indispensá-
vel á regularidade do expediente e 
boa ordem dó serviço publico a 
tica mandada observar pelo aviso ri* 
319 de 22 de Maio dè 1B78 a res-> 
peito dá correspottdencia òfficial que 
os Srs. exactores da Fazenda houve-
rem de enviar a este Thesouro, re-
commenda-lhe» expressamente qup 
em cada um dos omeios dirigidos a 
esta Inspeciona occupem-se uníça-? 
mente de um sò objécto e não de 
muitos englobadamente, como o jet-
em praticado diversos funccionario« 
sujeitos a esta Repartição; presjtan-j 
do,-assim, maxima attençao, n&o so 
à doutrina daquelle aviso,corao tara-
hem ás ordens contidas nas. cirçuU-. 
rés expedidas sobre este assumpto 
pelo governo Central ein 15 dé lu^ 
nho de 18U e 4 de Abril de 1861 
—Cu m pra m—Joaquim Gutlfreim 
Souza Caldas 

SUPERIOH TRIBUNAL DE JUSTIÇA 

Smão $m 96 de Outubro i« 189%. 

P r e t e n d a rto Cidadão Dftscmbírgador Jero 
nyrno da Csmara.—Secretário o Bacbarol.FalMU 
Pilho. , 

Ao mrio «lia. na s tU das a^n^pwiola». preseii-
t<»s «5 CMatliíja l)eá«inbarg nl .res Jeronyuio .U 
Gamara. P r u d e n t e , Olympio Vital. FVrreim d» 
Mello, José Climacn eÇliaves Filho,.Procurador 
Geral, é aberta a sessão, 

E' lida • appraf »da «e«n debata a acta a a ses- . 
são aultrior, bein c i m o o expediente. 

DISTRIBUIÇÃO 
Aaffravode IiisliMim"nto n- Aggra : 

vanle. D. Aatonia <ie.'tr«ides de Albiiqua^ue 
JUaranhãa- Aggraía Fabricío dt C . - A « üosT 
•mbargador José CUnftaoo-

PASSAGENS 
L>u Desembargador José Climaco 90 Om«iw-

^ U a ç K ^ n. 9 - S . J o ^ de M i p i b ^ 
Appellanle, o -Ittlí de Direito-AppolUdo, Kran 
cisco Joaé Ferreira. 

DESIGNAÇÕES DE 014 PARA i m ^ J A U S S r o 
conferência : _ . 

Appellaçôss crimes IIB n « o * * * 
S. José d« Mipibü. 

PARECER 0 0 PROCURADOR GERAL 
AnpftHaoão crime n. 11 - M a o t h y b a - AppeI-; 

Iante Francisco Ernesto d© Limt ,— AppeUad» « 

J U S H Ç a ' DISCUSSÃO E UECISOí® 
Ptdçtio 

Dó dr. Francisco da Pa»U Salles, re<iu«f«u-
do por aeos ci»:islltutnles Pereira Carneiro á C . 
c Gonçalves Cnnha k C„ a eipediçio dé tma 
cjinpuUoríií para lhes serom preíenles os aatos 
do cosaàa bons do Paula Etoy 4 C. afltn de «er 
iijtfüHoo aggra*o de instrninento iftterposio 
•u|)pliiu>ite ou para ser exi>e<tido o respecHT-» 
instru.<?«"»»'» t.ii tomada «luai-juer aiodhla _ nw»« 
iuu Ul 0 iuridica. Adwta a deolsio,» requetMaw»' 
to do wewBh^igívdoc V í f r í l r i ds pelK>. 

• • « ' * * 

I P A G I N A M^INCILVDA \ I L E G Í V E L 



A REPUBLICA 
tratar-se de matéria importante e ser coovesi-
enUroaís detidoo exame. 

BRCURSOS ELEITORAES 
N. z—Touros—Recorrentes, Manoel Luiz Ba r-

nona flaCftntára eLn i i Lopes do Vasconcéllo»-
• Ç®?1™0*» o s intendentes reconhecido» na e-
iffçio do i l de setembro. ultimo — flulalnro 
JJeseniharftador Ferreira de Mello - Adiado o 
Julgamentos requerimento do Desembaigador 
José Climaco. 

N. 5 -Pâpary—Recorrente , Uüi Fernandes 
Jorres Marinho— Heconidos, os iniBti<l«>Mtes# 
reconhecidos na eleição »!o 11 de setembro ftUU 
luo- Relator, o Deaembanrador F de Mello— 
Deu-se provimento ar» roímrso para uunullar-tie 
a apuraçlo feita (tola acta, mandando-se proce-
der a nora apurado em face do boletimda 4* 
cçSo,contra o voto ilo desembargador .1. Cü ' • c«>B 

N. 4— Goyamnha—Kecorrrtites, Hnorio )I"r-
Weltro de Moraus Grdlo.Enéa* Hérnia ;- 'v F-r -
»leiw Maciel e onlros — Recorrido*, oi? iut-ihív^ 
fes reconhecidos nu «deleito de l l dr s»-t* mt»v ~ 
ttefaíor,o Desembai gitit<n* Vital Adiado c jolç-v-
uiaulo, afim de ser convidado o dr. Juiz, d.» th 
relto da Capita! para iieiíe tomar parte. etu 
conseqüência do ter o D.^nuhargHdor F.iryí-
ra de Mello jurado- su?pHam. 

N. 6~'Viraitt>as—Jlocur-rimte, Klysié Fernan-
des Carneiro do Oliveira—neciini'los, O» IÍÍI.MI-
dentes reconhecidos tia rtelc&o.ile 1 l i 'de setem-
bro ultimo—Relator, o - Desembargador José 
Climaco. % 

Adiado o julgamento a requerimento do Des 
embargudor Ferreira de,Met!o. afim de seiem 
juntos aos autos documentos convenicnlé* 1 elu* 
cidaçSo de pontos do recurso. 

APPELLAÇÀO CRIME 
JV. 4—Martins—A ppeltantp, o Juiz de Direito 

—Appellado, Manoel Lopes dò L i m a - Relator, 
o Desembargador José Climaco—Mandou se sob 
nietler o appellado a novo juiv, attentas as 
irregularidades do processo. 

Nada mais havendo a tratar encerra-se a ses-
são. 

DECISAO 
Recurso eleitoral n. 3 do município de Santa-

Cru»—Recorrente— Jusó Climaco de ^Medeiros 
Paiva.—Recorrida — A Junta apura iora. 

Accordfio em Tribunal. Que vistos, retatadcs 
«discutidos os presentes áalos de recurso 
interposto, no dia i\ do corrente, pelo cidadão 
Jos<* Climaco de Medeiros 1'aiva, da apuração 
feita pela respectiva juutà da eleição de Jnten-
dentes municipaes e de juiies disirictães do 
município de Sapta fít us procedida à t l de se-
tembro p.p;—Considerando que da apuryçâc.ge-
rai das eleições nSo cabe recurso para eüc Tri-
bunal Considerando a;i© o art. 30 da lei es-
tadoal, n. 15 de 15 de Junho do corrente ahno, 
em que fundamentou e reeorrente o presente 
recurso,refêre-se ao reconhecimento de poderes 
dos membros dos conselhos municipaes e juizes 
dístrictaes,—deí\ão dé tomar conhecimento do 
tMfftmo recurso. S*la d&sesaftea do Supe-
rior Tribunal de Justiça, 19 de Outubro de\m2 
—J. da Gamara Presidente— J. Ctimnco—Oly.n-
pio Vilul Ferreira de Mello — Fui presente — 
Chaves Filtro. 

De Papary esereve*; nós em 26 dp corrente; . . Nó dia 22, nesta Víilá, reaUsou-se o coasorçio do nosso prestimoso amigo, o intetfieraio e denodado republicano, cidadão Antonio Joàqutm de Oliveira com a Exm, Senhora D. Theresa Elysa da Silva Araújo, filha do Tenente Lou-renço Evangelista da Silva. Ao acto civil que teve lugar em ca-sa do nosso Amigo Pedro Marques da Silva Araújo concorreu crescido nu-mero de distinctos cidadãos da nossa sociedade, sendo testemunhas tanto do acto civil como do r>ligio$o os ci-dadãos Tenonte Coronel José Joaquim de Carvalho e Araújo e/Alferea João Paulino do. Espirito Santo. Cumprimentando ao, distincto ami-go e à sua digna consorte, iazomos vo-tos pela sua felicidade. 
P O E S I A 

• .MÃOS PAT.RK1IVS 

(k\i r vi v rnsTA \)\>: r,\[ui)\DK) 

O rnaos an*'<M*r;iíi»:A> E ÜIM* 
de Iraui^Tf tao Mnbres. — 

romo o orvalbo que Kke do* arvoredífs, 
deixae cair ys pérolas ».los dedos 
sobro as loiras cabaças 4(^/ju'incnas 

das criancinhas pobres. 

desnudadas de anneis. muito ao de le*e. 
em virginaes aff^gos. 

com o as azas das pombas còrde neve 
roçando à flor dos lagos, 

acariciae as desmanchadas tranças 
que emmo^uram os rostos das crianças. 

Verais depuis. oli/ dedos delicados, 
que inspiração tão grande 

em sorrisos e lagrimas se expande, 
quando em dezembro nas chorosas tardes, 
electricos • finos vos poizardes 
no dorso harmonioso dos teclados. 

Será mais terna e fuuda a nostalgia 
que se evola da musica Aomhria 

de Srbnbert, e lambem 
terá mais fé' na sua dftr convnlsa 
o rnde coraçào que g«me e pulsa 

nas valsas de Cüopin. 

O' mios, ostrellas de marfim polido, 
com poUlas de rosa cm casa raio, 
si tendes ainda algum brilhante, dae-o 
ás enanças de olhar desfallecido, 
paraasquaes nasceosolsempre escondido, 
* sao geladas as manhas de maio. 

Terels um dia a recompensa, quando 
ua igreja, ao pé do altar, 

soh; e as do noivo tremulas poisando, 
o proprio Pons vos fàr abençoar. 

K 
Ef ô braneas màos patrícias, 
que teodeii o segredo de carlcías, 

que «ínguem mais couhece, 
oaato maior fftr heje a vossa esmola, 
•eus tanto mais apertará na estolá 

as duas mãos que um sô desejo aquec*! 

MACEDO PAP^NÇA. 

SOLICITADAS 
Nilo venho resriuiider a»» unouymo d*» «C:M*a* 

Yibüs* qoe.tjnil' ;inrfio d^ uma victori í tem lula 
;;rí!Hjü.v «! no «Itio (iraa : ^ tu i\»iru\« 114, il̂  
H d»» rAi i eiite» bó t) uj» c tíiMMí!-.» n.? r;ibtulado 
P I I I P O S Í F I I aiiw»sqitii>B.IR I V - ^ R J I - H R J I I | I E 
.IILI I A-I DR. PFIII J V H » t* ÎR̂ I • il-
Instrmio q*TI;ittfIran.do D* ' a i I . J > 
<*>* G , i IÍÍ: tlr DÍRCILO da ' • = ?": "M IK. 

£ i- aposta, ItiM o •» ssl\Ui i a uiaarara 
e lii'iie ' ou» îiH «h• ^ qu«> 
podando desrt» j \ t V • oivi*-ici:r» d»* qnti ti jrru-
po qu« cliama *iiinjelhíi9t o '?»*.i r-t; 'i.iraubi/g 
poi.i a fmUti;Nt t)í. Ü faz com 
d^di^íivão lHd! i.n'ep a it•'<íitiiii prefH««vâo» e 
nao leva em conta o grande nun^ro dos oppoat* 
rionislas'Mptaoearloíi por algum despeita to ou 
farrjador ile inler<'.s>e4, 

Hussoró, 23 <1*- Oniuitro dt tXM. 
FrancUco Gur ^l de Oliveira, 

.IP, 
i. Exc. teima em tornar publico o coutraiio do 
* se passou no seio*.do Congresso. 

ULTIMAS fMU WíUU 
Com (ima fpigraphe ni.J -ap|jHi»id:i n em 

dtísaccordo com o que se iè .tnix > appa-
roçou n'«0 Povo» u. 31 ile 19 d » mez |u s;id>* o 
deputado Manoel Augusto com uma nova iuvor-
dadp. 

S 
que se pi 

O Sr. deputado Manoel Augusto me fará •> fa-
vor de diaer em que sessão foi regei ta d o o pro* 
j*:eto qi!?> croa cadeiras de iuatrucção secunda-
ria em Mossoró e Cai :ô ? 

Provoco S, Exc, a desmentir-me apresentando 
certidão da neta da sessão *m que isso se passou 
sob pena de ficar cada vez mais patente a sua 
inverdade. 

Si S» Exc. naoé capaz de offerecer e»sa prova 
ao publico, porque nem ao menos o projeolo 
ím disculide por tfírsido adiada a sua discu^Vão 
para a sessão do auno vindouro, para que S. 
Esc. avança quo eu votei pela «rejiiçâo» «Io al-
Iudi4d projecto ? 

Seiuelhaute proeedimento não assenta em S. 
Exc. que tem foros de homem serio. 

O projecto de que trato, garanto novamente 
aos uieos concida.làos, nâo foi rojaitado, e sim 
adiada a sua discussão para a próxima sessão 
e fo; noa*e suntido que votei de accurdo com o 
regimento. 

S. Exe. altera oa factos e tronca as minlms 
palavras, ocjue nào é leal, com o Intento de por 
em KVidencii os seos serviços de õpposicionis 
ta, seo fino espirito, esquecendo-su, entretan-
to, que está faltando á verdade .Som preveito. 

0 publico que dponteò mentirosa; st eu,»i o de* 
pulado Manoel Augusto. 

M a r t i n s » — 0 — 9 2 . 
Manoel Moreira Dias. 

SIRVA DE R E S P O S T A 
Não pretendia mais oecupsr-me do sn^edor-

reate bacharel Virgílio Bandeira, ou preto li-
mdo, cotuo o chamava o dr. Ronaldsa Casti-
lho. Nao vale apena perder tempo com um 
indivíduo que alem ser bandeira, e, portan-
to, sujeito ao capricho daa auras, ó de um des-
embaraço sem nome, de uma impudeucia a-
tròz na revolta contra a veidado dos factos, 

Todos conhecem a.historia do tristíssimo o 
repugnante espectaculo em que o desembaraça-
do bflc.i.irel fez saliente figura no -msiiMravol 
\2 do Setembro nesta e lhdo. Os que u io co-
uUjseiun ainda, podem, com sfgurau^a, iufor-
mar-se do recorrendo à exp >sií;ão que 
destas coliiirinas fczoitlustre dr. Muiiias Ma-
ciel. Entre a pahvra deste pre^timoso cavalhei-
ro e a do s^pradito bacuarel Virgílio nintuem* 
que conheça a ambos, pode ter . um moinentn 
do tiesitaçâo. 

Sí, pois, a verdade está cem o illasm* dr, 
• Matüias, a quj papel hica r duzido o impaga-

ve! Sr. RanJeirn ? O publir o oae o Eu 
irío tiz nea.ium uiystorio quaad » referi-me ao 
'cídhecimer.to qu • S. S. devia t o r a MJOO res-

j Quií apeua» si^nidíía^ que S. S. n.esmo no 
I- (Mi\ictí>r do jroniotov jiulvi » q i : ; i n d o se ae :a-

v., ;iiiado ao paríid.» d- -juo cuef»- o r» \o 
Prdro Vi-lno, a r ju- , , na praça pa-Ai* 

ea,raidosap aciv ; >>•* ««ccasilo dj veri-
licar que, c i *..;> aatjrída^o, n.i > ctvio A 
dos de amigou o désp» »»7.í, norn sjbe n.i > dca» 
dr.m» a inverve.i jã'» dos intitulados dial-su- ia 
terra, juuto doaquaes S. se julga muit-j 
lionralo, na nu iul-ia po4.i*^o de cri:id-* de ser-
vir. Mas veja bem o iSr. V»r£riíio. Eu ti Si s.iu 
Hdal^i*; eot-eta Ho 6 que a -ia c .u-
te na lin.ia d<í mmua mi: b wi lpira 
qualquer. Tome nota e t>revi Ji*t>'. O ca^j po-
de realisar-se. 

S. S. charna-me Dr. on; l^is... rilo senhor, 
simples agricultor, que viv-j hoorad imeute 
do seu trabalho e que riflo faz caso da saUedor-
rancia de bacharéis crelUudos, nem do di.iUoi-
ro de fidalgos, 

O titulo de baeharel dk praaumpçào de saber, 
mais nào ó o proprio saber. 

S. S. fc«tvi em hí mesmo & prova disso ; iem-
bre-se que jà se mostrou incapaz de lavrar 
um anto de tlagrancia, 

Queuto á contestação que ouzou opor me 
negando que os seos correligionários tivess«m 
despejado de suas propriedades outros eleito-
res quo lhes roeuzaram o voto, offareço. para 
confundil-o. e gravar-lhe a fronte com o me-
recido epitheto, as cartas que abaixo transen-.* 
vo, 

E deixe em paz, Sr. Virgílio, aqnelle que aqui 
lhe falia, não em caracter de autoridade, mas 
de simples eidadão. 

Ceará-roiriiB, 23 de Outubro de 1832. 
Ftancisco -YAoier Pereira Sobral. 

CIDADÃO LÜÍZ C Y R U C O 

O abaixo assignado precisa que vos digneis 
declarar ao pé desta, se fostes dcspfjcdo da ca-

PÁGINA MAJNC1IALA 

za em qu»f inoraveis, pertencente á e >m 
terreno pertencente ao Tenente Coronel Ale-
xandre Varela do Nascimento. e«.i por orJ«'in 
deste: bem como o moÜVii que levou o proprie-
tarin assim preceder. 

Outro sim. pe^o*vos mais pura faier de vos-
N declaração o u«oque mo ««ouvier. 

16 de Outubro de liH. 
Vosso criado e obrigo. * 

Fraaeiitfo Xavier Pereira Sobral. 

Ceará-mirim, i7 de Outubroi de 18 >2, 
IM,m. SR . CAPÍTAO P R A N O H J O S O U H A L 

Respondendo a cartt de V, S. devo diíer 
que, por ordem do Sr. Tenente Coro iel Ab*-
xaudrt* Varalls do Naseimyuto, fui intimado 
pelo cidadlo Octaviauo Bittencourt para reti-
r.ir-me da casa que. em terras daquele pr-»-
iirietario.ediflcou Maria Joiquim da C o n c e i t o 
em companhia da qual moro, no mais curto 
praso posiivel; e bem assim que o motivo que 
levou o Tenente Coronel Alexandre Varella 
a assim proceder foi o ter-lhe eu no.jçado o vo-
to na tdrijà» de Jl de sat-mbro p. tí.ido. 

Pode V. S. fíi^e r d^ mi nua resposta o u^o que 
lhe couvier. 

S )u de V. S creado e att". 
Luis Cyriaco de Ateeedo. 

Reeo.ih ço ser a lottra da assignatura da 
earta retro a própria do signatarie Lui/. Cyria-
Co d Azevedo, por ter da mesma flrnia iutei-
r^ cün:;ecime Uo. Dou fi. Cidade do Cearó-mi. 
rim em 17 do Outubro de 1333. 

Escrevi e assígnn. 
Em fé de verdade— 

Joaquim Franklitn Ppa$aad$ A. Chave*. 
D. 10) 

Fránklim. 

Cidadão Benihem 
0 iibaix.» vtfsignado, precisa quo-vos dignais 

declarar ao pé dnsla se fostes despejado «l:i «sasn 
em que inoraveis, pertencente a vós, e em letre-
uo da prjpriedace do tenente-coronel Alexan-
dre Varella do Nascimento, e por ordem dest»1; 
bem como o motivo que levou o proprietário 
assim procoder. 

Outro shu peço-voa mais para fazer de-vos* 
sa declaração o uso que me convier, 

18 — 10 - 92. 
Vosso Criado c Obg. 

Francisco X. Pereira Sobrai. 
Ceari-mnim, 16 de Ontnhro de 1592. 

IllustreCididão Capm. Francisco Sobra7 

Êtn resposta a vossa prosada curta, devo di-
ser* vns qiií», iijior^dor em casa própria mas e-
flifi^ada eih terras de propriedade do tonenln-co-
ronel Alexandre Varetta ile Nascimento, este 3' 
veaes obsarvon-me rlgoios.i e severamente! que 
me retirasse de sua propriedade com breviiade ; 
bem como declaro-vos que metivon o ienente* 
coronel Varella assim proceder, o modo allíro 
e honroso porque me portei reeusaudo-lhe o 
voto na eieiçãò de iI de setembro p. p., òm 
vista Ue acharfuie compromeltido com pess ia 
a quem dediòh a maior consideração e devo o 
sincera è etefrna gratidão. 

Podeis fazer de minha resposta • uxo qae vos 
convier. 

Sou con perfeita estima vosso 
Criado att. e obg, 

Manoel Francisco de A. Bembem. 
Secoflh^ço ser a lotira da. firma* supra a pro-

prla »1e Manoel Francisco de A. Bembem, por 
ter da mesma fírma coriheciuiealo . deu fé. 

Cidade doCearu-miriití em 17 de outubro dé 
1592—IÇscrevi e assigno. 

Com fé <ie verdade— 
Joaquim Franlclim Pesssoa de A. Chaves. 

D. 409 
Franklim. 

A T R I S T E C E L E B R I D A D E D O 
B E M C O N H E C I D O N O R B E R -

T O J A N U A R I O D E L I M A 
D E P A U D O S F E R -

R O S 

Conclusão 

Higi-se a verdade, e explique se os factos, tal 
qual como se derüo. 

Espèsinhado'e est-ígmatisado, como se acha 
va o partido republiesno deste Muuicipio,. por 
S. S. o Antonio Bernardino do Tabuleiro 
Grande» declarei ao cidadão Agostinho Pessoa, 
que fnria qualquer nniào política, mesmo por-
que sabia que erâ ) estes os ardentes desejos do 
Dr. Juiz de nir^it:» e do nosso r.hofe de!nocrata e 
puro republicana Exm. Dr. Pedro Velao, mas, 
• í c l u i n d o - ^ t a i ü f j t f t de qualquer repre-
ssuta ^ . j í vi'! mutiic«pal aquellss dous 
persoUH^e.v. e Bernardia.), porque 
•rio tidos e í somo i-orturbadoroH cias 
C O U S H S em jue eiitravào ; 

Q-io a lei eleitoral era tibeeatis«ima e que 
das urnas sahiria, ao dia li de Setembro, a 
•Xjressãn genuína do povo de Paó do^ Ferros. 

Tendi» o cida.lã-j Pessoa coucorda<lo na cx-
elusâo dos dous populares, Nob>rio e Bertiar-
diuo, tratamos l» J.J d»> o'rganisar a chapa e con-
vocar os nossos amigos, que compare>seraiu as 
urnas do Município em tr de 2II.sondo aqui na 
sido, 1 ií» e na Victoria, 7i, correndo o proees-
so co toda a regularidade reCvvriuisndada por 
lei, com a especialidade de o voto em Irsta 
aberta, assignada por cada eleitor, cuja prova 
poderá b. S veridear do srchivo da lnl«M)den-
cia .Municipal, onde so acham eiias arcatvadas 
com o livro do presença. 

S. S., porem, vendo-se assim excluído pelo 
gauio atrabiliário de q* é dotado sem q*atà ho-
je-tivesse feito um sò> amigo político, ontendeo 
dc celebrisar-se desta vez, embora escrevendo 
o quo n5o podia provar ao publico, talvez sup-
poudo uue ficaria som resposta pela pouca im-
portância que se lhe dà nesta terra. 

Mas, enganou-se redondamente e è o caso de 
dizer- veio buscar lã • aahio t ><queario. 

Quanto ao que se deo entre S S. e o eidadfto 
Pessoa, ulo posso saber, mas quero crer, qne 
seria o mesmo que se passou entre uós, peran-
to alguns cidadàos probos e criteriosos, cujos 
nomes, sendo preciso, declinarei ; partauto, 
penso, que ainda nesta parte, foi S S. infrliz, 
ou antes, foi infeliz o organisudor de um par-
tido capa/, de bater-se com quati todo o eleito* 

rado desta Mu aieipto, 10M receiar serderrota-
do* 

Creio que S. S. suppae que quando rone.a-
Iht o ventre, já ô o ejréi4o t « teui «rasà^ aisto 
por que é um veterano seienjiàCQ na medicina. 

Kmtlm, foi um desaso para S S.. porque tai 
infêllt •m todaaua declaração necessária e a~ 
indt mala infeliz quaado disse que deixou «Ia ir 
às uruás de l t por um motivo que o dr. Pau^ 
l inodt Araújo Guedes garante não ter existi* 
do, ê n h o por t^uiêr ó grupo dos h/p-ítnoca* 
dos, servidoras de todos o» goveraos, o m tan-
to que esteja no poder, único reeureo de vida 
qua reatSLto«»eo desacreditado cheia. 

Para desmentir, este embuste ver?oa loto, 
basta que ttque o publico ftabendo, qua os meoa 
amigos forfto tolos exonerados pelo dr. Pedro 
Velho e todo» ficarão satisfeitos, por aer para 
o tira d% eonsolidit-se o partido repablieaao 
desta terra» tanto assim, que com t ida a abne-
gação concorremos as urnas em favor da mes-
ma eauza que hoje defendemos, pois somos po-
líticos1 de idéias e s&os princípios e u&o ran-
corosos, edientose vingativos/ cooio d S. S. 
que nunea se soube qual a -política q ie tem 
adoptado. quer nos tempos gastos quo ia se f ) -
rào, quor no novo re^imen republicano.partida 
este.que sò agrada è coaduna-se com os homens 
de bem e ooputares % nte com os que vivem 
no carra»cÍ3mo.e itas trevas de pá# em pso sen> 
enchergarem a luz do caminho para o progres-
so. 

Assim é que procedem os homens patriotas 
que desejâo a felicidadd do paii iutèiro_ 

Assim.è que se mostra que o povo lhe quôr 
bem, e q^e tem forja para a ftfiicid<idd 
de um manicipto, e nào eomr> entendo S. S. que 
sò mostra for^a nos pulmões. 

Quanto ao que d u relativamente aò estada 
precário *m que mo aciio, como cb-fe do par-
tido republicano devia primeiro S. S. lavar a 
boce.a para que sua saliva do múo elk^iro ni > 
venha empestar-me ou eatuar-ine al^uína grau-
grena, porque Sou politico desde minha iufau-
eia a custa dos meos esf irijos, sem>i*e trium-
phante. Sem viver dos cofres públicos, e quan-
to ao tnee descrelito, o pubiic > sensato qu^ me 
julgue. 

Ao passo que S. S. j i oecupou ^qui cumu-
lativamente muitos ethpre£>s. de o nle levan-
tou a cabeça d o p ó e da p m r a / a em que Se a -
ctiava, 

Convicto de que S . S, voltari ao seo amá-
vel «Kio Grande do Nerte» n3o qu^ro es^Jiar 
a verba, para d u e r o melhor dê fmtiha v»*'., e 
findo horrorizado por ver S. S diser no ulti-
mo çeriodò de sua historia mal contada, quó 
s eleiefio de 11 iria ter as mes nas honras y 
privilégios dê qUe QO/Ov) a cUiclo federai pro-
cedida em Maio passado, vjtando os defuntos 
e ausentes com tsntó que se iiiesíe um bJin 
n* de votos. Santo Deos !.. 

Qu^m judiou ttvutj eóm S. S , levando-o a 
semilliante sncrilicta perante o pabltco ?! 

Pois, dr. Pír^dinya, nío foi S. S um doa Fis-
eaes da eloi de que fali a recebendo de mim 
os boletins do retfuita to, sern levantar o raft-
n6r protesU, sániudo ante^ satisfeitíssimo 
pela regularidade do processo, om cuja etèi^lo 
apresentou uma-forja popular e gigãntaaeà Am 
okto votos contra, 142, v • 

Como so explica isto t 
S. S. anistio a todo e processada na. quali-

dade de Fiscal dõ caiididato dr, Jaanaeiò, é 
como eousentio que votassem os mortoi e au-
zentcq ? 
' Crela-me que estou com pena, porque fazia 
deS. S. melhor eoueeíto, o se irto fota p de* 
ver e responsabilidade que pesa sobre mim de 
dar contas ao publico seusnlo o dofcadèr o t 
meos amigfos, u la mandaria, publicar cst«s .li-
nhas, porque, estou certo, qu$ quem as«esso-
riou S. S, para escrevér somelíuntc» cousam. 
se nâo ò iuimU-> de S, S. deseja pelo rtíonó& a-
bater o seo conceito peranta s opinião' publica, 
o'qne, ni verdade, é de mí > effaito. 

ÜesGulpe-nin S, S. quo o dever me chamou a 
ests terreno. 

A t i outra voz. 
P à u d j í Fciros, 6 d e Outubro de'1893. 

Jnag-uim Joac Corrcúí. 

Páo dns Fen o?, 7 de Outubro de " 1891.-
AOS AEDACTORES DO . «SIO GRANDE DÒ KORTT* 

O vosso artnzel que à guisa de sccusaçâo üies-
l^s publicar UJ «RIO Grande do Norte» u. 
contra a pe^oa do inlegerrimo e iUnstrado Dr, 
Jais de direito desta coimrca, em lugar ile previ-
nir os ânimos dese-H comarcào^ contra pel» 
contrario, o engrandrciío mai« peraut» eiie*, ÍHÔ 
mesmo entre os vossos co-retigi-marios itesta ca-
marca, purqne no curto 'perivdo de su;i judica-
tmd entre uòs—o dr. Paulino Guedes, tiíiii-
tz regul;idn pntns didames da razão, irnpre=M>s 
wi natureza do homem democrata' de fino Ira-
CL": — ÍXS paredes do edifício onde elto repousa, 
sò i-epercutciii as voaes de decisões «to jtistig;t in-
detedives e de equidade, quaudi» tem de appli-
car a Ui aos'factos o : cnrrentes : -a prevefn;â'»(um 
dos maiores inimigos que anlolhàr-se podem á i-
uiatíiiMcào do j a u par.i ohscurecer (fie a razfto a 
hi.; odir lhe o descobrimento da vcrdnde, a 
peiio uiesthod^ melhor desejo du accorlur, 

nenatinit - s Utíibraes daqúelle o Viflci^; —• 
sempre com etie aqueda posse de es-
piritn de. justiça dcilnida pelo imperador J»i»tl-
niauo [Conifdfts et jwrpetua voluntae $*hm chique 
tribuendi). fcstesacto^ do dr. Guedes, ceo 
aefí-to e constante reclidào ^ que teéin «alado 
e. que leem do calar no espirito da população em 
geral, e do liliganle «»in particular, a tíonvtc^io 
du que o forte eu poderoso, poderá, se-qHiíer, 
aiiníiir iiüinur.h^i, entulhar faMes, vv\s ante 
e ie nao conseguirá s íffocar a justiça qua ao ira* 
c.i assista e que para olrtjl-a nio è miccesaano 
pesquisar patronos» . . . » 

Eei.< idtia a r r a i g o u n o papiiU-
eâo deüta comarca. |>:»r tal faruri que ella nlo 
julga mesmo dr sen dever de r.ifiüdude vir a ca-
sa deite agradecer-Uia a deelsào »io justiça que 
recebei ! Virtude 1 o que os tu ? A (03.1 r«&p*i* 
tada, tiào dá honra seüí li; dfc vilupeno ! 

füonseílieiro IUS-À BMUIÍSCIM.) 
Eis o i,na tai* sidu o di: Paulino ijiijades. nasta 

comarca. . f . l» « 1 
Bem digamos.-•pois.n G ̂ enind o ^esto ^sCni-', 

o talludo peU IVovidenci.i para í-u-f 
a íua felicidade, pela feliz e^colna que fez do 
dr. Í'«IUMIO Uued^s, para juiz de direilo desl I 
marcai um doa üi n;nnfcntus mag sfcralnra bra-
sileira» H aiil n/aldiv*ões aos Hcdactofa* inoplos, 
que levàüoi dubeuumctttobuixo da p^Utica at-
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A REPUBLICA 
deUi, iiro^mim ^ r i r a tug.i iiiiiiiwuhiludrt-fiio ií 

v ll|;!>)iíí,|°» lh!»iãc*iir{ soh * i^non^hiíida-do. llü̂ - 1 

. Mtlrkuulet th -(íoata -V̂ wWrn. 
Mu/tins, 0 <le ()iUnb: o 1802. 

Sr Kedaclor. 
K' íiaí.a oò . iuV c o u s ü l a d o L ' í i o s l a 

À-t ;\fu\i havMas, potfooeasiao da po^o da-primeira iiitoudeiioia re-publicana eleita, vforão provar cjtie o povo.do te município nuo olha indiífe-ronto o apaUnco para a sua authono-mia lücql, uoin para o desenvolvimen-to coliociivo da poiitiia do estado, A-.pesar; de GpJdlmenie dizimado em sua populoçAo pelo rigor ilíts seccas apo->-íir de Miaterialmouto enfraquecido pe-la diminuiçuo de sua agricultura,quoi' do exportação quer do cunsnmo, o Martins-»* bella -Shissa rio-grandeu-..so—ainda n&o sentio arrefecorem-I-hc ao corarí'lo o .ontlmsiastuo, o'amor da :iúdepüíulcucia o o culto ua JiL-erd ule. 
• C o m o concurso da elito dos hab i -tantestaúto da c i d a d e como dos arre-

dores , presoufe um-grande numero de 
.distiuiUaM famíl ias , e c o m p a r e c e n d o o 
digno juiz de d i re i to d a c o m a r c a , rea-
I K S O U - S Ô , A O . Â O M <JA rnuzica e ao es-
ti'ttgir do i u n u m e r a v e i s ^iraiuloias. a 
insí-iillaçao do novo governo muniízi-
p a l , trjja pi-Qsidencia coube, por elei-
ç ã o , ao prestigioso coronel Genuíno 
F o r u a n d o s . 

Empossada a m í c m l e u c i a . o honra-
do v i c e - p r e s i d e n t o c i d a d ã o Santos 
R o z a . p r o p o z . i m i a moção de n o u l i a u ç a , 
ap-plaí iso o decidido apoio a ó governo 
honesto , j u s t i ce i ro e p a r a m e n t a repu-
blicano do benemerito chore do lota-
do EXiir.Di\ Pedro Velho. Essa inoçào , 
votada no meio de acclamações e vi-
v a s , rói" a p p r o v a d a s e m r o s í r i c ç õ e s , 
pHa totalidade dos i n i e n d e u t e a . 

O mais a e r i a i o n g o narrar mas o 
c e r t o é que nada faltou ao b r i l h a n t i s -
m o da festa e mine* será aqui esque-
cido o faustoso . d i a . Entre tanto , de to-
dos 64 festejos a n o t a mais sympathi -
ca, a; mais g e n t i l , maiá . graciosa m a n i -
l e a t â ç ã o d e regoàijo cjue presenciou a 
velha^ cidade serifiiiej:!, foi a passeia-
t a c i v i c a q u e âs s e n h o r a s e x p o n t e n o a -
m e o t é orgánisarao, dir igindo-se todas 
n'um cortejo encan f a d o r ; ao paço da 
i i V e u d a n e i a , afim de felicitar; na pes-
soa dos dignos c i d a d f : o $ e le i tos , a au-tiioaomia e a prosperidade da Svrrad-j 
Martins. . 

Este município considera-se tran-
quillo e teliz, vendo entregues os seos 
destinos a homens de probidade e des-
interessé, conio os intendentes e jui-
zes dis tr ic taesdoitos , possuindo aíérii 
disso a maior segurança na justiça 
superior da c o m a r c a , que g a r a n t e ' a 
todos por igual os seos dirôitos. 

A capacidade e honradez do illustre 
Dr. Moreira Dids, conhocedoi do iogar 
e tios homens, tem sabido cimentar no 
coração dos seos iurisdicionados intei-
ro respeito, completa confiança e per-
feita estima. Ello ó o juiz e também o 
amigo, o guia, o conselheiro dos habi-
tantes da comarca , que tanto mais se 
orgulia do seu juiz quanto a toga de 
magistrado nAo estava infelizmente 
aqui tfto impoluta,como seria para de-
sejar. 

Um 'convidado 

Q U E S T Ã O D E S A L I N A S 
N;V» é ^m interesse-para t\sl<* K t̂ado a questão do 

salinas 4ue sesigita rioToro de Mossoró entro, n Com-
liauliin üt-•salinha#iMosHorfi—Awtfi a linna coimner-
enl Auf áU:ii» c Cmnp. 

ruíhUMtiao p.;tjuá principais d'tisle plrito im-
p-.rrjir^ eUlvez o maK celebre qiw se tenha d;ido 
um fc.snítlü.cíuamaiii»^ pnra ellas a .ittiMir̂ o esclareci-
új iJwonUm Jidos rui tuaMria. 

Vi£tos esfos autos de- acçio de iniinutPiicao oiilre 
UMnpAahiu .Nacional Salinas MuisoiO 

—ASja. cume| Authora, e a casa cuiniiUMcial dosl,\ 
CIDADE .\be btem A . C O H J J ré. 

AlIcjíaA aulora. cm resHiuo : 
yueí concí-sííuiiariâ »l«j privílecio roor^lido pelo 

Dw..t«*. 10-U3 de ^ OntníWffò 1889 a Antônio 
A.vif iijo Rihíiro IiiiuM nara explorar S.-tlinjs uostrT-
r-;< sàev^iutoü qa^ juauí cO'iíj»rrliüiirtidoÃ ftnfre â  
tiur^tiidiW ri'* e A;;ua-.Marc; 

^uesegnmlo a clansnlí» T5 do contrario npprovado 
P O R R ^ E d e n t r o ávtlu zona « R W CUÍJOOILIDA» 
soMirnte prxiem exrrrer a hxlustria expi<»rar sal 
as pessoas que di»l! i tirãuos meios dn ftuh-islomíirf r 

Qaea UHI»S <t$ n.ais. que iiào ír acharem nessas 
r.oi}i1icfle* ^ vedada a exploração dn ialiuas, a^sií-
tiínio-l!?f o ilin-rtn de fazor wíMiva essa prohihiçào 
b l è [ i y t . i v s m e i o s j u d i V i a o . s ; 

Qn> dirtult) roáiilla ainda da claitsiiU n. lu em 
vi;! tdo ft i ij«ai ohri^ou «o a nutora íi fazer reversão 
I ara o pr.»pricda(ies e (íum-teiioi ias que 
por vrtitjir.i tiver friti», denlr*» drt praso da coucvssao. 

yu.i v.iiú olislauie, a rv !em dons eatal>eieciíiientos 
d«- iHitro da zona :)rivile^;da. que eslá ev-
ploran;!». com evidente pMtnrb.iÇito d:V posse âo pri-
V;Í-.VÍÍO (I-Í ANCORA quo .PODF1 [.ara ser iiiamitenidA 
em MÍO direito. 

ri> Míesjatido : 
On̂  •• privilegio i*oi;mlido haufhorn e os rtirellos 

que lhe. oilin^iili-s somente m; p l̂om oxorcer. 

s«4*uu<tos» l>4rtiio« e\prets(Oíi rtn coiuvs«Aa no» ler-
renoH devolMíos que demoram euíre OJ rios ftlo^oró eAííUaMarú; 

y « e o privilegio nâo romprolieiuie o nem alfocta 
OH terhMtos de domloio parlicnliir, como na <1rt Lrè. 
ipuijíao mio devohilose constituem pro|irliHlailô par-
ticular, ^mhora situados enlreos dous riosomques-
IÃO ; 
. Qtie o governo sempre rcconheceo o respeitou IJOS 
terrenos de Marialus salinas particulares tias quaea 
nunca fez concessilo, principalmente depois da lei 
<!e 70 rtií oiihihrô de 1887. que investio a* eam.uas 
municipaes do direito de aforar aquelles lermos aos 
parheulares ; 

Oae é ineompetenle o juizo e acçào proposta pela 
nnlora ; 

Uutiiiüo st; exihioconio era necessário aulorlsnçSo 
da directoria para que fosso proposta a presente de-
manda. 
. 0 qut visto, o examinado* petição Inicial, artigos, 

eonleslayào prova d,.da, ailegaçòes linaes, e dispusi-
çiftesíffe lei que re^em a matéria : 

Considerando que nos lermos, eluros e expressos 
dafclausulã 1a da concesst^oo privilegio da aulora es-
U\ círcurncriplo aos terreno* devolutos assi^nala-

, dos na mesma eoncessfto; 
' Considerando quenãosomente é este o texto e dis-

poaiçflo expressa em dila concessão, como também 
o espirito e iMHisimeiilo-qnea presidio, pois que ; 

.Conçiderando que o governo do Hrazil Limais con-
cedeu privilegio de salinas un terrenos ue domínio 
particular, sendo esta a jurisprudência ao conselho 
de Estado consagrada na Kes. de Cons5.dc 2ü de ou-
tubro de 180», onde se dispõe— «que as salinas per-
tenceiu ao dono do solo; ao Kstado se em terreno 
devoluU», aos parlichlares se em terreno particular». 
Av. n. 8 de 4 de janeiro de JHfiO ; e mais ; Consi-
derando que o governo reconhèceo em todos os tem-
pos a e;.isteiKiia de salinas particulares nos terrenos 
de Marinha, considcrandu-os como domiuio privado 
do cidadào. Av. n á56de 15de novembro de 18*2 e 
n. de 10 dejulht) de 1857. 

Considerando q u e depois 'da tei de 20 de outubro 
de 1887 art . 8, q u e c o n f e r i o ás camaras municipaes o 
direita de aforar tnes terrenos, o governo nào pode-
ria sem violar essa Lei Toque nào se eoneebei fazer 
concessão-de salinas c u j o afonimento compelisse a 
quedas corporações ; pelo que ; 

Considerando "que o priviU-^io da authora deve-se 
entender com estas restricçocs, q u e aliás resultào da 
interpretação litteral o lógica da concessão, isto é 
l imitado a c i rcumscr ipto aos terrenos devotutos de 
que o Kstado pudia divpor pelo que ; 

Considerando que a prOfiihiçfio de explorar sal 
que resulta d i clausuía 7ft da concessão refere-se aos 
mesmos possuidores tle terrenos devohitos, s«Jin titu-
lo legitimo de ac.juisiçâo e que exploram esta iu-
dush ia por commercio e para especulado, tolerados 
apenas osquedelfa tiram os meios de subsistência, 
pois" que ; 

Considerando que a clnusula 7a deve-se entender 
de recordo com a primeira que se refere ao» terrenos 
devoiulos, únicos de que o Estado polia dispor e 
nào as salinas particulares, porquanto ; 

Considerando qm' estas sal inas const i tuem propri-
edade particular regida peto Direito c iv i l , e garanti-
da em toda plenitude como qualquer propriedade in-
dividual, pelo que --Mossorò, de Agosto de 189!. ' fCont.) 

Joaquim Felicio Pinto de Almeida Castro. 

De ordem do-cidadao Presidente 
e de conformidade eom ò § 6* do 
Art. 31 dos Estatutos deSte Club, 
convoco todos os socios para uma 
sessfio de assembiéa goral que terá 
lugar a 30 (lo correole, pelas i 
ras da tarde, no prédio n- 21 da 
rua ffVuluhtaru» da Pátria,» 

Natal, 21 de Outabro de 1892. 
/osé A * de Viveiros^ 

\\-Secretario. 

EDITAES 

Fabrieio Gomes Pedrozfl, Proshiente do Con-
selho ile hiteüdeucia Muaieij j j| etc. 
Faz saber aos quo t> premente Edital virem c 

a quem iutoreasar possa, que o Conselho de 
Intendeiicia Muuieipal desta cidade, em ses-
são ordinaria de 15 do corrente resolveo, que 
de accordo com os editaes de 8 dç Jaueiro « 
de 9 de Julho do corrente auno, so lizosse pu-
blico que os proprietários que nflo luerem o 
rebaixamento e nivelamento das .calçadas dos 
prédios, frontes e muros existentes no períme-
tro da cidade, alàm da multa de 2Ü;ooo e mais 
50 ®/0 na reiu6Ídoocia, íicão sujeitos às penas 
do Art 34 da lei u 5 d o 2 i de Maio deste auno 
uue diz : se a postura nua cumprida importa 
uma obri^a^ãu de fazer, será a obra executada 
á custa d j iufrnctor ; so de caracter prohibi-
tivo, á custa do iofrãôtoe sorii desfeita a obra 
proiiibid.at procedendo-se administrativamen-
te em um e outro caso, sem prejuUo das ac-
ções a que tiver direito o infractor pelas ille-
galidadas e abusas quo ocGorerern. 

Outro sim, o praso, ja por duas vozes pro-
rodado, termina defluitivamente em Ui do 
Doxsmlíro do corrente anuo, sá para a.i 
culpadas, eom o para a edificação dos toiTònos 
devotutos dados por aforameiuo atâ 'M de de-
zembro do anuo passado, depois do que serão 
os m o m o s terrenas concedidos a quem os re-
querer. E para que chegue ao coiüiecitneuta 
do todos, mando fazer j\ presente pablicaçlo 
pela imprensa. 
^Snta das sessões da Iutendeneia Municipal 

do Natal, 15 do Outubro df» |8!)2. — Ku Jaaqiiim 
Severioo da Silv», secretario o escrevi e as-

Fnbf icio Guines Pcdroca 
Presidente. 

Jtmyuim Srceritio da Siícti 
Secretario* 

R E S O L U Ç Ã O N. 1. 
O Odiselíiede Intendencia Municipal da ci-

dade oo Natal, usando da attribuição que lhe 
confere o art. 2 5 letra c da lei i r S do á i de 
Ma ia do corrente anno, revolve: 

Art. i N'4 collectü » arrfcad;ic5o dos impos-
tos con»i}ííiados nos li, 17, 18, 31, 
35, 36. 37 , 39 10, 41, i á . 4fc. 45, 46, 47, 48, 
40, 5i, 33 -V*. * 37 , do Art. do Decreto 
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iidniwo 2 <lo i í do Dtuti»mbM de Í8SÍ2. que 
etu virtude do art. 6 da lei ir 20 d* de 
J I U I I K I deste anuo p .mnr^o a pertencer Ás 
Munieipalidudoi do I ' do Janeiro de 1803 em 
diante, devonio rer observadas as leis Q renu» 
almeuíos estadoaes ialvas qcaesqiier attora^ 
yues que a Iutendcui:ia Municipal crear na 
ooufeoçfto de novos reguhunentott. 

Art. i* Revogadas os dôsposiyí5es ein con-
trario. 

Sala dns s^ssues do Conselho de lotendenr 
cia Municipal da Capital em sessão ordinária 
de 15 de Outubro de 1892, 4* da Republica. 

Fabricio Gomes Pedrosit. 
Frisidentw, 

Antunio Jn.sé Bttrboza Júnior. 
Viee lJrt»sidíMite. 

Manoel Joaquim de. Amorim Garcia 
pt\ Pedro Soares de Amorim 
Ve$termundo Artemio Coelho 
iodo JJenriqae dfOlioeira 

R E S O L U Ç Ã O N. 2* 
0 Concelho da Intendeucia Municip tl ro-íolve : 
Àrt. 1* Ficào desdo já nbrig;nios edifica* 

dores de prédios urbinos a guardar a ''e«ula-
ridade symetrica na>i portai e d.iros das par^j 
lies da fronte, devendo «ts portas e janellas 
terem aquellas 14 palmos e estas 9 |»;tlmos de 
altura, tendo cada uma a largura de 5 .] . 

Art. Todas as casas qne edilicaivin ou 
rtsú liticstrem com domoliçrio q\lepeu-icr A» freti 
to e do tecto deverão ser feitas com 20 palmos 
de altura j.a sen tosobrado 40 .« dnhi eui-diante 
0 ntnnrro de palmos exigidos pelas regras da 
arcliitectiira; 

§ üoico. O infrartor pagará a multa de 10$000 reis o o duplo f?m todas as rciucideu* 
cias. 

Art. 3- As calca Ias dos prédios que se edis 
licarem depois da presente resolução. terAO a 
largura de 8 palmos, pelo menus,e a altura de 
1 palmo,de conformidade eoin o solo onde se 
ediflear, a juizoila commissao respectiva. 

S Uuico. O ínfractor pagará mulía de 10$ 
róis e o duplo nas reiucidencias. 

Art. 4 . Revagao*se as disposições em con-
trariou 

Sala Oas ses^Oos ;lo Conselho de Intendencia 
Municipal do Natãl.om 24 de Outubro de 1892. 

Frabicio Gomes Pedrozu.-~Prosidemte, 
. Antonio Ja&è Ba^boea Júnior 

Ve&tremundo Artemio Coôlko 
Manoel Joaquim de Amorim Garcia 
AuQU$to César Leite 
Aaifelo Roseli 
JoCio Henrique d*Olircira. . 

DIZIMO D E P E S C A D O 

; O Sr. Inspector do Thesouro Ks-
tadoal do Rio Grande do Norte man-
da fazer publico q' acha-se aberta a 
eoneuiTençia publica e marcados os 
dias 2i , 25 e 26 de Novembro pro-
ximo vindouro para ter Iogar peran-
te a Junta administrativa da Fazèii-
da (Í6 Estado, a arreniatação do di-
zimo do pescado..proriu-cçao do anno 
de 1893, begunio o disposto no arti 
go i- ii. 2 da lei n; 20 de 25 de Ju-
nho próximo passado. 

Os interessados deverão compare-
cer á hasta publica que se procede-
rá neste Thesouro perante a junta 
administrativa da Fazenda nos tres 
dias consecutivos a contar de 2 i a 
26 daqueile mez. 

Às fianças para garantia da Fa-
zenda só serão acceitas no Thesou-
ro, se forem prestadas : 

í Em dinheiro ; # II Em Apólices da divida publi-
ca, federal ou estadoal; 

III Em Titulosde credito, ou ac-
ções de companhias, cujos capitaes 
ou juros sejam garantidos pelo Go-
verno da União ou pelos Estados fe-
derados ; e, nesta hypothese, a juí-
zo da junta administrativa ; 

IV Ern jóias ou metaes de valor 
equivalente ao prftro da arremata-
rão, que se fizer. 

No caso, porem, de se realisar a arrematnçao a dinheiro, d vista, sen do ella approvada definitivamente pelo Governador do Estado, o lici-ta n te terá direito ao abate de um 
por eento, calculado sobre as quan-tias recebidas com relação aos pra-sos legaes para o pagamento das res-pectivas leltras : Tudo nos termos da Lei n. 7 de 12 de novembro de 1891. 

E para constar mandou-se afiliar o presente nos logare%mais concor-ridos desta cidade ç mirtricipios do interior e publicar pela imprensa. Secretaria do Thesouro Estadoal 
i i 

do Hio Orando do Aborte, 27 do ou-
tubro de 1892. 

Servindo do secretario da junta, 
Miguel Raphael d« Moura Soares. 

«MMHWfHWMr 

O Cidadão Francisco Theophilo 
Bezerra da Trindade, presidente da 
2* secção da commissão do alista-
mento eleitoral d'este municipio, faz 
publico que se acha reunida a mes-
ma com missão no Athen^o UioGran-
dense, durante 30 dias consecutivos, 
a contar d'esta data, a fim de proce-
der o alistamento eleitoral dos cida-
dãos residentes nos quarteirões 4' e 
5Vque comprehendem as ruas Vis-
conde do Rio Branco, José de Alen-
car, 21 de Julho, Uruguayana, Ja-
•guarary, Camboim, Travessa de 
Santo Antonio Sarmento-, Frei Mi-
guelhinho^ Visconde de Inhomerim, 
Praça da Alegria, Senador Guerra, 
24 de Maio, Paço da Patria e Mata-
douro,devendo os interessados se a-
presentar habilitados na f o r m a 
dos artigos 16, 17 e 18jJa lei ir 35 
de 2G de Janeiro do corrente anno. 

Sala dos trabalhos da Commissão 
eleitoral da 2* Secção deste municí-
pio, em 21 de Outubro de 1892. Eu 
Américo Vespucio Simonete,Secre-
tario o escrevi. 

O Presidente. 
Francisco T. B. da Trindade. 

Â K K 

O-Presidente, da cominiâsSo ««ceioaal iv3* 
quo fuucciona no ediliclo da escola deapi-eodí-
zes maHnheiroa^d^atQ Estado* faz pubíiso qoo 
a comeyir de hoje vài ter ln^ar o hlistameuto 
do* «leitores resid*ut»ís riov ijuárteirõe» 3 e 7* 

com^reheiideiii as ruas -Vipariü . Baptholo-
meiit 2i .de. .Março, Çcuc*»içfir>, 'Travessa tllya* 
sts.Gdidns. Praça 28^de,Séteinbro4 Prat}.i 'Pa* 
dre i o l ò Maaoel, Rua Prõsideote PussW, Pau-
la Üarros, 2 de Juliio, Fçlipp© CnnyArü-Dr . 
Barata. 7 da Sel-iiabro, Oriente, À, Tuemõ, 
fSstrada do Maíce^o, . Gonçalves Dias e Bar-
reira» do Rosário» e que por isso afto convida* 
dos os cidndâos que se aoMrem uss 
da lei a apresentarem-se (>eraote a cômmis-
slo ou a «uvinr seus requerimentos competeo* 
temeate iustruido^, dos quaes s ê dará recibo,ru 
easo.de exigetiPÍaV-^jLppra couUecirriélito de 
todos se faz p^blieg j r^jpegui ates disposições 
da l«i n* 35 4e 2í?,de Wtreiro do corrente a nuo: -rArt, lí> Para que possam os cidadãos ser qaa-
liíicados e alistados pela commissáo « neces-
sário que pei'ant*"ella provem; quo sabem ler 
e escrever, q;ie t s m 21 auoos de idade,servindo 
de prova a respectiva certidão, ou outro qual-
quer documento que prove a rnaioridade civil, 
sua-prodssÂo, ostado, filiação eresidoucia. 

E para constar se maadou publicar o pre-
sente. 

Sala da commiss&o seccional da 3' secção 
na cidade de Nninl. 21 d« Outubro de 1892. 

Pedro dê A (cantara Deão. 

O Presideafee da quarta sec^ao eleitoral quo 
se acha funccionadü na Capitania do Porto, 
alem do edital afdxado à porta da dita Capi-
tania, manda fazer publico pela imprensa, pa-
ra conhecimento de Iodos, que o.trabalho de 
alistamento eleitoral contiuuara atà 20 de No-
vembro ilo c o m e t e anno, 

O cidadão quo pretender ser alistado eleitor 
deverá .apreseníar-se munido com o alfcestado 
qu« prove sua idade civil. g 

Além da certidão de idade ou outro docu-
mento oficial que prove a idade civil, deverá 
a petição - declarar a rua em que mora— a 
aliado—a profissão, isto é, se è maritímo. 
comerciante, agricultor, attista ou empregado 
publico—o fstado, isto ó, se é casado ou soltei-
ro s e s a b o ler e escrever, o que será veriíl^ 
cado pela própriacomtnissSo eleitoral. 

Natal; 2i> de outubro do 1892. 
Arsenio Celfsttnó Pirnentel. 

C A P I T A N I A DO P O R T O AVISO AOS NAVEGANTES 
De ordem do Sr. Capitão do Por-

to, faço publicar o seguinte aviso ; 
O Pharol Mucuripe no Ceará, 

começai á a exhibir do dia 28 em di-
ante, luz prirnetívâ, luz branca 
gyrante,com íampêjos de minuto em 
minuto» 

Capitania do Porto. Natal 26 de 
Oniubro de 1892. 

O Secretario. 
0 José Fernandes Barros. 

ANNUNCIQ 
S. «LUZ E CARIDADE» 

Por deliberação tomada em sessão de 15 do corrente, convido, de ordem do presidente desta sociedade, a todos os seos membros para comparecerem no dia r de Novembro ás 10 horas do dia em casa do minha reaidencia afim 'ie dar-so solução aos nogocioa relati-vos a mesma sociedade. 
Natal 37 de Outubro de 1892. 

Manoel de Oliveira, 


